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GUERRA 


NAS 
MALVINAS 


mamente decretadas pelo Governo. Entretanto, 
aquele governante prometeu levar o assunto ao 
próximo Conselho de Ministros, sendo de admitira 


O ministro das Finanças e do Plano, João Sal- 
gueiro, recebeu o presidente da CIP, Ferraz da 
Costa, e os dirigentes das associações de Cons- 
trução Civil e Obras Públicas, que foram expor a hipótese de algumas alterações, nomeadamente 
grave situação que está a viver o sector, nomea- quanto à política de crédito ao sector da constru- 
damente a construção civil, após as medidas res- ção. 


tritivas de crédito bancário para a habitação ulti- Ler noticia na página 7 


“LIBERTADOS PELO GOVERNO DE LUANDA 


PRISIONEIROS PORTUGUESES 
JÁ CHEGARAM A LISBOA 


Notícia na página 3 


DONAS BLMIRAS 
DÃO A VOLTA 


A PORTUGAL 


Ler em DESPORTO 


O Comércio do Jorto 


ESTÁ 
DE PARABÉNS 


Não está nas tradições deste matutino fazer alarde das suas 
próprias iniciativas ou éxitos de circunstância. Mas Impõe a 
justiça, e o respeito que os leitores nos merecem, que com 
humildade saibamos reconhecer os momentos altos da vida 
deste jornal. E um momento alto da vida de todos quantos 
trabalham em «O Comércio do Porto» foi justamente a visita do 
Santo Padre, João Paulo II, ao nosso País. «O Comércio do 
Porto», o primeiro jornal nacional a anunciar a visita de Sua 
Santidade, não podia deixar os seus créditos por mãos alheias. 
Daí que, desde a primeira hora, tivéssemos empenhado todos 
os nossos recursos, técnicos e humanos, para oferecer aos 
leitores uma informação à altura das nossas tradições. E assim 
aconteceu. «O Comércio do Porto», para além dos suplementos 


que pôs na rua antes da chegada do Sumo Pontífice, acompa- 
nhouavisitaemtodosos seus pormenores, mobilizando, anível 
interno e externo, uma equipa constituída por mais de três 
dezenas de jornalistas..Atentos, como sempre é seu timbre, os 
nossos leitores reconheceram-nos o mérito, fazendo chegaraté 
nós, e pelas mais diversas formas, o reconhecimento de quem 
justamente viu nas páginas do seu Jornal um trabalho Jornalís- 
tico que nos dignifica particularmente, e dignífica a Imprensa 
portuguesa em geral. A nível oficial o nosso esforço fol, de Igual 
modo, reconhecido pelos mais altos responsáveis, que nos 
fizeram sentiro seu reconhecimento egratidão. É pols justo que 
nos sintamos de parabéns. 


ce ME En do atas De 


VAIO 


IDEIAS/COMENTÁRIO 


VALENTINA 
MACHADO 


O conselheiro Vítor Alves recordou-nos recente- 
mente que a revolução do 25 de Abril havia sido conhe- 
. cida pela revolução dos três DS — democratizar, desco- 
lonizar, desenvolver. E, segundo a sua opinião tudo foi 
cumprido com excepção do último D e aqui, obviamente 
a culpa é da AD. que apenas se encontra no Governo 
desde '1980. 


Que nos desculpe o senhor-conselheiro mas a 
nossa leitura é bem mais sombria e desesperançada. 
Para nós, os três «DS» estão todos e completamente 
esquecidos e não minimamente cumpridos. 


Ora vejamos; como é que se democratizou? Im- 
pondo ao povo português uma revolução socialista, sem 
sequer o ter ouvido? Impondo, pela: pressão física, 
Psicológica e por último por um Pacto que mais não foi 
que-uma-violência unilateral uma: Constituição da'Re- 
pública que toda'ela é, em si própria, no seu conteúdo e 
nasua forma, antidemocrática? Com efeito seo enten- 
dimento de democratizar é impor um órgão político- 
=militar de tutela; se é impor, como via e'como meta para 
a sociedade portuguesa, o socialismo, sem que o povo 
português tenha sido sequer ouvido; se é pretender 
continuar a impor, volvidos que:foram 8 anos sobre a 
revolução, a opção socialista na letra da Constituição; se 
democratizar é pretender que continue a haverumacerta 
independência entre poder militar e poder civil, não su- 
bordinando por completo aquele a este, mas preferindo o 
refúgio em formas ambíguas que são e não-são; se 
democratizar é ter-se promovido, consentido e mantido 
assalto desenfreado à propriedade alheia; se democrati- 
zar é impedir que os portugueses:se pronunciem sobre 
os grandes: problemas da vida nacional, como seja a 
própria revisão constitucional, pelo recurso à figura do 
referendo; se democratizar é ter-se resolvido alienar 
parcelas do território nacional, sem que tivessem sido 
previamente ouvidas as populações sobre os seus pró- 
prios destinos; se democratizar é compatível com tudo 
isto, então o nosso entendimento é, pelo contrário bem 
diverso. Só que o nosso entendimento é consentâneo e 
coincidente com o usual nos demais países ocidentais. À 
luz desse entendimento a revolução de Abril não alcan- 
çou em plenitude um dos seus fundamentais objectivos — 
democratizar. = 


Quanto ao segundo, descolonizar, o panorama 
ainda é mais decepcionante. 


Com efeito todos, descolonizadores e descoloniza- 
dos sentimos que o processo foi antes de mais frustrante. 
Em boa verdade, não houve descolonização, na medida 
em que esta previa um faseamento harmónico que se 
não deu. A descolonização que o programa do MFA 
preconizava referia uma consulta às populações do todo 
nacional e às que residiam nos territórios que se preten- 
dia fossem objecto do processo de descolonização. O 
programa não foi cumprido, muito antes pelo contrário, e 
todos os que não advogávamos o puro e simples aban- 
dono dos referidos territórios por uma razão ou por outra, 
sentimo-nos ludibriados. Como se sabe em muitos dos 
novos países, com a saída dos portugueses, as popula- 
ções viram-se, então sim, colonizadas em situação de- 
gradante em que-nunca anteriormente se haviam visto. 
Por outro lado, os sofrimentos que o chamado processo 
de descolonização acarretou para as populações, qual- 
quer que fosse a etnia, sofrimentos esses que, na grande 
maioria ainda persistem na totalidade ou, pelo menos, 
em graves sequelas, o que não pode, de forma alguma 
deixar de ser considerado um aspecto extremamente 
negativo da revolução de Abril. Se, pelo contrário, hou- 
vesse sido cumprido o programa do MFA, se se tivesse 
ouvido as populações do todo nacional que éramos; se 
se tivessem salvaguardado devidamente os reais e legi- 
timos interesses de Portugal e das então províncias 
ultramarinas, então tudo teria sido bem diferente. Acon- 
tecendo como tudo aconteceu, nem nós, nem os nossos 
irmãos dos novos Estados nos reencontrámos uns com 
Os outros nem tão-pouco connosco próprios. 


Se tudo isto deve ser entendido como descolonizar, 
então o que é universalmente aceite como tal, tem de ser 


DEMOCRATIZAR? 
DESCOLONIZAR? 


DESENVOLVER? 


rasgado para passar a vigorar o entendimento expresso 
pelo conselheiro Vítor Alves. 

Quanto ao terceiro e último D — desenvolver — é 
melhor quase nem falar. Neste aspecto, estamos de 
acordo que de facto está por cumprir e tudo indica que 
jamais será conseguido tal objectivo. Só que discorda- 
mos em absoluto das razões que conduziram ao actual 
estado de coisas. Querer culpabilizar a AD., quando 
apenas é govemo desde 1980, é tão ridículo que dis- 
pensa quaisquer comentários. Tanto mais quando a AD 
é governo tom um programa aprovado e é impedida de 
governar coerentemente, pondo em prática o seu pro- 
grama apenas pela vontade política de uma minoria que 
«democraticamente» impõe à maioria os seus pontos de 
vista e a sua vontade. = 


Basta recordar o estado calamitoso em que, num 
ápice, ficaram as'nossas reservas de ouro e divisas; 


“bastarecordar os assaltos aos meios de produção; basta 


recordar as selváticas nacionalizações efectuadas na 
loucura de uma madrugada e depois «democraticamen- 
te» impostas aos portugueses; basta recordar as «irre- 
versíveis conquistas»; basta recordar como foi reduzido 
a zero o investimento; basta recordar o gigantismo dum 
sector público face a um anémico sector privado; basta 
recordar os obstáculos ao investimentos privado; basta 
recordar a situação de falência de muitas das nossas 
empresas; basta recordar o desnível entre o consumo e a 
produção; basta recordar o valor das nossas importa- 
ções e o das exportações para se concluir que, de facto, 
em Portugal não só se susteve o desenvolvimento eco- 
nómico: como se regrediu, e muito, neste domínio. E 
também aqui as origens estão nos desmandos do PREC 
e no conteúdo da Lei Fundamental e no entendimento 
político do CR que impedem o saneamento da nossa 
economia. 


E como não é possível o desenvolvimento social 
sem desenvolvimento económico é óbvio que também 
aquele se não verificou. Neste domínio, houve um certo 
nivelamento pela mediocridade e então aconteceu que 
enquanto a muitos era drasticamente reduzido o seu 
poder de compra, a outros foi aumentado em flecha, com 
todas as consequências daí adventes. A isto, não se 
chama desenvolvimento social; chama-se ludíbrio e 
nada mais. 


O desenvolvimento social se pressupõe o desen- 
volvimento económico não dispensa o desenvolvimento 
cultural. E neste aspecto houve um retrocesso espan- 
toso. Basta recordar que então a maioria da nossa 
geografia e da nossa história, foram banidos dos pro- 
gramas escolares; basta recordar que em determinada 
altura do PREC foi dada ordem para que fossem destruí- 
dos, se possível pelo fogo, documentos históricos impa- 
res sobre a nossa presença, nas sete partidas do mundo; 
basta recordar que os valores culturais nacionais foram 
trocados por outros mal importados. 


Por tudo isto, é verdade que o objectivo revolucio- 
nário do desenvolvimento não passou do papel. 

Por tudo quanto ficou dito, podemos concluir, que 
nenhum dos célebres DS da revolução de Abril foram 


- alcançados. Por tudo quanto ficou dito é-nos lícito recear 


que não passem de letra morta incapazes de dar fruto 
pleno de pujança. E se assim for, se se confirmarem os 
nossos receios, será extremamente grave para a «de- 
mocracia portuguesa». Mas muito mais grave, será sê-lo 
para a sobrevivência nacional. 


E talvez seja por tudo isto que o verdadeiro povo 
português não abrilhantou com a sua presença os feste- 
jos de Abril. Honraram a data os órgãos de soberania, a 
classe política, a classe militar, os autores da revolução, 
os beneficiários da mesma. O povo português, não. 
Absteve-se! Até onde chegará esta abstenção? Preocu- 
pante o nosso presente; preocupante o nosso futuro. 
Muito preocupante! % 

A nossa leitura não é pois coincidente com a leitura 
do conselheiro Vitor Alves. E isso não é de admirar. É 
compreensível e salutar. É de facto muito mais sombria e 
desesperançada. Mas também isso é compreensível e 
salutar. 
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UM DOS CAMINHOS DO ALTO DOS SEIXOS 


SOFREU MELHORAMENTOS 


Umdoscaminhos dolindolugardo 
Alto dos Seixos, acaba de sofrer 
substanciais beneficiações. Estas 
consistiram no seu empedramento 
(calçada à Portuguesa). 

Aaldeiado Alto dos Seixos é relati- 
vamente nova, pois nasceu já no 
segundo quarteirão deste século. 
Mas, o seu crescimento 
velo a observar-se já depois da dé- 
cada de 60. É na verdade um dos. 
lugares mais lindos da nossa bonita 
terra. Esse facto deve-se à circuns- 
tância de ele se situar a uma altitude 
já um pouco considerável. Daí que 
dela:se possa vislumbrar um hori- 
zonte extenso e com panoramas 
cheios de beleza. Pois bem, esta 


aldeia tem rios, caminhos, alguns já 
verdadeiramente funcionais, isto é, 
em boas condições rodoviárias. Ou- 
tros porém estão mais ou menos 
como a natureza os dotou. Um des- 
tes acaba de ser arranjado em pro- 
fundidade, pois foi devidamente em- 
pedrado, ficando com bom piso e 
duradouro. Por tal facto aqui esta- 
mos a regozijarmo-nos e a bem dizer 
as autarquias: locais. pelo esforço 
dispendido para que assim pudesse 
acontecer e a felicitar toda a fregue- 
Sia, mas dum modo especial os mo- 
radores desta zona, pois serão natu- 
ralmente os maiores: beneficiados, 
visto serem os seus mais assíduos 
utentes. Parabéns a todos. 


AGADÃO 


OBRAS INACABADAS — Há já vá- 
rios meses que o edifício da Cantina 
Escolar se encontra sem telhado, 
estando, por isso todo o recheio que 
aí se encontra completamente ex- 
posto ao sol, ao vento e pior ainda à 
chuva. ? 

Todo o seu mobiliário da parte da 
cozinha, bem comoo fogão de lenha, 
estão totalmente destruídos, es- 
tando mesmo a caír aos bocados. 

Afinalo nosso País para avançar e 
chegar ao ponto que todos os seus 
cidadãos mais sensatos desejam, 
terá que ter responsáveis que pre- 
servem e aumentem o património 
existente, ou terá fundos económi- 
cos suficientes para suportar casos 
iguais ou piores ainda, do que este 
verificados na Cantina Escolar de 
Agadão? 

Estamos num país em que se fala 
repetidas vezes nos direitos da 
criança. Afinal em que os defende- 
mos? Em que os ajudamos? 
Obrigando-os a comer ao'ar livre 
com o prato entre os joelhos? 


Obrigando-os a passar o dia inteiro 
comendo pão seco por deixarem ruir 
olugarcómodo e preciso onde deve- 
riam tomar as suas refeições? 

Narealidade é de lamentar que tu 
criança não tenhas ninguémque lute 
realmente pelos teus interesses. 

A quem cabe o restauro do edifi- 
cio? 


A Junta de Freguesia? À Câmara 
Municipal? ou ainda à Direcção Es- 
colar da zona Centro? 

Seja a quem for que caiba decidir, 
inspeccionar e avançar, deverá 
fazê-lo com a brevidade possível, 
pois cada pedra caída, neste e nou- 
tros casos idênticos, é um passo 
atrás no melhoramento da economia 
do Portugal Novo que todos nós fa- 
lamos em construir. 

= Por quanto tempo mais Agadão 
terá de esperar pela distribuição 
domiciliária da correspondência... 
pelo menos nos lugares mais cen- 
trais? 

Na realidade há muito tempo que 
esse assunto está a ser conferen- 
ciado e decisões até aqui, pelo que 
se tem conhecimento, ainda nenhu- 
mas foram concretizadas. 


VER DO VOUGA 


MAZELAS DA CASA DO POVO 


Mais uma vez nos debruçamos 
nas colunas do nosso jornal, sobre a 
Casado Povode Paradelado Vouga. 
Agora fundamentamo-nos ao as- 
pecto social que a deve caracterizar. 
As Casas do Povo teriam como ob- 
jectivos promover o desenvolvi- 
mento social, cultural e desportivo 
das populações. Mas a Casa do 
Povode Paradela do Vouga, além de 
exibirumououtrofilme paracrianças 
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no salão paroquial, nada tem feito 
nesse sentido. 

Há tempos atrás foram adquiridos 
vários instrumentos musicais que, 
incompreensivelmente, não foram 
ainda utilizados e não sabemos 
quando serão. A população parade- 
lense, gostaria que os directores 
imprimissem à Casa do Povo um 
espírito dinâmico que tentasse reali- 
zarosobjectivosatrás mencionados. 
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| Ainda a visita de João Paulo Il 
| Cardeal agradeceu 
- apoio do Governo 


a 
O primeiro-ministro dr. Pinto Bal- 
semão, recebeuontemem audiência 
oCardeal-Patriarca de Lisboa D. An- 
tónio Ribeiro. 


No encontro de meia hora, o Car- 
deal agradeceu todo o apoio pres- 
tado pelo Executivo durante a visita 
do Papa João Paulo Il a Portugal. 
Pelo mesmo motivo, encontrou-se 
ontem em Belém com o Presidente 
da República, Ramalho Eanes, D. 
António Ribeiro. 


Refira-se que João Paulo Ilenviou 
anteontem um telegrama ao 
Cardeal-Patriarca de Lisboa, no qual 
afima conservar vivas no espírito 
«as imagens inesquecíveis» da sua 
estadia em Lisboa — segundo anun- 
ciou o Patriarcado. 


No telegrama o Papa reitera o seu 
apreço e gratidão a D. António Ri- 
beiro, seus colaboradores, a toda a 
cidade e à comunidade diocesana. 


Com uma bênção apostólica es- 
pecial, João Paulo II acrescenta: 

«Suplico as graças de Deus para 
todos — pensando particularmente 
no laicado, nos jovens e na popula- 
ção católica universitária — a fim de 
que Cristo continue a ser anun- 
clado», 


Por seu turno, por ocasião do ani-. 
versário de João Paulo Il o Presi- 
dente da República enviou a Sua 
Santidade o seguinte telegrama: 

«Peço que aceite, Santo Padre, os 
melhores votos da Nação Portu- 
guesa por ocasião da passagem do 


aniversário de Vossa Santidade. 

Recordo com profundo reconhe- 
cimento a visita que Vossa Santi- 
dade acaba de realizar aomeupaise 
a generosidade e o afecto que per- 
manentemente tem demonstrado 
pelo povo português. A mensagem 
de paz, de amor e de fraternidade 
que Vossa Santidade nos trouxe, 
ajudar-nos-á a encarar com maior 
esperança os desafios que com par- 
ticularacuidade se colocam hoje aos 
povos e à humanidade. 


Peço a Vossa Santidade se digne 
aceitaros votos sincerosque formulo 
pelo bem-estar pessoal de Vossa 
Santidade e por um longo e fecundo 
pontificado, ao serviço da paz e do 
entendimento entre os homens». 


CR CONGRATULOU-SE 


O Conselho da Revolução 
congratulou-secomaformacomo 
decorreu a visita de João Paulolla 
Portugal. 


Emcomunicado, oCR «assirial 
a alta Importância para o paí 
para o povo português, que cons- 
titulu a histórica visita a Portugal 
de Sua Santidade. 


O comunicado salienta que o 
Pontífice manteve «omals estreito 
contacto com o povo português 
de Norte a Sul do País numa assi- 
nalável dádiva pastoral». 


«Em resposta = acrescenta o 
comunicado — o povo português 


expressou de maneira inexcedi- 
vel, numa explosão de simpatia, a 
admiração e carinho em que tem a 
pessoa do Papa». 

O CR sublinha ainda que du- 
rante a visita o Papa teve oportu- 
nidade de assinalar os pontos de 
vista da Igreja Católica sobre os 
mais diversos problemas «que 
afligem a humanidade do nosso 
tempo». 


REGOZNO 
DO PSD 


A Comissão Política Nacional 
do PSD na sua última reunião 
«decidiu exprimir o seu profundo 
regozijo pela forma entusiástica 
como o nosso'País acolheu Sua 
Santidade João Paulo ll». 


Também mulheres centristas 
democratas-cristás  manifesta- 
ram a sua congratulação pelo re- 
sultado da «visita triunfal» do 
Papa João Paulo Il a Portugal. 


«A sua mensagem foi de tal | 


modo universal e profunda — re- 
fere um comunicado ontem divul- 
gado — que cada português se 
pode reconhecer nela». 


Para as mulheres do CDS 
«qualquer colsa mudou já em Por- 
tugal», concluindo que é «é possií- 
vela paze a concórdia quando os 
valores do espírito se levantam 
como principal fundamento e 
dignidade da pessoa humana». 


PRESTÍGIO DE ESPINHO — ORGULHO DO NORTE 
TODAS AS NOITES 


- NA BOÍTE mis Pes 


JANTARES - CONCERTOS E BAILE PELOS CONJUNTOS ” 


Carlos Machado 


Thó Bandeira 


VARIEDADES DA 2.º QUINZENA DE MAIO 


BALLET DAYGO DANCERS — Ballet inglês 
LORC JULIT — Mágicos espanhóis 
SABELINE ET SEBASTIEN — Cançonetistas franceses 


A nova Boite do Casino 
É MESMO uma maravilha 


SISTEMA ELECTRÓNICO DE CHAMADAS TELEFÔNICAS 


RAINHA DA COSTA VERDE 


EM QUALQUER LOCAL 


VISITE ESPINHO 


Chegaram os portugueses libertados pelo MPLA 


«Milagre 


ou não, 


o certo é que escapei!» 


— desabafou o tenente-coronel Teles Grilo 


«Sinto-me, como compreendem, 
eufórico por estar finalmente entre 
gente boa, gente de bom espírito, 
gente amiga, enfim, aminhagente» — 
estas as palavras de emoção do 
tenente-coronel Manuel Augusto 
Teixeira Teles Grilo, ditas aos joma- 
listas, à chegada, ao aeroporto da 
Portela, depois de, juntamente com 
mais dois cidadãos portugueses, ter 
sido libertado em Angola, na se- 
quência da recente visita oficial 
àquele país do presidente Ramalho 
Eanes. 

Dosrrés, apenas Virgílio Lourenço 
daSilva, de31 anos nãotinha familia- 
res a aguardá-lo por, segundo logo 
nos revelou, «não quero que, sobre- 
tudo a'minha mãe, me veja neste 
estado», 

Virgílio, um ex-oficial da UNITA, de 
Jonas Savimbi, preso em 10 de 
Junho de 1979 (o último dostrêsaser 
detido) referia-se à deformação que 
apresentava na face, resultado 
acrescentou, «dos maus tratos físi- 
cos de que fui alvo na prisão». 

O tenente-coronel Teles Grilo, 54 
anos e na reserva do Exército desde 
10 de Setembro de 1974 tinha, por 
seu tumo, a aguardá-lo vários ami- 
gos e familiares, entre os quais sua 
mulher e dois filhos, um deles tam- 
bémoficialdo Exército, quenosdisse 
tertentado tudo e portodososmeios, 
quer junto do Exército quer mesmo 
junto do presidente Eanes, para 
obter a libertação do seu pai. 

Bastante magro, Teles Grilo disse 
ter completado anteontem 6 anos e 
três meses de cativeiro. Sobre as 
razões da sua prisão, declarou, la- 
conicamente: «Nunca fiquei de facto 


a saber porquê. Nem sequer houve. 
qualquer julgamento». 

Na prisão, Teles Grilo disse ter 
recebido muitos maus tratos e que 
«pormilagre ou não, averdade é que. 
escapei». 

Durante aquele tempo revelou 
ter-se dedicado a estudar cálculo. 
referencial e física, temas a que 
pensa agora continuar a dedicar-se. 

Aseulado, a mulher não escondia 
tambémasuaemoçãodizendoque a 
partir de agora vaihavermuito tempo 
para o marido se recompor. 

«Sabe D. Noémia — disse, 
voltando-se para uma amiga modi- 
fiqueiacasa toda, omeu marido nem 
vai conhecê-la». 

Recorde-se que Teles Grilo ficara 
em Angola após a proclamação da 
independência e que mais tarde foi 
detido e acusado de ter tido atitudes 
brutais durante a guerra colonial, 
bem como de colaboração com a 
FNLA, no confronto de fim de 1975 
com o MPLA. 

Rogério Henrique Manjoa Diogo, 
de44anos, outro doscidadãos agora 
libertados e que se encontrava preso 
desde Novembro de 1976 «sem 
culpa formada» revelou ir preparar, 
sobre a sua detenção em prisões 
angolanas, «um pequeno aponta- 
mento sobre tudo que porlá passou». 
«É muito importante acrescentou — 

Que não haja qualquer fuga de infor- 
mação sobre o assunto Angola 
quando os nossos compatriotas de- 
cidirem dirigir-se para lá», 

Administrador de uma empresa de 
prestação de serviços no momento. 
emaue foi preso, Rogério Diogo não 
tem projectos quanto ao futuro, mas 


repetiu «pretendo apenas elaborar 
documentos que mostrem a reali- 
dade angolana, de forma aque todos 
aqueles que, pretendam para lá 
dirigir-se não se venham depois a 
arrepender». 

Segundo ainda Rogério Diogo, 
continuam detidos em prisões ango- 
lanas «quatro oucinco cidadãos por- 
tugueses, só que estes são acusa- 
dos de delito comum». 

Virgílio Lourenço da Silva, que 
nasceu em Angola mas optou pela 
nacionalidade portuguesa, revelou 
ter sido acusado de ser oficial do 
movimento «que eles chamam de 
fantoche, a UNITA e ainda de ter sido 
aliciador de cubanos para fora do 
temitório angolano». 

Virgilio da Silvanão confirmou con- 
tudo ter sido oficial do movimento de 
Jonas Savimbi, chegando mesmo a 
dizer que, em 1975 foi contratado 
para lutar contra o MPLA. 

«Vim para Portugal em 1970, onde 
exerciaa profissão de hotelaria, eem 
1975fuipara Angolacontratado para 
combater o MPLA», disse. 

Segundo acrescentou a UNITA 
tem muita força em Angola, che- 
gando mesmo a «fazer a vida negra 
ão Governo angolano. Julgo até que 
no sul implantaram um Estado inde- 
pendente». 

Espancado na prisão, Virgílio Lou- 
renço da Silva esteve seis meses 
intemado no Hospital militar. Em 

1980 chegou a fazer greve da fome. 
durante 59 dias. 

Embora viglados, os três detidos 
sóobtiveram autorização paratrocar 
correspondência com os seus fami- 
lares, a partir de Setembro de 1979. 


«Integração europeia» debatida no Porto 


Má embalagem de produtos 
é entrave à importação 


Teve ontem início no Hotel Porto 
Atlântico um seminário sobre «Pro- 
blemas da integração europela», or- 
ganizado conjuntamente pela Asso- 
ciação Industrial Portuense e pela 
«Jallas e Vasconcelos Porto — Con- 
sultores para Assuntos Europeus, 
Ldo 

Tendocomo responsáveisos dou- 
tores Nuno Ruiz, Carlos Botelho 
Moniz e Isabel Jalles, o seminário 
destina-se essencialmente a técni- 
0os superiores (advogados e gesto- 
res de empresas) e tem como objec- 
tivo fundamental proporcionar uma 
iniciação sobre diversos aspectos da 
integração no Mercado Comum, de- 
signadamente no que se refere a 
problemas relacionados com a livre 
circulação de mercadorias e com a 
aplicação do direito comunitário de 
concorrência. 

O direito comunitário foi, aliás, o 
tema da introdução ao seminário, ao 
longo da qual o dr. Carlos Botelho 
Moniz teve oportunidade de expor 
alguns dos seus princípios básicos. 

Dando continuidade ao programa 
estabelecido, a dr.º Isabel Jalles fez 
uma prolongada exposição sobre os 
diversos entraves às trocas comer- 
clais. O Sistema BRI (Boletim Re- 
gisto de Importação) constitui um 
entrave administrativo a essas tro- 
cas, já que, controlando a circulação 
decapitais, vaicoarctar a exportação 
de divisas. 


Por outro lado, a imposição de 
certas exigências sb o ponto de 
vista técnico (entrave técnico) con- 
duz também a uma restrição de en- 
trada de produtos estrangeiros no 
país, podendo, para tal, serem invo- 
cados motivos de ordem higiénica. 


Concretamente, a má embalagem 
de produtos, o mau acondiciona- 
mento das mercadorias ou a natu- 
reza dos artigos podem ser razões 
para impedir a sua entrada no país, 
constituindo assim um tipo de en- 
trave técnico às trocas comerciais. 

O primeiro dia do seminário foi 


preenchido com o debate deste 
tema. 

O encontro, contudo, prossegue 
ainda hoje e amanhã, estando pre- 
vista a exposição de alguns aspectos 
fiscais, pelo dr. Carlos Botelho Mo- 
niz,emercados públicos, dumping, e 
monopólios de estado, pela dr.* Isa- 
bel Jalies e Carlos Botelho Moniz, 
respectivamente hoje e amanhã. 


No próximo 
(quinta, sexta e sábado) 
proceder-se-á à, continuação do 
seminário que encerrará com uma 
discussão final. 


INSTITUTO 
AMARO DA COSTA 


A Delegação do Porto do IDL — INSTITUTO AMARO DA 


COSTA, promove hoje, dia 21 (sexta-feira) pelas 21.30 
horas, no Salão Nobre da Junta de Freguesia do Bonfim, ao 
Campo 24 de Agosto, Porto, um colóquio subordinado ao tema 
«Integração de Portugal na CEE», no qual participarão Sua Ex.º 
O Sr. Ministro das Finanças e do Plano Dr. João Salgueiro e o 
Ex.mo Sr. Dr. Xavier Pintado, sendo moderador o Ex.mo Sr. 
Eng.º Luís Azevedo Coutinho. 


4 NACIONAL 


(O Comércio do Port 
21 DE MAIO DE 1982 


Pinto Balsemão ao «Newsweek» 


“Não vejo quaisquer obstáculos 
à adesão de Portugal à CEE em 84 


Pinto Balsemão afirmou à revista norte-americana Newsweek que «só 
os comunistas e alguns interesses económicos que podem ser rotulados. 
politicamente de extrema-direita» se opõem ao ingresso de Portugal na 
CEE. 

Em entrevista dada a Theodore Stanger, a publicar segunda-feira, Pinto 
Balsemão manifestou optimismo quanto à entrada de Portugal na Comuni- 
dade Europeia em 1984, afirmou não ver nas negociações em curso 
«quaisquer obstáculos que não possam ser ultrapassados». 

Em relação a uma sondagem, segundo a qual 62 por cento dos 
portugueses afirmaram não ter opinião quanto à adesão à CEE, disse que os. 
resultados da consulta, efectuada há algum tempo, «seriam diferentes 
agora» e comentou: 

«A entrada para a CEE é apoiada não apenas pela actual maioria 
parlamentar como também pelo Partido Socialista, na Oposição», 

Manifestou apoio político à entrada da Espanha na NATO, mas obser- 
vou que regendo-se a Aliança Atlântica pelo princípio da unidade, Portugal 
pode consequentemente opor-se sempre a quaisquer arranjos contrários 
aos seus interesses, nomeadamente aos que Signifiquem uma importância 
decrescente do papel do país no seio da aliança. 

Em relação à posição de Portugal, como Estado membro da NATO, 
quanto à decisão tomada em 1979 de colocar na Europa mísseis nucleares 
de médio alcance, disse entender que tal decisão «deve ser reconfirmada se 
necessário». 

«A próxima Cimeira da NATO será uma boa ocasião para se discutir o 
assunto e chegar-se a algumas conclusões» — disse o primeiro-ministro, que 
acrescentou acreditar «no equilíbrio de forças e em negociações para que o 
desarmamento possa ser alcançado». e 

Interrogado sobre quais as vantagens que Portugal esperava alcançar 
de novo acordo a celebrar com os Estados Unidos da América, em 1983, 
sobre a Base das Lages, Balsemão respondeu: 

«Em quaisquer negociações sobre a Base das Lages, e em qualquer 
outra parte, consideramos que quanto maior for o risco, maior deverá ser a 
contrapartida, de um modo geral para Portugal, e para os Açores em 
particular», 

” Interpelado sobre se via alguma alteração nas alianças do Governo de 
Luanda que pudesse conduzir à saída das tropas cubanas, sublinhou que 


Portugal «tem boas relações bilaterais com Angola». 

«Na nossa qualidade de país irmão de língua portuguesa e porque as 
nossas relações bilaterais estão a melhorar, esperamos poder ajudar a 
clarificar as relações de Angola com o Ocidente, tendo boas relações com 
Angola os Estados Unidos, a Europa e a África do Sul, acreditamos que a 
nossa contribuição possa ser positiva» — adiantou o primeiro-ministro. 

Em relação ao conflito entre a Argentina e a Inglaterrá, por causa das 
Malvinas, declarou que o Governo português apoia a resolução das Nações 
Unidas, mas que «está bastante preocupado com a escalada militar». 

«Penso que deste conflito nenhum dos dois países sairá vencedor: o 
grande vencedor será a União Soviética» — observou. 

Justificando o pedido de demissão, em 1981, Balsemão disse que o 
fizera porque «quis a situação clarificada no PSD e na coligação», acrescen- 
tando que abrira caminho a outras alternativas. 

«Não vieram. Na sequência disto, penso que o povo português chegou à 
conclusão de que eu tinha o apoio do meu partido e da Aliança» — concluiu. 

Aludiu, depois, aos «três objectivos de regime», sendo o primeiro a 
revisão da Constituição, a subordinação das Forças Armadas ao poder civile 
aalteração do articulado económico existente, que «é claramente marxista». 

Os outros dois objectivos são a entrada na CEE e o desenvolvimento 
económico, voltando a reafirmar, em relação a este último: «Abaixo certos 
níveis mínimos de desenvolvimento, a democracia não é possível. Não 
queremos arriscar «soluções» tipo Turquia ou Polónia». . Ê 

Declarou esperar que a Constituição esteja revista antes das férias, 
observando: 

«Não será a revisão ideal, mas a revisão possivel». 

Quanto à reforma agrária, afirmou que «foram criadas algumas unida- 
des colectivas de produção inspiradas pelo PCP, mas que a maior parte 
delas não está a funcionar e o que o Governo está a fazer é redistribuira terra 
que foi ocupada e outras terras propriedade do Estado, a pequenos agricul- 
tores». 

Em relação a «alguma hipótese de compromissos mais amplos com o 
PS», disse pensar que em relação à revisão da Constituição «existe um 
consenso geral. 

«Mas vamos ter eleições locais no próximo: Outono, pelo que o clima 
político está a aquecer» — concluiu Pinto Balsemão. 


UMA AMIGA 
DE'CORAÇÃO' FORTE 


Este é o “coração” da DYNA - o mais forte da 
sua gama. Um motor de 2977 cc. de cilindrada, 
com uma potência máxima de 76 HP SAE(NET) 
e um binário máximo de 19,1 M-KG SAE(NET). 
Você, que entende do assunto, sabe o que estas 
características significam. Nem sequer precisa 
de fazer perguntas para decidir o que vai escolher. 
E se as fizer, a decisão será a mesma. 

TOYOTA DYNA - para o melhor equilibrio 

entre potência e consumo. 

TOYOTA DYNA - satisfação no trabalho, 

e muito maior rendimento. 

Além da vantagem de contar com 

uma eficiente rede de assistência, quer em 
peças quer em oficinas. 


TOYOTA DYNA 


veio para trabalhar 


IMPORTADORES E DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: SALVADOR CAETANO, S.A.R.L. + CONCESSIONARIOS EM TODO U PAIS COM SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA E PEÇAS. 


O CDS promove de 27 a 30 deste 
mês o segundo Congresso Nacional 
dos Autarcas Centristas e Demo- 
cratas-Cristãos, aque presidirá Frei- 
tas do Amaral — anunciou ontem o 
partido. 

Como objectivos foram aponta- 
dos: «a problemática da regionaliza- 
ção no quadro da vida nacional», o 
debate sobre «a conjuntura que as- 
siste à administração regional e lo- 
cal» e o estabelecimento de «formas 
de acção concreta, visando a defini- 
ção de linhas condutoras de uma 
política de administração efectiva- 
mente autárquica, democrática e 
participada». 


De 27 a 30 deste mês 


CDS reúne 
congresso 


de autarcas 


O congresso irá também «refiectir 
acerca das próximas eleições autár- 
quicas», em ordem a garantir a pre- 
sença de candidatos do CDS nas 
listas de todas as autarquias do país 
«visando o reforço dos ideais da de- 
mocracia cristá e do projecto político 
da AD», 

Ocongresso, a cuja comissão el- 
tcutivapreside João VieiradeCarva- 
lho, vai apreciar e votar o projecto de 

- estatutos da Associação dos Autar- 
cas Democratas-Cristãos, em con- 
formidade com a resolução tomada 
no decurso do primeiro congresso, 
realizado-em Ofir, Esposende, em 
Maio de 1981. 


Dirigente da OLP 
deixou Lisboa . 


Hussein Abdel-Kalek, número dois da Organização de Libertação da 
Palestina em Madrid, deixou já Lisboa depois de uma estada de cerca de 
uma Semana durante a qual manteve contactos oficiosos com partidas no 


Parlamento. 


O dirigente palestiniano foi recebido por responsáveis do CDS, PSD, PS 


e PCP e mostrou-se «particularmente satisfeito» pelos contactos mantidos — 
disse uma fonte ligada à semana de Cinema Árabe organizada pela Coope- 
pa de Cinema Cinequipa, que convidou Abdel-Kalek e deslocar-se a 
isboa. 

Hussein Abdel-Kalek fez uma intervenção política, no final da Semana 
de Cinema Árabe, efectuada num cinema de Lisboa, na qual recordou a 
história da Palestina e traçou perspectivas para a situação na zona. 

«Estamos seguros — disse nomeadamente — de que nos encontramos 
às portas de outra guerra, porque Israel precisa de cumprir com os estados 
que lhe vendem armamento, senão o próprio capitalismo fecha-lhe a porta e 
declara-lhe guerra», 

«O objectivo da OLP — sublinhou ainda Abdel-Kalek — é um estado 
democrático onde possam viver judeus, cristãos e muçulmanos». 

A Semana de Cinema Árabe integrando mais de uma dezena de titulos 
= será levada dentro de duas semanas ao Porto, Santarém e Algarve. 


Época balnear 
ainda não abriu 


Onze mortos 
nas praias 


Onze mortos ocorreram já este ano nas praias portuguesas ainda 
antes da abertura da época oficial - disse ontem uma fonte do Instituto 
de Socorros a Náufragos (SN). 

O almirante António Calhorda, director daquela instituição, subli- 
nhou que este número ultrapassa todos aqueles já registados. em anos 
anteriores pelo ISN. 

As mortes ocorreram em praias do litoral (dez) e do Interior (uma). 

Emboraa época balnear só se inicie oficialmente no dia 1 de Junho, 
as praias estão já a ser frequentadas por milhares de banhistas, 
sobretudo nos fins-de-semana. 

Nos útimos quatro anos 343 banhistas morreram nas pralas portu- 
guesas do Continente e das Regiões Autónomas da Madeira e dos 
Açores e 3.393 foram salvos — segundo registos do Instituto de Socor- 
ros a Náutragos. 


— 


Jornais 


sobem 
para 


20$00 


O aumento de 33,33 
por cento dos jornais 
diários entra em vigorno 
dia 1 de Junho, confir- 
mou ontem a-Associa- 
ção de Imprensa Diária. 

A medida aplica-se 
aos jornais diários de 
Lisboa e Porto, sendo 
facultativa para os diá- 
rios de expansão regio- 
nal. 

O preço dos jornais 
passa de 15 para 20 es-. 
cudos. 


Norpico 


REFRIGERAÇÃO 
DÉ ÁGUA 


vÓLNISArMO 


R. Augusto Luso, 157 — 4000 PORTO 
1949-694844-672045-676593 


x 26897 
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Periferia terá até 83 
colocados três mil médicos 


— disse Balsemão no Hospital de Cascais 


«Houve a coragem de tomar medidas impopulares, mas decorridos 
alguns meses podemos dizer que a população as aceitou bem e que mercê 
dos resultados obtidos se criaram as condições que nos vão permitir avançar 
agora por medidas de fundo que nos permitam melhorar os serviços presta- 
dos» — afirmou o primeiro-ministro, Pinto Balsemão, na sessão de abertura 
das IV Jornadas Médicas do Serviço de Cirurgia do Hospital Distrital de 
Cascais, a que presidiu, salientando: «A comunidade deverá ser chamada a 
participar nos gastos com a saúde de acordo com as suas disponibilidades 
financeiras, ficando apenas isentos de quaisquer contribuições os extratos 
populacionais desfavorecidos». 

Defendendo a «melhoria da qualidade dos nossos, no que diz respeito a 
instalações e equipamentos e a funcionamento», Pinto Balsemão abordou 
na sua intervenção a problemática dos hospitais concelhios, a organização 
dos serviços face a regionalização, o serviço médico a periferia, as carreiras 
médicas e profissionais e a gestão hospitalar, frisando quando a este último 
ponto que a geestão hospitalar, remodelação dos órgãos centrais da Secre- 
taria de Estado, a implementação de legislação no campo dos medicamen- 
tos e das farmácias, da informática, são outras tantas acções que o Governo 
projecta para muito breve. 


Luns 


2.:2-feira 
em Lisboa 


O secretário geral da OTAN Joseph Luns, manifestou ontem, em 
Bruxelas, a sua «compreensão e simpatia» perante as atitudes recente- 
mente assumidas pelo Governo portugês sobre a insuficiência do apoio 
militar da Aliança Atiântica. 

«Não se trata de uma querela entre Portugal e a OTAN, mas do 
desapontamento gerado pelo não cumprimento das propostas feitas pela 
aliança e, em particular, pelo seu secretário-geral, quanto ao equipamento 
das Forças Armadas portuguesas e à necessidade de uma ajuda substancial 
dos Aliados» — disse Luns, que chega a Lisboa na segunda-feira, para uma 
visita oficial de quatro dias. 

O secretário-geral referiu-se também «à atitude correcta» do governo 

- português no processo de adesão da Espanha à OTAN e sublinhou o 
«interesso e satisfação» com que os aliados vêm o desenvolvimento das 
relações de Lisboa com as ex-colónias africanas. 

A modemização das Forças Armadas portuguesas, a adesão da Espa- 
nha à OTAN e as relações com África serão, precisamente, três dos temas 
fundamentais das conversações que Luns terá em Lisboa. 

O secretário-geral da OTAN admitiu, todavia, que esta visita não se 
destina a resolver problemas precisos. 


Escritórios 


Tele, 220 95 65 Teles 2133222 JOPI BR. 


4100 PORTO 


Jt. 66 72 97 
Figueira da For - Buscas Telei, 26521 
3080 FIGUEIRA DA FOZ 


Quelus — Rus Moteos Vicente de Ola, 18 
2745 QUELUZ — Teiot, 95 20 21/5 Teles 16111 P 


2750 CASCAIS Teleis 24 40 524/28 40 549 
Telox 42144 EQADOR P 


Escritórios Centrais 
Lisboa — Campo Mártires da Pla, 96.20 


Bras — Av. Franklin Roosevelt. 137/701 — CEP 20921 Ria dê Janeiro 


Porto — Centro Comercial Sirius — Rua 5 de Outubro, 156 1/6, Loja 1 


Cascais — APARTHOTEL EQUADOR — Conjunto Turístico da Pampiheira 


Praia da Rochá — ROCHA PRAIA MAR — TRÊS CASTELOS 
8500 PORTIMÃO — Teleis. 2 60 20/2 44 46 — Telox 43728 JPVAU P 


1100 LISBOA — Tele! 55 88 51 Telex 42681 JPCMP P. 


Pinto Balsemão fez-se acompanhar ao Hospital de Cascais pelo ministro 


“dos Assuntos Sociais, Luis Barbosa, secretário de Estado da Saúde, Paulo 


Mendo, estando ainda presentes, para além do presidente da Câmara de 
Cascais e presidente da Junta de Turismo da Costa do Estoril, os responsá- 
veis das Jornadas, da Sociedade Médica e da Ordem dos Médicos. 

«A publicação do diploma da carreira de clínica geral permitiu já a 
colocação dos primeiros 400 médicos nessa carreira» afirmou o Primeiro 
-Ministro, tocando um dos pontos mais polémicos que se tem vindo a colocar 
entre 0 Governo e a Ordem dos Médicos. 

«Contamos colocar até ao fim do ano, cerca de três mil médicos, permi- 
lindo assim completar este ano o serviço médico a periferia» — acrescentou, 
considerando que com isto dá-se um importante passo qualitativo no sentido 
de uma melhor cobertura do país em cuidados primários». 

Referindo-se ao programa de Governo quanto à política de saúde, Pinto 
Balsemão salientou os três aspectos prioritários neste domínio: «financia- 
mento, despolitização e organização, pelo que o executivo «se propõe dotar 
o sector com o máximo orçamental possível, desenvolver as medidas 
necessárias a melhor utilização dos recursos existentes, e continuar uma 
política que estruture novas formas de financiamento da saúde». 


«Não sou um chefe de Estado e não tenho um orçamento à minha 
disposição» — explicou. 

Desenvolvendo o seu ponto de vista sobre o apoio ao reequipamento 
das Forças Armadas, indicou que «o secretário-geral da OTAN e os altos 
funcionários da Aliança compreendem prefeitamente as recentes atitudes 
portuguesas e simpatizam com elas». 

«Pessoalmente fiz apelos bastante fortes, nomeadamente junto do 
Governo dos Estados Unidos, para que a ajuda a Portugal fosse aumenta- 
da» — prossegiu Luns, indicando que levantou de novo a questão num 
encontro com Alexander Haig, realizado na segunda-feira, no Luxemburgo, 
à margem da reunião do Conselho do Atlântico Norte. 

O secretário-geral recordou que, no essencial, apenas o auxílio do 
Governo norte-americano tem ficado aquém dos compromissos assumidos. 

«Se compreendo bem a vida política nos Estados Unidos é sobretudo o 
Congresso que está a limitar essa ajuda, resistindo, como quase sempre, à 
concessão de doações financeiras» — afirmou 

«Tenho a impressão de que seria mais fácil conseguir a aprovação 
daquele órgão, se fosse considerada, altenativamente, a abertura de linhas 
de crédito em condições muito favoráveis e com um prazo muito dilatado». 


habiturismo 


constrói e vende 
APARTAMENTOS DE TURISMO 
HABITAÇÃO 

e grandes 

CENTROS COMERCIAIS 


Cria riqueza e bem-estar 
fomentando o turismo 


Governo prepara 
mudanças na banca 


O Governo está'a arrastar deliberadamente a aprovação das 
contas dos bancos relativas a 1981 para proceder a várias alte 
ções nos Conselhos de Gestão — soube ontem o nosso jornal de 
fonte do sector bancário. 

A mesma fonte acrescentou que se espera modificações 
significativas em diversos bancos, agora que terminam os manda- 
tos dos gestores, com aprovação das contas. 

Um dos bancos em que se tem ultimamente falado em substl- 
tulção de gestores é o Banco Nacional Ultramarino, chegando até 
a ser anunciada uma audiência do presidente do Conselho de 
Gestão com o secretário de Estado do Tesouro, Walter Marques, é 
com o secretário de Estado da Presidência do Conselho, Marcelo 
Rebelo de Sousa. 

Um porta-voz do BNU disse ao «CP» que o presidente do CG, 
Oliveira Marques, não teve qualquer reunião nem tem conheci- 
mento de qualquer convocatória ou Indicação para o efeito. 

O mesmo informador disse também desconhecer eventuais 
substituições no CG, adiantando, no entanto, que terminam agora 
quatro dos sete mandatos, entre os quais o do presidente. 

Outro banco onde se fala também em substituições e o Fon- 
secas e Burnay, onde, segundo essas fontes, «as alterações 
produzidas no ano anterior foram desastrosas». 


ongresso dos EUA «congela» 
a ajuda militar a Portugal 


Comentando os recentes discursos de Eanes e Freitas do Amaral, em 
Bruxelas, Luns considerou que «a OTAN sairia enfraquecida se as autorida- 
des portuguesas, por razões que são as suas, estivessem menos dispostas 
a conceder facilidades aos seus aliados». 


«Por outro lado — continuou — Lisboa tem razão quando afirma que o 
facto de as Forças Armadas portuguesas não receberem o do gua têm 
direito, enfraquece a Aliança». 


O secretário-geral não atribuiu, no entanto, particular importância à 
proibição de aterragem de alguns aviões norte-americanos F-16 na Base 
das Lajes. 

«Não é o primeiro pais que manifesta os seus sentimentos de desa- 
grado através de acções como esta» — explicou. 

«Cabe ao Governo português o direito de tomar as medidas considera 
das necessárias para defender os seus interesses» — acrescentou. 

Luns reconheceu, igualmente, que Portugal tem «sólidas razões» para 
estar decepcionado com a evolução do chamado «projecto das fragatas», 
proposto no âmbito da OTAN, mas dependente de decisões a tomar, 
individualmente, pelos países aliados envolvidos. 


À sua disposição propriedades 
para venda. Visite os locais 
de construção e informe-se 
nos escritórios. 
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1.º de Maio: AD disse não 
a inquérito parlamentar 


Uminquérito parlamentar à actua- 
ção da Polícia de Intervenção na 
noite de 30 de Abril no Porto, bem 
como a outras suas intervenções e à 
forma como se processa o recruta- 
mento e instrução dos seus elemen- 
tos, foi ontem recusado pela As- 
sembleia da República, graças aos. 
votos desfavoráveis dos partidos da 
maioria. 

Na bancada do Govemo esteve 
presente o ministro da Administra- 
ção Interna, Ângelo Correia, que 
respondeu a algumas questões co- 
locadas pelos deputados. O pedido 
deinquérito foiformulado pela UEDS 
emerecia palavras (e votos) de apoio 
por parte de todos os sectores da 
Oposição. 

Sublinhe-se o distanciamento do 
CDS em relação a todo este debate, 
mantendo-se á margem do mesmo, 
mas votando ao lado dos seus par- 
ceiros de aliança. 

Ao fundamentar o pedido de in- 
quérito, o deputado da UEDS, César 
de Oliveira, diria que «os trágicos 
acontecimentos do Porto apenas 
vieram evidenciar, com maior ve- 
emôncia, a necessidade deste Par- 
lamento se debruçar com atenção, 
eficácia e isenção sobre a actuação 
das forças de segurança e particu- 
larmente sobre a actuação do CPI. 

Dizendo não ter o seu partido 
qualquer propósito de denegrir a ac- 
tuação das forças de segurança que 
podem até ter actuações louváveis, 
designadamente aquando da visita 
do Papa, César de Oliveira adivi- 
nhandojáos votos da Câmara adian- 
taria: 


— «Cada um saberá às linhas com 
que se cose o seu próprio silêncio, a 
sua própria cumplicidade em actua- 
ções que parecem querer testar a 
capacidade de resistência dos de- 
mocratas, a capacidade de reacção 


actual sessão legislativa». 


medidas». 


e repúdio daqueles que sabem que 
«os safanões dados a tempo» de que 
Salazar falava a António Ferro pos- 
sam ter outro destino sem ser o da 
edificação de um Estado autoritário e 
repressivo no qualas liberdades e as 
garantias constitucionais são pura. 
letra de forma». 


COMO VAMOS 
DE LIBERDADES? 


A posição do PSD seria definida 
por Sousa Tavares que adiantaria 
não merecer 5 inquérito a aprovação 
do seu partido «muito embora possa 
vir a merecer no futuro» e explicaria 
que: 

«É que estando a decorrer um 
inquérito pedido pelo Governo á 
Procuradoria-Geral da República, 
feito numa base judicial é por magis- 
trados de carreira, seria uma grave 
sobreposição á actuação do corpo 
maisnobre para essa actividade que 
é o corpo judiciário». 

Adiantando não haver razões para 
o inquérito parlamentar antes de ser 
conhecida a extensão do inquérito a 
cargo da PGR, Sousa Tavares 
acrescentaria que tal inquérito seria 
um atestado publicamente dado de 
falta de confiança na Magistratura». 

Sobre esta posição de Sousa Ta- 
varesfalaria Magalhães Mota (ASDI) 
que recordaria o caso recente em 
que após um inquérito da PGR que 
libava trabalhadores da RTP, a ad- 
ministração desta empresa pública 
ordenava emoutro inquérito de resul- 
tado contrário ao primeiro. 

Sousa Tavares responderia que 
pode eventualmente estar em causa 
o comportamento da RTP, do próprio 
advogado por esta nomeado inquiri- 
dor, mas nunca o da Procuradoria- 
-Geral da República. . 

Depois de uma intervenção do de- 
putado comunista Lino Lima, acu- 


A Comissão Permanente do PS considerou ontem que o projecto 
derevisão constitucional, concluído pela comissão parlamentar, deve 
subir urgentemente ao plenário da Assembleia da República. 


Umanotada Comissão Permanente Justificaa urgência «para que 
o processo de revisão constitucional fique ultimado antes do termoda 


Neste sentido — refere a nota — «serão tomadas as necessárias 


sando previamente o Govemo de 
responsabilidade nos incidentes e 
apoiando o pedido de inquérito, o 
deputado socialista Jorge Sampaio 
colocaria duas questões prévias ao 
ministro: quem foi o membro do Go- 
vemo que ordenou o inquérito a 
cargo da PGR? Qual o seu âmbito e 
competência. 

Esclareceu Ângelo Correia que no 
dia 10 de Maio fui eu próprio que 
solicitei ao Procurador Geral da Re- 
pública a nomeação de um (ou de 
vários) magistrados». 

Quanto ao âmbito, o ministro es- 


- Clareceria referir-se «gos aconteci- 


mentos que ocorreram nessas cir* 
cunstâncias e também-à actuação 
policials. 

Obtidas as respostas para- as 
questões prévias, Jorge Sampaio 
diria estar a Assembleia da Repú- 
blica «confrontada com a sua própria 
personalidade institucional»  afir- 
mando ser indispensável alargar «os 
espaços crescentes de liberdade 
face ao poder» e «defender a liber- 
dade e pugnar por ela numa pers- 
pectiva dinâmica». 

«A polícianão é um instrumento de 
repressão sob o alibi da'defesa da 
liberdade» diria Jorge Sampaio que 
acrescentando não poder dar a AR 
continuar a viver á margem do país, 
devendo exercer as suas funções de 
fiscalização democrática, pergunta- 
ria: 

— «É útil, necessário e prestigiante 
responder a esta questão tão sim- 
ples: como vão afinal entre nós as 
liberdades democráticas? ». 

Jorge Sampaio que, igualmente, 
defenderaia nada ter o inquérito da 
AR a ver com o da PGR, seria felici- 
tado por Sousa Tavares que elogiou 
os termos sérios da sua intervnção 
fazendo-o por forma a ser admitido 
quea AR iria possibilitar a realização 


Comissão Política do PS quer 
revisão constitucional urgente . 


A maloria dos deputados social 


parlamentares do partido disseram que o processo não seria boico- 


“tado. 


do inquérito após o conhecimento 
dos resultados daquele que está a 
ser elaborado pela procuradoria. 

A favor do pedido da UEDS igual- 
mente se pronunciaram António Ta- 
borda (MDP), Mário Tomé (UDP) e 
Magalhães Mota. Lopes Cardoso 
avançaria com uma alternativa: o 
inquérito parlamentar só seria reali- 
zado após terminado o prazo de 
trinta dias estipulado peloGoverno 
como tempo limite às investigações 
da PGR. 

Todavia, o PSD e a maioria não 
aceitariam esta sugestão pelo que a 
Assembleia da República não irá, 
para já, efectuar qualquer inquérito. 
O que não impedirá que o faça, caso 
amaioria o permita, dentro de algum. 
tempo. 


AUTORIZADO EMPRÉSTIMO 
DE CEM MILHÕES DE DÓLARES 


No período da ordem do dia foram 
ainda concedidas ao Governo duas 
autorizações. Uma para celebrar 
como Fonds de Reatablissement du 
Conseil de L'Europe contratos de 
empréstimos em moeda estrangeira 
no valor de cem milhões de dólares. 
Um protocolo financeiro entre o Go- 
vemo português e o Governo da Re- 
pública Francesa seria igualmente 
aprovado. 

No período de antes da ordem do 
dia Sousa Marques (PCP) teceria 
considerações críticas ao pacote la- 
boralparaafunção pública, Eleutério 
Alves falaria de problemas do nor- 
deste transmontano e Gaspar Mar- 
tins (PCP) acusaria o Govemo e au- 
tarquias a ele afectas no distrito do 
Porto, designadamente em Vila 
Nova de Gaia, Maia, Póvoa de Var- 
zim, e Marco de Canavezes, de ile- 
galidades lesivas dos interesses das 
populações. 


listas é contra o projecto, mas 


Entretanto, a Comissão Política do PSD prosseguiu ontem àtarde 
a análise, iniciada quarta-feira, do projecto de lel sobre a Amnistia — 
disse um dirigente social-democrata. 

Aquele órgão do PSD também apreciou a situação político 


«partidária, o processo de revisão constitucional e a organização do 


congresso dos trabalhadores social: 


Conselho de Ministros já afectou a verba 


200 mil contos 


ara a Sé e 


O Conselho de Ministros aprovou. 
ontemos projectos de diplomas rela- 
tivos à organização e competência 
dos tribunais e ao processo criminal, 
bem como o que aprova o acordo de 
cooperação económica entre Portu- 


3 gal e Angola. 4 


Reunido sob a presidência de 
Pinto Balsemão, o Conselho sancio- 
nouum projecto de resolução forma- 
lizando a afectação da verba de 200 
milhões de escudos à cobertura de 
encargos relacionados com os efei- 
tos dos témporais nas freguesias da 
Sé e de Miragaia, no Porto. 

Foram aprovados também o pro- 
jecto de decreto-lei que institui um 
instrumento legal que permita a ou- 

ISTIDETI CDA! scrtsa-tãs 


torga de licença de prospecção pe- 
trolífera, o que cria o símbolo de 
artesanato português e ainda, nage- 
neralidade, o que estabelece os cri- 
térios a que deve obedecer a extrao- 
ção de matérias inertes. 

O plenário aprovou igualmente o 
projecto de proposta de lei respei- 
tante à isenção de selo ao direito das 
sociedades e ao direito de autor e 
direitos vizinhos sobre criações inte- 
lectuais. 

O projecto de resolução sobre ex- 
tradição do súbdito espanhol José 
Luís Gutierrez Cangaz foi também. 
sancionado. 

O Conselho prosseguiu a análise 
desenvolvida das medidas legislati- 


cds ton di sro 


|s-democratas. 


Miragaia | 


vas referentes à função pública, de- 
signadamente à sua participação 
negocial, aprovando a correspon- 
dente proposta de lei de autorização 
legislativa. é 
O plenário deliberou exonerar, a 
seu pedido, do cargo de presidente 
do Conselho de Gerência da TAP 
Fernando Santos Martins, desig- 
nando para o substituir interina- 
mente o vogal do mesmo conselho 
Joaquim Andrade Campos. 

« Durante a reunião, o Conselho de 
Ministros deliberou exprimir ao Papa 
João Paulo Il «profundo reconheci 
mento pela sua visita a Portugal», 
visita que «penetrou bem fundo no 
coração dos portugueses, tradu- 


447 W caBsRaa ta cet risada 


zindo-se numa jornada inesquecível 
de-vibração e de entusiasmo, de 
humanismo e de espiritualidade». 

«Portugal está grato ao Santo 
Padre pela sua visita e é sempre 
grata, em Portugal, a presença de 
João Paulo Il — é o sentimento fun- 
damental que o Governo interpreta, 
na convicção ainda de que a sua 
mensagem de paz, de fraternidade e 
de justiça social dará frutos numero- 
sos e significativos para benefício 
geral do'hosso pais» — salientou o 
plenário 3 

O Conselho de Ministros manites- 
tou, ainda, «o seu apreço e vivo 
aplauso» à forma como a comunica- 
ção social cobriu o acontecimento. 


Perl acids 


O Tempora! 
O mores! 


Não é para estranhar, tal como ontem alguém nos 
dizia. O director do semanário «Tempo» parece ter aderido 
ao PCP ao defender cegamente, tal como o partido do dr. 
Álvaro Cunhal, que «O Comércio do Porto» é um jornal 
estatizado. 


Realmente não temos sorte nenhuma com tamanha 
chaga carpideira. Aquele director, dono do mais pesado 
semanário, que se arvora em campeão da imprensa pri- 
vada, deu-lhe agora para esgrimir forças também com o 
Primeiro-Ministro, servindo-se do nosso jornal e doutros 
para afiar as suas lâminas ferrugentas de complexos. 


Para tentar atingir Pinto Balsemão, talvez por este 
ainda não lhe ter mandado passar uma ordem de paga- 
mento de subsídios, mau. grado alguns dos seus êxitos 
junto do Fundo de Desemprego e outras concessões pon- 
tuais de certas campanhas de aproveitamento da explora- 
ção de vaidades humanas, aliás pasto fértil daquele sema- 
nário, não se cansa a inventar situações que molestam 
gravemente «O Comércio do Porto». 


Ontem, no habitual amontoado de páginas de quinta- 
-feira (que felicidade só sair uma vez por semana), lá 
porque Pinto Balsemão não lhe ligou importância, numa 
assembleia geral do IPI, em Madrid, o director do «Tempo» 
fala de si (já que ninguém perdeu espaço a falar dele), 
atira-se ao Primeiro-Ministro e atreve-se a classificar a 
Imprensa portuguesa. 

No que diz respeito a «O Comércio do Porto», insiste 
que possuímos um estatuto do Estado, que somos de 
tendência governamental e que a nossa influência se res- 
tringe ao Porto e Norte. N 

Está claro que se apanha mais depressa um mentiroso 
que um coxo... 

Logo adiante, noutro quadro, em que são apontados 
os subsídios do Governo aos jornais estatizados, não 
aparece «O Comércio do Porto», sendo esta a única ver- 
dade do espaço ocupado pelo semanário. Se «O Comércio 


“do Porto» fosse um órgão do Estado lógico seria que 


tivesse tido direito a uma injecção financeira. E não teve, 
justamente, porque não pertence ao Estado. 


Todos sabemos (e isso temos vindo a combater e a 
denunciar) que o PCP está interessadíssimo em ver «O 
Comércio do Porto» nas mãos do Estado, fazendo cons- 
tantes queixas no Conselho de Informação para a Im- 
prensa, comissão de representantes dos partidos políticos 
que, por maloria (PSD, PS e CDS), tem vindo a contrariar 
sistematicamente as intenções dos comunistas. 


Entretanto, aparece agora o sr. Nuno Rocha a querer 
defender acirradamente as teses dos apaniguados do dr. 
Álvaro Cunhal. Porquê? Um retorno ao Passado, ao deleite 
revolucionário de se deitar aos pés de Rosa Coutinho ou ao 
vergar de espinha a Vasco Gonçalves? Teria o director 
daquele semanário aderido ao PCP? Tal não é para admi- 
rar, mas é para arregalar os olhos se o PCP cometeu 
tamanho erro... 


Tal senhor, se não é do PCP, francamente, está a 
dar-lhe um jeitão! 


Por outro lado, aquele jornal diz que a tendência de «O 
Comércio do Porto» é pró-governamental, enquanto o 
«Tempo», a seu respeito, apresenta tal espaço do quadro 
em branco. Pelo que se pode deduzir, o semanário em 
causa é um jornal de «pernas abertas», ou seja, anda ao 
sabor tas conveniências. Vai-se vendendo facilmente... 


Escreve também que a influência de «O Comércio do 
Porto» está na cidade que lhe dá o nome e no Norte, num 
reflexo profundo de desconhecimento geográfico. Toda a 
gente sabe que a Influência deste velho jornal da Avenida 
dos Aliados se sente em todo o País e disso mesmo é 
testemunho o rolar de quase 128 anos de vida, bem como a, 
suá expressão nas Comunidades Portuguesas no estran- 
geiro. 

Toda esta embrulhada do semanário das quintas- 
-feiras faz-nos acreditar que realmente é fácil os homens 
mudarem. Quem defendia a imprensa privada dos ataques 
comunistas, está agora ao lado destes, assanhadamente, 
contra um jornal que já cá andava quando outros ainda não 
sonhavam nascer, que nada deve aos favores de ocasião, 
mas que tem construído a sua vida independente do poder 
político, servindo a Liberdade e a Justiça, sempre ampa- 
rado pelo público leitor que lhe é afecto e que não regateia 
sacrifícios de toda a ordem para ter «O Comércio do Porto» 
sem grilhetas de qualquer espécie. 


Não será o PCP, nem o director do semanário das 
quintas-feiras, que conseguirão amarrar-nos ao estati- 
zado, ao colectivismo tão do gosto das forças comunistas. 


Como mudam os homens e as cambalhotas que são 
capazes de dar para serem notados! 


JOAQUIM QUEIRÓS 
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21 DE MAIO DE 1982 


NACIONAL 


Banco de Portugal boicota 
sociedades de «Leasing» 


As sociedades de «Leasing» ou 
locação financeira continuam a sur- 
gir no nosso pais, mas estão por 
enquanto impedidas de exercer a 
sua actividade pelo Banco de Portu- 
gal. 

Mais uma sociedade, a «Eurolea- 
Sing» viu agora autorizada a sua 
constituição, por portaria do Ministro 
das Finanças e do Plano, João Sal- 
gueiro. E 

A«Euroleasing» — Sociedade Por- 
tuguesa dse Locação Financeira, 
SARL, tem por objecto a locação de 
bens de equipamento, cobrindo 
todos os domínios do «Leasing» 
mobiliário e estendendo a sua activi- 
dade a operações de leasing inter- 
nacionais. 


Noseucapital (inicialmente de 200 
mil contos) participam o Banco de 
Fomento Nacional, o Banco Totta e 
Açores e a instituição bancária fran- 
cesa«Societé Generale», através da 
sua associada «Societ de Valeurs 
Industrielles et de Valeurs de Ban- 
ques» — Valorind». 

A «Societé Generale» é a maior 
instituição de operações de «lea- 
sing» na Europa e uma das maiores 
do mundo, esperando-se grandes 
vantagens da sua experiência e da 
transmissão do seu «know-how». 
A NÃO APROVAÇÃO 
DOS «CONTRATOS-TIPO» 

Todavia, apesar da importância 
que as autoridades governamentais 
já têm reconhecida no «leasing» 


como forma de financiamento do in- 
vestimento, em Portugal as socieda- 
des que já apareceram estão, in- 
compreensivelmente, impedidas de 
iniciar a sua actividade por o Banco 
de Portugal não ter aprovado ainda 
os «contratos-tipo» que regularão o 
seu funcionamento. 

Essas sociedades exercem a sua 
actividade através de contratos com 
empresas, cujas regras-basetêmde 
ser aprovadas pelo banco central, o 
qual, passados que já são muitos 
meses, ainda não resolveu o as- 
sunto. 

Sobre isso, a nossa redatção con- 
tactou o banco central, através 
doseu Departamento de Relações 
Públicas, encarregado dos assuntos 


AIP contra condicionamentos financeiros 
Salgueiro reuniu 


com dirigentes da CIP 


e Crise 
da 
construção 
civil 
em foco 


Umacomitivada Confederação da 
Indústria Portuguesa liderada por 
Pedro Ferraz daCosta (presidente) e 
composta pelos directores daquela 
Confederação e dirigentes da Asso- 
ciação dos Industriais e Obras Públi- 
cas do Sul, Associação dos Indus- 
triais de Construção e Obras Públi- 
cas do Nortee da Associação Nacio- 
nalde Empreiteiros e Obras Públicas 
tiveram uma reunião alongada com 
João Salgueiro, Ministro das Finan- 
ças e do Plano. 

Na audiência os industriais tive- 
ram oportunidade de expor ao minis- 
tro em diálogo de grande franqueza o 
grave problema com que se defronta 
O sector da construção civil e obras 
públicas, dando-lhe conhecimento 
dos muitos casos de ruptura já verifi- 
cados nas empresas que foram ar- 
rastadas para tal situação pela poli- 
tica de crédito que vem sendo siste- 
maticamente praticada, quer pela 
banca comercial, quer pelas institui- 
ções especializadas de crédito à 
construção—Caixa Geralde Depósi- 
tos, Montepio Geral e Crédito Pte- 
dial. 


Os industriais sugeriram ao minis- 
tro uma sério de imediatas medidas 
que urge implementar para evitar a 
ruptura generalizada. 


João Salgueiro demonstrou 
grande compreensão e apreensão 
pelo quadro que lhe foi exposto, afir- 
mando que levaria prioritariamente o 
assunto ao conhecimento do pró- 
ximo Conselho de Ministros, 


O titular das Finanças agendou, 
também, para o' início da próxima 
semana uma reunião alargada entre 
os representantes do sector e os 
administradores das instituições de 
crédito para se avaliar, então, da 
viabilidade de se porem imediata- 
mênte em prática as medidas pre- 
conizadas. 


ACIF e as associações sectoriais 
reservam-sg o direito de estudar 
uma plataforma de acção, a partir 
das medidas práticas que se efecti- 
varem no seguimento da referida 
reunião a realizar na próxima se- 
mana. 


ROCHA DE MATOS 
(AIP) CONTRA 
CONDICIONAMENTOS 


FINANCEIROS 
NA INDÚSTRIA 


A Associação Industrial Portu- 
guesa recusa um condicionamento 
financeiroda actividade industrial, de 
efeitos tão nefastos como os do an- 
tigo condicionamento industrial — 


afirmou anteontem o presidente da 
AIR 


Jorge Rocha de Matos falava num 
jantar para divulgação do calendário 
de feiras da Associação para 1983, 
napresençado Primeiro-Ministro, do 
Ministro da Indústria e de outros 
membros do Governo, além de de- 
zenasdeempresáriose derepresen- 
tantes de países com pavilhões na 
Feira Internacional de Lisboa, a de- 
correr até ao dia 23. 


O presidente da AIP exigiu «que a 
política de crédito efectivamente in- 
centive e não bloqueie a iniciativa 
empresarial, que torne possível e 
não impraticável a concretização da 
política industrial que o próprio Go- 
vero já definiu nas suas grandes 
linhas» 


Rocha de Matos defendeu a cria- 
ção de um Conselho Económico e 
Social, à semelhança dos que exis- 
tem na generalidade dos países da 
CEE, considerando-a prioritária. 


O presidente da AIP frisou que a 
legislação actual não permite orien- 
tarotrabalhodentro daempresapara 
a obtenção de níveis adequadosde 
rendibilidade. 


«As limitações que continuam a 
existir a intervenção dos empresá- 
rios perante o comportamento irres- 
ponsável de alguns trabalhadores 
conduz, na prática, a uma redução. 
substancial da capacidade de ges- 
tão» — disse Rocha de Matos. 


O presidente da AIP disse que já é 
tempo para que os govemos tenham 
acoragem e a capacidade de definir 
e implementar uma política econó- 
mica e industrial de médio e longo 
prazo, deixando de actuar como 
meros gestores — não poucas vezes 
maus gestores — da crise, incapazes 
de se imporem para além dos 
meandros agitados das conjunturas 
política e económica. 


Defendeu como único conceito 
válido a da concorrência, que res- 
peite as regras da economia de mer- 
cado e levantou dúvidas quanto à 
operacionalidade de uma reestrutu- 
ração global da administração pú- 
blicasem no entanto, póremcausaa 
sua necessidade. 


Dever-se-jaoptar neste domínio— 
disse Rocha de Matos — por uma 
atitude mais pragmática, dese- 
nhando um elenco de prioridades 
judiciosamente seleccionadas e re- 
ativamente às quais seriam con- 
centrados os recursos disponíveis, 
dentro do horizonte temporal fixado. 


O presidente da AIP frisou como 
fundamental uma utilização racional 
dos recursos existentes para promo- 
ver o desenvolvimento económico 
do país e o aproveitamento de novos 
recursos, designadamente na área 
da tecnologia, que encontram nas 
políticas de defesa do mercado in- 
temo uma área privilegiada. 


Rocha de Matos disse que o Es- 
tado é um importante cliente o que 
impõe ãacção governativaespeciais 


responsabilidadesnaorientaçãodas 
súas aquisições, face aos imperati- 
vos globais do desenvolvimento na- 
cional. 


de Imprensa, mas, como já vem 
sendo hábito Nesta instituição, an- 
damos, como bola de pingue- 
-pongue, de departamento para de- 
partamento, sem nada conseguir 
apurar sobre o assunto. 

Seja como for, sejam quais forem 
asrazõesdanão aprovação da regu- 
lamentação, ao banco centraloabe a 
responsabilidade pelo retardamento 
do início da actividade das socieda- 
des de «leasing». 


O QUE É O «LEASING» 


O «leasing», ou locação finan- 
ceira, é uma forma de financiamento 
que visa proporcionar ao utilizador o 
uso económico de um bem por ele 
escolhido e a cuja propriedade po- 
deráteracessonofinaldocontrato. É 
uma operação de aluguer de equi- 
pamentos (mobiliário) ou de edifícios 
ou terrenos (imobiliário) com opção 
de compra pelo utilizador, Para cer- 
tas empresas, embora sejam prati- 
cadas taxas de juro mais elevadas, o 
«leasing» substitui com vantagem o 
crédito bancário, tanto mais em 
época de restrições da oferta de mo- 
eda, como é a que se vive entre nós. 

Introduzida na Europa no início da 
década de 60, a locação financeira 
tem experimentado crescente su- 
cesso, assumindo cada vez mais 
parte significativa no financiamento 
do investimento. 


Epa: 


Renault 4 GT 


' Ocompanheiro 
de todos os dias. 


Renault 4 GTL 1108 cm3. Um bom negócio. 


RENAULT 4, a máxima rentabilidade em 


No campo ou na cidade, 

o RENAULT 4 simplifica o dia a dia. 
Está sempre pronto. 

As distâncias não o assustam 


eacarga 


muito menos. 


espaço, manutenção e consumo. 
RENAULT 4, a máxima garantia 
em robustez e segurança, 


RENAULT 


garantia de futuro 
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O défice da Balança de Tran- 
sacções Correntes em 1981 as- 
cendeu a 2.612 milhões de dóla- 
res (156.694 milhões de escu- 
dos) — informou ontem o Banco 
de Portugal. 

Em 1980 aquele défice foi de 
1.251 milhões de dólares (62.805 
milhões de escudos), segundo 
valores revistos e agora divulga- 
dos e que são superiores aos 
1.048 milhões de dólares ante- 
riormente considerados. 

O défice comercial atingiu, em 
1981, o valor de 5.073 milhões de 
dólares (309.321 milhões de es- 
cudos) contra 4.206 milhões no 
ano anterior. 

Na Balança de Transacções 


Correntes verifica-se uma queda 
das remessas dos emigrantes 
expressas em dólares de 1980 
para 1981, passando de 2.931 
milhões de dólares para 2.839 
milhões. Emescudos registou-se 
um aumento de 146.589 milhões 
de escudos para 175.561 mi- 
lhões (aumento ligeiramente in- 
ferior à taxa de inflação, de 20 por 
cento em 1981). 

O saldo da balança turística foi 
positivo em 778 milhões de dóla- 
resem 1981, contra 859 milhões 
em 1980. Em escudos registou- 
-se um créscimento neste saldo 
fundamentalmente em virtude da 
revalorização do dólar relativa-. 
mente ao escudo, passando de 


De 24 a 28 deste mês 


Trabalhadores do Inatel 
promovem «Semana de 


A Comissão de Trabalhadores do 
Inatel vai promover de 24 a 28 do 
corrente uma «semana de luta» no 
âmbito da qual se realizarão plená- 
rios, se reforçará a informação e o 
esclarecimento aos trabalhadores e 
a entidades responsáveis pela au- 
sência de regulamentação de traba- 
lho» — informaram, ontem, durante 
uma conferência de Imprensa, os 
representantes dos trabalhadores. 

Irão ainda convocar uma concen- 
tração de trabalhadores para o dia 1 
de Junho, às 18 horas, frente à sede 
do Inatel, e, face à evolução do pro- 
cesso, decidiruma paralisação de 24 
horas, na terceira semana de Junho, 
com o objectivo expresso de pres- 


- slonara publicação da regulamenta- 


ção detrabalho, a alteração imediata 
dos horários de trabalho dos centros 
de férias e dar início ao processo de 
promoções profissionais. 

Desde Julho de 1980 que os cerca 
de 900 trabalhadores do instituto 
continuam àespera de ver publicada 
a regulamentação de trabalho. 
Nesse sentido, os representantes 
dos trabalhadores tôm desenvolvido 
uma prática construtiva, que engloba 
a apresentação de propostas con- 
cretas e específicas, no sentido de 
corrigir situações injustas e de dar 
maior celeridade aos trabalhos. 

Segundo a comissão de trabalha- 
dores, todos os prazos legalmente 


«LEADER» PARA PROJECTO 
DE LANÇAMENTO DA REPRESENTAÇÃO 


DA 


Défice da Balança 
de Transacções 
agravou-se em 81 


42.917 milhões de escudos em 
1980 para 48.423 milhões em 
1981. 

Nostransportes, o paisteveum 
saldo de pagamentos negativo 
em 122 milhões de dólares em 
1981, contra 194 milhões no ano 
anterior, sendo de destacar os 
469milhões só paraosfretescom 
mercadorias (458 milhões em 
1980). 

” Os rendimentos de capitais 
implicaram uma saída de divisas 
no valor de 960 milhões de dóla- 
res em 1981, contra 612 milhões 
em 1980. 

A Balança (Transacções Cor- 
Tentes mais operações de capital 
a médio e longo prazo) apresen- 


estabelecidos têm sido sucessiva- 
mente ultrapassados em prejuizo 
claro dostrabalhadores, semque por 
taltenham sido chamados à atenção 
osverdadeiros culpados desta situa- 
ção-osministérios da tutela (Traba- 
lho e Assuntos Sociais) — informa- 
ram. 
Em virtude desta situação «os tra- 
balhadores não são abrangidos por 
profissionais desde Ou- 
tubro de 1975. Não existe formação 
profissional; encontram-se penden- 
tes, para resolução posterior, deze- 
nas de processos de pessoal; há 
horários desnivelados, que vão de 48 
horas semanais (nos centros de fé- 
rias), às 35 horas (nos serviços ad- 


tou um défice em 1981 de 1.330. 
milhões de dólares, contra 533 
milhões em 1980. As operações 
de capitais a médio e longo prazo 
apresentaram em 1981 um saldo 
positivo de 1.282 milhões de dó- 
lares (718 milhões em 1980). 


O défice da Balança das Ope- 
rações não monetárias (balança 
básica mais operações de capi- 
tais a curto prazo e erros e omis- 
sões) foi, em 1981, de 160 mi- 
lhões de dólares (858 milhões de 
dólares em 1980). As operações 
de capitais a curto prazo e os 
erros e omissões apresentaram 
um saldo positivo de 1.170 mi- 
lhões de dólares. 


Luta» 


ministrativos da sede e delegações); 
existe coação e pressão em alguns 
locais de trabalho; unicamente por- 
que os trabalhadores utilizam os 
seus direitos; não existe quadro de 
pessoal, nem definição de funções; 
muitas categorias profissionais são 
inadequadas e desprestigiadas, 
para as funções desempenhadas 
pelos trabalhadores; a desmotiva- 
ção profissional e a existência de 


situações de claro favoritismo são já. 


realidade, como se pode verificar 
pelo crescente número de trabalha- 
dores que têm abandonado o insti- 
tuto ou manifestam publicamente 
essaintenção» — afirmou a comissão 
de trabalhadores. 


GRANDE EMPRESA PORTUGUESA 


PROCURA 


DEC EM PORTUGAL 


As respostas acompanhadas 
de «curriculum vitae», devem 

ser enviadas até 31 de Maio 
GARANTE-SE TOTAL SIGILO 
Resposta a este Jornal ao n.º 2142-L. 


a construção e aquisição de. asa própria, relativamente a 


* parte dos industriais qn civil como a causa - 


< taxas de juro 
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crédito concedido ao 
sector, gue em 1981 a o o Do É E 


Qaumento: des taxas de juro tem sido considerado-por 


Sindicato 
dos Professores 
do Ensino Particular 
admitido na CMSE 


O Sindicato Nacional dos Professores do Ensino Particular (SI- 
NAP) revelou ter sido admitido como membro de pleno direito da 
Confederação Sindical Mundial dos Professores (CMSE). 

admissão do SINAP naquela confederação sindical, cujo comité 
confederal esteve reunido em Bruxelas até quarta-feira, foi votada por 
unanimidade dos representantes de países ali representados. 

O SINAP, filiado na UGT, esteve representado na reunião de 
Bruxelas por Manuel Dâmaso, professor da Universidade Livre de 
Lisboa. 
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«FERNANDO (TALVEZ) PESSOA» 
NA SPA — Realiza-se no dia 27, 
quinta-feira, pelas 18.30, na SPA, à 
Av. Duque de Loulé, a sessão de 
lançamento, em edição da Plátano 
Editora, do novo livro de Jaime Sala- 
zar Sampaio, «Duas Peças», que 
contém «Fernando (Talvez) Pes- 
soa», e a peça em um acto «O Sobri- 
nho». Este texto será objecto de uma 
leitura-espectáculo com a participa- 
ção de Paulo Magalhães, Mafalda 
Riobom, Virgílio Marques e do autor; 
objectos de cena de Emília Nadal; 
colaboração de Luís Filipe Costa e 
Judite Ferreira. Assistência técnica 
de José Afonso. 


A segunda parte da sessão será 
preenchida pela leitura de uma co- 
municação de Isabel Pascoal, intitu- 
lada «A propósito deste Livro», com 
leitura de textos. 


Es 


MARCHA DE LISBOA 1982- «Hoje 
e Sempre Lisboa» é o título da com- 
posição vencedora do concurso da 
Grande Marcha de Lisboa 1982, da 
autoria de José Rodrigues Canedo é 
Maria da Luz Castro e Silva. 


Fe 


ECONOMIA AGRÁRIA — Na se- 
quência da actividade iniciada em 
1792, com o objectivo de uma espe- 
cialização de indivíduos no domínio 
da economia agrária, o Departa- 
mento de Ensino do Instituto Gul- 
benkian de Ciência vai promover, no 
âmbito do seu Centro de Estudos de 
Economia Agrária, um curso mono- 
gráfico intensivo pós-licenciatura 
Sobre«avaliação de projectos agríco- 
las», que estará nas instalações do 
Instituto Superior de Agronomia, em 
Oeiras, de 31 do corrente a 11 de 
Julho próximo. Destina-se exclusi- 
vamente a licenciados e estagiários 
de cursos superiores de nacionali- 
dade portuguesa e estrangeira. As 
inscrições são gratuitas e limitadas a 
30 alunos, encontrando-se abertas 
no Instituto Gulbenkian de Ciência 
“em Oeiras. 


a 


EXPOSIÇÃO DE PINTURA — No 
átrio do Palácio Foz, emLisboa, está 
patente ao público uma exposição de 
pintura de António Pinheiro, que 
expõe pela primeira vez, desde 
1973. O autor tem apenas 25 anos, 
participou já em várias exposições 
colectivas e individuais. Recente- 
mente, no Salão de Outono, que se 
realizou no Casino do Estoril e no 
qual participaram todos os melhores 
pintores da geração antiga e mo- 
dema, António Pinheiro foi galardo- 
ado com uma «menção honrosa» 
com o quadro «Natureza Morta com 
peixe vivo». O catálogo da exposição 
incluiu um prefácio da escritora Fer- 
nanda Botelho. 


di 


CONGRESSO SOBRE OS DES- 
COBRIMENTOS — O ministro da 
Cultura e Coordenação Científica 
nomeou a comissão executiva do 
Congresso Intemacional de «Os 
Descobrimentos Portugueses e a 
Europa do Renascimento», que terá. 
lugar em Junho do próximo ano, no 
âmbito da «XVII Exposição Europela 
deArte, Ciência e Cultura». A comis- 
são é presidida pelo prof. José de 
Pina Martins, actual director do Cen- 
tro Cultural Português, em Paris, ejá 
teve a sua primeira reunião. 


ssa 


RECOLHA DA ARTE PORTU- 
GUESA — Uma equipa de recolha 
(fotógrafos e cineastas) encon- 
tra-se, actualmente, no Oriente, per- 
correndo os espaços historicamente 
ligados à presença de portugueses 
naquela região do mundo, a fim de 
não Só colher diapositivos como a 
realização de filmes para a «XVII 
Exposição Europeia de Arte, Ciência 
e Cultura». À semelhança do que já. 
foi feito no Brasil, e, posteriormente, 
no Médio-Oriente, o grupo de técni- 
cos, coordenados por António Escu- 
deiro e Bento Pinto da França, fixará 
Imagens da Índiao Japão, de Malaca 
a Macau. Acompanha esta equipa, 
como fotógrafo, Jorge Barros. 


«EPUL» 


OpresidentedaCâmaraMunicipal 
de Lisboa, eng. Nuno Abecassis, em 
declarações prestadas a «O Comér- 
cio do Porto» disse que através da 
EPUL (Empresa Pública de Urbani- 
zação de Lisboa) vão seraccionados 
os mecanismos indispensáveis ao 
arranque da primeira fase das obras 
de reconstrução da zona do Martim 
Moniz. 

O facto de não terem aparecido 
interessados quando da arremata- 
ção das obras por considerarem 200 
mil contos uma verba exagerada, 
chegando “alguns construtores a 
propor 100 mil contos (considerados 
insuficientes pela Câmara), não irá 
impedir que o projecto do Martim 
Moniz avance, disse-nos o chefe da 
edilidade lisboeta. 

Assim, esclareceu, vão ter de 
imediato começo as negociações 
com vista a ampliação do Hotel 
Mundial, iniciando-se também as 
negociações com vista a obtenção 
de um financiamento que possibilite 
a construção da primeira fase da 
obra (praça com zonas verdes e edi- 
fícios). 

Recorde-se que o projecto de re- 
construção do Martim Moniz, foi 
aprovado no ano passado após con- 
curso público, prevendo-se a cons- 
trução naquelazona, davelhaLisboa 
de um conjunto de imóveis destina- 
dos ao comércio e serviços, hotela- 
ria, cultura e ocupação de tempos 
livres. 

OMartimMonizé, presentemente, 
uma verddadeira chaga no coração 
da capital e na sua vasta área estão 
instalados a titulo provisório, mas já 
há dezenas de anos, muitos estabe- 
lecimentos comerciais desalojados 
dos prédios destruídos em conse- 
quência do Seu estado de degrada- 
ção. 

A velha capela da Senhora da 
Saúde ali está implantada, precisa- 
mente no local onde ainda não há 
muitos anos existia o Arco do Mar- 
quês do Alegrete derrubado pelo 


NÚMEROS PREMIADOS 
8080 — 30.000.000800 
6263 6.000.000$00 

651 2.400.000$00 


APROXIMAÇÕES 
AO 1.º PRÉMIO 
8/9 — 280.740$00 
8081 — 280.740$00 
PRÉMIOS DE 60 CONTOS 

211 2251 2303 3519 
4696 7100 8476 9730 
13453" 18703 19585 24876 
25165 2854 35162 36359 
37947 39967 43702 48142 
48418 52064 53513 53592 
54864 55684 56273 56349 
57483 58185 63855 65058 
68442 68496 68591 69576 
71617 73798 75880 77578 


A seguir: 


CASA DA SORTE. 


— A CASA QUE FAZ MILIONÁRIOS — 


vendeu, na extracção de ontem da Lotaria Nacional, a 


«SORTE GRANDE» 


— 8080 — 
30.000 CONTOS 


TERCEIRO PRÉMIO 
— 651 — 
2.400 CONTOS 


Mais uma Lotaria de 


30.000 CONTOS 
Bilhetes a 2.160500 e fracção a 180800! 


CASA DA SORTE 


PORTO-LISBOA-BRAGA-AVEIRO-COIMBRA-SETÚBAL-FARO 


vai iniciar obras 
na zona do Martim Moniz 


martelo camarário, o que, feliz- 
mente, nãoiráacontecercomasecu- 
lar capela. 

Também o Teatro «AdHoc» ali 
está instalado num barracão próprio 
que, naturalmente, irá desaparecer, 
bem como algumas dezenas de bar- 
racas alojando vendedores ambu- 
lantes que, antigamente, faziam 
anarquicamente no Martim Moniz o 
seu negócio. 


CEM MIL FOGOS 
NO ALTO DO LUMIAR 

“Também antes do fim do ano irão 
arrancar as obras da urbanização do 
Alto do Lumiar que ocupará, se- 
gundo nos declarou Nuno Abecas- 
sis, uma área de três milhões de 
metros quadrados numazona da ci- 
dade até há pouco interdita a cons- 
trução civil, dada a proximidade do 
Aeroporto de Lisboa. 


Irão desaparecer os aglomerados 
de barracas mais conhecidos como 
Musgueira Norte e Musgueira Sul é 
Quinta do Louro. O que implica um 
investimento na ordem dos 60 mi- 
lhões de contos, sendo dotado de 
todas as infra-estruturas em equi- 
pamentos sociais e urbanos. 

Para se ter uma idéia da grandeza 
do empreendimento, pode-se dizer 
que a zona residencial de Olivais Sul 
temumacapacidade de 60 milfogos, 
enquanto que a do Alto do Lumiar 
seráde 100milfogos, partedosquais 
reservada a habitação social, preci 
samente para absorver as popula- 
ções, mais carenciadas, presente- 
mente aviverem barracasnas zonas 
já referidas. 

A zona residencial do Alto do Lu- 
miar será construída pelo Grupo 
Pró-Constrói, que disputou o res- 
pectivo coneurso com mais sete con- 
correntes. 


Avó agrediu 
neta à facada 


Uma criança de três anos foi barbaramente agredida com uma 
facada nas costas pela sua avó. A notícia caída assim a frio leva de 
imediato a questão sobre que motivos (se alguma vez eles possam 
existir) poderão levar uma mulher a esfaquear uma criança. Para 


mais de avó para neta. 


ção. 


nas costas, 


Defacto, nenhum dos familiares, inclusive a mãe da pequenita 
afilha da agressora conseguiu ainda encontrar justificação para o 
tresloucado acto, que provocou nos moradores e vizinhos do n.º 
45, da Rua Andrade, aos Anjos, uma verdadeira onda de indigna- 


A pequena lolanda Vanessa Cardoso Lagarto, que se encon- 
tra em estado considerado muito grave brincava perto de sua avó, 
Aissa Normamede Karsandas, de 41 anos, quando esta, Inexplica- 
velmente, lhe cravou uma faca nas costas. A mãe, Carla Maria, 
segundo revelou, encontrava-se na altura:a descansar, Sublta- 
mente, a criança entrou no seu quarto agritar... coma faca cravada 


Uma tia da criança, Alda Peixoto, de imediato arrancou a faca 
das costas da pequenita que logo foi conduzida ao Hospital de S. 
José, sendo mais tarde transferida para Santa Marta, onde foi 
submetida a uma intervenção cirúrgica e ficou internada. 

A avó, que se encontra detida pela Polícia Judiciária, nega 
entretanto, ter cometido qualquer agressão contra a sua neta. 
Todavia, e segundo declarações dos familiares, a malor parte dos. 
quais desconhece qualquer atitude violenta da avó para com a 
neta, a agressora sofre de perturbações:mentais. 


«Ratos» de viaturas 
muito laboriosos 


Um indivíduo que arrombava uma 
viatura estacionada na Avenida Júlio 
Dinis, foi surpreendido em pleno 
«trabalho» pelo proprietário que o 
entregou sob prisão a um agente da 
autoridade. O detido, Gabriel Neves, 
de 21 anos, solteiro, electricista, re- 
sidente em Queluz, já sofrera três 
prisões por assalto e tentativa de 
furto de automóveis. 

Também. um guarda-noctumo, 
surpreendeu um vendedor ambu- 
lantede26anos, Fernando Barbosa, 
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PHEMIOS 
AOS ALGARISMOS FINAIS 


15.000$00 — 168; 340; 437; 568; 
593; 681; 708 e 784 
6.000$00 — 080; 263 e 651 
4.800$00 — 40 e 71 
2.160800 - O (terminação) 


PRÉMIOS DE 3.000$00 
(CENTENAS) 
601 a 700; 6201 a 6300 
8001 a 8100 
NOTA: O direito aos prémios 
prescrevo a 22/11/82 


Esta informação não contempla a 
acumulação de prémios, nem dis- 
pensa a consulta da lista oficial. 


a abrir com chave falsa um carro 
estacionado na Avenida Almirante 


Gago Coutinho, para lhe roubar o 
rádio, enquanto que dois guardas da 
PSP, à paisana, apanharam outro 
larápio, António de Oliveira, de 19 
anos, solteiro, operador de máqui- 
nasagrícolas, a partiro vidro da porta 
de uma viatura estacionada na Rua 
da Misericórdia. 

A PSP deteve, ainda, Manuel 
Gonçalves, de 28 anos, solteiro, ope- 
rador de micro-filmagem e Anibal 
Fernandes, de 18 anos, solteiro, 
empregado da indústria hoteleira 
quando arrancavam o rádio leitor de 


cassettes de um carro estacionado à 
Praça do Comércio. 


MAIS ARMAS 
«EM BOAS MÃOS» 


ASP deteve um individuo que se 
encontrava na Avenida D. Rodrigo 
da Cunha na posse ilegal de uma 
arma de fogo marca «Beretta», cali- 
bre 6,35 milimetros e um carregador 
com 8 munições. O indivíduo Gui- 
lherme dos Campos, de 39 anos, 
casado, empregado da «Efacec» e 
residente na Amadora, declarou ter 
achado a referida arma «no lixo». 


EXTRADITADO 
DA BÉLGICA 


João Manuel, de 25 anos, o único 
dos cinco assaltantes de uma resi- 
dência na Rua António Augusto 
Aguiar, que, conseguiu fugir para 
Bruxelas, foi já entregue à Polícia 
Judiciária pelas autoridades daquele 
país. 


Desta feita, o referido indivíduo 
não vai conseguir fugir à pena, que o 
tribunal o condenou a ele e aos seus 
cúmplices (Luís Filipe, Luís Manuel, 
António Miguel e Amadeu Augusto 
de idades compreendidas entre os 
23 e 05 27 anos) e que vai de 7 a 10 
anos de prisão maior. 


Recorde-se que o assalto ocorreu 
em Junho do ano passado e que os 
valores furtados orçavam em cerca 
de 3.500 contos, a maior parte dos 
quais foram recuperados. 


AURAMAR 
O paraíso 
à venda no Algarve. 


APARTHOTEL AURAMAR um luxo 
só seu entre Albufeira e a Praia da 


Ouro. 
SÓ PRAIA EMAR À 

SUA FRENTE. 

Maravilho: 
APARTAMENTOS, TIPO 
ESTÚDIO, totalmente. 
MOBILADOS E EQUIPADOS. 
TODAS AS COMODIDADES. 
Ar condicionado, mi 
telefone 


NS lo que 


TODOS OS APOIOS 


Piscinas, restourente, nlbsarvico, 


| Um inves 


para quem sabe fazer r 


JENA E LOPES 
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estas de Matosinhos 


Júri apreciará amanhã . 
caldeiradas a concurso 


Éjá amanhã, que o júri constituído. 
porrepresentantes da Comissão das 
Festas de Matosinhos, da Secção de 
Turismo, das associações da Indús-. 
tria Hoteleira e Similares do Norte e, 
ainda, um representante de «O Co- 
mércio do Porto» que patrocina, 
também, o Concurso Gastronómico 
«Hoje há caldeirada» integrado no 
programa das famosas festas, vai 
apreciar as caldeiradas apresenta- 
das a concurso pelos restaurantes 
inscritos. 

A prova decorre na Casa do Tu- 
rismo, nos termos do regulamento 
que é do conhecimento de todos os 
Concorrentes e com a costumada 
isenção e critério, tanto mais que os 
elementos do júri são competentes 
para apreciar o pitéu e têm mesmo 
entre eles um mestre na matéria. O 
entusiasmo por este concurso vem 
subindo quanto mais se aproxima «a 
hora da verdade». 

Nenhum dos elementos do júri sa- 
beráantes dofinal das provas, quesó 
terminam no domingo, quem são os 
concorrentes, ou melhor, a que res- 


A escolha será a consequente do 
somatório de pontos obtidos pelas 
caldeiradas apresentadas, depois 
das provas necessárias, sem qual- 
quer outra influência que não seja 
aquela que o próprio pitéu suscite. 

Com a experiência que temos já 
deste importante concurso, pode- 


«Tosta Mista» 
— jornal feito 
por deficientes 


O Centro de Paralisia Cerebral 
acaba de editar com o apoio da 
FAOJ, um pequeno jornal, «Tosta 
Mista. 

Esta folha informativa é inteira- 
mente produzida por deficientes e 
tem como objectivo criar um espaço 
de participação a todos os leitores, a 
quem procura levar uma mensagem 
muito concreta: «sensibilizar os «in- 
sensíveis» e demonstrar o «inde- 
monstrável». Que as nossas capaci- 
dades (dos deficientes), fora do 
condicionalismo físico são equiva- 
lentes às vossas «normais» em mui- 
«los aspectos», ' 

Porúltimo e conforme é referidono 
Editorial pretende o «Tosta Mista» 
acabar comos «privilégios» e «rega- 
lias» a que são submetidos os cida- 
dãos apelidados de deficientes, lu- 
tando «com vista a um tratamento de 
igual para igual, clamando bem alto: 
basta de caridadesinhas, ou pior 
ainda, da falsa caridade, tão vulgar 
nas instituições que «tratam» de 
nós». 

No primeiro número do «Tosta. 
Mista», que contacom acolaboração 
de Dirceu Graça, do dr. Pereira Pinto 
e de Teixeira e Castro (Júnior), 
podem ler-se artigos como o «Papel 
do Desporto e dos Tempos'Livres 
nos Deficientes com Paralisia Cere- 
bral», «Um admirável Mundo Novo» 
e. «Deficientes Tratados Como Por- 
tugueses de Segunda», entreoutros. 


XIII Encontro 
dos Expedicionários 
a Timor 


No próximo domingo, efectua-se, 
na Escola Preparatória de Gondo- 
mar, o XIII Encontro dos Expedicio- 
nários a Timor. 

De manhã, às 10 horas, celebra- 
-se missa campal, seguindo-se a 
inauguração de uma exposição de - 
filigranas. 

De tarde, após um almoço tipo 
«piquenique», haverá a actuação de 
um rancho folclórico. 

O encontro é também aberto a 
todos os que residiam naquela co, . 
lónia portuguesa. 


mos adiantar que nem sempre são 
unânimesas opiniões dos elementos 
do júri, mas da troca de impressões 
que se segue às provas, com a ar- 
gumentação que cada um desen- 
volve na defesa da sua opinião, 
sempre tem resultado, ao que cre- 
mos, uma justa atribuição dos pré- 
mios em disputa. A 


Um novo restaurante concorrerá 
este Ano — o Ogomil, que abriu as 
suas portas na terça-feira passada 
no prédio que faz esquina da Rua de 
França Júnior com a Rua do Godi- 
nho, que tem ao seu serviço um. 


cozinheiro conhecedor de caldeira- 
das ao que nos dizem. 


Seráo mais «jovem» concorrente, 


disposto a «dizer da sua justiça» 
nesta importante questão de caldei- 
radas. 


O Concurso Gastronómico «Hoje 
hácaldeirada» vai ser mais um êxito, 
aliás bem justificado. 


V Jornadas de Informação Médica encerram amanhã 


ANEMIA POR MÁ ALIMENTAÇÃO 
É FREQUENTE NO NOSSO PAÍS 


As anemias sob a perspectiva do 
clínico geral foi o tema de «Medicina. 
Intema» que ontem de manhã foi 
exposto durante umamesa-redonda 
integrada nas V Jornadas Portugue- 
sas de Informação Médica que 
desde segunda-feira passada de- 
correm no Clube Residencial da 
Boa- + 
vista. 


Tendo como moderador o profes- 
sor Falcão de Freitas, a mesa era 
composta pelos doutores Cameiro 
Chaves, Óscar Candeias e Amaido 
Mendonça que despertaram signifi- 
cativo interesse nas camadas de 
médicos mais jovens com a exposi- 
ção efectuada sobre a anemia. 


As doenças de sangue constituem 
uma grande parte da patologia dos 
doentes que acorrem às consultas 
médicas. Na maior parte dos casos 


rã CAM 


O novo cônsul-geral da França, 


compete ao clínico de medicina in- 
temaesciarecerasprincipaiscausas 
das anemias que têm origem na ca- 
rência de ferro ou mesmo das que 
acompanham determinadas doen- 
gas crónicas. 

Com efeito, quase todas as doen- 
ças podem originar uma anemia no 
decurso da sua evolução. No en- 
tanto, as-causas mais frequentes 
São, sem dúvida alguma, a carência 
de ferro que está ligada, em muitos 
casos, a um certo tipo de alimenta- 
ção e a determinadas condições so- 
ciais. Nestes casos a anemia sobre- 
vem por falta de ingestão de alimen- 
tos normalmente dispendiosos, 
como came e certos legumes ricos 
em ferro. 

Estando em ligação muito directa 
comograu de desenvolvimento eco- 
nómico de cada país, a anemia apa- 
rece em Portugal numa percenta- 


gem — elevadíssima, ocupando 
mesmo os lugares cimeiros de uma 
hipotética lista europeia. 5 

No entanto, a anemia pode tam- 
bém surgir em consequência de he- 
morragias de vários tipos, graves e 
prolongadas. 

A discussão deste tipo de hemo- 
patia foi ilustrada com projecção de 
«slides». 


- Durante a tarde foram apresenta- 


dos seis casos clínicos que demons- 
traram as considerações tecidas de 
manhã. 


Asjornadas prosseguem hoje com 
a efectivação de duas mesas- 
-redondas sobre «Enzimopatias» e 
«Alcoolismo», e encerram amanhã 
de manhã depois de debatidos os 
temas «Vertigem, seu diagnóstico e 
tratamento», e «Modemas técnicas 
em oftalmologia». 


sr. dr. Jacques Boizet, apresentou cumprimentos à Direcção de «O Comércio do 


Porto». Jacques Boizet, diplomata há 34 anos, representou já o seu país em outras nações, o que sem dúvida lhe 
confere notável e pouca, vulgar currículo. Excelente conversador, com a particularidade de dominar o português 
(embora, por modéstia, diga falar o portunhol, por influência de uma ou outra intromissão do castelhano), o 
cônsul-geral da França é de uma jovialidade que apênas sofre a concorrência da natural simpatia e de uma 
desafectada lhaneza de modos. Ao interessar-se pela longevidade de «O Comércio do Porto» e pelos problemas da 
Comunicação social portuguesa, o dr. Jacques Boizetteve palavras de apreço pelo nosso trabalho, sem se esquecer 
da oferta dos seus «fracos préstimos» (isto dito com qualidade de português e com elegância francesa) para o que 
«O Comércio do Porto» julgasse oportuno. Enfim, um conjunto de deferências que não deixémos de agradecer 


Assembleia Municipal 


O Plano e Orçamento dos SMAS 
mais uma vez não foram votados 


Mais uma vez se perdeu dema- 
siado tempo no período de antes da 
Ordem do Dia dos trabalhos da reu- 
nião da Assembleia Municipal do 
Porto, efectuada sob a presidência 
do eng.º Almeida e Sousa. 

Assim, & por isso, dos 21 pontos 
agendados, apenas foram aprecia- 
dose votados 9, ficando os restantes 
12paraa próxima reunião, a realizar 
no dia 26. 

Entretanto, naquele período foi 
apresentada uma proposta do PSD 
sobre a situação da Orquestra Sin- 
fónica do Porto (dependente da 
RDP), aprovada, por unanimidade, e 
naqual se propõe que sejanomeada 
uma comissão que diligencie junto 
da RDP para tentar ultrapassar os 
problemas resultantes da falta de 
executantes e nomeada uma comis- 
são para resolver o caso das instala- 
«ções para ensaio... 


/ 7 | Jáno período da Ordamde Traba- 


lhos, Manuel Ramos após se ter re- 
ferido aos 2 primeiros pontos agen- 
dados—1.º Orçamento Suplementar 
para o ano de 1981 dos SMAS e 
Plano de Actividades e Orçamento 
dos SMAS, apontou que estamos a 
meio do ano e nada havia sido apro- 
vado, precisando que a AM deveria 
ter um trabalho mais aturado e mais 
útil. 

Foram, então, postas à votação as 


. duas referidas propostas, havendo 


amplo debate sobre as mesmas, já 
que ainda não foi aprovado o Orça- 
mento Ordinário dos SMAS. 

Por fim, foi decidido, por unanimi- 
dade, que estes dois pontos sejam 
suspensos, até total esclarecimento 
dos mesmos. 

A discussão sobre a alteração do 
artigo 41.º do regulamento dos mer- 
cados. municipais (vigora desde 
1968), motivou acesa controvérsia, 
chegandoosânimos a exaltarem-se, 


mas a proposta acabou por ser apro- 
vadapor35votosafavore24contra. 

Foram, a seguir, votadas em con- 
juntoas propostas 10,11,13,14815, 
referentes a expropriações litiglosas 
nas ruas Antero de Quental e João 
Pedro Ribeiro, obras indispensáveis 
para a solução do trânsito na Rua da 
Constituição, sendo aprovadas, res- 
pectivamente, a favor, contra e abs- 
tenção por, 35, 24 e 1;35,2023;35, 
236 4;35,2263/635,2461. 

Por sua vez a proposta 12, refe- 
rente à venda de metade do leito do 
ribeiro de Lordelo-Penoucos, mere- 
ceu animado debate, tendo o arqui- 
tecto Vasco Soares, esclarecido os 
presentes sobre o caso, sendo apro- 
vada por 35 votos a favor, 12 contrae 
11 abstenções. 

A finalizar à sessão e na parte 
reservada ao público, não se regis- 
tou qualquer intervenção dos-assis- 
tontes. 


€ Curso DE ANÁLISE FINANCEIRA 
DE EMPRESAS 


«Sensibilizar os engenheiros para a análise de empre- 
sas dos elementos contidos no balanço e conta de explora- 
ção» é o objectivo do curso de análise financeira de empre- 
sas que se realizará, de 24 a 28 do corrente, na sede no Porto 
da Ordem dos Engenheiros. 

Os engenheiros Pedro Saavedra, do Gabinete de Aná- 
lise de Empresas do Banco Português do Atlântico, e Orlando 
Vasconcelos, analista de projectos de investimento do Banco 
do Fomento Nacional, serão os monitores do Curso. 


O ENGENHEIROS VISITAM 
BARRAGEM DE CRESTUMA 


A Comissão de Especialidades de Engenharia Civil da 
Ordem dos Engenheiros está a organizar uma visita de 
estudo às obras da Barragem de Crestuma, que terá lugar no 
próximo: dia 24 do corrente. = 

As inscrições, que são limitadas, poderão ser feitas até 
ao próximo dia 21, na sede do Porto da Ordem dos Engenhei- 
ros. 


€ CURSO DE ANÁLISE FINANCEIRA 
DE EMPRESAS 


«Sensibilizar os engenheiros para a análise de empre- 
sas através dos elementos contidos no balanço e conta de 
exploração» é o objectivo do curso de análise financeira de 
empresas que se realizará, de 24 a 28 do corrente, na sede 
no Porto da Ordem dos Engenheiros. A 

Os engenheiros Pedro Saavedra, do gabinete de Aná- 
lise de Empresas do Banco Português do Atlântico, e Orlando 
Vasconcelos, analista de projectos de investimento do Banco- 
do Fomento Nacional, serão os monitores do curso. 


€ coLóQuio No IsEF 
SOBRE ACTIVIDADES CORPORAIS 


«Actividades corporais: de uma nova ciência para uma 
nova filosofia» é o tema de um colóquio que será proferido 
pelo prof. dr. Manuel Sérgio no próximo dia 24 do corrente, a 
partir das 21.30 horas, nas instalações do Instituto Superior 
de Educação Física do Porto, numa iniciativa da DAE daque- 
la escola. 


€ COLÓNIA BALNEAR-82 
NA PRAIA DE ANGEIRAS 


Poriniciativa da Associação de Trabalho Social e Volun- 
tário de Lavra, Matosinhos, a Colónia Balnear-82 funcionará 
na Praia de Angeiras, nos meses de Julho e Agosto. 

Asinscrições estão abertas até 10 de Junho e podem ser 
feitas na Junta de Freguesia e na sede provisória da Asso- 
ciação. 

Podem inscrever-se crianças dos 5 aos 12'anos, sendo 
de 120 o número de inscrições. 


O «CLIMATIZAÇÃO E SUAS APLICAÇÕES» 
— CURSO PARA ENGENHEIROS TÉCNICOS 


O sindicato dos Engenheiros Técnicos do, Norte vai 
organizar um curso sobre «A climatização e suas aplica- 
ções», que irá decorrer do próximo dia 31 até 19 de Junho, 
destinado a profissionais de engenharia, alunos dos cursos 
superiores de engenharia e a todos os técnicos com interes- 
ses na área em questão. 

O curso será efectuado na sede do sindicato, na Rua da 
Constituição, e o prazo limite de inscrições termina no pró- 
ximo dia 26. Serão docentes os engenheiros Carlos Alfredo 
de Figueiredo Pedrosa e Carlos Alberto Nascimento Guima- 
rães. 


O COMISSÃO CULTURAL DO TORNE 
REALIZA FESTIVAL NO FIM-DE-SEMANA 


Na continuação da actividade cultural e retreativa que 
vem desenvolvendo há mais de um ano, a Comissão Cultural 
do Torne, em V. N. de Gaia, leva a efeito, no próximo 
fim-de-semana, um festival comemorativo do 2.º aniversário 
da inauguração do pavilhão gimnodesportivo e do fim do 
presente ano escolar. 

No sábado, haverá uma manhã desportiva. De tarde, 
terá lugar um festival gimnodesportivo, com a apresentação 
das classes de ginástica da pré-primária e da escola, bem 
como de karaté e ginástica infantil. 

No domingo, das 15 às 18 horas, decorrerá a Tarde 
Cultural, com teatro de fantoches e a apresentação do espec- 
táculo «Anjomaniaquice» pelo TEJU — Teatro Juvenil de 
Gaia. 

Todas as actividades decorrem no pavilhão da Comis- 
são Cultural do Torne, à Rua 14 de Outubro, em Vila Nova de 
Gaia.» 
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Um acidente de viação que 
ocorreu ontem, ao princípio da 
madrugada, na estrada nova de 
Avintes, e que envolveu umamo- 
torizada e uma carrinha Peugeot 
404, provocou a morte do moto- 
ciclista e o iternamento em es- 
tado grave do condutor da carri- 
nha. 

O ligeiro de passageiros de 
matrícula RT-78-59, propriedade 
dacompanhiadevinhos Borgese 
Irmão, era conduzido por José 
Domingos Henrique Valente, que 
se dirigia para as instalações de 
V.N. de Gaia da referida firma de 
que é funcionário, onde tencio- 
nava deixar a viatura, enquanto 
que a motorizada, que seguia em 


SONAE desenvolve estrat 


Na Estrada Nova de Avintes 


Um morto e um ferido grave 
num choque de veículos 


sentido contrário, levava'ao Vo-, 


lante António Fernando Vieira 
Macedo, de 21 anos, solteiro, tro- 
lha, morador na Travessa de Ca- 
saldrijo, 264, em Pedroso-Gaia, 


Ao tentarem retirar o corpo 
do condutor da carrinha Peu-| 
geot, os Bombeiros de Avintes 
encontraram no seu interior] 
um braço do António Fernado, 
Iquehavia sido decepadocoma 
violência do choque. 

O membro do infeliz moto-| 
ciclista foi posteriormente] 
transportado para o Hospital 
Ide V. N. de Gala. ; 

que regressava a casa, vindo de 
Vilar de Andorinho onde tinha es- 
tado com a namorada. 

Por motivos ainda por apurar, 


Inauguradas 


duas novas unidades: 
de formaldeido e de resinas UF 


De acordo com a estratégia de 
concentração vertical que tem vindo 
a desenvolver, a SONAE decidiu, 
conjuntamente com a implementa- 


tra 


mento de produção nacionaldaquele 
produto químico, pois a capacidade 
de produção tende a atingir a satura- 
ção, mesmo antes de entrarem labo- 


mas a que não será alheio o facto 
de durante a noite se ter levan- 
tado um denso nevoeiro, Os vel- 
culos chocaram violentamente 
tendo o embate provocado a 
morte imediata do António Fer- 
nando e o despiste da carrinha 
que, descontrolada, viriaa emba- 
ter contra um pinheiro cerca de 
500 metros adiante. 

Os Bombeiros de Avintes, que 
entretanto acorreram ao local, 
transportaram o cadáver do An- 
tónio Fernando parao Hospitalda 
Vila enquanto que José Domin- 
gos foi levado para o Hospital de 
S. João, onde ficou internado 
para ser tratado a uma pertura- 
ção do olho esquerdo, sendo o 
seu estado bastante grave. 


nae, no valor de 78,8 por cento do 
capital, retomou, por eleição, o cargo 
de presidente do conselho de admi- 
nistração da empresa, que estava a 


Um aspecto da visita às novas instalações da SONAE ontem inauguradas 


ção de uma unidade de formaldeido, 
expandir o seu complexo de fabrico 
de resinas, complementando-o com 
uma unidade de fabrico de resinas 
UF, nas quais foram investidos 200 
mil e 52 contos, respectivamente. 

A cerimónia inaugural daquelas 
duas unidades efectuou-se, ontem, 
com a presença do chefe do distrito, 
presidente da Câmara Municipal da 
Maia, directores-gerais das Indús- 
trias Químicas e Metalúrgicas, do 
Comércio Externoe da Alfândega do 
Porto, director da Circunscrição In- 
dustrial do Norte, delegado do Insti- 
tuto de Fomento da Exportação, de- 
legado da Associação Industrial Por- 
tuguesa, director da Administração 
dos Portos do Douro e Leixões; co- 
mandantes da GNR e da Guarda 
Fistal e elevado número de indivi- 
dualidades da maior representação 
social, ligadas aos diferentes secto- 
res da nossa indústria e comércio. 

Os convidados, que foram recebi- 
dos gentilmente por todos os mem- 
bros do conselho de administração 
da SONAE, visitaram demorada- 
mente as novas unidades do com- 

“plexo Químico Industrial daquela im- 
portante empresa, tomando conhe- 
Cimento das razões determinantes 
da sua implementação. 

Assim, e de acordo com as decla- 
rações dos técnicos da empresa, as 
resinas ureicas, melamínicas e fenó- 
licas, incluindo pós de moldação, são 
as que, no nosso país e no momento 
actual, representam a quase totali- 
dade dos gastos de formaldeido e 
como o mercado português desta 
matéria, consumida quase exclusi- 
vamente pela indústria de aglomera- 
dos de madeira, tem crescido rapi- 
damente, era de aconselhar o au- 


ração a unidade da ISOPOR, em 
Estarreja. 

Daí a decisão da SONAE de con- 
juntamente com a instalação de uma 
unidade de formaldeldo, expandir o 
seu complexo de fabrico de resinas, 
completando-o com uma unidade de 
fabrico de resinas UF, já que a 
grande maioria do formaldeido pro- 
duzido intemamente constitul a ma- 
téria prima para aquela unidade. 


TECNOLOGIA + 
E INVESTIMENTOS 

Noaspecto tecnológico, o projecto 
formaldeido resultou da colaboração 
de diversos parceiros nacionais e. 
internacionais, segundo foi revelado 
pela empresa. A tecnologia e enge- 
nharia básica pertenceu à Suécia e a 
parte da engenharia detalhada à Es- 
panha e ao nosso pais. 

Quanto ao projecto Resinas UF, é 
exclusivamente de engenharia por 
tuguesae o investimento globalfoida 
ordem dos 52 mil contos, aproxida- 
mente, dos quais 82 por cento de 
incorporação nacional. 

O projecto formaldeido custou, 
como já dissemos, cerca de 200 mil 
contos, sendo a percentagem de in- 
corporação nacionalde 63 porcento. 

A capacidade instalada para 
ambos os projectos é de 40 miltone- 
ladas ano de formaldeido, a 37 por 
cento, e de 35 mil toneladas ano de 
resina UF. 

PINTO DE MAGALHÃES 
RETOMOU 

A ADMINISTRAÇÃO 

DA EMPRESA 


Ontem, foi um dia grande para 
Afonso Pinto de Magalhães que, 
tendo recebido, oportunamente, as 
acções que lhe pertenciam da So- 


De 3 a 7 de Junho 


«PORTEX-82» 
PRIMAVERA/ 
/VERÃO 


«Tradicionalmente realizada du- 
rante o mês de Setembro, a 
«Portex-82 Primavera/Verão» foian- 
tecipada para os primeiros dias de 
Junho próximo, ou seja, de 3 a 7, 
surgindo numa época do ano tida 
como mais adequada aos interesses 
dos grandes compradores intema- 
cionais e às caracteristicas dos arti- 
gos para os quais a indústria tôxtil 
portuguesa pretende chamar a aten- 
ção» — assim anunciou o sr. Alexan- 
dre Pinheiro, presidente da direcção 
do Gabinete Portex, mais esta inicia- 
tiva, a realizar nos pavilhões do Pa- 
lácio de Cristal, no decorrer de uma 
conferência de Imprensa, a que es- 
tavam presentes, também, ossrs, dr. 
René Cordeiro, vice-presidente do 
ICEP; eng.” Bartolomeu Monteiro, 
presidente do Instituto dos Têxteis; 
dr. Almeida Ribeiro, presidente da 
Associação Portuguesa dos Expor- 
tadores Têxteis; e Fernando Bar- 
roso, da Associação Portuguesa das 
Indústrias de Malhas. 

E acrescentou que «esta anteci- 
pação não foi feita de ânimo leve, já 
que resultou de uma análise cuida- 
dosa das componentes dos merca- 
dos externos com os quais o sector 
vem mantendo relações que pre- 


tende reforçar e desenvolver e de 


A violência do choque é entre os dois veículos é facilmente demonstrada pelo estado em que ficou o motoriza 


* em que seguia o António Femando ao alto, à direita, na gravura 


ia de concentração vertical 


ser ocupado por Francisco Manuel 
Fernandes, como representante da 
União dos Bancos Portugueses. 

Aquela individualidade teve, tam- 
bém, uma festiva recepção na Novo- 
pan, ontem, presidindo a um almoço. 
oferecido em sua honra, por ter vol- 
tado à administração da Sonae, que 
tem50 porcento das acções daquela 
sociedade e da qual é cliente quase 
exclusivo. 

De resto, como nos informou o 
próprio Pinto de Magalhães, todas as 
suas empresas lho foram entregues, 
pelo que projecta desenvolvô-las e 
pleno, tendo partido ao fim da tarde 
para o Algarve, em companhia do 
eng.º Belmiro Mendes da Azevedo e 
das suas respectivas esposas, apro- 
veitando a viagem para visitar as 
extensas propriedades que possui 
naquela provinciaalgarvia, nas quais 
pretende desenvolver unidades tu- 
rísticas do maior interesse e outras 
Iniciativas. 

Não admira, portanto, que as hon- 
ras de anfitrião, durante a visita às 
modelares instalações inauguradas, 
lhe pertencessem | inteiramente, 


assim como durante o fino beberete 
oferecido, no final da visita, a todos 
OS seus numerosos convidados. 


«E preciso que sojam promuigadas o implementa das madidas 


lações dos TLP. 


sérios culdados. 


Rapaz atropelado 


Uma criança de 8 anos de Idade, Sérgio Manuel Silva Dias, do 
Bairro de Ramalde, fol ontem à tarde: 
ligeiro da «Securitas», na Avenida da Boavista, próximo às insta- 


Segundo a Brigada de Acidentes que tomou conta da ocor- 
rência, o atropelamento terá ocorrido devido à Imprevidência do 
desditoso garoto, que então se preparava para apanhar um eléc- 
trico Já em circulação e sé precipitou na referida via, sem que antes 
tivesse tomado as habituais precauções. Com efeito, o veículo 
HR-04-67, conduzido por um funcionário daquela empresa de 
segurança, bate violentamente contra o frágil corpito do miúdo, 
prostrando-o no solo, Inanimado. 

Donevitável embate resultaram ferimentos com certa gravi- 
dado, pelo que o Sérgio Manuel teve de receber tratamentos no 
Hospital de S. João, onde ficou Internado em estado que Inspira 


por um automóvel 


«Cultura à Solta» 


A semana «Cultura à Solta», pro- % 


movida pelas Associações de Estu- 
dantes da Faculdade de Psicologia e 
do Instituto Superior de Educação 
Física, prosseguiu o seu programa 
com um colóquio sobre «Avaliação 


no processo ensino-aprendizagem» ” 


realizada ontem pelas 15,30 horas 
noISEF, tendo a abordagem dotema 
ficado a cargo do Prof. Cameiro da 
Costa, 

Entretanto, pelas 17 horas, na Fa- 
culdade de Psicologia, fol proferido, 
pelos pris. Luís Sockza e Bracinha 
Vieira, umcolóquio sobre «Etologia». 

Ofilme «IF», de Lindsay Anderson, 


foi exibido às 21,30, na sala da Coo- 
perativa do Povo Portuense, 

A «Cultura à Solta», definida pelos 
seus organizadores como uma ten: 
tativa de agitação cultural com reper- 
cussões dentro e fora dos respecti- 
vos estabelecimentos de ensino, 
conta ainda com a realização de dols 
colóquios de tema livre, a realiza; 
hojeàs 15,308 17 horasno ISEFbem 
como uma festa convívio, com Inicie 
&s21,30horasnacantinadoCICAP. 

Amanhã terá lugar um espectá- 
culo com o maestro António Vitorino 
de Almeida, pelas 21,30 horas n: 
Cooperativa do Povo Portuense. 


na prática, apolem e estimulem as. 


portuguesas» — disse o presidente do Gabinete Portex na conferência de Imprensa de ontem 


uma discussão ampla no selo da. 
indústria de malhas e confecções, 
que compreendeu o alcance da me- 
dida e aceitou o esforço que lhe era 
exigido», Lamentou, no entanto, que 
«Sectores complementares da in- 
dústria de malhas e confecções não 
tenham correspondido em pleno a 
esse esforço, retardando uma res- 
posta que se requeria Imediata». 
Salientou que «as perspectivas 
quese abrem perante esta edição da 
«Portex» são francamente animado- 
ras, prevendo-se que irão ser supe- 
rados, tanto em quantidade como em 
qualidade, os Índices de visitantes 
registados em Setembro do ano 


transacto», ao mesmo tempo que 
referiu impor-se que «o Governo ad- 
quira consciência de que o futuro das 
exportações têxteis assenta, sobre- 
tudo, no desenvolvimento das rela- 
ções com os mercados tradicionais 
(CEE e EFTA), naimplementação do 
protocolo celebrado a nível gover- 
namentalentre Portugale Espanhae 
na reabertura dos canais de ligação 
com os países africanos de expres- 
são portuguesa. Todos os restantes 
mercados deverão ser encarados 
como complementares, mas nunca 
como alternativos», 

Edisse, ainda, a dada altura: «Não 
basta espalhar declarações oficiais 


apregoando que 1982 é o ano de 
esportação — é preciso que sejam 
promulgadas e implementadas me 
didas que, na prática, apolem o esti- 
mulem as exportações portugue- 
sas» 


Odr. René Cordeiro salientou, de- 
pois, os dois grandes objectivos de 
«Portex»: «a promoção e concentra- 
ção de contactos entre as empresas 
mais representativas do sector e os 
compradores estrangeiros e a divul- 
gação de uma «imagem» de Portuga: 
como país exportador de confec- 
ções, capaz de oferecer produtos e 
serviços concorrenciais e de quall- 
dade». 
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O PORTO SEM BARREIRAS 


O Comércio do JJorto 
21 DE MAIO DE 1982 


Curso pós-graduado sobre Endocrinologia 


Doenças na tiróide provocam 


Gerca de 150 clínicos estão a par- 
ticipar no Il Curso Pós-Graduado de 
Endocrinologia, Nutrição e Doenças. 
do Metabolismo, que ontem se ini- 
ciouna Aula Magna da Faculdade de 
Medicina e hoje termina. Vários es- 
pecialistas de Lisboa, Porto e Coim- 
bra-são intervenientes activos no 
curso, possibilitando assim um inter- 
câmbio entre os grandes centros de 
endocrinologia do pais. 

j pela: Propedêutica 
Médicae Endocronologia do Serviço 


de Medicina 4 do Hospitalde S. João, 
o curso visa complementar o estudo 
ministrado na faculdade e, ao 
mesmo tempo, actualizar conheci- 
mentos, nomeadamente no diag- 
nóstico precoce e tratamento. 

Dirigido essencialmente a médi- 
cos que não exercem a especiali- 
dade, pretende-se assim tornar 
possível uma acção médica mais 
alargada no ratreio, profilaxia, diag- 
nóstico e tratamento das doenças do 
foro. 


Ontem, foi debatido o tema «Do- 
enças de Tiróide», com, Incidência 
nos vários métodos de tratamento do 
bócio endémico — aumento significa- 
tivo da tiróide, devido à falta de iodo 
(patologia que aparece em grânde 
númeroemzonasatastadas domar). 
O teor baixo de funcionamento da 
tiróide foi uma das anomalias igual- 
mente analisadas, com relevância. 
para-o estudo desta doença nas 
crianças, que, caso não seja: diag- 
nosticada etratadaatempo, | rureça 


«Ratos» surpreendidos 
“por guardas atentos... 


Os «ratos» de viatura têm andado 
em dia não ou, o que é mais certo, os 
agentes da PSP tôm andado em dia 
sim. Na madrugada de ontem, em 
locais diferentes, três indivíduos co- 
nheceram as prisões... 

Na Rua de Ourique, pelas 2.30 
horas, dois irmãos foram capturados. 
por'terem sido surpreendidos pela 
PSPa subtrair objectos de uma via- 
tura automóvel, ali estacionada. 

Os dois «ratos», Femando Faria 
Valente, solteiro, 20 anos, pintor, e 
Alberto Carvalho Valente, 28 anos, 
picheleiro, residentes no Bairrode S. 


Roque da Lameira, bloco 4, entrada 
158, casa 14, já tinham retirado um 
rádio-leitor de cassetes de dentro da 
viatura, no momento em que os 
agentes surgiam. 

Contudo, ao aperceberem-se da 
inesperada «aparição», tentaram 
disfarçar: Fernando Valente atirou o 
objecto já referido para debaixo de 
um outro carro e, de seguida, come- 
qaram ambos a fugir. A fuga viria a 
seremvão, jáque os agentes conse- 
guiram capturar os dois irmãos, al- 
guns metros distante da Rua de Ou- 
rique, 


Mais um estrangeiro 
agredido e roubado! 


Mais um popular, na circunstância estrangeiro, foi agredido e roubado 
na via pública. Nos últimos dias, tal como referimos na nossa edição de 
ontem, este tipo de assaltos tem sido uma (triste e lamentável) constante! 

Ao princípio da madrugada de ontem, na Praça da Ribeira, um grupo de 
meliantes, roubaram a um suiço 1200 francos (cerca de 12 contos), um 
relógio de pulso, no valor de 3.500$00, e 4.800$00 em dinheiro português, 
tudo isto depois de o terem agredido a soco. 

O suiço, Aike Luhil Amy, que reside próximo do local onde foi assaltado, 
ainda solicitou a intervenção da PSP, mas sem êxito. A única coisa que os 
agentes puderam fázer foi transportar o agredido ao Hospital de Santo 
António onde, depois de receber tratamento a alguns ferimentos, seguia o 
seu destino. 


ESTICÃO DE CARRO... 


Por outro lado, “djs indivíduos, fazendo-se transportar numa viatura 
automóvel, próximo da Igreja de Paranhos, anteontem de madrugada, 
furtaram a uma senhora uma carteira que continha documentos. 

O processo utilizado foi o esticão só que os meliantes não iam de 
motorizada, como é habitual nestes furtos. A senhora, Júlia dos Santos, que 
seguia acompanhada do marido, Adelino José Sequeira dos Santos, foi 
atirada ao chão no momento em que os indivíduos «sacaram» a carteira. A 
matricula da viatura não foi identificada. 

“Estamos em crer que, os dois casos referidos, servem de reflexão . . . É 
preciso (infelizmente) ter cuidado na via pública, principalmente, à noite! 


UM COMBOIO... «LEVE»! 


"Mas nem sempre os carteiristas utilizam a-agressão para conseguir o 
quequerem.,. Por vezes, são «mãos leves» que saiem pesadas... 

Quando viajava num comboio, entre o trajecto Lisboa-Porto, a senhora 
Elisade Jesus Sousa ficou sem uma saca que continha documentos, peças 
de vestuário e seis:contos em dinheiro. A lesada, residente na Rua de 
Ansélmo Braancamp, avaliou a saca em 7.500800. 

Todos os factos relatados foram comunicados à PSP. 


O caso de um «graúdo» cheque em branco 


Autora da burla 
paga 100 contos 


'Foi, ontem, presente nos Juizos de Instrução Criminal uma senhora que 
tinha-pendente um mandado de captura por ter passado um neto sem 
provisão bancária no valor de 41 500 contos. 

Elementos da 5.º Brigada da Polícia Judiciária, iate ao fim da 
tarde; capturaram, na baixa aveirense a acusada, Maria Helena B, Costa 
Moreira Vilarinho, divorciada, 49 anos, pessoa ligada ao sector das pescas. 

O cheque foi passada para cobrir um empréstimo, tendo a senhora dado: 
como garantia uma promissória da mesma importância, que tinha o venci- 
mento em 26 de Abril passado. A queixa foi apresentada por Eugénio 
Brafico, que não conseguiu levantar o cheque no Crédito Português. 

Os agentes da 5.º secção da PJ conseguiram a captura e, ontem, 


apresentaram a acusada nos JIC. O Juiz que a ouviu, durante cerca de duas 


horas, decidiu libertar Maria Helena Vilarinho, mediante o pagamento de um 
caução de 100 contos, que terá de prestar num período de cinco dias. 

“Recordemos, a propósito, que o cheque em causa foi o de maior valor, 
entre muitos sem cobertura, passados no passado mês de Abril, conforme 
fizemos referência. 


aa ENE, m 


Posteriormente, foram conduzi- 
dosâesquadraonde, numinterroga- 
tório sumário, afirmaram ter utilizado 


umachave de fendas para estroncar 


o ventilador. Ainda na esquadra foi 
possível apurar que já tôm várias 
capturas por diversos furtos. A via- 
turaassaltada é propriedade de Gus- 
tavo Amilcar Bessa, residente pró-- 
ximo do local onde ocorreu o furto. 

Os capturados foram presentes 
nos Juizos:de Instrução Criminal, 
saindo em liberdade, com a obriga- 
ção de se apresentarem, semanal- 
mente. 


COMO SACO 
ÀS «COSTAS» 


O saco que um individuo transpor- 
tavafoio «rastilho» que permitiu des- 
cobrir o assalto a um automóvel. De 
facto, na Rua António Aroso, pelas 
1.30 horas de ontem, a PSP surpre- 
endeu um indivíduo na posse de um 
saco que continha, entre outras fer- 
ramentas, 14 chaves de bocas. 

Por suspeitarem da origem dos 
objectos, os agentes identificaram o 
portador como sendo Manuel Braga 
da Silva Santos, 21 anos, solteiro, 
sémprofissão, residenteno Bairro de 
Aldoar, bloco 3, entrada 61, casa 11, 
e conduziram-no à 16.º esquadra. 

Ali, e durante um curto interroga- 
tório, o indivíduo viria a afirmar que 
furtara os objectos do interior de um 
carro que estava estacionado na- 
quela artéria e que se veio a verificar 
Ser propriedade de Eurico Pires Pi- 
mentel, também residente na Rua de 
António Aroso. 

Ainda na esquadra, foi possivel 
verificar que Manuel Santos tinha 
furtado dois guarda-chuvas de um 
carro que não indicou. Refira-se, en- 
tretanto, que o capturado já vinha a 
ser pelo proprietário e porum popular 
quando os agentes o prenderam. 

Manuel Santos, já possuidor de 
cadastro, foi presente nos Juizos de 
Instrução Criminal, saindo em liber- 
dade com apresentações temporá- 
rias. 


DINHEIRO «VOOU» 
DE CARROS... 


Enquanto alguns indivíduos vão 
sendo capturados por entrarem em 
carro «alheio», outros «ratos» vão 
enchendo os bolsos de dinheiro... 

Trinta contos em dinheiro foi 
quanto os gatunos conseguiram reti- 
rarda viatura de Maria do Céu Justi- 
niano, anteontem à noite, quando o 
tinha estacionado próximo da sua 
residência, à Estrada Exterior da Cir- 
cunvalação, Águas Santas, Maia. 
Para além do dinheiro, furtaram 
ainda diversos documentos e três 
garrafas de águas minerais. 

Cerca de 47 contos entre dinheiro 
português e estrangeiro foram, por 
outro lado, subtraldos de uma via- 
tura, entre as 11e as 12 horas de 
anteontem, estacionada no Parque 
Privativo do Hospital de Vila Nova de 
Gaia. 

Olesado, Domingos da Rocha Pe- 
reira, morador em Arcozelo, Vila 
Nova de Gaia, referiu à PSP que os 
ladrões levaram também cheques e 
lotarias. 5 


Osdois casos foram comunicados 
aPsP. 


“atraso mental nas crianças 


lesões cerebrais graves e irreversí- 
veis. 

«DiabetologiaClinica» seráotema 
hoje estudado, patologia que, 
mesmo com terapêutica bem con- 
duzida, diminiu sempre as expectati- 
vas de vida do paciente, Serão tam- 
bémanalisadas lesóes advindas dos 
diabéticos — olhos, membros, meios. 
de tratamento e a educação do dia- 
bético, bemnecessária, umavezque 
se trata de uma doença longa. 


«Doenças auto-imunes da ti- 
rólde», pelo professor Galvão Teles, 
«Bócio endémico», pelo dr. Luís So- 
brinho, «Hipertiroidismo» da 
criança», pelas drs Maria Luísa Vila 
Covae Pires Soares, «Imunologia e 
diabetes», pelo Professor Fleming 
Torrinha, «Classificação e Critérios 
de diagnóstico», pelos drs “Camilo 
Morais e Eduardo Souto, e «Alimen- 
tação do diabético» pelo dr. Emílio 
Peres, são algumas das comunica- 
qões apresentadas no decorrer do 
curso. 

Entretanto, um mini-curso desti- 
nado a pessoal não médico (ausélia- 
res, enfermeiras) sobre os mesmos. 
temas efectua-se, amanhã, também 
na Aula Magna da Faculdade de 
Medicina. 


Açores mais perto do Continente 


Operadores turísticos 
apresentaram ontem 
as potencialidades 
do arquipélago 


Representantes dos órgãos de Comunicação Social partici- 
param ontem num almoço convívio com elementos da Direcção 
Regional de Turismo dos Açores, na sequência da campanha 
«Açores mais perto do Continente», que visa apresentar aos 
operadores turísticos e agentes de viagens do Portugal a nova 
Imagem do turismo açoriano. 

A delegação dos Açores chefiada pelo director regional de 
Turismo, dr. António Serafim Cardoso do Amaral, integra, para 
além dos quadros da DRT responsáveis pela promoção e marke- 
ting, os operadores de serviços hoteleiros e turísticos, acompa- 
nhados dos transportadores que também servem aquela Região 
Autónoma e que vêm transmitir aos seus parceiros continentais 
as novas condições para a construção de programas de férias 
com destino aos Açores, na próxima época turística. 

O sector do turismo está a beneficiar nos Açores deum surto de 
desenvolvimento muito pronunciado, através da construção de 
diversas unidades hoteleiras, tanto para o turismo intemo como 
para o turismo extemo. Dentro dos próximos dois anos a capaci- 


síveis; os operadores e agentes açorianos e continentais a coope- 
rarna produção conjunta de programas de férias atraentes paraos 
diversos segmentos interessados e, também, na criação de novos 
segmentos; e os hoteleiros e organismos locais a proporcionar 
esquemas de recepção e animação capazes de assegurar o ade- 
quado salto qualitativo do turismo açoriano para poder melhor 
enfrentar as novas exigências impostas pelo aumento do parque 
hoteleiro e as características de uma renovada acção integrada. 


Fúria de um jovem «doente» 
resultou em pena suspensa 


Um jovem de 17 anos foi, ontem, 
julgado, no Tribunal de Polícia, sob 


do café «Pop», na Rua Matias de 
Albuquerque, cerca das 0.30 horas 
da madrugada de ontem. 


Luís Filipe Fernandes Carpinteiro 
Baptista, empregado comercial, re- 
sidente na Rua dos Cravos, lote 36, 
em Fânzeres, Gondomar, dirigiu-se 
ao" Café Pop, a fim de beber um 
«fino». Bateu à porta mas, como pas- 
sava da meia-noite, não lha abriram. 


Furioso, o Luís Filipe esmurrou a 


“porta, partindo o vidro. Então, entrou 


e disse que queria um «fino». O pat- 
rão tentou acalmá-lo, dizendo para 
esperar um pouco. Entretanto, cha- 
mou a polícia que o capturou. 


NoTribunal de Polícia, o Luís Filipe 
confessou, dizendo que tinha sede e 
queria beber. Como não quiseram 
abrira porta, ele partiu o vidro, como 
forma de se vingar. O juiz, dr. Joa- 
quim Cabral, chamou o patrão do 
café, José Fernando Monteiro para 
The perguntar se queria perdoar. 


Respondeu que sim, desde queoréu 
pagasse o prejuízo, avaliado em 
1500800. O Luis Filipe interrompeu 
para dizer que não queria o perdão, 
pois desejava ir conhecer Custóias, 
onde nunca tinha estado. O gerente 
do café disse ainda que o pai do Luis 
Filipe, que conhece, preferia ver o 
filho preso do que andar assim a 
dar-lhe todos os dias desgostos. 


Aúnica testemunha ouvida foi um 
vizinho do café que teria assistido a 
toda a cena e que conhece o Luls 
Filipe. Disse ao Tribunal que quem 
deveria estar a ser julgado não era o 
Luis Filipe massimos indivíduos que 
lhe fornecem a droga, Já que ele se 
droga constantemente. 


O dr. Joaquim Cabral dirigiu-se ao 
réu e disse: «embora você queira ir 
para Custóias, ainda não é desta vez 
que vai», O'Luís Filipe, mostrando 
não estar satisfeiro, desabatou: «Ai 
não vou? Ho... ». 


O juiz tou, então, a sentença: 18 
dias à razão de 40$00 por dia, mais 
três dias à mesma taxa, o que pertaz 
multa única de 840$00. Foi conde- 
nado também ao pagamento de 
1.500$00 de indemnização ao le- 
sado. Como altemativa terá que 
cumprir 14 dias de prisão efectiva. O - 
Tribunal, atendendo à idade do réu, à 
sua confissão espontânea e ao seu 


estado psíquico diminuído, resolveu 
suspender-lhe a pena pelo espaço 
de dois anos. 

Entretanto, o Luis Filipe disse aos 
presentes no Tribunal que se droga 
desde os9 anos. Aos 11, começoua 
«picar-se». Já fezvários tratamentos 


de desintoxicação, mas nenhum 
deles resultou, pelo que tem que se 
drogar diariamente. Disse ainda que, 
paraconsegulra drogatemacolabo- 
ração de um médico amigo que lhe 
preenche e fomece os chamados 
«cheques», mensalmente. 


Decidido ontem em plenário geral 


STCP paralisa 
sexta-feira 


Na próxima sexta-feira a cidade poderá vir a ficar sem trans- 
portes caso se concretize a greve decidida, ontem de manhã, num 
plenário geral dos trabalhadores do STCP. 

A greve, proposta pela Festru, terá uma duração de 24 horas. 
Na base da decisão está um confto óxistente entra a AE do STCP 
e o Conselho de Gerência da mesma. 

A AE denuncia que o CG csDpRiTdtornisoim atamentár no. 
passado dia 18, uma nova reformulação da sua proposta, para 
ultrapassagem dos valores anteriores, que tinham como base um 
aumento de 17% para 15 meses de vigência. 


Segundo denuncia a AE da «carris» portuense, «em vez da 
reformulação, o CG compareceu de mãos vazias, dizendo que não 
tinha autorização da tutela para apresentar novos valores» — 
refere um comunicado. 

Caso a situação de Impasse não se altere, como tudo leva a 
crer, osutentes do STCP ver-se-ão, mais uma vez, em dificuldades 
para arranjar transporte. 


Festas acabam no domingo 


Dia da Padroeira 
na Senhora da Hora 


Os tradicionais festejos da Senhora da Hora tiveram ontem o seu dia 
principal— o Dia da Padroeira. Às 7 horas, foi celebrada uma eucaristia na 
Capela de Nossa Senhora da Hora. Pelas 8,30 horas, deu entrada a Banda 
Musical de Ramalde que deu de seguida um concerto. Às 11 horas, foi 
concelebrada, na Igreja Nova, Missa Solene, abrilhantada pelo coro paro- 
quial, com solene proclamação da palavra pelo P. António Augusto Tavares 
Martins, de Avanca. Pelas 12,30 horas, foi celebrada outra eucaristia com 
homilia pelo'mesmo pregador. 

Apesar de ser um dia de trabalho, acorreram à Senhora da Hora muitos 
forasteiros, atraídos pelas atracções s divertimentos sempre famosos na 
Festa-da Senhora da Hora. 3 

Da parte da tarde, a Banda Musical de Ramalde deu novo concerto, a 
partir das 15 horas. 

Arnoite, depois das 21,30 horas, continuou o sempre apreciado arraial. 

Amanhã, a festa continua, a partir das 18 horas, com um concerto pela 
Banda de Ramaide, o arraial, e uma sessão de fogo de artifício, com início às 
23,30 horas. 

No domingo, “último dia dos festejos, a principal atracção será o Festival 
Folclórico, com a actuação de vários ranchos, na Alameda das Sete Bicas. 
Às 24'horas, a Festa termina com salva de morteiros. 


- O Comércio do JJorto 
21 DE MAIO DE 1982 


Em Albergaria-a-Velha 


ACÇÃO CATÓLICA RURAL 
PROMOVE «DIA DO AGRICULTOR» 


Há quem diga que a hierarquia 
dagreja se tem calado acerca dos 
problemas do mundo rural, o queé 
desmentível pelos constantes do- 
cumentos pontifícios e, recente- 
mente, disso nos aper 
aquando da visita de João Paulo, 
que nos deu também uma autén- 
ticalição de como se deve encarar 
O trabalho rural. 

Numainiciativa dignados maio- 
res encómios, a Acção Católica 
Rural de Aveiro val promover este 
ano, em Albergaria-a- Velha, no 
santuário de Nossa Senhora do 


Socorro, o «Dia do Agricultor». Do 
vasto programa consta a recep- 
ão e acolhimento com cânticos, 
música e entrada por freguesias; 
exposição sobre os agricultores, 
agentes da sua própria promoção, 
na perspectiva da doutrina social 
da Igreja; das estruturas sociais 
do nosso País; da solidariedade e 
colaboração entre rurais. Seguir- 
-Sse-á um trabalho em grupo, en- 
cerrando, cerca do melo-dia, com 
um plenário. 

Depois do almoço de confra- 
ternização, haverá uma tarde re- 


COMUNICAÇÃO SOCIAL 
E TERCEIRA IDADE 


Por sugestão de D. António Mar- 
celino, bispo-coadiutor de Aveiro, a 
comissão diocesana dos meios de 
Comunicação Social vai realizar, 
amanhã, pelas 18,30, no Salão Pa- 
roquial da Vera Cruz, nesta cidade, 
um encontro-beberete com todos os 
directores de jornais locais e corres- 
pondentes dos diários que trabalham 
em Aveiro, além de homens da rádio 
e da TV. Tal encontro vem a propó- 
sito de, dois dias depois, ocorrer o 
«dia mundial dos meios de Comuni- 
cação Social», este ano subordinado 
aotema«As comunicações sociais é 
os problemas das pessoas da ter- 
ceira idade». 

A mesma comissão vai promover, 
nos dias 28 (das 21 às 23) e 29 (das 
9,30 às 16,30) um mini-curso sobre 
jornalismo, aberto a todos quantos 
trabalhamnos jornais que existemou 
circulam na diocese de Aveiro. 


BISPO DE AVEIRO REABRE 
IGREJA DE ARCOS (ANADIA) 


D. Manuel de Almeida Trindade, 
Bispo de Aveiro, presidirá, no dia 30 
docorrente, «Dia de Pentecostes», à 
reaberturadaigrejade Arcos (templo 
que recebeu importantes obras de 
beneficiação), no concelho de Ana- 
dia. Com uma capela-mor do início 
do século XVIII e frontaria e torre da 
segunda metade desse mesmo sé- 
culo (embora com alterações intro- 
duzidas já no século passado, mas 
que não afectaram a traça geral do 
templo), a igreja dos Arcos reapa- 
rece com a dignidade que lhe é natu- 
ral, E isto porque os recentes traba- 
lhos respeitaram tanto quanto possi- 
vel essas mesmas características. 


VENDE-SE 
QUINTA 


EM SÃO MARCOS 
ALBERGARIA-A-VELHA 


7.000 m2, pequena habitação fi- 
cando a 100 m da Via Rápida 
Carvalhos — Lisboa, Vende-se. 
Informa Telef. 21992 a partir das 
20 horas. 


COLÓNIA DE FÉRIAS 
DA TORREIRA 
ABRIU A SUA ÉPOCA BALNEAR 

A colónia de férias 1.0.S. na Tor- 
reira, iniciou a sua época balnear 
com os primeiros tumos para crian- 
ças de idade compreendida entre os 
três e os seis anos. Os restantes 
turnos serão integrados por crianças 
até aos 12 anos. 

Esta instituição, cujo funciona- 
mento e da responsabilidade do 
Centro Regional de Segurança So- 
cial do Distrito de Aveiro espera re- 
ceber este ano, de Maio a Outubro, 
cerca de 4.000 crianças especial- 
mente do norte e do centro do País. 


EDIFÍCIO PARA 
SERVIÇOS PÚBLICOS 

A freguesia da Torreira ficou enri- 
quecida com o novo edifício nela 
erguido e onde irão ter as suas insta- 
lações a Junta de Turismo e a Junta 
de Freguesia. 

Trata-se de um imóvel muito bem 
situado, com salas adequadas ao 
bom funcionamento desses servi- 
ços, de que muito irão beneficiar os 
turistas e a população desta praia. 


A segunda esta semana 


Ardeu ontem 
outra fabrica 
de rolhas 
em Paços 
de Brandão 


Na madrugada de ontem, em 
Paços de Brandão, nova fá- 
brica de rolhas de cortiça esta 
pertencente a Joaquim Gue- 
des da Silva e Filhos — foi par- 
cialmente destruída por um in- 
cêndio 

O sinistro iniciou-se cerca 
das três horas da madrugada e 
seria considerado — extinto 
cerca das dez horas. 

Atacaram o incêndio os 
bombeiros de Lourosa, Vila da 
Feira, Arrifana e Sapadores de 
Gai 

Osprejuízos ascendema mi- 
lhares de contos. 


Gafanha da Nazaré, 20 de Maio de 1982 


creativa e, às 17 horas, a Eucaris- 
tia de encerramento. O bispo co- 
adjutor, D. António Marcelino, es- 
tará presente neste encontro. 

Os temas a discutir serão ex- 
traídos das referidas encíclicas, 
pois, como se salienta num des- 
ses documentos — «os protago- 
nistas do desenvolvimento 
eonómico, do progresso social e 
da elevação cultural dos amblen- 
tes agro-rurais devem ser os pró- 
priosinteressados, istoéostraba- 
lhadores da terra». 

Será este tema e outros de ín- 
dole semelhante que os rurais da 
diocese de Aveiro irão discutir no 
paradisíaco recanto que 60 monte 
do Senhor do Socorro. 


Folclore 


val decorrer, no próximo 
fim-de-semana, em Viseu, um 
curso de formação de responsá- 
veis de grupos folclóricos distri- 
tals. Este cursoé uma niclativado 
Centro Cultural Distrital de Viseu. 
Pertence a este organismo a con- 
tribuição e valorização detodasas 
associações culturais que abran- 
gem a referida área. Neste caso 
particular, o centro em causa re- 
solveu, comesta iniciativa, procu- 
rar valorizar os grupos folclóricos 
do distrito de Viseu, sem dúvida 
uma acção digna de mérito, visto 
saber-se que na região existem 
numerosos grupos, nem todos 
com uma actividade subordinada 
aos autênticos princípios da realli- 
dade folclórica. Nessa conformi- 
dade, a decisão ora tomada vem 
ao encontro dos desejos de todos 
aqueles que vêm lutando pela va- 
lorização contínua destes grupos, 
descendo às raízes, tanto no que 
conceme à recolha de cantares 
como nos trajes. 

Este curso tem ainda o patroci- 
nlo da Federação do Folclore Por- 
tuguêés, que estará representada 


REFORÇO DE ÁGUA 
PARA RESENDE 

tor aprovado o projecto e caderno 
de encargos para a obra de reforço 
do caudal de abastecimento de água 
à vila de Resende. , 

As obras a levar a efeito implicam 
um investimento superior a 2.200 
contos. 

Por outro lado, foram aceites as 
águas (por doação) da nascente do 
Monte do Caniço, sito em Ramires — 
Cinfães, para serem utlizadas pela 
povoação de Vinhais e Outeiro, nos 
usos domésticos, revertendo as so- 
bras para os doadores. 


COMUNICADO 


Os trabalhadores da empresa de pesca João Maria Vilarinho, Sucrs, L.da, 
conscientes da gravidade de notícias divulgadas pela Imprensa e que atingem a 
honra e o bom nome da sócia-gerente sr.º D. Maria Helena Moreira Vilarinho, vêm 
publicamente expressar a sua preocupação e manifestar o seu apoio e solidarie- 
dade àquela senhora, certos de que a justiça esclarecerá devidamente a verdade 
e julgará os verdadeiros responsáveis pelos factos ocorridos. ; 

Os trabalhadores da empresa saberão assumir as suas responsabilidades 
no sentido de ser ultrapassada a situação actual e garantida a segurança e digni- 
dade dos seus postos de trabalho. 


NA TORREIRA AINDA 
HÁ ARTE DA XÁVEGA 


A arte da Xávega será uma das 
actividades pescatórias antigas mais 
artesanais. Na zona centro- norte 
sabemos apenas da sua existência 
em Mira, Vagueira e Torreira. 

Um sector que requer muito es- 

rço, por vezes uma força hercúlea, 
onde ainda são utilizados os bois 
arrastando redes para terra, ao som 
de curiosos «cânticos» de homens e 
mulheres. 

Na Torreira já se iniciou a compa- 
nha, mas com menos um barco. 
Apenas quatro embarcações se 
farão ao mar. , 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
Saúde: Rua de S. Sebastião, 108, 
telef. 22569. 

DIVERSÕES Teatro Aveirense 
— 21,30 horas «Dupla Suspeita» 
(M/13); Cine-Avenida: 21,30horas 
«Belos e insaciáveis» (M/13); Es- 
túdio 2002: 16 e 21,45: «A amante. 
do tenente francês» (M/13). 


ER A ER 


distrita 


através do seu presidente e tam- 
bém do vice-presidente. 
Dascomunicações aapresentar 
neste encontro espera-se salam 
conclusões objectivas de modo a 
meter-se o folclore nos seus ver- 
dadeiros trilhos, preservando-se 
a pureza e genulnidade. Só assim 
ele poderá ter a cotaçãO que vem 
merecendo e responder à, cada 
vezmaior, solicitação das popula- 
ções de outros países, geralmen- 
tefascinadas pelo que lhes é dado 
observar, na sua singeleza e hu- 
mildade, como repositórios dos 


costumes e formas de viver dos. 


nossos antepassados. Cultura 
quese perderá, senão lhefordado 
o apoio merecido. 

Queremos com isto dizer que é 
imperioso que se estabeleçam 
duas grandes e Inadiáveis linhas 
optativas, isto é, a existência de 
ranchos folclóricos genulnose os 
estilizados, bem diferentes e que 
podem condenar o purísmo do 
folclore, caso os responsáveis 
não entendam a tempo esta pro- 
blemática. Se assim se proceder, 
enquadrando o folclore nas áreas 
correspondentes, esta expressão 
popular sobrevirá, 
enriquecendo-se. De contrário, o 
seu definhamento continuará até 
à morte. 


PORTEJÃES 
TERÁ O CAMINHO 
QUE MERECE 

Meio Isolada do mundo, sobretudo 
devido à falta de comunicações, Por- 
tejães irá ter um novo e funcional 
caminho. Assim, acabamos de saber 


que está já um engenheiro encarre-" 


gado de proceder à elaboração do 
projecto da construção do CM de 
Vilar a Portejães. 


Com uma série de iniciativas de interesse generalizado, a Comppanhia 
de Seguros Império inaugurou novas instalações dos seus escritórios nesta 
cidade, e que se situam na Av. do Dr. Lourenço Peixinho, al ocupando dois 
pisos de um modemo edificio de sete andares. Atinge cerca de 35 mil 
contos o respectivo investimento, par uma área de 500 m2 e para 20 postos 
de trabalho. Assinalando a inauguração, houve toda uma semana dedicada 
à população e aos técnicos da especialidade. Assim, as crianças tiveram 
também o seu dia, recebendo adequadas lembranças; os segurados por 
sua vez, tiveram oportunidade de assistir a um filme e debate sobre 
prevenção e segurança de pessoas e bens, e a um colóquio acerca de 


riscos empresariais. 


Além de, nas novas instalações, estar assegurado (inclusivamente por 
computador). o funcionamento dos diversos sectores, também ali está 
disponivel um bem apetrechado posto médico, com entrada privativa pela 


rua do Comandante Rocha e Cunha. 


em 


Altás, este sistema está a ser 
aplicado noutros países e com 
êxito. o 
Estamos certos, desta vez, que 
a Federação, através dos seus 
responsáveis máximos, irá procu- 
rar contribuir para e valorização 
daquilo que habitualmente se 
apelida de folclore mas que, no 
fundo, não é. " 

Neste encontro de responsá- 
vels de grupos de folclore do dis- 
trito debater-se-ão diversos te- 
mas, salientando-se, entre ou- 
tros: «As Migrações e o folclore» 
(pelo padre Morais), «Os Grupos 
folclóricos e o seu comporta- 
mento social» (inspector Lopes 
Pires), ocupando-se o presidente 
da Federação de assuntos de na- 


ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

Realiza-se, no próximo dia 27 uma 
reunião extraordinária da AM, acto 
queterá lugarnasala de sessões dos 
Paços do Concelho, pelas 9.30 ho- 
ras. 

Nela serão discutidas e votadas 
duas propostas. A primeira relativa 
ao empréstimo de 125 milcontos que 
a Câmara pretende contrair; a se- 
gunda sobre o relatório a apresentar 
pelo grupo de trabalho para a regio- 
nalização. 

DIA MUNDIAL DA CRIANÇA 

O Cine Clube de Viseu, a exemplo 
de anos anteriores, vai comemoraro 
Dia Mundial da Criança, oferecendo, 
não só aos filhos dos seus associa- 
dos, mas também às crianças da 
cidade e do distrito de Viseu, os 
filmes: «Desenhos animados», da 
Checoslováquia, «Um Dia ao vento» 
e «Glória de Pamplinas». 

As sessões terão lugar de 29 de 
Maio a 6 de Junho em várias escolas 
e associações cúlturais do distrito, 
emcolaboração como Centro Cultu- 
ral Distrital de Viseu. 

De realçar o apoio da Associação 
Portugal-Checoslováquia, do Insti- 
tuto Alemão e da Direcção-Geral da 
Acção Cultural, que cederam os fil- 
mes. 


director, eng. Quintela. 


globalidade. 


debate 


Antes que seja tarde ; 
Responsáveis estudaram 
prevenção de incêndios 


Reuniu ontem, no Governo Civil desta cidade, a CEF (Comis- 
são Especializada dos Fogos Florestais), a nível distrital, com- 
posta pelo dr. Antas de Barros, pelo representante nacional de 
protecção civil, dr. Riquito, pelos representantes dos dois aquar- 
telamentos sediados na área do distrito de Viseu (RIV e o CIOE — 
Viseu e Lamego, respectivamente), das corporações dos bombel- 
ros, no caso concreto o comandante dos B. V. de Tondela, da GNR 
e PSPeainda pelo representante da Circunscrição Florestal, o seu 


Esta reunião fol a primeira realizada a nível distrital com vista * 
à coordenação dos melos para a prevenção e ataque aos Incên- 
dios, debatendo-se sobretudo os aspectos ligados à prevenção. 

Fol feito um Inventário daquilo que sucedeu o ano passado, 
dificuldades e carências existentes no combate a éste flagelo, 
equacionando-se medidas e gizados planos, precisamente numa 
perspectiva de prevenção, acordando-se que Iriam desencadear 
algumas acções de sensibilização para a necessidade da preven- 
ção da floresta como bem essencial à vida, entendida na sua 


turezapráticaquetômavercomas 

recolhas e todo o trabalho dos 
responsáveis do folclore, outro 
tanto fazendo o vice-presidente 
que tratará especialmente dos 
problemas da recolha dos trajes e 
sua conservação. 

O | Curso de Responsáveis de 
Ranchos Folclóricos, terá Início 
pelas 9 horas de sábado, 
contando-se nela com a 

«das entidades oficiais do distrito. 

O encerramento está previsto 

para as 16 horas de domingo. 


CORTE DE ENERGIA ELÉCTRICA 

“ormonvo detrabalhos urgentese 
inadiáveis, será interrompido o for- 
necimento no próximo domingo, dia 
23, das 6.30 às 11 horas, nas fre- 
guesias de Farminhão, Boalçadeia, 
Torredeita, S. Cipriano, Orgéns, Bo- 
diosa, Campo, Abraveses, Lordosa, 
Calde e S. José. 

No entanto, as linhas devem ser 
consideradas em carga para o caso 
de poder restabelecer-se o foneci- 
mento mais cedo que o previsto, 
chamando-se parao efeito aatenção 
dos consumidores. 


CHEVIS — FINANCIAMENTO 
GARANTIDO 

O problema da CHEVIS, Coope- 
rativa de Habitação, arrasta-se 
desde há muito tempo, devido à in- 
definição em que caiu o FFH. 

Entretanto, pessoa ligada à direc- 
ção da Cooperativa informou-nos 
que o dr. Bento Gonçalves, secretá- 
rio de Estado do Fomento Coopera- 
tivo, garantiu que ainda este ano o 
financiamento desta importante ini- 
ciativa, no campo da habitação so- 
cial, será um facto. 

Lembra-se que a CHEVIS vai 
construir em Marzovelos (Viseu) 
mais de 100 fogos. 

BOLETIM DIÁRIO 

Farmácias de Serviço: Viseu — 
«Misericórdia», na Rua Nova do 
Hospital, telef. 22111 — S. Pedro do 
Sul — «Elvira Coelho», telef. 71235. 

Diversões: «Torso» (18 anos). 


O Comércio do Porto 
21 DE MAIO DE 1982 


Para dar conhecimento do programa dos tradicionais festejos 
sanjoaninos, a comissão promotora, a que preside o presidente da 
Comissão Municipal de Turismo, o vereador Carlos Alves, reuniu, 
ontem, com os representantes da Imprensa. 

As festas, nas suas linhas gerais, mantêm o cariz popular dos anos 
anteriores e vão decorrer entre os dias 19 e 24 de Junho próximo. 

Nelas colaboram o FAOJ, a Associação de Artistas de Braga, 
Casas do Povo, Associação dos Desportos de Braga e «Jornal de 
Notícias». 

O programa em si é variado e atraente e merecem relevo as 
actividades desportivas. Gero que vão ser levadas a efeito durante 
o decorrer das festas. 

Carlos Alves referiu-se. pormenorizadamente aos números de 
malor Impacto, como folclore; jogo do pau; danças, cantares e fanfar- 
ras; jogos tradicionais, como o jogo da malha; feira de artesanato 


Festas do S. João já têm programa 


espectáculo de revista; sarau musical; atletismo e Volta a Portugal em 
bicicleta, organização do «JN»; espectáculo das «Doce» no Teatro 
Circo, tividades para crianças. 

As festas vão ser ainda valorizadas por uma exposição de filatelia, 
maximafilia e postais máximos — com aposição de carimbo comemora- 
tivo no dia 24- e por uma verbena popular. No mais, temos as marchas 
erusgas, as bandas de música, os carros dos Pastores e do Rel David, 
procissão dos Santos do mês de Junho, zés-pereiras, gigantones e 
cabeçudos e fogo de artifício. 

As vistosas decorações e Iluminações são da autoria do artista 
bracarenso José Velga — autor também do cartaz — e dos irmãos 
Vilaças, também desta cidade. 

Segundo fol afirmado, as festas custarão três mil contos e vão 
constituir mais um atractivo turístico de forte impacto na região e fora 
del 


CORTES NA ENERGIA 

Em virtude de trabalhos urgentes nas linhas eléctricas, vai ser inter- 
rompido o fornecimento de energia, amanhã, aos consumidores dos seguin- 
tes locais: das 7 às 17, colina de Maximinos; das 8 às 15, Lomar, Ferreiros e 
Celeirós; e das 8 às 17, lugar do Sobreiro, Ferreiros. 

Para evitar acidentes, todas as instalações devem ser consideradas em 
carga. 
NOSSA SENHORA DA BOA MEMÓRIA 

Na Sé Catedral, vai realizar-se, depois de amanhã, a tradicional festa 
em honra de nossa Senhora da Boa Memória. 

Do programa consta: de manhã, às 10 horas, missa solene; e de tarde, 
às 18.30, terço, sermão e bênção do SS. Sacramento. 


ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA DO NORTE 
FÉRIAS À AMERICANA Íl 
e9 DIAS DE VIAGEMO 


AMÉRICA FANTÁSTICA 
Visitando: MIAMI-ORLANDO. 
DISNEYWORLD-NOVA. IOR- 
QUE (Opcional) 
1982+PARTIDAS+* 1982 


NOVA IORQUE 
“DESCUBRA UM MUNDO 


Setembro..4 e 18 


INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES 


Setembro..4 e 18 
Outubro age?) 


PORTO-Av Aliados. 207-Tel317921 


LISBOA- Av Liberdade, 160-Tel 371341 


LISBOA- Av de Roma. 66-8-Tel 805096 
coMeRas Rua da Sota, 2-Tel27011/2 
R O-Av Republica, 124-Tel 25035/6 


fundada em 1840 FUNCHAL Rua do Gorgulho. 1-Tel 31077/ 8 


guimarães! 


PASSEIO ANUAL DE «EMBAIXADA BRACARENSE» 

Para assinalar a comemoração do 34.º aniversário da sua fundação, o 
grupo «Embaixada Bracarense por Terras de Portugal» vai realizar, no 
próximo fim-de-semana o seu passeio anual. 

Este ano é alargado a terras de Espanha, sendo o itinerário o seguinte: 
Braga, Valença, Tuy, Bayona, Vigo, Melgaço, Peneda, Viana do Castelo e 
regresso a Braga. 

A saída está marcada para as 7 horas de amanhã, do largo de Santa 
Cruz, desta cidade — lugar da concentração de todos os sócios. 


CONFERÊNCIA SOBRE REGIONALIZAÇÃO 


Amanhã, pelas 21.30 horas, no salão da Escola do Magistério Primário de 
Braga, realiza-se uma conferência sobre regionalização, promovida pelo 
Lions Clube de Braga. 

É conferente o eng. Luís Valente de Oliveira, professor da Faculdade 
de Engenharia da Universidade do Porto, presidente da Comissão de 
Planeamento da Região Norte, ex-ministro da Educação e Investigação 
Científica e grande impulsionador da regionalização no nosso País. 


BOLETIM DIÁRIO k; 
Farmácias de serviço: — «Misericórdia», no Largo Carlos Amarante, 
telefone, 27940; e «Pimentel», nas Enguardas, telefone, 73377. , 


Diversões — S. Geraldo, «O homem de Hollywood» (13 anos); Estúdio 
Avenida, «O solteiro amansado» (13 anos); Cinema Avenida, «Uns e... 
outros» (13 anós). 


avJOTOCAR CONVIDA OS SEUS ESTI- 
MADOS CLIENTES E PÚBLICO EM GERAL A VI- 
SITAR A EXPOSIÇÃO DE ESTOFOS E MOBILIÁ- 
RIO QUE SE REALIZA NOS DIAS 21-22-23 DE 
MAIO NO SALÃO DE EXPOSIÇÕES DO HOTEL 
TURISMO, EM BRAGA, NO SEGUINTE HORÁ- 
RIO: 


6.º Feira das 17 às 23 horas 
Sáb./ Dom., das 10 às 23 horas 


PRECISAM-SE 


Terça-f 


a, em Itália 


Cidade de Tomar presente 


nos 


«Jogos sem Fronteiras» 


Acidade de Tomar estreia-se terça-feira, em representação do nosso 


país, nos «Jogos sem Fronteiras» que terão lugar em Sardenha, Itália. 

O grupo de jovens tomarenses que estarão em acção nesta edição dos 
« Jogos», embora sem sobrevalorizar o aspecto competitivo do certame, têm 
indo a desenvolver um notável esforço no sentido de poder fazer boa figura 
entre os demais concorrentes presentes na Sardenha. 

Sob a direcção do prof. José Franco, os jovens procuram fazer vingar 
em Itália, o seu espírito simpático e competitivo, cimentar uma amizade 
profunda entre os outros jovens presentes. «Vamos a Itália — disse José 
Franco — levar uma mensagem de amizade expressa num salutar convívio 
desportivo — mais que a linguagem o movimento como cultura». 

Por seu turno, o presidente da Comissão de Turismo, eng.” Raul do 
Coito, acrescentou ser um dos objectivos da participação nos «Jogos» a 
«divulgação dos encantos naturais de Tomar, tendo em vista a sua promo- 


Mais um acidente Ê 
na curva do Ribeirão 


Vindo do Porto, transitava o vel- 
culo pesado HL-09-87, conduzido 
por Carlos Manuel Pinto, 29 anos, 
casado, motorista, residente no 
lugar de Repolão, Oliveira do 
Bairro. 

Em sentido contrário descia o 
automóvel ligeiro RP-15-14, con-| 
duzido por Domingos Fernandes 
Gonçalves, solteiro, 23 anos, 
empregado de balcão, rsidenteem 
Caldelas, Amares, Braga. Ou en- 
candeado pelos faróis, ou porque 
tomasse uma curva por mais 
larga, o certo é que foi embater 
violentamente contra o camião. 

Conduzido pelos Bombeiros 
Famalicenses ao Hospital de Fa- 
malicão, o Infeliz Domingos foi de 
segulda transferido para o Hospl- 
tal de S. João do Porto, onde deu 
entrada em estado de coma. 

Muitos foram os acidentes re- 
gistados na chamada sublda do 
Senhor dos Perdões, em Ribeirão, 
onde se deu o referido desastre. 
Estrada estreita, piso deficiente e 
óleo eram os grandes responsá- 
veis pelos desastres e mortes que 
ali durante tanto tempo ocorre- 
ram. Em determinada altura, 
alargou-se a estrada, melhorou- 
-se consideravelmente o piso, e a 
«curva fatídicas - que fica ao 
fundo da longa descida em linha 
recta — foi objecto dum novo tra- 
ado. Assim mesmo, a curva não 
desmereceu do carisma que os 
motoristas lhe deram e, embora 
com multo menor frequência, 
continuou a Somar acidentes. 

Ultimamente dividiram os téc- 
nicos a estrada Porto-Braga, no 
Senhor do Perdões, emtrês faixas 
de rodagem, sendo duas destina- 
das sos veículos que segulam no 
sentido ascendente e uma paraos 


que desciam em direcção à Trofa. 
O sistema — que tinha os seus 
inconvenientes, especialmente 
para quem descia e à suafrente se 
lhe deparasse um carro pesado — 
recebeu há pouco, nova alteração, 
que consiste em facultar, para 
manobras de ultrapassagem aos 
que descemm, a faixa do melo que 
estava reservada aos que sublam. 

Para o efeito junto ao traço con- 
tínuo, em certas zonas foram pin- 
tados tracejados. Se esta medida 
beneficia quem desce e desafoga 
consideravelmente o trânsito, o 
facto é que fez aumentar o Índice 
de periculosidade naquela zo- 
na... Háaliuma faixa a mais...e 
um sinal a menos. De facto, a es- 
trada só com duas faixas ficará 
mais «fácil», e se ali for colocada, 
como há muito deveria estar, uma 
placa de «zona de acidentes», 
reduzem-se ainda a mais as pos- 
sibilidades de desastres. O que se 
verificou agora, na «curva fatídi- 
ca» é consequência da falta de 
sinalização adequada e da exis- 
tência das três faixas... 


EXPOSIÇÃO NA SOCIEDADE 
MARTINS SARMENTO 


«RRomanização do Norte de Portu- 
gal», é o tema da exposição que a 
partirde hoje está patentenasede da 
Sociedade Martins Sarmento, orga- 
nizada por esta instituição e pelo 
Museu Alberto Sampaio. 

Aexposição, que pode servisitada 
nos horários normais de serviço, 
prolonga-se até 20 de Julho próximo. 
Paramaior facilidade e organização, 
os grupos escolares interessados 
nessa visita deverão contactar o 
Museu Alberto Sampaio, onde se 
programará uma «visita guiada». 


«CORAL ENSAIO» 
EM PEVIDÉM 


A Comissão de homenagem a Al- 
bano M. Coelho Lima, Centro Cultu- 
rale D. da Coelima e a Sociedade 
Musical de Pevidém promovem 
amanhã, pelas 21.30, na auditoriada 
.M. de Pevidém, um concerto coral 
com a participação do «Coral En- 
saio» (do Banco Portugês do Atlân- 


tico de Lisboa) e do Orfeão Coelima. 
BOLETIM DIÁRIO 
FARMÁCIA DE SERVIÇO, 


«Lobo», Av. de Londres, telefone 
412124. 


COZINHEIRA 
E EMPREGADO DE MESA 
In. telet. 27031 
— BRAGA — 


ção turística». 


São onze (sete rapazes e quatro raparigas) os jovens que representa- 
rão Tomar em Sardenha e que foram seleccionados de entre um lote de mais 


«Festa da espiga» levou 
uma multidão ao Buçaco 


Ontem foi Dia da Ascensão. 
Houve manifestações por todo o 
lado, não só a comemorar a festa 
litúrgica, mas também o «Dia da 
Espiga». Naregião, aqueamais se 
evidenciou foi, sem dúvida, a do 
Luso, considerada uma das mais 
concorridas e características da 
região balrradina. 

A mata do Buçaco fol o seu ce- 
nário, Milhares de pessoas acor- 


BRASIL 


MUITA ATENÇÃO So é de: 


Alijó, Amarante, Bragança, Carrazedo de Montenegro, Fafe, Fel- 
gueirás, Guimarães, Lousada, Macedo de Cavaleiros, Miranda do 
Douro, Mirandela, Mogadouro, Murça, Paredes, Penafiel, Porto, Ré- 
gua, Ribeira de Pena, Santa Marta de Penaguião, Valongo, Valpaços, 
Vila Pouca de Aguiar, Vila Real, Vimioso Vinhais, 

e pensa ir ao BRASIL 
adquira a sua passagem em qualquer das nossas Agências. 


Temos um preço excepcionalmente especial e oferecemos-lhe a 
viagem de qualquer das localidades referidas até ao Aeroporto de 
Pedras Rubras. 


CONSULTE-NOS, E GANHARAÁ DINHEIRO 


E Semavitur 
— CabanelasViagenseTrismo 
PORTO — Rua da Alec TS 


VILA REAL — Avenida 
BRAGAN 


Telet. 22870 — 315381 Telex 2344 


reram das localidades vizinhas le- 
vando o seu farnel. Refira-se que 

esta festa coincide com os feri 
dos municipais de Anadia e da 
Mealhada. Daí que, cumprindo-se 
atradição, as vilas bairradinas se 
«escoaram» espalhando-se pela 

paradisíaca, espaçosa e histórica 
mata do Buçaco. 

No regresso, os «festeiros» 
entregaram-se ãapanhadaespiga 
parando em Mogofores onde, 
também, se festejaram as tradi- 
clonais romarias de «Buçaqui- 


nho». 

Éapartirde agora que azonada 
Balrrada se enxamela de romeiros 
que, em quase todos os domin- 
gos, vão prestar as suas homena- 
gens ou cumprir promessas aos 
santos da sua devoção. 
Assinale-se que todas elas têm o 
carizbemacentuado de populares 
que colmatarão com as também 
tradicionais e significativas festas 
das vindimas. 

Buçacofol ontem uma autêntica 
romaria. 


TRANSPORTES 
ESCOLARES 
GERAM PROTESTOS 


Foi anunciada a extinção do cir- 
cuito de transportes escolares 
Águeda-Soutinho, já no próximo ano 
lectivo. Tal facto está a provocar um 
certo descontentamento nos pais 
dos estudantes utentes daquele 
transporte. 


Aquele circuito beneficiava os alu- 
nos que frequentam as escolas de 
Águeda e que residem nas povoa- 
çõesde Castanheira, Maçadas, Vale 
de Galego, Igreja, Talhadas, Falgo- 
selhe, Avelal de Baixo, Avelal de 
Cima, Alcafaz e Bertufo. 


Os pais entregaram já um abaixo 
assinado ao coordenador regional 
da Acção SocialEscolardaZona, em 
que sugerem que a Rodoviária Na- 
cional crie carreiras com o mesmo 
horário e Itinerário, para que não 
fiquem prejudicados. 


ADEGA COOPERATIVA 

DA MEALHADA 

ELEGEU 

NOVOS CORPOS-GERENTES 


Realizaram-se recentemente 
eleições para os novos corpos- 
-gerentes da Adega Cooperativa da 
Mealhada. 

Das duas listas concorrentes ga- 
nhou a lista «A» que é assim consti- 
tuída: 

ASSEMBLEIA GERAL — Dr. Au- 
gusto Matos Condesso, Herculano 
Costa Garrett e Amândio Reis de 
Melo. 

DIRECÇÃO —- Carlos Simões 
Henriques, Abílio Saldanha, Car- 
mindo Fernandes. 

CONSELHO FISCAL —José Alves 
Carrioiço, Faustino Alves de Matos e 
José Luis Loureiro. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — «Al- 
vim» (Anadia). 


à ad é 


roça 


O Comerrio do Porto 
21 DE MAIO DE 1982 


(Viana do castelo] 


Hospício da Caridade 
alterou os estatutos 


Em assembleia geral realizada 
nas suas instalações, o Hospiício 
de Nossa Senhora da Caridade, 
nesta cidade, acaba de alterar as 
suas tradicionais normas estatu- 
tárias, passando a reger-se pelos 
esta - padrão relativos às 
Instituições de solidariedade so- 
cial. 

Esta medida vem ao encontro 
dos anselos de alargamento da 


PLANEAMENTO 
FAMILIAR 


Acooperativade consumoUniãoe 
Boa Vontade realiza na próxima 
quinta-feira, pelas 15 horas, na sede 
do Sindicato dos Operários da 
Construção Civil, uma sessdão su- 


bordinada ao tema «Educação se- . 


xuale planeamento familiar nos ado- 
lescentes». 

A palestra sorá dirigida pelo dr, 
Albino Aroso, director dos Serviços 
de Ginecologia do Hospital de Santo 
António e consultor da Direcção- 
-Geral de Saúde. 


EDUCAÇÃO DE ADULTOS 
EDITA BOLETIM 


A. coordenação distrital da 
Direcção-Geral de Educação de 
Adultos acaba de editar o primeiro 
número de um boletim, denominado 
“A Candeia», que pretende divulgar 
todas as suas actividades. 

Segundo o coordenador distrital 
da DGEA, «A Candeia» tem como 
objectivos dar a conhecer as activi- 
dades desenvolvidas nas associa- 
ções, nas autarquias, através das 
mais variadas acções no âmbito do 
plano nacional de alfabetização e de 
educação base de adultos. O pri- 
meiro número do boletim apresenta 
uma sério de páginas dedicadas às 
diferentes coordenadoras conce- 
lhias daquele organismo. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Central» — Rua Manuel Espre- 
gueira, telef, 22527. 

DIVERSÕES - Palácio — Noite — 
«Hangar 18» (13 anos), 


actividade social da instituição, 
no momento a atravessar uma im- 
portante fase de remodelação in- 
terna, que virá a permitir a assis- 
tência a 150 internados. 

O hospício — a modificação e 
ampliação do antigo Convento de 
Santana — funciona no edifício 
desde 1905, tendo sido fundado 
pelo benemérito Pimenta Jarro, 
em 1779, pelo que as suas depen- 
dências se encontravam perfel- 
tamente desadequadas para os 
seus objectivos. Servindo-se de 
um plano de auxílio financeiro do 
Centro Regional de Segurança 
Social, os responsáveis iniciaram 
“uma série de remodelações que 
Importam em cerca de 20 mil con- 
tos, as quais deverão estar con- 
cluídas dentro de dois meses. 

Para além da remodelação de 
Interiores, os acessos entre os 


pisos ficamagora servidos porum 
elevador que permite a desloca- 
ção mais cómoda dos internados, 
na sua maloria da terceira idade. 
No âmbito da alteração do estatu- 
tos, a Instituição deixa de ser ge- 
rida por uma irmandade - que não 
permita a admisssão de associa- 
dos segundo as normas regimen- 
tais — passando a caber a uma 
direcção eleita, por três anos, a 
gestão de todos os seus serviços, 
bem como o alargamento do nú- 
mero de associados. 

A valiosa obra assistencial que 
o hospício da caridade desenvol- 
veu ao longo de décadas 'não 
perde assim a sua importância, 
possibilitando uma maior ampll- 
tude de serviços em moldes con- 
formes com as novas disposições 
do poder cen- 


PALESTRA 
NO ROTARY CLUBE 


«A saúde e a regionalização» será 
o tema de uma palestra organizada 
pelo Rotary Clube desta cidade, no 
Hotel Afonso Ill pelas 20,30 de hoje. 

Será palestrante o dr. Hélder Ma- 
chado, decorrendo a iniciativa no 
âmbito da reunião mensal daquela 
instituição. 


TEATRO DE REVISTA 
VAI SER REALIDADE 


«sto é Viana» é o título de uma 
revista de sabor popular, inteira- 
mente dedicada ao Alto Minho, que 
vai subirá cenano palcodo Teatro Sá 


de Mirandae, seguidamente, percor- . 


rer o país e alguns países europeus 
com núcleos de emigrantes. 
Recheada de números onde so- 
bressaiariqueza do folclore, rábulas, 
quadros de comédia, canções e diá- 
logos que falam da cidade e dos 
costumes tradicionais da vida rural, a 
revista é da autoria de Artur dos 
Santos Barbosa, com músicas de 
José Pedro. Sobadirecção dos auto- 
res, os trabalhos de ensaio e monta- 
gem iniciam-se dentro de dias. 


«Semana da Universidade» é o pretexto 
Instituto Universitário 


divulga técnicas agrícolas 


O Instituto Universitário de 
Trás-os-Montes e Alto Douro vai 


dradas na designada «Semana da 
Universidade», cujo objectivo é 
divulgar a realidade do Instituto 
Universitário e das suas potencia- 
idades para colaborar na resolu- 
ção de alguns dos problemas que 
afectam a região do Nordeste 
transmontano. 

Esta da Universi- 
dade», composta essencialmente 
por visitas guladas e colóquios, é 
dirigida, em especial, a agriculto- 
res, elementos das autarquias da 
região, técnicos detodosos níveis 
da Direcção Reglonal de Agricul- 
tura, professores e estudantes de 
Vila Real. 

No dia 25, haverá, integradas 
neste ciclos de actividades, visi- 


COMPUTADOR 


SINCLAIR ZX81 


Entregas imediatas e demonstrações 


HORÁRIO: das 9,30 às 12 e das 15 às 19 horas 
Sábados, das 9 às 12 horas 


LOG — TECNOLOGIA INDUSTRIAL 
PORTO; Av. da Boavista, 832-2.º-T 


HOTEL DE TURISMO 
E ABRANTES 


* xx 


AMPLIADO E TOTALMENTE RENOVADO 


TODOS OS APOSENTOS COM BANHO 
AR CONDICIONADO « TV. 


EXCEPCIONAL LOCALIZAÇÃO 


PORTUGAL 
HOTEL EDUARDO VI 
Lisboa 


HOTEL DE TURISMO 
Guarda 


RESTAURANTE PANORÂMICO a 
MANTENDO A TRADIÇÃO DA BOA - ae 
COZINHA REGIONAL Pedê 

Sob a nes ar 


BRASIL 


HOTEL EDUARDO VI 
Curta = Parar 


PARQUE NOTOR HOTEL 


tas aos laboratórios e à Quinta de 
Prados, onde funciona o sector 
dos ensalos. Durante a tarde terão 
lugar uma palestra sobre «algu- 
mas reflexões sobre o movimento 
cooperativo agrário do norte de 
Portugal», a cargo do dr. Colaço 
do Rosário, e outra subordinada 
ao tema «Trabalhos sobre melho- 
ramentos de cereais», por técni- 
cas da divisão de genética. O 
vice-presidente daUniversidade, 
prof. Lima Pereira, fará também 
uma exposição sobre «Aspectos 


MÁRIO DE OLIVEIRA 
EXPÕE PINTURA 
NA GALERIA ÁTRIO 


«Paisagens de Trás-os-Montes», 
vistas pelo conhiecido pintor Mário de 
Oliveira, vão ser 6 tema de uma 
exposição na Galeria Átrio (Paços do 
Concelho) desta cidade, cuja inau- 
guraçãoestámarcadapara hoje, 
às 17 e 30. Estarão presentes na 
inauguração o artista e diversas enti- 
dades convidadas. 

Esta exposição é da Iniciativa da 
Câmara Municipal de Vila Real. 


TEATRO INFANTIL 
EM FAVAIOS 


O grupo de teatro «A Muralha» 
levou cena a peça infantil «Crispim, 
ogrilo mágico», da autoria do escritor 
Pires Cabral. A estreia da peça teve 
lugarno salão dos Bombeiros Volun- 
tários de Favaios, do concelho de 
Alijó, perante um público essencial- 
mente composto por crianças. 


«ARTESANATO 
E INICIATIVA LOCAL» 
É TEMA DE COLÓQUIO 


Realiza-so hoje, pelas 18 horas, no 
salão nobre da Câmara Municipal de 
Vila Real, um colóquio subordinado 
ao tema «O artesanato e a iniciativa 
local», cujo desenvolvimento estará 
a cargo do dr. Álvaro Marques, da 
Secretaria de Estado do Emprego e 
coordenador do Núcleo de Apoio re- 
gional ao Artesanato. Promovem 
este colóquio as delegações reglo- 
nais do INATEL e da Junta Central 
das Casas do Povo. 


NOITE DE FADOS 


No prosseguimento das iniciativas 
culturais e recreativas da Casa do 
Professor do Ensino Primário de Vila 
Real, inseridas no seu sétimo aniver- 
sário, realiza-se hoje, pelas 21.30 
horas, na sua sede social, uma noie 
de fados por artistas regionais. 


“BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço: «Baplista», 
naruaDr. Roque da Silveira, telefone 
22040. 

Diversões: no Cinema D. Dinis, às 
17 e às 21,30 — «O caçador» (18 
anos) 


da produção animal em Trás-os- 
-Montes», enquanto que o eng. 
Bianchi de Agular falará sobre 
«Mecanização da vinha de en- 
costa». 

No dia seguinte, vários docen- 
tes farão exposições sobre os 
cursos de produção animal, agrí- 
cola e florestal. No dia 27, o prof. 
Novais Barbosa proferirá uma pa- 
lestra sobre «Objectivos dos cur- 
sos de engenharia». O dia 28, que 
será o último deste conjunto de 
actividades, está destinado, entre 
outras acções, a uma conferência 
do prof. Fernando Real, reitor da 
Universidade, sobre «O Instituto 
Universitário de Trás-os-Montes e 
Alto Douro — seus objectivos». 


600 doentes aguardam operações 


Hospital de Faro 


quase não funciona 
por crises internas 


Uma crise de estrutura que se 
reflecte no atendimento dos doentes 
está a pôr em risco a funcionalidade 
do Hospital Distrital de Faro, aberto 
há três anos. q 


Na base de deficiências de funcio- 
namento poderão estar também di- 
vergências entre a administração e o 
pessoal médico e para-médico do 
hospital, nomeadamente quanto à 
utilização de equipamento e instala- 
ções. 


Actualmente, as listas de espera 
de intemamentos para operações 
cirúrgicas totalizam mais de- 600 
doentes, número considerado «es- 
candaloso» pelos médicos. 


O cirúrgião Mário Silva, chefe de 
uma equipa de cirurgia geral, disse 
que uma das causas de uma tão 
elevada lista de espera reside no 
subaproveitamento do bloco opera- 
tório. 


Vive-se presentemente no Hospi- 
tal de Faro uma situação em que 
morrem doentes que já se encontra- 
vam na lista das intervenções clrúr- 
gicas programadas, disse o médico. 


«Outros, quando chegam à data 
das operações, já se encontram em 
situação de inoperabilidade. Inter- 
venções que deveriam ser realiza- 
das com atrasos de dias estão a ser 
executadas largos meses depois de 
marcadas», acrescentou. 


Paraobviaratais atrasos, aoquipa 
médica de Mário Silva propôs à ad- 
ministração do hospital que o porio- 
do de quatro horas em que está 
autorizada a usar o bloco operatório 
fosse alargado para trôs dias sema- 
nais a tempo inteiro, numa base de 
voluntariodade. No entanto, a pro- 
posta não foi aceite, alegando a ge- 
rência hospitalar dificuldades com a 
falta de anestosistas. 


«O hospital só dispõe de dois mé- 
dicos anestesistas para darem apoio 
amais 1Scirurgiões, ao mesmo tom- 
po que têm que assegurar as urgôn- 
clas», explicou presidente do Conse- 


lho de Gerência do Hospital de Faro, 
Esteves Franco. 


Assim, apesar de existir um bloco 
operatório com quatro salas excelen- 
temente equipadas, e mais duas ou- 
tras no banco de urgência, desapro- 
veltadas, a lista de espera dos doen- 
tes aumenta e teme-se que a situa- 
ção se agrave no Verão. 


Em 1981 foram abertas trôs vagas 
para anestesistas que não chega- 
ram a ser preenchidas. 


Este ano, apenas foi aberta uma 
vaga para Faro, quando o hospital 
precisa de mais cinco anestesistas. 


Para além da falta de pessoal, 
outro problema afecta o hospital na 
óptica do cirurgião Mário Silva: a 
dificuldade de formação dos médi- 
cosinternos em regime de pré-espe- 
cialização. 


Estes médicos tôm de possuir um 
número determinado de Interven- 
ções para poderem candidatar-se 
aos exames da especialidade. Da- 
das as limitações existentes, os cll- 
nicos consideram-se bloqueados 
nas suas carreiras, abandonando 
por vezes o hospital. 


«Com condições maravilhosas, 
este hospital não dá possibilidades, 
matando à nascença qualquer pos- 
sibilidade de fixação na zona», disse 
um médico do internato. 


O director do Hospital de Faro 
afirmou que, neste aspecto, à situa- 
ção é preocupante, sobretudo pela 
falta de aprovação do quadro de 
pessoal, o que impede a realização 
de concursos e a promoção dos qua- 
dros já existentes. 


O Hospital Distrital de Faro, está 
equipado com material sofisticado, 
Instalado num edifício de oito pisos 
com capacidade para 450 camas — - 
um projecto que orçou em cerca de 
500 mil contos. 


Este ano, fol dotado com uma ver- 
ba de 350 mil contos, destinada a 
garantir o seu funcionamento. 


SINDICATO DAS INDÚSTRIAS 
METALÚRGICAS E AFINS 


AS LIÇÕES DA CHAMADA 


«GREVE GERAL» 


Acerca da «greve geral» da CGTP-IN, do dia 11 de Maio, o Sindicato das Indústrias 
Metalúrgicas e Afins (SIMA), vê-se na obrigação de alertar os trabalhadores para a 
necessidade de consciencialização dos trabalhadores portugueses no que diz respeito 
aos efeitos que uma greve como esta pode causar. 

O direito à greve é algo de precioso que os trabalhadores possuem. Não podemos 
gastar esse direito, através de interesses partidários. Ao contrário, temos obrigação de 
respeitar e saber utilizar essa arma na defesa dos direitos dos trabalhadores. 

Como se não bastassem os acontecimentos do 1.º de Maio, a Intersindical criou nova 
desordem, agrediu trabalhadores e bloqueou a entrada àqueles que pretendiam trabalhar 
por não aceitarem as razões da greve do PCP/INTER. 

ACGTP-IN infringiu mais uma vez o que está escrito na lei da greve. Por outro lado, o 
governo AD aproveitou-se da impopularidade da chamada «greve geral» tentando 
disfarçar que era o principal responsável pela degradação das condições de vida dos 


trabalhadores. 


Afinal, quem pretende a Intersindical apoiar? E, o que é facto, é que ptjEgoted «greve 
geral» serviu às mil maravilhas os objectivos do Governo. 

O SIMA repudia frontalmente as manobras da Inter-PCP e oia a sua posição à 
política antilaboral do Executivo, 

O Governo, a Inter e as organizações patronais, encontrarão pela frente a determina- 
ção dos trabalhadores metalúrgicos organizados no SIMA quando tentarem interromper a 
marcha vitoriosa dos que pretendem uma sociedade mais livre e mais igual, 


— A GREVE É A ARMA DOS TRABALHADORES 

— A GREVE É UM DIREITO DOS TRABALHADORES 
— VIVA O SINDICALISMO DEMOCRÁTICO 

= VIVA A VERTICALIZAÇÃO SINDICAL 


PEL'O SECRETARIADO NACIONAL DO SIMA 


DE” 9 4% 


Cred na RE RR DAT aa A 


16 DO MINHO AO ALGARVE 


RE 


O Comérrio do Porto 
21 DE MAIO DE 1982 


Decidiu a Assembleia Distrital 


400 contos para os BV da Figueira | 
para participarem no congresso 


A atribuição de um subsídio de 
400 mil escudos à Associação 
Humanitária dos Bombeiros Vo- 


ontem reunida no salão nobre dos 
Paços do Concelho. 


Por outro lado, foi ainda decl- 
dida a reparação do único edifício 
capaz (já alugado) que em Pena- 


luntários da Figueira da Foz para a Aquele órgão autárquico apro- cova pode albergar, provisoria- 
realização do Congresso Nacional vou, também, as contas de gerên- mente, durante os anos de 1983 e 
dos Bombeiros Portugueses, que cla referentes ao ano de 1981, 1984, os miúdos no preventório 
val decorrer, este ano, naquela ci- sendo de relevar que apresentam Sesuusia la, Quo val polias olras 
dade, fol uma das deliberações da um saldo positivo de cerca de 22 e melhoramento 
Assembleia Distrital de Colmbra, mil contos. a suas Instalações. 
TEATRO E MÚSICA SERVIÇO - GOVERNANTES VISITAM 
NO SOUSA BASTOS DE ESTRANGEIROS E PSP NOVO HOSPITAL CENTRAL 
O Centro Cultural de Évora apre- ESTREITAM COLABORAÇÃO z 
Tratou-se de uma reunião «muito O ministro dos Assuntos Sociais, 


senta hoja e amanhã, pelas-21,30 
horas, no Teatro Sousa Bastos, «A 
grandeimprecação diante das mura- 
lhas da cidade», de Tranked Dorst, 
com enecenação de Fernando Na- 
mora Ramos. 

A organização é dacooperaticva 
«Bonifrantes», que ainda durante o 
mês de Junho apresenta na sua sala 
de espectáculos um concerto pelo 
grupo vocal contemporâneo, no dia 
29. 


DE QUEM É 
O «ESCORT» CASTANHO? 


Encontra-se na Directoria de 
Coimbrada Polícia Judiciária um vel- 
culo automóvel, marca «Ford Es- 
cort» de cor castanha, que se pre- 
sume haja sido furtado no período 
compreendido entre Novembro de 
1980 e Agosto de 1981. 

Com vista à Identificação do res- 
pectivo proprietário, solicita-se e 
agradece-se que qualquer informa- 
ção útilsejatransmitida à 1.º Brigada 
da 3.º Secção daquela Directoria, 
pessoalmente ou através dos telefo- 
nes 28130 ou 28134/5/6/7. 

Toda a pessoa que admita a pos- 
sibilidade de ser a legitima proprietá- 
riada viatura em causa deverá exibir 
a respectiva documentação. 


Bispo 
da Guarda 
recomenda 

orações 
pela chuva 


O bispo da Guarda, D. Antó- 


nio dos Santos, recomendou 
aos sacerdotes da diocese a 
realização de procissões su- 
plicando a queda de chuva. 
Em nota divulgada terça- 
-feira, . prelado egitaniense re- 


| “comenda a celebração de ou- 


tras preces e da Eucaristia. 

A nota episcopal refere as 
preocupações das popula- 
ções, faceâfaltadechuvaedas 
suas graves consequências 
para as culturas e pecuária. 


proveitosa», até porque «não havia 
uma coordenação entre as duas en- 
tidades, desconhecendo-se  mu- 
tuamente as funções de cada uma, 
quadro que agora se irá alterar», 
disse-nos ontem o capitão Garcia, 
chefe da delegação de Coimbra do 
Serviço de Estrangeiros, referindo-, 
-se a um encontro que manteve com 
os responsáveis máximos do Co- 
mando Distrital da PSP. : 

Recorde-se que aquela reunião 
tinhacomo principalobjectivoo aper- 
feiçoamento dos mecanismos de li- 
gação entre o Serviço de Estrangei- 
roseaPSP, paraummelhor controlo 
dos não-nacionais entrados no 
nosso País e, particularmente, das 
suas actividades no distrito de 
Coimbra. 
PLANO COSTA LOBO 
DE URBANIZAÇÃO 

Resultado da colaboração entre o 
(GAAC e o Museu Machado de Cas- 
tro, realiza-se napróxima terça-feira, 
pelas 18horas, naquele Museu, uma. 
conferência subordinada ao tema 
«Planos de urbanização de, 
Coimbra-Plano Costa Lobo», em! 
queserápalestranteo eng ºLusitanol 
dos Santos. 
AGUARELAS 
DE ÁLEA PAULA 

Está patente ao público na galerie 
«Rubinstein», uma exposição de 
aguarelase desenhos de Álea Paula 

A mostra, que encerra no próximc 
dia 3 de Junho, integra 17 trabalhos 
daquela artista figueirense: 


Luís Barbosa, que se faz acompa- 


;nhar pelo secretário de Estado da 


Saúde, Paulo Mendo, desloca-se 
hoje a Coimbra, onde visitará os tra- 
balhos em curso do novo Hospital 


* Central Escolar. 


Aqueles governantes são recebi- 
dos pelas 10.30 no gabinete daquela 
unidade de Saúde, após o que visita- 
rão as obras do imponenté edifício. 


«COMÉRCIO y 
INTERCONTINENTAL» E 
É TEMA DE CONFERÊNCIA -. 


«Comércio Intercontinental Portu- 
gal — África — Brasil no tempo do 
Marquês de Pombal» é o tema de 
uma conferência que o prof. Antónic 
Caarreira assegura amanhã, pelas 
10,30 horas, na Faculdade de Eco- 
nomia da Universidade de Coimbra. 

Ainiciativa pertence àquela escola 
e à Associação Portuguesa de His- 
tória Económica e Social. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO 
«SantaCruz»- R. das Padeiras, 94 - 
(telef. 23569. 

CINEMAS — Tivoli — 14,00, 16,30 
19,00 e 21,30 — «Fort Apache, thx 
Bronx», M/13; São Teotónio — 21,3 
— «O exilado» — M/ 13; Avenida - 
15,156 21,30 - «Uma louca históri: 
domundo»—M/13; e às 18--«Sexo 
mecânico» — M/18. 


No próximo fim-de-semana 


CNA debate problemática 
da agricultura nacional 


A Confederação Nacional da Agricultura (CNA), promove nos próximos 
dias 22 e 23, no auditório municipal da Figueira da Foz, um debate sobre 
«Agricultura portuguesa: a situação actul e as soluções necessárias». 

De acordo com os organizadores, a iniciativa procura reunir investiga- 
dores, especialistas, técnicos agrários, dirigentes de organizações da la- 
voura e agricultores que se ocupam, pela sua actividade, das questões 
agrícolas, de modo a analisar a situação actual da agricultura portuguesa, a 
política agrícola que tem vindo a ser adoptada e, ainda, confrontar opiniões 
quanto às soluções necessárias para ultrapasar a presente situação. 

«Balança alimentar e défice da balança de pagamentos», «Acções de 
fomento na agricultura», «Comercialização e preços», são os grandes temas 
a tratar durante aquelas jomadas da CNA. 


EXPOSIÇÃO BIBLIOGRÁFICA 


“Sobre as lutas liberais (promovida pela Livraria 


Académica). 


Patente ao público de 22 a 30 de Maio de 1 982, no 
Ateneu Comercial do Porto — Rua de Passos 


Manuel, 44. 
x 


No dia 22, pelas 21.30 horas, conferência sobre o 
«significado das lutas liberais», pelo prof. dr. Luís 
de Oliveira Ramos, reitor da Universidade do 


Porto. 


A este respeito, e porque entre- 
tanto é ainda desconhecido o 
valor dos trabalhos a introduzir no 
edifício, ficou o Conselho Distrital 
mandatado para apreciar e deferir 
sobre o assunto quando forem 
ncia os respectivos or- 


A Assembleia Distrital de 
Colmbra contou com a presença 
de 28 dos seus 51 membros e os 
trabalhos foram presididos pelo 
governador civil, Dias Loureiro. 


Saltara para cima da carruagem 
Agarrou-se à catenária 
e morreu electrocutado 


O qua bh Gi Ort Pa 


Câmara de Pombal 
pretende despejar 
repartição de finanças 


A Câmara Municipal de Pombal 
não se conforma com a decisão 
dos responsáveis pela mudança 
da Repartição de Finanças do 
concelho para as novas instala- 
ções em prédio recém-construído 
no Bairro de Santa Luzia, uma 
nova zona de expansão da vila. 

Para Impedir que tal mudança 
se concretizasse, a Câmara de- 
senvolveu diligências junto. de 
diversas entidades, chegando 
mesmo o presidente a declarar 
que as Finanças nunca iriam para 
aquele prédio mas sim paraa Casa 
Agorreta, na zona antiga da vila, 
que o município adquiriu e que 

adaptar para esse fim. 
Todavia, dada a sua localização e 
a falta de parqueamento automó- 
vel, Os responsáveis e técnicos 
ligados aos serviços que superin- 
tendem nas repartições de Finan- 
Gas deram parecer desfavorável à 
pretensão da edilidade, optando 
peloaluguer denovas instalações 


Fol nesta linha de orientação e 
quándo o actual edifício, ocupado 
agora pelas Finanças, ainda se 
encontrava em Início de constru- 
ão — que se entabularam nego- 
clações, lavrando-se o competen- 
te contrato de arrendamento. Já 
depois de este assinado, prosse- 
gulu a Câmara diligências no sen- 
tido de fazer «recuar» todo o pro- 
cesso, gorando-se contudo as 
suas pretensões. Consumava-so, 
assim, a mudança da Repartição 
de Finanças e da Tesouraria da 
Fazenda Pública. Do velho par- 
dieiro onde estavam, passaram a 
dispor de modelares instalações. 

Admitia-se que o caso estives- 
se encerrado. Parece não ter as- 
sim acontecido, pelas atitudes 
agora tomadas pelo responsável 
camarário, ordenando o corte no 


fornecimento de água e ameaçan- 
do com Igual medida no que res- 
pelta à electricidade — esta forne- 
clda pela EDP e, portanto, fora da 
alçada municipal. 

Ontem, por várias vezes os fun- 
clonários municipais tentaram 
cumprir a determinação do seu 
presidente, o que não consegul- 
ram devido à recusa dos próprios 
funcionários que all trabalham. 
Mas a ameaça permanece. A água 
ea luz segundo garante o chefe 
do executivo municipal — serão 
cortadas se as Finanças não decl- 
direm regressar às velhas e apo- 
drecidas Instalações, aí aguar- 
dando o restauro da Casa Agorre- 
ta. 


Como argumento para a sua 
posição, a Câmara garante não 
emitir a licença-de habitabilidade 
do novo prédio (agora ocupado 
pelas Finanças), em virtude deem 
tempos haver recusado uma alte- 
ração ao projecto Inicial e, portan- 
to, não estar o mesmo construído 
como fora aprovado. 

Uma «guerra» que certamente 
ainda dará multo que falar. 
BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIADESERVIÇO- «Bap- 
tista», Largo 5 de Outubro, 33, telef. 
22320 


DIVERSÕES — Teatro José Lúcio 
daSilva, à521.30: +40, Idade perigo- 
sa» (13 anos). 


Linha de média tensão 
encrava zona industrial? 


Segundo apurámos, consta haver problemas quanto à montagem ae 
uma linha de média tensão destinada a alimentar a zona industrial de Fomos. 
de Algodres, situada entre a vila e a estação de caminho de ferro, próximo do 


Seminário. 


Ora, toma-se indispensável que a EDP diligencie, urgentemente, no 
sentido de activar, junto dos proprietários do terreno, a concessão do mesmo 
para a construção e montagem da referida linha. 

É que o concelho de Fomos, sempre ansioso pelo seu desenvolvimento 
industrial, vê entravado este processo por uma entidade que sempre esteve 
aberta à evolução do progresso concelhio. 

Está em causa a dinâmica do concelho, representado pela edilidade, 
que investiu milhares de contos nos terrenos para implantação da zona 
industrial, zona essa situada junto à futura ligação à Europa (Via Rápida), 


sem qualquer apoio estatal. 


Será que o Seminário, presentemente, ignora o desenvolvimento que a 
Câmara de Fornos pretende imprimir ao concelho? 

Consta que, em última instância, no caso de não haver consenso, a EDP 
conta como apoio e colaboração da edilidade para montar a referida linha de 
'média tensão no caminho público que passa em frente do Seminário, 
caminho esse que liga a freguesia de Algodes à estação do caminho de ferro 


local. — A. P. 


INVESTIMENTOS 


Agrupamento Empresarial privado concluindo formação, 
apoiado capitais estrangeiros aceita projectos para investimento 
e propostas para absorção, associação ou participação Empre- 
sas sectores seguintes, em todo o País: 


Turismo/Hotelaria/Rent-a-Car 
Restaurantes/Alimentação 
Congressos e Convenções 


Discrição e sigilo absolutos. Resposta a este Jornal em Lisboa 
ao n.º 2138-L — R. da Emenda n.º:110-1.º 
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MANUEL FERNANDES: mostrar o porquê do título rias Antas é objectivo 


«Bola de Prata» 


número um do Sporting 


é a questão 


Desejo de Manuel Fernandes no jogo -das Antas 


Mostrar aos «leões» do Porto 
porque conquistámos o título 


A um passo para alcançar, ficar 
mente, o título de campeão da época 
de 1981/82, o Sporting apresta-se 
para uma aspiração legítima: fazer 
nas Antas, frente ao F.C. Porto, uma 
exibição e um resultado condignos 
do triunfador do campeonato. 

«Já demonstramos que somos 
campeões por mérito absoluto, 
porque formamos amelhor equipa 
do futebol português. Falta mos- 
trar aos adeptos do Sporting, que 
vivem no Porto, o valor real do 
nosso conjunto e a razão de serdo 
título que conquistamos. Com 
esse objectivo nos apresentare- 
mosnas Antas» dizia-noso «capi- 
tão» Manuel Fernandes, no fim de 
um dos treinos desta semana, ao ser 
abordado no intuito de cofnentar a 
próxima “deslocação do Sporting 
para defrontar o F. C. Porto e encer- 
rar o campeonato. 

Noutro passo do seu depoimento, 


Manuel Fernandes notaria que a sua 
equipa «está predispostaa ganhar 
nas Antas», tanto mais que, ultra- 
passada a fase da dúvida sobre a 
atribuição definitiva do ceptro de 
campeão, o Sporting «readquiriu a 
tranquilidade necessária para 
jogar mais descontraidamente». 

—O resultado do Boavista-F. C. 
Porto não terá provocado algumas 
preocupações para o vosso jogonas 
Antas? 

— Nenhuma preocupação. 
Quanto a mim, esse resultado 
substancial que o F. C. Porto ob- 
teve poderá significar uma me- 
Ihoria da equipa, mas esse factor 
só poderá servir para valorizar 
ainda mais o jogo que vamos dis- 
putar. Por isso, estou convencido 
de que o F. C. Porto-Sporting val 
ser um grande espectáculo de fu- 
tebol,comoos próprios jogadores 
sportingulstas desejam que seja. 


Tentar render o máximo. 
de forma a obter golos 


- desejo do portista Jacques 


Está prestes a cair o pano sobre 
mais uma edição do «Nacionab 
maior do futebol doméstico. Na hora 
que já é de balanço para muitos dos 
clubes e de extrema aflição para 
aqueles que, ao longo da temporada 
não contabilizaram margem tran- 
quila de pontos, um duelo irá, de- 
«certo, concitaras atenções dos adep- 
tos do desporto-rei. 

Trata-se do despique para a «Bola. 
de Prata» que, certamente, emergirá 
do resultado do próximo embate 
entre portistas e «leões», relegada 
que está para plano secundário a 
questão do título. Jordão e Jacques, 
dois arietes da mais fina água que 
militam no futebol nacional têm uma 
palavra importante a dizer na textura 
do espectáculo. O golo funcianará 
como Íman sedutor de um jogo que. 
parecia predestinado a um mero e 
enfadonho cumprir de calendário. 

Depois de amanhã, nas Antas, as 
zonas de perigo para qualquer dos 
extremos redutos constituirão o ter- 
reno propício para o refinar (ou não) 
de qualidades sobejamente com- 
provadas pelos candidatos a tão 
ambicionado troféu. 

Na génese da disputa, e feliz- 
mente que tal acontece, estará o 
golo, a finalidade máxima do futebol, 
esse despoletar de reacções incan- 
descentes por parte das multidões. 
que lotam os anfiteatros. Agora e 
sempre, a magia do futebol. 

Por tudo isto, estivemos nas An- 
tas, quartel-general de um exército 
que, perdida a batalha deste ano, 
não perdeu a senda das gestas que 
retribuirão à Invicta o fulgor inerente. 
a uma posição de destaque no hori- 
zonte competitivo. 

Regressado de uma sessão de 
treino, na circunstância diferente do 
tradicionalmente estabelecido, de 
molde a que a saturação não faça 
sentir nos jogadores os seus perni- 


closos efeitos, deparou-se-nos um 
Jacques descontraído, muito vivo 
(como é seu timbre) e com vontade 
de «dizer umas coisas». 

São suas as palavras: 

— Temos como objectivo acabar 
a época do melhor modo. Uma 
vitória sobre o campeão era exce- 
lente. Vou tentar render o máximo, 
de forma a obter golos e, se for 
feliz, ter possibilidades de arreca- 
dar a «Bola de Prata». 


MAGNÍFICA AJUDA 
DOS COLEGAS 

Numa equipa, logo, num todo que 
deve ser o somatório de um esforço 
colectivo e não o evidenciar do indi- 
vidualismo, emquesurge, prominen- 
temente, um componente, e só um, 
virado para determinado objectivo, 
até que ponto os restantes elemen- 
tos contribuem para o brilharete do 
colega? No F. C. Porto a ajuda tem 
sido efectiva? 

— À partir do momento em que 
as minhas hipóteses aumenta- 
ram, todos os companheiros 
ajudaram-me bastante. Mas foram 
únicaeexclusivamenteelesenão, 
como diz «A Bola», os Jogadores 
do Boavista. Quanto a mim, o Rio 
Ave ajudou muito mais e de que 
maneira... Foi uma autêntica ver- 
gonha. 

Desinibido, sem papas na língua, 
Jacques foi mais longe nas suas 
afirmações: 

— Não é digno marcar golos com 
amão. Foloqueaconteceu, como, 
aliás, toda a gente viu. Esses ten- 
tos não deveriam cont: 

Mas, não receia a marcação da 
defesasportinguista aonde pontifica, 
nomeadamente, Eurico, um espe- 
cialista na cobertura «em cima» do 
adversário? — inquirimos de ime- 
diato. 

— Já estou a contar com isso, 


AUTO RAS 


— PNEUS — 
= Agente oficial de todas as marcas 
- Recauchutagem de pneus 
= Equilibrio electrónico de rodas 


= Alinhamentos: de direcções c/ mecânicos 


pecializados 

— Serviço rapido e eficaz 
Preços “especiais: para: veiculos 
comerciais e lsactores. 


maustias | 


Consulte-nos na Pr. Conde de S. Bento (junto aos Bomb. 
Vermelhos) — Telef. 52300 - SANTO TIRSO 


pois tal é normal que aconteça. 
Tentarei tudo para conseguirmar- 
car golos e estou convicto de que 
vou consegui-lo. 


RENOVAÇÃO 
EM PERSPECTIVA 


Jacques apresta-se para comple- 
tar a sua primeira época ao serviço 
do clube «azul e branco». Sente-se 
satisfeito ou almejava ir mais além? 

— Fol uma época boa em todos. 
os aspectos: vim para uma equipa 
melhor, com outras condições e 
outras responsabilidades. Os só- 
clos gostaram de mim e isso fol 
fundamental para o êxito conse- 
guido. Cafem graça, como se cos- 
tuma dizer, e eu aprecio isso bas- 
tante. 

— Consta que vai revalidar? 

— É verdade. Renovel por mais 
dois anos do que aqueles que 
tenhonocontrato, comcondições 
bastante melhoradas. 


Jacques tentará, domingo, confirmar os seus dotes de goleador, atirman- 
do-se como candidato ao triunto na «Bola de Prata» 


— Números? 

— Desculpe, mas nunca me pro- 
nuncio sobre isso. Diz-me res- 
peito só a mim. 

— E trabalhar com Pedroto? Que 
lhe parece a mudança no comando 
técnico? 

— Normalmente não me pro- 
nuncio sobre os treinadores enão 
vai ser agora que quebrarel esse 
meu propósito. Nunca trabalhei 
com José Maria Pedroto mas, de 
qualquer modo, vou continuar a 
aplicar-me como até aqui. 

Apressado, Jacques ficou-se por 
aqui. Esgueirando-se para a porta 
como se da proximidade da baliza se 
tratasse, o Irrequieto avançado por- 
tista desapareceu num ápice. 

Falta disputar 90 minutos. A dú- 
vida subsiste: Jacques ou Jordão no 
topo da lista dos melhores marcado- 
res? 

A dificuldade de prognóstico mais 
uma vez patente. É futebol. 


ã 


MANUEL MARQUES: 
«CONDIÇÃO FÍSICA À 
MUITO BOA PARA 

FIM DE ÉPOCA» 


O «homem das mãos de ouro» 
atravessou este campeonato sem 
grandes preocupações visíveis. Ins- 
tado a pronunciar-se sobre a situa- 
ção do «estaleiro» gos «leões», o 
dedicado e competente massagista 
dos campeões classificou de «óp- 
timo» o panorama vivido presente- 
mente nos seus domínios, adian- 
tando que esta época foi uma das 
melhores» de que se lembra, dado 
que «apenas se registaram lesões 
resultantes da prática normal do 
Jogo e nenhuma relacionada com 
a preparação física dos jogado- 
res». 

Manuel Marques sublinharia, 
aliás, que este «foi um ano sensa- 
clonal quanto ao comportamento 
da equipa sob o ponto de vista 
físico», adiantou: 

— Actualmente, pode dizer-se 
que a condição física da equipa é 


resto, decisivo na campanha de- 
senvolvida para ganhar o campe- 
onato. Em dada altura da prova, 
houve uma ligeira oscilação, mas 
rapidamente fol retomado o equi- 
líbrioea ponta final tem sido exce- 
lento. 

Oljogonas Antas? Difícil...como 
são sempre esses jogos no campo 
do Porto ou em Alvalade. Mas, 
creio que a condição física do 
Sporting val permitir que a equipa 
faça o que sabe e pode para Impôr 
mais facilmente a sua elevada ca- 
tegoria tócnica e ganhar a partida, 
como todos esperamos. 


MARINHO E INÁCIO: 
OS DOIS «ADIADOS» 


«Ainda não sel se fico ou se salo. 
Por enquanto, as hipóteses de 
ficar são exactamente Iguals às de 
sair. No ponto em que as coisas 
estão, a solução depende de mim, 
mas só resolverel em definitivo 
depols da final da Taça». 


Assim esclareceu Marinho a evo- 
lução das negociações para a reno- 
vação (ou fim) do seu contrato com o 
Sporting, em cuja equipa tem sido 
pedra influente da estratégia deli- 
neada por Allison, sobretudo nas úl- 
timas jomadas do campeonato. 
Sobre a viagem às Antas: «Vamos 
paraganhar, porque temos condi- 
ções para Isso, sobretudo agora 
que estamos libertos das dúvidas 
de vencer o campeonato. Os 6-0, 
que o Porto «deu» ao Boavista, 
não me peocupam. Além do mais, 
porque também nós «demos» 7-1 
ao «Rio-Ave». Acho que o resul- 
tado do jogo no Bessa fol uma 
daquelas colsas que acontecem 
uma vez na vida. 


O que me preocupa, realmente, 
é a equipa do F.C.Porto que tem 
mesmo valor e que a Jogar nas 
Antas nunca é nada fácil». 


Confiante de encerrar o campe- 
onato com a «chave de ouro» que 
seria a vitória no campo do F.C. 
Porto, Marinho recordaria, satisfeito, 
que, no Sporting, já foi campeão 
duas vezes, masaindanãoganhoua 
+Taça», embora já tivesse sido fina- 
lista também em duas ocasiões: a 
«Taça», embora já tivesse sido fina- 


- lista também em duas ocasiões: 


quando jogava pelo Braga, perdeu 
como Porto, nas Antas; depois, jáno 
Sporting, foio Boavistaqueficoucom 
otroféu. Espera a próxima final, pre- 
cisamente com o seu antigo clube, 
para, enfim, juntar ao título de cam- 
peão o de vencedor da «Taça»... 


Igualmente no termo do seu con- 
trato, Inácio continua, ainda inde- 
ciso, sobre se renovará ou dará por 
findaasuapermanêncianoSporting, 
em cuja equipa principal tem sido 
figura relevante, culminando bri- 
lhante carreira, sempre sob o sim- 
bolo do «leão», desde que, há cerca 
de dezena e meia de anos, se iniciou 
em Alvalade a jogar nos infantis. 

«As negociações estão para- 
das, mas na próxima semana deve 
ficar tudo esclarecido. A solução 
dependerá do diálogo franco que 
eu e os dirigentes mantivermos. 
Ninguém pode levar a mal que eu 
defenda os meus intereses, mas 
Julgo que as condições que apre- 
sentei podem ser bom ponto de 
partida para se resolver o assunto 
de forma favorável para ambas as 
partes. E até é muito provável que 
se faça a renovação do contrato, 


cer que toda a minha vida de fute- 
bolista tem sido feita no Spor- 
ting..». Esclarecida esta questão, 
Inácio falou também do próximo en- 
contro que a sua equipa val disputar 
com a turma portuense. Uma cer- 
teza: 

—Seráumgrandejogo: Teremos 
muitas dificuldades, mas o Spor- 
tingjustificará o título de campeão 
que conquistou com toda a Jus- 
tiça. 


Comentando o bom nível da exibi- 
ção dos «leões» no jogo com o Rio 
Ave, Inácio observaria que a sua 
equipa atravessa uma fase de 
«condição física excelente», como 
consequência da «adequada pre- 
paração ao longo da época, que 
começou com os bons efeitos do 
estágio na Bulgária». Segundo o 
defesa leonino, o Sporting «está a 
fogar com a mesma confiança e a 
mesma determinação que utilizou 
na abertura do campeonato». E 
rematou: 

— Agora, que já somos campe- 
ôes, vamos jogar nas Antas mais 
descontraídos, o que nos facill- 
tarásexibição e a possibilidadede 
ganharojogo, como estáaonosso 
alcance. 


M. Alves 


Benfica vai jogar 
com a Argentina 


Prova de que o prestígio do Ben- 
fica continua, apesar de tudo, incó- 
lume, aí está, inesperadamente, um 
honroso convite para defrontar a se- 
lecção nacional da Argentina, na ci- 
dade de Buenos Aires. 


Interessados na sua preparação 
para o «Mundial» de Espanha, ape- 
sar e por causa das Malvinas, os 
actuais campeões acharam-se sem 
adversário — a equipa da Irlanda do 
Norte, em digressão pela Américado 
Sul, solidarizou-se coma Inglaterrae 
aderiu ao «boicote» — e, sem dúvida, 


por sugestão de Luis César Menotti, 
rapidamente endereçaram convite 
ao clube benfiquista. 

O desafio, como é natural, foi 
aceite com agrado, e O grupo «en- 
carnado» partirá segunda-feira, à 
noite, com destino a Buenos Alres, 
fazendo escala no Rio de Janeiro, a 
fim de disputar o referido encontro, 
quarta-feira, às 20 horas locais 
(meia-noite de Lisboa). 

O jogo terá lugar no Estádio Mo- 
numental do River Plate, onde se 
desenrolou a final do Campeonato 
do Mundo de 1978. 
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Zico, mais uma vez, foi o marcador do seleccionado «canarinho», obtendo 
o golo do Brasil frente à Suíça. Resultado pouco... animador 
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rasil empatou (1-1) 


em «casa» com a Suíça 


Aselegção brasileira empatou, em 
Recife, comasuacongénere suiça, a 
1-1,em encontro de carácter amigá- 
vel, comvista à preparação da turma 
«canarinha» paro «Mundiab»-B2em 
Espanha. 

Aointervalojáse registavaa igual 
dade a 1-1. 

Oslocais abriramo activo, aosseis. 
minutos, por intermédio de Zico, na 
transformação de umagrande pena- 
lidade, a castigar falta máxima do 
austríaco Zappa sobre Careca. 

Os helvéticos reagiram e Sulser, 
num remate de fora da área, aos 38 
minutos, surpreendeu o guarda- 
redes Valdir Peres, fazendo o em- 
pate. 


alguns dos seleccionados 


Jogadores do Hamburgo 


estão em «maioria» 


O técnico Jupp Derwall anunciou 
emHamburgoa listados 40 futebolis- 
tas convocados para ostrabalhos de 
preparação da selecção da RFA. 

A lista dos seleccionados será re- 
duzida para 22 jogadores a uma se- 
mana do início do tomeio. 


«soltas» 


POUCO 
INTERESSE. 
NO KOWEIT 


Os amantes do futebol no Bahrein 
não se sentem particularmente 
atraídos pelo «Mundial» de futebolde 
Espanha. Segundo um inquérito da 
imprensa localjunto das agências de 
viagem, foram até agora só reserva- 
das cerca de vinte viagens. Os jogos 
em que a selecção do Koweit partici- 
pará serão, com efeito, transmitidos 
em directo através da televisão para 
todo o Golfo. 


TREINADOR 
DO PERU 
ADOECEU 


Otreinador da selecção de futebol 
do Peru, obrasileiro «Tim», deixoude 
dirigir temporariamente a equipa 
devido a doença súbita. 

A Federação revelou qual a do- 
ença do treinador do Peru, existindo 
rumores de que o mais provável seja 
uma infecção de brônquios. 

«Tim» sofre de insuficiências car- 
díacas, queoano passadolhecausa- 

“tam gravestrises. === == -- 


Estão convocados nove elemen- 
tos do Hamburgo, actual líder do 
campeonato da RFA e finalista da 
Taça UEFA de futebol, ganha 
quarta-feira pela equipa sueca do 
Gotemburgo. 

A lista é a seguinte: 


GUARDA-REDES — Dieter tiur- 
denski (Werder Bremen), Bemd 
Frasnke (Eintracht Braunschweig), 
Eike Immel (Borússia Dortmund), 
Harald Schumacher (Colónia) e Ull 
Stein (Hamburgo). 

DEFESAS — Hans-Peter Briegel 
(FC Kalserlautem), Bernd Foerster, 
Karl-Heinz Foerster (ambos do Es- 
tugarda), Jonny Oten, Kart-Heinz 
Geils (ambos do Werder Bremen), 
Wilfried Hannes (Borússia Moen- 
chengladbach), Holger Hieronymus, 
Manfred Kalz, Jeorgen Groh, Bernd 
Wehmweyer (todos do Hamburgo), 
Uli Steliko (Real Madrid), Holger 
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Willmer, Gerd Strack (ambos do Co- 
lónia). 

MÉDIOS — Karl Aligoewer, Hans 
Mueller (ambos do Estugarda), Paul 
Breitner, Woligang  Dremmler 
(ambos do Bayem Munique), Step- 
han Engels (Colónia), Ralf Falken- 
mayer (Eintrach Francfort), Wilian 
Hartwig, Thomas Von Heesen, Felix 
Magath (todos do Hamburgo), Lothar 
Matthaens (Borússia Moenchen- 
gladbach). 

AVANÇADOS — Klaus Allofs, 
Klaus Fischer, Pierre Littbarski (to- 
dos do Colónia), Thomas Allofs (For- 
tuna Dusserdolf), Ronald Borchers 
(Eintracht Francfort), Horst Hru- 
besch (Hamburgo), Frank Mill, Kurt 
Pinkall (ambos do Borússia Moen- 
chengladbach), Uwe Reinders 
(Werder Bremen), Karl-Heinz Rum- 
menigge (Bayem Munique), Ronald 
Worm (Eintracht Braunschweig), 
Rudolf Voeller (1860 Munique). 


Paul Breitner é, sem dúvida, um dos elementos base com que o técnico 
“"*" Yupp Derwall conta para a «campanha alemã» em Espanha 


- No periodo complementar, o téc- 
nico brasileiro Telé Santana efec- 
tuou várias substituições, sem, con- 
tudo, conseguir alterar o rumo da 
partida. 

Os suíços mostraram-se muito 
seguros no seu reduto defensivo e 
evidenciaram um grande sentido 
ofensivo no primeiro tempo, cóm 
Sulser, Barberise Elsenera assedia- 
rem insistentemente a baliza adver- 
sária. 

Sobadirecção do árbitro brasileiro 
José Wriath, as equipas alinharam: 


BRASIL — Valdir Peres; Leandro 
(Edevaldo), Óscar, Luisinho, Júnior, 
Falcão, Sócrates (Cerezo) Zico, 
Paulo Isidoro, Careca (Serginho) e 
Eder. 


SUÍÇA — Burgener; Hermann, 


Ludi, Egii, sappa, whrli, Maissen 
(Scheiwiller), Botteron (Febre), Sul- 
ser, Barberis e Elsener. 


PONTE PRETA 
DERROTOU 
EL SALVADOR 


Aselecção salvadorenha, perdeu, 
entretanto, com a equipa brasileira 
do Ponte Preta, por 3-0, em encontro 
amigável, disputado em São Salva- 
dor. 

o intervalo os brasileiros já ven- 
ciam por 1-0, com um golo de Os- 
waldo, aos 31 minutos. 

No período complementar, o 
Ponte Preta elevou a contagem para 
3-0,comdoistentos de Abel, aos64e 
70 minutos, respectivamente. 

Aturmasalvadorenha desiludiuos 


seus adeptos, ao actuar muito de- 
sorganizada na defesa e sem capa- 
cidade ofensiva, evidenciando uma 
descida de rendimento relativa- 
mente a jogos anteriores. 

Osbrasileiros fizeram uma marca- 
ção cerrada e souberam aproveitar 
da melhor forma o seu rápido 
contra-ataque. 

Sob arbitragem do salvadorenho 
Carlos Ortiz, as equipas alinharam: 


EL SALVADOR: Mora, Recinos, 
Rodriguez, Castillo, Ventura, Huezo, 
Alfaro (Ramirez Zapata), Rugamas, 
Hernandez, Gonzalez e Aquino (Ri- 
vas). 

PONTE PRETA: Luis Enrique 
(Wilson), Everaldo, Waldir, Nene 
(Eraldo), Dica, Sílvio, Zé Mário, Os- 
waldo, Toninho e Abel (Heitor). 


Esta a selecção de El Salvador, que foi derrotada recentemente pela turma brasileira do Ponte Preta 


opiniões do momento 


Futebol soviético 
está sem... fé 


'Amenos dum mês do «Mundial», o 
futebol soviético está sem fé. O trei- 
nador da equipa nacional, Konstan- 
tin Beskov, queixa-se de que os jo 
gadores não mostram convicção, o 
jornal «Sovietski Sport» não está 
com meias medidas e diz que o fute- 
bol soviético é mediocre, e ainda por 
Cima o «internacional» David Kipiani 
retira-se. A ausência desta impor- 
tante figura do Dinamo de Tbilissi, 
que não figura na lista dos 40 pré- 
-seleccionados, é um grande golpe 
para a equiap nacional. «Conse- 
quênciados ferimentos recebidos 
em 1981 em Espanha», — explica- 
ram os dirigentes do Comité dos 
Desportos da Geórgia. As más lin- 
guas dizem que a coisa é outra, e 


falam de desacordo com o treinador , 


da equipa, Konstantin Beskov. 


Este, pessimista, queixa-se 
amargamente: «Todas as equipas 
têm problemas, mas nós 
acumulámo-los» e resume, assim, 
nas colunas do «Sovietski Sport», a 
actual situação: «Os nossos me- 
lhores clubes não jogam bem, 
como provaram os resultados 
pouco satisfatórios dos encon- 
tros intenacionals». 


Nasua aflição, Konstantin Beskov 
passa a bola aos treinadores dos 
clubes: «Não são suficientemente 
exigentes, agora que se aproxima 
um acontecimento tão Importante 
como o «Mundial», — diz ele, 
atribuindo-lhes a « forma precári: 
a ausência de combatividade» na 


maior parte dos pré-seleccionados. 


Estas declarações pessimistas 


revelam um profundo mal-estar no 
futebol soviético, diz-se nos melos 
desportivos de Moscovo, e Oleg 
Blokhine, ataca os dirigentes dos 
clubes, «que não são todos eles 
apaixonados do futebol». 


Neste amblente de desesperança, 
o antigo «intemacionab» do Spartak 
de Moscovo,, Igor Netto, faz vibrar a 
nota optimista e lança-se na defesa 
da selecção nacional: «Acredito no 
seu êxito», disse ele, acrescen- 
tando que o nível das melhores se-. 
lecções, como a do Brasil, com quem 
a URSS jogará, defrontando, tam- 
bém, aEscóciae a NovaZelândia, no 
Grupo 6. 


«Quase», disse ele. A palavra que, 
em Espanha, poderá ter grande. im- 
portância. 
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Jogo importante no «Centro» 


Alcobaça não «passa» 


em Oliveira do Bairro 
— previsão de Henrique 


No domingo, o Ginásio de Alco- 
baça tem uma saída muito difícil a 
Oliveira do Bairro, onde até ao mo- 
mento só passou Oliveirense. Ali, no 
campo «pelado» de S. Sebastião, 
«tombaram» as equipas mais pode- 
rosas da Zona Centro do «Nacional» 
da Il Divisão. Daí que consideremos 
a viagem do Ginásio muito difícil, até 
porque o Oliveira do Bairro possui, 
também, as suas pretensões. 
Demos a palavra a Henrique Tomás, 
o veterano, mas valoroso jogador, 
que, no momento, acabava mais 
uma aula de educação física, de que 
é professor, comos alunos da escola 
secundária local: 


«O Jogo de domingo tem como 
aliciante o facto de ser disputado 
comaequipa que está em primeiro 
lugar. Isto já por si constitui um 
acicate para os Jogadores do Oll- 
veira do Bairro. Todavia, somos. 
ambiciosos e queremos manter 
umatradição de não deixar passar 
no«S. Sebastião» as equipas com 
pretensões. É esse o nosso ob- 
Jectivo e o Alcobaça não foge à 


regra. Para além disso, lutamos 
por conseguir o terceiro lugar na 
Zona, logo a seguir ao Académico 
e ao Ginásio de Alcobaça.» 


—À frente do Recreio de Águeda? 

«Exacto. Temos equipa para 
tanto. Estamos, no entanto, apreen- 
sivos com a falta de Raul Águas, 
castigadopela Federação. Mas, tudo 
faremos para colmatar a falta do 
nosso excelente jogador. Repito, 
temos de vencer o Ginásio. O ter- 
ceiro lugar na Zona Centro está ao 
nosso alcance. É tudo uma questão 
de acicate. E temo-lo para conseguir 
a posição honrosa, logo a seguir aos 
dois primeiros classificados. 


Deixamos Henrique entregue aos 
problemas da educação física da Es- 
cola Secundária de Oliveira do 
Bairro, onde é professor. O Alcobaça 
terá de suar muito para manter ao fim 
da tarde de domingo a liderança da 
Zona Centro. Isto se o Académico de 
Coimbra triunfar na Guarda, o que 
constitui outro «bico de obra», mas 
este apara estudantes. 


Na hora da reestruturação 


Jogadores da Medideira são categóricos 


Amora merece continuar 
na primeira divisão 


Domingo passado estivemos no 
Estádio do Restelo (o mesmo onde o 
Amora venceu, naépoca passadano 
derradeiro encontro do campeonato, 
garantindo assim a sua continuidade 
na 1.º divisão). 


Pudemos, por isso, acompanhar a 
queda irremediável, e pela primeira 
vez, de um «grande» na divisão se- 
cundária, embora tivessem então os 
«azuis» conseguido, com muito suor 
e algumas lágrimas, uma justa vitó- 
ria, que ainda poderia valer a sobre- 
vivência no escalão maior se... 


Eo se, tinha a vez exactamente 
com a possível derrota do Amora, 
frente ao A.C, de Viseu, em encontro 
disputado no recôndito Estádio Mu- 
nicipal do Pereiro, em Tondela. 


Só que os homens de José Moniz, 
tambémeles apostadosemmantera 
sua equipa entre os «grandes», re- 
sistiram «heroicamente» durante os 
noventa minutos, mantendo inviolá- 
veis as Suas redes e conquistando 
um precioso ponto. 


Belenenses aposta 


no técnico Mourinho 


Em Belém, o tempo é de arruma- 
ção da «casa», depois do choque 
que, inevitavelmente, a descida de 
divisão provocou. Ao procurar ate- 
nuar as consequências da despro- 
moção, os responsáveis do Bele- 
nenses pensam, já, no retorno ao 
convívio com os «maiores» do nosso 
futebol, onde, afinal, o clube da Cruz 
de Cristo foi uma presença cons- 
tanto. 

Dentro das linhas programáticas 
estabelecidas, insere-se a possível- 
contratação do treinador Mourinho 
que, ao serviço do Rio Ave, e não só, 
tem vindo a demonstrar excelentes 
aptidões para a sua difícil missão. 

Tantoquantosabemos, o contacto 
inicial terá acontecido logo após o 
encontro com o Rio Ave, tendo-se 
encarregado dessa incumbência o 
juiz desembargador dr. Gouveia da 
Veiga. Obtida a aquiescência de 
Acácio Rosa, podemos adiantar que 
os responsáveis belenenses apos- 
tam 100% em José Mourinho. 

A concretizar-se esta (excelente) 
aquisição, o ainda técnico dos vila- 
condenses regressaria a um clube 
que lhe está no coração, já que de- 
fendeu as suas balizas (chegando à 
«internacionalização» na Mini-Copa 
disputada no Brasil) e assumir, de 
parceria com Homero Serpa, o co- 
mando danau, numaalturaem que a 
mesma não navegava nas melhores 
águas. 


HÉLDER (AMORA) — 
JÁ ASSINOU 


Em relação à reorganização do 
quadro de jogadores profissionais, o 
Belenenses fechou contrato com 
Hélder, um atleta que se salientou na 
defesa das cores do Amora, seu 
clube de sempre. No entanto, uma 
querela surgida há tempos atrás, e 
relacionada com aspectos directi- 
vos, levaram o jovem futebolista a 
solicitar, de imediato, a rescisão com 
oclube da outra margem. Ao preten- 
der colmatar as saídas dos «cen- 
trals» Luis Horta e Alhinho, o clube 
«azul» obteve, deste modo, umexce- 
lente reforço. 

Mas, os dirigentes do Belém não 
ficam por aqui. Outro promissor jo- 
gador do clube da Medideira, Si- 
mões, está em negociações muito 
adiantadas com o «grémio» do Res- 
telo. Oriundo do Brasil, actua, prefe- 
rencialmete, na defensiva, sector 
que requer, como é óbvio, cautelas 


sempre necessárias. 1.<» 1 
nitea 


HÉLDER (AC. VISEU) 
QUASE, QUASE... 


As balizas do Belenenses atra- 
vessam, de momento, carências em 
termos nominais capazes de afligiro 
menos avisado dos apaniguados. 
Padrão rescindiu, Jacinto João não 
continuará e Quim sofreu fractura 
numa das mãos. Nada animador, 
convinhamos. Daí que, Hélder o va- 


loroso guarda-redes que um dia se 
transferiu de Coimbra para Viseu, 
permutando de um Académico para 
o outro seja o possível n.º 1 «azub», 
Só dificuldades de última hora pode- 
rão inviabilizar uma transferência 
que parece certa.. Como se deduz, 
os homens do Restelo não perdem 
tempo naa valorização de um plantel 
que se deseja como capaz na tenta- 
tiva de restituir ao Belenenses um 
lugar que só a ele pertence, 


Ontem, no Torneio de Toulon 


«Esperanças» perderam 
frente à RDA (3-1) 


A RDA venceu Portugal por 3-1 
(0-1) em encontro a contar para o 
Torneio de Esperanças de Toulon. 

Ao encontro, que foi arbitrado pelo 
francês Bouillet, assistiram cerca de 
2500 pessoas. 

Golos: pela RDA: Steinborn (50 
m), Minge (61 m) e Emst (79m); por 
Portugal: Jorge Silva (25 m). 

Praticando um futebol muito ofen- 
sivo, sob a batuta de Ernst, os ale- 


mães de leste dominaram: a) 20 
5 se 
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minutos e estiveram em posição de 


abrir o marcador, nomeadamente 


por Minge. 

Os portugueses, rápidos no 
contra-ataque, nomeadamente por 
intermédio de Álvaro e Sobrinho, 
abriram o marcador por intermédio 
do avaçado centro Jorge Silva. No 
entanto, o jogo mais académico dos. 
alemães de leste viria a dar os seus 
resultados no segundo tempo, gra- 


ças a duas jogadas ofensivas de 
edcEcdnkeat Ejs t 


Agorao Amora, parasemanternal 
Divisão, depende apenas de si pró- 
prio. Em luta «titânica», a equipa da 
margem sul do Tejo tem realizado 
excelente ponta final. Nos últimos 
onze jogos disputados, apenas por 
três vezes saiu derrotada e sempre 
no campo do adversário. Aconteceu 
na Luz (ainda o Benfica era cam- 
peão), em Alvalade (com os «leões» 
devoradores a caminho do titulo que 
já é seu) e em... Leiria (no melhor 
pano cai a nódoa, não é?) 


Por outro lado, nos dois últimos 
encontros disputados na Medideira, 
o Amora venceu, pela mesma marca 
(2-1),0 Rio Ave eo Belenenses. Que 
irá acontecer ao Braga? Será que 
uma vez mais se confirmará que não 
háduas sem três? Qual a disposição 
dos amorenses? 


NÃO HÁ PROBLEMAS 
ESTAMOS TODOS «NUMA BOA» 


Foino final de mais um treino (em 
que o remate ao golo mereceu cui- 
dado especial) que registámos as 
opiniões de três «pedras» importan- 
tesdo «xadrez» da Amoreira, sobre o 
encontro de domingo, com o Sp. de 
Braga. 


Rebelo, o «capitão», foio primeiro 
a pronunciar-se: 


Vaiser um jogo muito difícil. Afinal, 
com todos os últimos que temos dis- 
putado, Só que este é mesmo deci- 
sivo e só a vitória nos interessa. 


— Pode então deduzir-se que o 
Amora vai jogar ao ataque, Será as- 
sim? 

— Éclaro que vamos ter de atacar, 
pois só assim poderemos obter os 
golos que garantam a nossa vitória. 
Vamos ter de pressionar e só des- 
cansaremos após o apito final, sem- 
pre na mira de alcançarmos o nosso. 


. Objectivo — os dois pontos. 


— Isto, evidentemente, semdescu- 
rarmos a defesa da nossa baliza. Um 
golo sofrido poderia ser-nos fatal. 

E com redobrado entusiasmo, 
como que afastando os «maus pen- 
samentos» Rebelo concluiu: 


— Estou, ou melhor dizendo, esta- 
mos todos confiantes na vitória. Fe- 
lizmente não há problemas, estamos 
todos «numa boa» e o Amora val 
continuarentreosmelhores. Anossa 
massa associativa vai empurrar-nos 
para a vitória. 


TEMOS DE GANHAR 
CUSTE O QUE CUSTAR 


«É tal e qual como o Vinho do 
Porto. Quanto mais velho melhor» — 
este um dito que a crítica e o público 
bastas vezes tem utilizado para sin- 
tetizar as actuações de um homem 
que ainda no passado domingo foi o 
garante do semi-ôxito alcançado 
pela equipa. 

Referimo-nos, naturalmente, ao 
guarda-redes Vaz. Ouvimo-lo a pro- 
pósito do encontro do próximo do- 
mingo, afirmar: 

Nem seria necessário dizer que a 
tarefa que nos espera é bastante 
difícil. O Braga virá, certamente, 
jogar descansado e adivinham-se, 
as dificuldades que o nosso adver- 
sário nos vai levantar. 

Com a agravante de que terá de 
ser o Amora a procurar o golo — 
adiantámos. 

— Sem dúvida. E porque o Braga é 
uma equipa com «queda» para o 
contra-ataque teremos de redobrara 
nossa atenção. Não poderemos co- 
meter o mínimo descuido. 

Ligeira pausa que aproveitamos 
para sublinhar. 


—OVaz,quetãobemtemactuado, 
transmitindo enorme confiança aos 
seus compenheiros, parece um 
pouco receoso. É isso? 


— Não, de forma nenhuma. É facto 
que tenho estado bem e espero que: 
continue a estar domingo. E, aquilo a 
que chama receio eu dou-lhe outro 
nome — consciência. 


Não gosto de fazer afirmações 
descabidas, de que me possa vir a 
arrepender. Mas sempre lhe digo 
que temos de ganhar custe o que 
custar. O Amora justificou e justifi- 
caráquemereceestarna "divisão. 


EU VOU MARCAR 
E DAR A CAMBALHOTA 


Está no Amora, vindo do Brasil 
paraonderegressaráido de... Braga. 
Vai pois defrontar a sua antiga 
equipa. E, ao ouvir as últimas pala- 
vras de Vaz não se conteve e confir- 
mou; 

— Éciaroque vamos ganhar, custe 
oquecustar. E podeteracertezaque 
atirarela «minina» láparaofundodas 
malhas. Vai ver mesmo eu dar a 
cambalhota», 

Não há dúvida que o Rebelo tem 
razão. Entre os jogadores está tudo 
«numaboa». Eseo Vaz vaicontinuar 
a defender tudo e o Caio vai marcar, 
não podem restar dúvidas de que... 
bom, aguardemos pelo fim da tarde 
de domingo. 


Na final da Taça de Inglaterra 
Princesa : 
cumprimentará 

o argentino Villa 


À princesa Ana cumprimentará o 
futebolista argentino Ricardo Villa 
aquando da saudação tradicional na 
final da Taça de Inglaterra, revelou o 
Palácio de Buckingham. 


«Distrital» de Infantis 
da A. F. do Porto 


A uma jornada do termo da pri- 
meira fase da prova, há Já algumas 
equipas apuradas para a próxima 
etapa. Assim, Canidelo, na série «A», 
Boavista na série «O», g F.C. Porto, 
na série «D», estão apurados para 
disputar a fase final. 


Na série «B», tudo ficou adiado 
para a últimá jornada, uma vez que 
todasas equipas se apresentamcom 
iguais possibilidades. 


Naquinta ronda, Candal, S. Félixe 
Varzim venceram fora, merecendo. 
por isso as honras da jornada. 


Sanger, exploradas por Steinbom é 
Minge. A onze minutos do fim Ernst 
fechou a conta. 

As equipas alinharam: 

RDA — Hauschild; Sanger, Meix- 
ner, Alms e Schobler: Kreer, Emst e 
Schulbe; Backg, Minge e Steinbom. 

PORTUGAL — Ferreira; Álvaro, 
Bastos Lopes, Xavier e Sobrinho; 
Emesto (Pinto 53 m), Magalhães e 
Quinito; Cruz, Silva e Mário Jorge 


(Laureta 53 m). 
LER iCRÃ Pr 


»sEvtarar 


RESULTADOS: 


Sério «A» 
Canidelo-Coimbrhas 
Valadares-Candal 
Sério «B» 
Avintes-Vilanovense 
Sandinenses-S. Félix . 
Sério «C» 

Ag. Areosa-Varzim .. 
Boavista-Francos 
Sério «D» 
Ermesinde-J. Agrela. 
F.C. Porto-P. Ferreira. 
Pontuações: 

Sério «A» 

1.º Canidelo, 5 jogos, 9 pontos; 2: 
Candal, 5-5; 3.º Valadares, 5-4; 
Coimbrões, 5-2. 

Sério «B» 

1.ºS, Félix, 5-6; 2.º Avintes e Vila- 
novenso, 5-4; 4.º Sandinenses, 5-4. 
Série «C» 


Série «D» 


; 3.º P, Ferreira, 5-5; 4.º Juv. 
Agrela, 5-0. 


Esta declaração do protocolo do 
Palácio Real destinou-se a rectificar 
notícias que circularam em Londres. 
de que, devido aô conflito das Malvi- 
nas, a princesa Ana quebraria, sá- 
bado, a tradição das finals da 
«Taça», não cumprimentando um 
dos atletas do Tottenham: Ricardo 


« Villa. 


A final da Taça de Inglaterra 
disputa-se em Wembley, entre as 
equipas do Tottenham (| Divisão) e 
do Queen Park Rangers (Il Divisão). 


Oliveirense 


derrotou E 


o Cacém 


O Oliveirense derrotou ontem o 
Atlético do Cacém por 3-0, em jogo 
repetição da vigésima primeira jor- 
nada da série E do Campeonato Na- 
clonal de Futebol da Terceira Divi- 
são. 


Este jogo, disputado em Ponta 
Delgada, repetiu o que em 27 de 
Março ali fora interrompido ao inter- 
valo, com 0-0 no marcador, devido, 
ao mau tempo. 


* Ojogo entre Olivelrenses e Orien- 
tal, davigésima sexta jornada, que foi 
adiado devido à greve na TAP, está 


marcado para quarta-feira, em Ponta 
Delgada. 


LER MAIS DESPORTO 
NAS PÁGINAS 22 E 23 


ds E 


4” e á MS 


' 
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O almirante «Sandy» Woodward, comandante da força de Inter- 
venção britânica no Atlântico Sul, recebeu luz verde para operações de 
desembarque limitadas e para ataques intermitentes, indicaram ontem 
à nolte os correspondentes militares da Imprensa britânica. 


Segundo estes correspondentes, 
uma invasão do tipo «Dia D» está 
excluída, e as forças britânicas opta- 
rão, sobretudo, por uma guerra de 
usura, para forçar as tropas argenti- 
nasarenderem-se, como mínimo de 
perdas em vidas humanas de ambos 
os lados. 

As instruções dadas ao almirante 
Woodward consistem em reocupar 
asilhasomais rapidamente possível. 

Por seu turno, uma alta fonte go- 
vernamental inglesa revelou que o 
gabinete de guerra britânico deu or- 
dens à sua força naval para intensif- 
car a acção militar com vista à recu- 
peração das Malvinas. 

«Entramos agora numa nova fase 
militar» — prosseguiu. «Vão ver 
apertar-se o parafuso, muito rapi- 
damente e muito solidamente». 

Aquela fonte adiantou que o Go- 
vemo da primeiro-ministro Margaret 
Thatcher já perdeu praticamente a 
esperança numa solução pacífica do 
conflito. 


Cia. 


Efectivamente, as úlimas horas 
vieram acentuar o ambiente de ten- 
são na Grá-Bretanha, na medida em 
que as diligências diplomáticas pa- 
recemcadavezmais esgotadas para 
conseguir uma solução para a crise 
das Malvinas, ao mesmo tempo que 
as perspectivas de uma intervenção 
militaremgrande escala pelas forças. 
britânicas, se tornam mais em evi- 
dência 

Ontem, à «tarde, a primeiro- 
-ministro britânica não deixou gran- 
des margens para dúvidas de que a 
via diplomática estava praticamente 
nofim, semgrandes resultados. Num 
debate de emergência no Parla- 
mento, Margaret Thatcheracusouos 
argentinos de estarem a actuar de 
má fó, em relação às várias propos- 


Argentina pede 
nova mediação 
dos Estados Unidos 


O ministro argentino da Defesa, Amadeo Frugoll, pediu ontem 
aos Estados Unidos para «contribulrem efectivamente» para se 
encontrar uma solução pacífica do conflito das Malvinas. 

«Espero uma profunda reflexão sobre esta questão por parte 
do Governo dos Estados Unidos» — disse Frugoll numa entrevista 
publicada pelo Jornal de língua inglesa «Buenos Alres Herald». 

O artigo do «Buenos Aires Herald» sallonta que a posição 
sustentada por Frugoli se relaciona com a visita realizada na 
semana passada a Buenos Aires pelo embaixador Itinerante dos 
Estados Unidos, general Vemon Walters, ex-director-adjunto da 


O jornal faz notar que os chefes militares argentinos disseram 
a Walters que só a intervenção indirecta dos Estados Unidos 
poderá deter um ataque maciço ordenado eventualmente pelo 
primelro-ministro britânico, Margaret Thatcher. 


tas, que ao longo de todo o processo 
têm sido apresentadas e também de 
procurarem prolongar as negocia- 
ções para tomarem a sua presença 
nasilhas como um facto consumado. 

A primeiro-ministro afirmou cla- 
ramente: «A Argentinacomeçouesta 
crise, a Argentina tem rejeitado pro- 
posta atrás de proposta». Perante 
isto, interrogava-se se a Junta Militar 
de Buenos Aires alguma vez terátido 
efectivamente a intenção de conse- 
guir uma solução pacífica. 


OS ESFORÇOS DE CUELLAR 


De momento, o único elemento 
existente na via diplomática é um 
memorando apresentado pelo 
secretário-geral das Nações Unidas, 
namadrugada passada, comoúltimo 
esforço para evitar um conflito militar. 
Mesmo este documento, segundo a 
primeiro-ministro, necessita de al- 


morado, aliás, segundo ela, o que a 
Argentina sempre pretendeu. 

Também não via grandes pers- 
pectivas de os argentinos virem a 
aceitar estas novas ideias do 
secretário-geral da ONU, que nem 
sequer constituem um projecto defi- 
nido. Mostrou-se convencidade que, 
por mais que as negociações se pro- 
longassem e por mais propostas que 
fosse apresentadas, a táctica argen- 
tina seria sempro a mesma, ou seja, 
mais atrasos e demoras, que apenas 
permitiriam aos argentinos a ocupar 
as ilhas. 

Aintervenção da primeiro-ministro 
britânica parece ter sido bastante 
clara, sugerindo que pouco mais 
havia 'a esperar da via diplomática. 
Implicitamente, a intervenção militar 


apresenta-se como a solução inevi- 
tável e fontes governamentais britã- 
nicas fazem questão de salientarque 
as opções da resolução do confito 
pela força se mantêm em aberto. 

A força naval em torno das Malvi- 
nas já se encontra completamente 
reunida, com os vários comboios de 
tropas que têm sido enviados ao 
longo das últimas semanas reunidos 
à cabeça da força destacada logo 
após a invasão das ilhas pelos ar- 
gentinos. 

Uma opção militar deciarada não 
deixará de trazer alguns problemas 
ao Governo conservador de Marga- 
reth Thatcher com a Oposição. On- 
tem, no Parlamento, o dirigente tra- 
balhista Michael Foot, voltou a acen- 
tuar que uma solução diplomática 
para a crise seria «incomparavel- 
mente melhor», o que aliás coincide 
com a opinião geral. Na sua visão, 
haveria que continuar os esforços 


Antes do debate de emergência do 
Parlamento, o Govemo britânico di- 
vulgou o texto das suas propostas 
finais que foram levadas para Nova 


lorque na passada segunda-feira, 
pelo embaixador da Grã-Bretanha 
junto cas Nações Unidas. O docu- 
mento também resume o percurso 
das negociações até agora e os 
principios:sobre os quais as autori- 
dades de Londres se têm orientado. 

Da análise de toda esta documen- 


tação, há várias indicações que res- 
saltamfacilmente. AGrã-Bretanhajá 
não insiste na sua intenção de um 
administrador das Nações Unidas, 
que mesmo assim teria de consultar 
os habitantes locais. Para além 
disso, as conversações sob os aus- 
pícios da ONU, que se seguiram 
para decidir sobre o estatuto das 
Ilhas, deveriam ter um prazo defi- 
nido, que terminaria no final deste 


ano. 

Entre as divergências que sepa- 
ramos dois países, salienta-se que a 
Grã-Bretanha pretende que os ar- 
gentinos retirem no prazo de 14 dias, 
enquanto que a Argentina defende 
um prazo de 30, ao mesmo tempo 
que pretende que as forças britâni- 
cas se afastem para uma distância 
que, na prática, as coloca muito mais 
longe das ilhas do que as forças 
argentinas. Em segundo lugar, Lon- 
dres pretende a manutenção do con- 
selho local das Malvinas que já exis- 
tia, enquanto que a Argentina consi- 
dera que a soberania deverá ser 
entregue unicamente às Nações 
Unidas, com as trôs bandeiras a fiu- 
tuar lado-a-lado. Em terceiro lugar, 
os britânicos pretendem que o resul- 
tado das sobre o esta- 
tuto das lihas, não tenha qualquer 
tipo de condicionamentos, uma frase 


«Sheffield» .. 


que os argentinos, aparentemente 
rejeitam. A Argentina pretende ainda 
incluir as ilhas da Geórgia do Sul nas 
conversações, garantindo também 
que as tropas britânicas fossem eva- 
cuadas dali, uma posição que a 
Grã-Bretanha rejeita, 

No entanto, agora todas estas po- 


Quantos dias mais, agora que há luz verde para o desembarque, estará a 


bandeira argentina hasteada em Port Stanley, capital das Malvinas? 


sições divergentes parecem estar 
ultrapassadas. A senhora Thatcher 
disse, ontem, no Parlamento, que o 
plano britânico tinha sido rejeitado e, 
portanto, já não estava em debate. 


Real, se despenhou perto da base 
naval chilena de Punta Arenas, Se- 
gurido as informações prestadas em, 
Londres, o aparelho caiu quando 
procuravarealizarumaaterragemde 


A: 


Dofosa anti aóroa da frota britânica: a aviação argentina é um inimigo temido. Veja-se o que aconteceu coma fragata 


emergência. As autoridades chile- 
nas receberam o pedido para efec- 
tuar buscas dos três tripulantes. O 
embaixador britânico em Santiago 
do Chile já foi éhamado ao Governo. 
chileno para receber um protesto a 
propósito deste incidente. 

ABBGC, em Londres, anunciou que 
ohelicóptero poderia estar a efectuar 
uma missão secreta de reconheci- 
mento sobre ailha da Terra do Fogo, 
onde a Argentina tem basesnavais e 
aóreas. 


Entretanto, dois «Sea Harrier» bri- 
tânicos bombardearam, durante a 
noite de quarta para quinta-feira ob- 
jectivos militares situados a cerca de 
13 km de Port Stanley, anunciou o 
Ministério da Defesa de Londres. 

Os dois aparelhos regressaram 
llesos à sua base, acrescenta o Mi- 
nistério, sem fornecer outros porme- 
nores. 

Por outro lado, unidades da es- 
quadra britânica continuaram a 
bombardear a «intervalos Irregula- 
res» objectivos militares nas Malvi- 
-nas. 

Enquanto isso, o contentor britã- 
nico «Bezant» partiu ontem de De- 
vonport, Inglaterra, comhelicópteros 
«Chinook» e aviões «Harrier» para o 
Atlântico Sul. 

Domesmo porto zarpoutambémo 
transportador «St. Edmund», dos 
Caminhos de Ferro britânicos, com 
carga diversa destinada à frota ex- 
pedicionária. 

Calcula-se em cerca de 40 o total 
de navios mercantes ao serviço da 
força naval britânica que opera nas 
Malvinas. 


AN 


HELICÓPTERO CAÍDO 


O Ministro da Defesa britânico 
confirmou, entretanto, que um heli- 
cóptero «Sea King», da Marinha 


| «Cil 


g Papa preside 


a missa pela paz 


O arcebispo de Glasgow considerou ontem «iniciativa sem precedentes 
de um Papa» a oferta de João Paulo Il para celebrar uma missa pela paz 
entre Inglaterra e Argentina no conflito das Malvinas. 

«Em vez de comprometer os bispos, quer da Grã-Bretanha quer da 
Argentina, o Papa está a tentar levá-los juntos a sublinharem o papel 
primário da Igreja, que é de trabalhar pela paz» — disse o arcebispo Thomas 
Winning, referindo-se a cerimónia litúrgica marcada para hoje, no Vaticano. 

Fontes do Vaticano indicaram que a iniciativa do Papa em propor a 
missa consistia em reunir cardeais e arcebispos de ambos os países 
envolvidos no conflito das Malvinas para trocar opiniões e rezar conjunta- 
mente, numa tentativa para salvar a paz ameaçada pela crise no Atlântico 
Sul 

Essa iniciativa, independente do projecto de visita pastoral do Papa à 
Grã-Bretanha, foi aceite pelo episcopado argentino e britânico. 

Porparte da Grã-Bretanha, participarão os cardeais George BasilHume 
(arcebispo de Westminster e presidente da Conferência Episcopal de Ingla- 
terra e Gales) e Gordon Joseph Gray (arcebispo de Edimburgo e presidente 
da Conferência Episcopal da Escócia). 

Pela Argentina, deslocam-se ao Vaticano os cardeais Juan Carlos 
Aramburu (arcebispo de Buenos Aires e novo presidente da Conferência 
Episcopál argentina) e Raúl Francisco Primatesta (arcebispo de Córdoba e 
antigo presidente da mesma conferência episcopal). 
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ESTRANGEIRO 1 


O presidente francês, Francois Mitterrand, encontrava-se ontem no 


e 


segundo dia de uma visita oficial de 48 horas ao Niger, de onde segue 


hoje para a Costa do Marfim. Em Niamey, capital do Niger, Miterrano manteve conversações como presidente coronel Seyni Koutché (foto). 
Quarta-feira, o chata do Estado francês esteve durante algumas horas na Argélia, onde conferenciou com o presidente Chadii Bendjedid 


acerca das relações bilaterais e da guerra no Sara Ocidental. 


A Força Aérea sul-africana voltou 
a bombardear a povoação de Ca- 
hama, na província do Cunene, bem 
como as localidades de Jamba, Mu- 
lundo e Kuvango — indicava ontem o 
matutino luandense «Jornal de An- 
gola». 

No Mulundo, a quase 300 quiló- 
metros da fronteira da Namíbia, as 
bombas queimaram o solo por mais 
de 48 horas — diz o jomal, acrescen- 


tando que a aviação sul-africana 
teria voltado a utilizar bombas de 
«napalm», como de início da agres- 
são de Agosto de 1981. 

«Os alvos das agressões racistas 
continuam a ser centros económicos 
das províncias da Hulla'e Cunene» — 
salienta o «Jornal de Angola», que 
publica a fotografia de um homem 
mortalmente atingido pela aviação 
da África do Sul. 


Moçam! E O atentado ocorreu sexta-feira 

Pique (dia14), perto de VilaMachado, entre * 
OLEODUTO Chimoio e Manica, tendo ficado da- 
SABOTADO nificada uma secção de dois metros 

das condutas. 

O oleoduto Beira-Mutara (antiga Desde que a sua recuperação foi 
Umtali) foi sabotada sexta-feira, concluída, em Novembro de 1981, o 
numa operação atribuída a rebeldes oleoduto tem estado sob protecção 
da «resistência», revelaramontem à de um dispositivo de segurança que 
ANOP fontes oficiosas na cidade da envolve sobretudo as centrais de 
Beira. bombagem. 


(Telefoto UPI/ANOP) 


RS BRAS. 

Margareth Thatcher recebeu, anteontem, em Downing Street, 

o primeiro-ministro do Zimbabwe, Robert Mugabe, numa 

visita oficial de três dias à Londres. — (Telefoto UPI/ANOP) 
o rear 


Jaruzeiski 
visita 
Bulgária 


O chefe de Estado polaco, 
general Wojclech Jaruzelski, 
chegou ontem a Sófia, em vi- 
sita «oficial e de amizade» de 
11 horas à Bulgária, liderando 
umadelegação governamental 
e partidária. 

Jaruzelski foi recebido pelo 
presidente Todo Jivkov, com 
quem depois teve um encon- 
tro. O teor dos contactos a 
manter pelos dois dirigentes 
não fol revelado pela agência 
búlgara «BTA». 

Aagência ao noticiar o Início 
da visita, comentou que a Bul- 
gária «tem em grande conside- 
ração a forma firme e categó- 
ricacomo as autoridades pola- 
cas dominaram a contra- 
revolução». 

Ao proceder assim — disse a 
«BTA» — os polacos «frustra- 
ramas intenções dos adversá- 
rios do socialismo de dar um 
golpe na comunidade socia- 
lista, na segurança e na estabi- 
lidade da Europa e do Mundo. 


Ea o 


UPI/ANOP). 


THATCHER 
«APOSTA» 
NA CEE 


Margaret Thatcher afirmou ontem nos Comuns que a Grã-Bretanha tenciona 
permanecer «membro de pleno direito da CEE». 

A primeira-ministra afirmou que é do «interesse da Grã-Bretanha» fazer 
parte da Comunidade Económica Europeia, mas qualificou a decisão da 
CEE, de não ligar ao veto britânico para a fixação dos preços agrícolas, de 
facta «muito sério e sem precedentes». «É uma falta à palavra dada», no 
momento em que a Grã-Bretanha aderiu à Comunidade», acrescentou. 

Entretanto, Clude Cheysson, ministro francês das Relações Exteriores, 
disse que poderá tomar-se necessária uma modificação das condições da 
presença da Grã--Bretanha na Comunidade Económica Europeia, para tirar 
a CEE da grave crise que atravessa actualmente. 

«Estamos prontos para discutir modificações» (no tratado de adesão da 
Grã-Bretanha à CEE), precisou Cheysson, durante um encontro informal 
com um pequeno grupo de jornalistas em Niamey, poucas horas após a 
chegada, anteontem, do presidente François Mitterrand-para uma visita 
oficial de dois dias ao Níger. 


A 


Um policia espanho! foi ferido quarta-feira à noite num ataque de separatistas bascos à granada e à 
metralhadora contra um quartel em Baracaldo, perto de San Sebastian — anunciou a Polícia. 

Fontes policials disseram que a ataque parece assinalar o início de uma campanha de violência contra 
forças de segurança e seus familiares anunciado pela organização separatista basca ETA-Militar. 

Em meados de Abril, a ETA fixou um prazo de um mês para a retirada de todas as forças de segurança 
espanholas do Pais Basco, o que as autoridades recusaram. 

A ETA reivindicou ontem a responsabilidade pela autoria de ataques bombistas perpetrados quarta-feira 
contra dois transformadores de electricidadeno Pais Basco, emcartaenviadada ao jornalradical «Egin»— (Telefoto 


FACTOS &FOTOS 


HASSAN Il EM WASHINGTON 
Acordo militar com Marrocos 


Os Estados Unidos e Marrocos assinarão brevemente um acordo 
que permitirá a aviões norte-americanos usarem bases aéreas marro- 
quinas para levar tropas para o Golfo Pérsico numa emergência — 
revelaram ontem fontes oficiais em Washington. 

O presidente norte-americano, Ronald Reagan, e o Rei Hassan Il 
de Marrocos debateram esta questão em conversações realizadas 
quarta-feira ha Casa Branca. 

O Secretário de Estado, Alexander Halg, disse posteriormente que 
tais discussões sobre o proposto acordo seriam concluídas esta se- 
mana. 


ee K ço A 
Rei Hassan de Marrocos, num intervalo das 
negociações deram um passeio a cavalo... (Telefoto UPI/ANOP) 


POR CAUSA DE ISRAEL 


Reacção árabe contra o Zaire 


A violenta reacção árabe contra o facto de o Zaire ter estabelecido 
relações diplomáticas com Israel levou outros países africanos a evitar 
em fazer o mesmo — indicaram ontem em círculos diplomáticos ociden- 
tais de Nairobi. 

Diversos países africanos, que desejariam restaurar as relações 
com Israel, recelam agora que o mundo árabe exerça represálias, 
reduzindo os seus programas de auxílio à África, que nos últimos cinco 
anos cerca de 6.000 milhões de dólares (420.000 milhões de escudos). 

A maloria dos Estados africanos cortou relações com Israel em 
1967 ou 1973, em protesto contra a ocupação de territórios árabes 
pelos israelitas. 

A decisão agora tomada pelo Zaire de reatar as relações com 
Israel seguiu-se à devolução do Sinal ao Egipto, no mês passado, 

Senegal, Togo, Camarões, Costa do Marfim e Mali disseram já que 
não seguirão a atitude tomada pelo Zaire, mas evitaram criticar a 
decisão tomada pelo presidente Mobutu Sese Seko. * 


pero 
O Primeiro-Ministro ao ser felícitado, anteontem, no Parlamento, apos. 
a derrota da moção de censura da Oposição. (Telefoto UPI/ANOP) 


NO PORTO, JÁ ABERTA 
AO PÚBLICO! 


LIVRARIA 


ALMEDINA 


(AO CIMO DA RUA DE CEUTA, N.º 79) 


O MESMO.STOCK DA LIVRARIA ALMEDINA DE 
COIMBRA. 
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«Regionais» de segundas categorias 


Começaram as provas femininas 


A terceira jornada dos «megiu- 
nais» de segundas categorias, que 
decorrem na Foz, foi integrado de 
provas femininas, tudo levando a 
crer que, no próximo domingo, serão 
disputadas as quatro finais, duas 
masculinas e outras tantas femini- 
nas. 

Aprovatem decorrido com relativa 
regularidade e quase sem faltas de 
comparência, o que é de enaltecer. 

Nosencontrosentre raparigas, em 
primeiro lugar haverá que relevar o 
triunfo obtido por Susana Marques, 
de 13 anos, sobre Leonor Cordei- 
rotanto mais que foi conseguido 
apenas em dois «sets», Sabiamos 
dos progressos da vencedora, mas 
talvez não aguardássemos tão dila- 
tado ôxito. 

Fátima Santiago, que é conside- 
rada favorita individual da respectiva 
prova, mesmo encontrando alguma 
oposição de Nani Pedroso, pôde 
passar à eliminatória seguinte, como 
de resto se esperava. 

No encontro mais emocionante e- 
disputado nesta variante de senho- 
ras, defrontam-se a alemã Sabine 
Graf e Ju Carvalho, com vitória da. 
primeira, mas só ao fim de uma luta 
extremamente equilibrada. A ven-. 
cidadenotouexcelentes progressos, 
enquanto que a vencedora parece 
ter recuperado a forma. 

Cristina Drumond, defrontando a 
sua mais jovem adversária, Suzi 
Carvalho, pôde conquistar umtriunfo 
relativamente folgado. Ambas evi- 
denciaram bons progressos em rela- 
ção àquilo que produziram na época 
finda. 

Nocapitulomasculino, relevopara 
os triunfos de Alberto Miguel e J.M. 
Santiago, frente a Luís Coutinho e 
Luís Lencastre, em qualquer dos 
casos em dois «sets». Porém no se- 


gundo encontro, a luta foi sempre 
mais constante, tendo até Lencastre 
usufruindo de duas oportunidades 
de vencer um «set». De qualquer 
maneira, Santiago mostrou-se mais 
regular. 

Em relação ao êxito .de Alberto 
Miguel, depois de muito fácil na pri- 
meira fase, haveria de tornar-se ex- 
tremamente difícil no «sete seguinte, 
que só acabaria por ser resolvido 
após «tie breack». Antes deste en- 
contro, Luís Coutinho havia conse- 
guido um resultado esmagador, ao 
defrontar Francisco Coelho, a quem 
a sua função de ensinar não lhe 
permite alcançar a forma normal. 

Noúltimo jogo masculino da tarde, 
João Maio derrotou, em dois «sets», 
Principe Júnior, sem no entanto evi- 
tarumaréplica extremamentfirmede 
jogador da Foz, que tardou em 
adaptar-se à maior velocidade de 
jogo do vencedor. 


Em resumo, tarde magnífica para 
os representantes do Boavista, em 
grande maioria nestes primeiros re- 
gionais da época. 

Resultados: Luís Coutinho venceu 
Francisco Coelho, por 6/0 e 6/0; 
Alberto Miguel venceu Luís Lencas- 
tre, por 6/3 e 7/5; J.M.Santiago ven- 
ceu Luís Lencastre, por 6/3 e 7/5; 
João Maio venceu Principe Júnior: 
por6/2e 7/6; Susana Marques ven- 
ceu Leonor Cordeiro, por 6/2 e 6/4; 
Fátima Santiago vnceu Nani Pe- 
droso, por 6/2 e 6/3; Sabine Graf 
venceu Ju Carvalho, por 7/6 e 7/5; 
Cristina Drumonde venceu SuziCar- 
valho, por 6/2 e 6/1. 

Jogos para hoje: 18.30 — Paulo 
Ramos — Nuno Alegro; 19 — 
J.M.Santiago-João Maio; Claudia 
Neto-Susana Marques; 19.30-Elisa 
Ramos-Sabine Graf. 


Técnicos 


para as selecções 
de Lisboa 


A Federação Portuguesa de An- 
debol designou já os vários técnicos 
que vão orientar as selecções de 
Lisboa participantes nos torneios in- 
temacionais da modalidade, inte- 
grados nas festas da cidade. 


Angelo Pintado e António Cunha 


basquetebol 


Taça Latina 
na Madeira 


A piscina olímpica do complexo 
turístico da Matur, no Funchal, acaba 
de ser escolhida para a realização, 
no próximo ano, da Taça Latina de 
Natação. 

Segundo informação prestada 
pelo organismo federativo, o recinto 
teráde sercoberto, tendoigualmente 


- “de ser eliminado o poço de saltos. 


Os melhoramentos e adaptações 
deverão rondar um custo global de 
oito mil contos. No entanto, a Ma- 
deiraficará apetrechada com aúnica 
piscina de dimensões olímpicas (50 
metros) coberta e aquecida donosso 
pais. 


Técnico Ba 


anha optimista 


PRIMEIRAS ADESÕES 
ITORNEIO INTERNACIONAL 
DA «ORGANI o 
Prevista para o próximo mês de 
Junho, a «Organiténis» vai realizar 
no pavilhão de Desportos do Palácio 
de Cristal do Porto o | Tomeio Inter- 
nacional da Aliança Seguradora. 
«Asequipas da ltália e da Alemanha 
Federal, já confirmaram a sua ade- 
são ao grande certame, esperando- 


ciclismo 


-se também que de um momento 
para o outro Marrocos e França ve- 
nhamigualmenteainscreveras suas 
representações. 

Enquanto isso, a nível nacional e 
internacional, prosseguemos prepa- 
rativos e convites com vista a dotara 
grande prova de motivos de elevado 
Índice técnico. 


JOSÉ TOPA 


G. P. de Torres Vedras 


«500 Milhas de Indianápolis» 


Sul-africana escapou 
ilesa de um despiste 


A piloto sul-africana Desire Wilson escapou ontem Ilesa de 
um despiste quando seguia a 190 quilómetros horários, durante 
uma sessão de treinos das «500 Milhas de Indianápolis». 

Wilson perdeu o controlo do seu carro na primeira volta ao 
circuito, despistando-se para a zona escapatória, evitando assim 
que a viatura embatesse contra um muro de protecção próximo do 


local. 


A sul-africana retomou a prova ao volante de outra viatura. 
O norte-americano Al Unser obteve o melhor tempo dos 
treinos ao conseguir a volta mais rápida-a uma média horária de 


198.281 quilómetros. 


Selecção da RDA (desfalcada) 
dominou a etapa inaugural 


Com a participação das principais 
equipas nacionais e ainda de três 
formações estrangeiras (duas espa- 
nholas e uma selecção da RDA), 
iniciou-se ontem, o V Grande Prémio 
de Torres Vedras, com umatirada na 


Ee 


CE TERoAS ogia quiri ds poder 


distância de 90 km, com partida de 
Torres Vedras e chegadaa Sobralde 
Monte Agraço. à 


Embora desfaicada, e compare- 
cendo na linha de partida apenas 


O seu irmão, 


tragicamente 
Manuel Zeferino esteve ontem em plano de evidência, na 1.º etapa do V 
Grande Prémio de Torres Vedras 


Poderemos fazer boa figura 
neste Campeonato Europeu 


e Prova começa hoje no Porto e Lisboa 


O seleccionador português de 
basquetebol, Adriano Baganha, de- 
clarou estar optimista quanto à parti- 


cipação da equipa nacionalno Cam- - 


peonato Europeu que se disputa em 
Lisboa e Porto. 

Baseando-se nos jogos que ob- 
servou, realizados em Espanha e no 
torneio «Taça Algarve», Baganha 
considerou que a equipa «evoluiu 
francamente». 

A equipa portuguesa que se clas- 
sificou no segundo lugar no Torneio 
do Algarve, que terminou com a vitó- 
riada Alemanha Federal, teve actua- 
ção positiva, na opinião do técnico. 

Para Baganha, os aspectos ém 
que mais se notou a evolução 
situam-se em termos defensivos, 
tácticos e físicos. “4 


Tr 


Além disso — sublinhou — «penso 
que neste momento ultrapassamos 
algumas barreiras e que poderemos 
fazer boa figura neste Campeonato 
Europeu». 

O responsável pela formação da 
equipa nacional de basquetebol, 
mostrou-se desanimado, quanto a 
apoios em favor da selecção portu- 
guesa, desabafando: «dá a sensa- 
ção que a nível governativo não há 
sensibilidade para a alta competição 
em que estamos envolvidos». 

O «Europeu», Grupo B, no qual 
participam 12 selecções, começa a 
disputar-se hoje em Lisboa e Porto 
(fase preliminar) e prolonga-se até 
dia 30. 

Os quatro primeiros classificados 


da fase preliminar ficam apurados. . 


para a fase final, que se efectua em 
Lisboa de 27 a 30 do corrente, Os 
dois últimos descem ao Grupo C. 

O Grupo A, em Lisboa, conta com 
as presenças da Finlândia, Alema- 
nha Federal, Inglaterra, Hungria, 
Suécia e Portugal. No Porto (Grupo 
B) jogam a Grécia, Bulgária, Romé- 
nia, Holanda, Bélgica e Turquia. 

A Alemanha Federal 6 a grande 
favorita à vitória final, enquanto a 
selecção portuguesa terá como ob- 
jectivo lutar pela fuga à despromo- 


ção. 

O calendário da jornada inaugural 
é o seguinte: 

—Grupo A (Lisboa): Finlândia- 


-RFA, —Inglaterra-Hungria e 
Portugal-Suécia. 
—Grupo . B. (Porto): Grécia- 


3! -swancalibiua 


-Bulgária, Roménia-Holanda e 
Bélgica-Turquia. 


Os jogos disputam-se às 17, 19 e 


21 horas. 


NO PORTO: 


Livre acesso 
das crianças 


A organização do Porto do «Euro- 
peu» de Basquetebol, que hoje se 
Inicianestacidade e em Lisboa, abriu 
as portas a todas as crianças até aos 
12 anos, para a modalidade obter, 
deste modo, uma malor divulgação 
no seio juvenil. 


CUT er edN IM, A DEIS 


EE e - 


comtrês ciclistas, a equipa alema foi 
agrande dominadora da tirada inau- 
gural como que avisando que não 
«estavam em Portugal apenas para 
passear. Dos ciclistas portugueses, 
apenas Venceslau Fernandes e Ma- 
nuel Zeferino, játotalmente refeito do 
duro golpe de que foialvo, responde- 
ram presente, acompanhando o ter- 
ceto alemão na única escapada da 
etapa, e que lhes proporcionou larga 
vantagem no final. 

A prova foi ainda cenário de um 
controverso caso, que residiu no 
facto de uma passagem-de-nível se 
encontrar fechada, que reteve o 
grosso da coluna por cinco minutos, 
enquanto os fugitivos, comascance- 
las ainda abertas, galgaram cami- 
nho, só parando no localde chegada. 
De referir, ainda, a excelente prova 
"realizada por Carlos Marta, do 
Lousa, um sénior-B, que conseguiu 
escapar ao pelotão vindo a terminar 
em sexto lugar, facto bastante sa- 
liente. 

Este «Grande Prémio de Torres 
Vedras» que, no ano transacto, foi 
extremamente duro (só 18 ciclistas o 
terminaram), teve como vencedor 
Venceslau Femandes que, pela de- 
terminação com que alinhou à par- 
tida, deu mostras. de pensar, nova- 
mente, na vitória final. 

O pelotão, comandado por Marco 
Chagas (que rico sprinter que te- 
mos), chegou à linha de chegada 
com um atraso de quase cinco minu- 
tos, o que poderá levar a pensar que 
Os principais lugares poderão desde 
já estar marcados. 


CLASSIFICAÇÃO: 
1, Hardi Greoeger (ADA) 2- 
-39-4) 


(Tavira) a 4-37; 
(FCPorto)a4-54; 
(Rodovil) a4-54; 10.º, ManuelCunha 
(FC Porto) a 4-54. — 


Corrida da Paz 


CARLOS SANTOS 
ESTEVE ENE EM EVIDÊNCIA 


Carlos Santos foi o ciclista portu- 
guês:melhor classificado na sétima 
etapa da «Corrida da Paz», ontem 
disputada e ganha pelo italiano Gio- 
vanni Bottoia. 

Santos terminou na nona posição, 
a5fisegundos dovencedor, naetapa 
de 171 quilómetros entre Poznan e 
Frankfurt-Oder, que Bottoia percor- 
reu em três horas, 53 minutos, 52 
segundos. 

O soviético Shakid Zagretdinov, 
que ontem finalizou em décimo se- 
gundo, integrado no pelotão do qual 
Carlos Santos também fazia parte, 
mantém a camisola amarela, com 19 
segundos de vantagem sobre o seu 
compatriota Riho Suun e 29 sobre 
Lutz Loetzsch, da RDA. 

Belmiro Silva éo português melhor 
situado na tabela geral, mantendo o 
décimo primeiro lugar, a 51 segun- 
dos do líder. 

A etapa de hoje, entre Frankturt- 
-Oder e Neubrandenburgo, RDA, 
com 198 quilómetros de extensão, é 
a mais longa da «Corrida da Paz» 
deste ano. 


Mis xi so exnvat 


A classificação da etapa fol a se- 


4.º — Marceau Pilon (Fr.) a 10; 5. 
Falk Boden a 56. 

O restante pelotão, chegou com o 
mesmo tempo de Boden. 


A classificação geral dos 15 pri- 
meiros ficou assim ordenada: 
1.º-Sharkhid Zagretdinov (União 
Soviética), 35.59.47;2.º— Riho Suun 
(URSS), a 19 segundos; 
Loetzsch (RDA), 29; 4.º — Thomas 
Bart (ADA), 29; 5.º — lvan Mists- 


rainov (URSS), 41; 8.º — Vladimir 
Vavra (Checoslováquia), 42; 9.º — 
Vladimir Kozarek (Checoslováquia), 

43; 10. Marco Vitali (Itália), 46; 11.º 
— Belmiro Silva (Portugal), 51; 
Costica Paraschiv (Roménia), 1.01; 
13.º-Milan Jurco (Checoslováquia), 
1.42; 14.º — Kranwezyk (Polónia), 
2.17;15.º-OlafLudwig (RDA), 2.22. 

Por equipas, Portugal mantém a 
oitava posição na tabela geral, a 13 
minutos e dois segundos da RDA, 
que mantém a liderança colectiva da 
corrida, com 108 horas e 21 segun- 
dos. 

Eis as classificações dos ciclistas 
portugueses: 

9.º ETAPA: 9.º — Carlos Santos a 
56; 27.º — António Fernandes; 31.º — 
Luís Teixeira; 43.º - Fernando Fer- 
nandes; 53.º — Belmiro Silva; 67.º — 
Elias Campos todos a 56. 

CLASSIFICAÇÃO GERAL: 11.º — 
Silvaa51;26.º-F. Femandesa3.33; 
37.º — Santos a 9.57; 52.º — A Fer- 
nandes a 17.30 e 53.º — Campos a 
18.06. 


VOLTA À ITÁLIA 
MOSER ARREBATOU 
«ROSA» A HINAULT 


O veterano campeão italiano 
Francesco Moser ganhou ontem a 
sétima etapa da Volta à Itália em 
bicicleta, e a bonificação assim con- 
seguida levou-o a conquistar a cami- 
sola rosa. 

Moser gastou seis horas, 14 minu- 
tos, 9segundos, nos226 quilómetros 
entre Castellamare Di Stábia e Dia- 
mante, pequena estância balnear na 
costa mediterrânica da Calabria, ne 
sul do país. A média do vencedor foi 
de 36, 242 quilómetros por hora. 

Moser é o novo líder da prova, 
apenas com mais um segundo do 
que o francôs Bemard Hinault e o 
italiano Silvano Contini é terceiro, a 
14 segundos do líder. 

Hoje o «Giro» descansa. 


Classificação dos cinco primei- 
ros na etapa: 

1.º Francesco Moser (Ita), 6h 4m 
09 s (com bon: 6 h13 m 39 s); 2.º 
Paolo Rosola (ita), mt— (6h 13m 49 
s);3.º Giuseppe Saromni (ita), mt-(6 
h13m59 s); 4:º Noel de Jonckeere 
(Bel)mt-(6h14m045);5.º Giovanni 
Mantovani (Ita) mt 


CLASSIFICAÇÃO GERAL: 


1.ºFrancesco Moser (ita), 30h47 
m18s;2.ºBemard Hinault(Fra),30 
h47 m 19 s; 3.º Silvano Continl 
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automobilismo 


Il Volta a Portugal voleibol Jogos da FISEC 


«Donas Elviras» dispostas 


Em dia de descanso 
«Clara de Resende» 
venceu... em futebol 


a mostrar a sua jovialidade 


Desde ontem e até ao próximo dia 
29, gloriosas «Donas Elviras» pas- 
searão por esse país fora, todo o seu 
«charme», fora de moda écerto, mas. 
não decadente, tal é o formoso as- 
pecto que a maioria ostenta, numa 
jovialidade de fazer inveja aos bóli- 
dos das vertiginosas velocidades 
modernas. 

Está na estrada a 2.º edição da 
Volta a Portugal em Automóveis An- 
tigos, provaincluidanaFIVA, a Fede- 
racão Internacional da modalidade e 


organizada pelo Clube Português de 
Automóveis Antigos. 

De Espinho (de onde partiram on- 
tem, já o sol ia alto), até ao Estoril, 
1200 quilómetros, repartidos por 16 
etapas, esperam as bem «artilha- 
das» máquinas. Paraos 54 exempla- 
resemprova, asambições, desporti- 
vas, assinale-se, variam entreocon- 
seguir chegar ao fim e'a vitória, por- 
quanto as coroas de louros sempre 
conferem um ar triunfalista à mais 
desencantada garagem. A organi- 


zação, sem dúvida complexa, e des- 
pendiosa, tem um orçamento a ron- 
dar os 5000 contos. 

Acaravana desta prova assaz «sui 
generis» engloba 150 pessoas, nela 
se incluindo 23 concorrentes estran- 
geiros, oriundos de oito paises (Es- 
panha, França, Inglaterra, Itália, 
Áustria, Suíça, Suécia e Alemanha), 
representando 26 marcas de carros. 

De entre estes automóveis da 3.º 
idade, uma referência para o «Amé- 
dée Bollée», de 1911, pertencente a 


A. Ferrand (director do famoso cir- 
cuito de Le Mans), pais trata-se do 
mais idoso dos veículos. 


Jogos Internacion: 


SPA Bélgica (Serviço especial para o «CP») — Contrariamente 
ao estabelecido no programa geral, os rapazes da Escola Clara de 
Resende, que estão nesta cidade a representar Portugal nos 
da FISEC, nos quais participam 18 países, 


não jogaram contra a Inglaterra e tiveram o dia livre. Este foi 


ASPECTOS 
DA PROVA 


No tocante à competição propria- 
mente dita, já que o aspecto turístico 
não estáde modo algumdescuradoe 
representa, inclusivamente, a outra 
face da prova, ela decidir-se-á ao 


Fórmula 1 — G. P. do Mónaco 


Arnoux em evidência 
nos primeiros «testes» 


O francês René Arnoux, em Renault, obteve ontem o 
melhor tempo na sessão inaugural de treinos do Grande 
Prémio do Mónaco, em Fórmula 1, com um minuto e 
24.543 segundos a uma média de 141,031 quilómetros. 
horários. 

O italiano Andrea Cesaris, ao volante de um Alfa 
Romeo, foi segundo classificado, com 1.24,928, seguido 
do seu compatriota Ricardo Patrese, em Brabham, com 
1.24,929. 

O finlandês Keke Rosberg (Wiliams), considerado 
uma das grandes revelações da temporada, e o irlandês 
Derek Daly (Williams), ocuparam os lugares imediatos da 
competição, com 1.25,125 e 1.25,505, respectivamente. 

O francês Alan Prost, em Renault, com 1.25,766, foi 
sexto classificado, batendo à tangente o austríaco Niki 
Lauda (Mclaren), com 1.25,838. 

A classificação da sessão de treinos ficou assim 
ordenada, até ao décimo classificado. 

1.º René Amoux, França (Renault), 1 minutoe 24.543 
segundos. E 

2.º Andrea de Cesaris, Itália (Alfa Romeo), 1.24,928. 

3.º Riccardo Patrese, Itália (Braham), 1.24,929. 

4.º Keke Rosberg, Finlândia (Wiliams), 1.25,125. 

5.º Derek Daly, Irlanda (Wiliams), 1.25,505. 

6.º Alain Prost, França (Renault), 1.25,766. 


tabelinha 


ANDEBOL 


TAÇA DE HONRA — GRUPO 1 —7.º Jomada: Leça- 


(21h), no pav. de Rio Tinto. 
AUTOMOBILISMO 


RALIS EXTRACAMPEONATOS- II VOLTA APOR- 
TUGAL EM AUTOMÓVEIS ANTIGOS — 3.º ETAPA (40 
KM): — Partida da Póvoa de Varzim (10 h.), e chegada a 
Viana do Castelo. 

4.º ETAPA (80 KM): — Partida (15 h.), de Viana do 
Castelo e chegada a Ponte do Lima. 

CAMPEONATO DA EUROPA DE RALIS — Rali das 
Quatro Regiões, em Itália (coef. 4). 

RALI HAPSENGOUW — (coef. 1), na Bélgica. 


BASQUETEBOL 


XXI CAMPEONATO DA EUROPA (FASE DE APU- 
RAMENTO) — GRUPO A: — 1.º Jornada: Finlândia- 
-Alemanha (17 h.); Inglaterra-Hungria (19 h)); Portugal- 
-Suécia (21 h.). Jogos no pav. dos Desportos, em Lisboa. 

GRUPO B: — Grécia-Bulgária (17 h); Roménia- 
-Holanda (19 h.); Bélgica-Turquia (21 h). Jogos no pav. 
das Antas, no Porto. 

CICLISMO 


35.º CORRIDA DA PAZ — 10.º ETAPA (198 KM.): — 


7.º Niki Lauda; Áustria (Mclaren), 1.25,838. 

8.º Michêle Alboreto, Itália (Tyrrell), 1.25,840. 

9.º Nélson Piquet, Brasil (Brabham), 1.26,075. 
10.º Bruno Giacomelli, Itália (Alfa Romeo), 1.26,083. 


CIRCUITO DE JARAMA FOI CANCELADO 


A Federação Espanhola de automobilismo anunciou 
ontemocancelamento do Grande Prémio de Espanha, em 
Fórmula 1, no circuito de Jarama, marcado para 27 de 
Junho. 

Um porta-voz da Federação explicou que o cancela- 
mento se ficou a dever à necessidade de reparação do 
circuito e do atraso nas obras a efectuar para a prova. 

O Circuito de Jarama, situado nos arredores de 
Madrid, é a única pista espanhola com os requisitos para 
competições de fórmula 1. 


V RAMPA DE PORTALEGRE EM 5 E 6 DE JUNHO 


AV Rampa de Portalegre, a contar para os Campe- 
onatos Nacionais de velocidade e «Regional» de (inicia- 
dos do Sul, de automobilismo, realiza-se nos dias 5 e 6 de 
Junho nesta cidade. 

Aprova, denominada este ano «Rampa Robinson», é 
uma iniciativa do Grupo de promoção automobilística de 
Portalegre. 


Herdade-AC Pinheiro (21 h.); SC Montinho-Jocart (22h.); 
Móveis JMM-Snack Bar Cantinho (23 h). Jogos no «fin- 
que» do Paroquial. 


horas, nos «courts» do Lawn Tenis Clube da Foz. 
TÉNIS DE MESA 


CAMPEONATO POPULAR DO PORTO DE EQUI- 

PAS-SÉRIE 1-8. 

Pastor-Jay Costa; OG Depósito: 
SÉRIE 2:— Jay Costa B-Uni 


Francos Figueirense; 
P. Justiça-Biomédicas; Aldoar-EFACEC. 

SÉRIE 3: — A. Palmilheira-Granja; Águas Santas-L. 
Pedrouços; Riocoop-L. Pedrouços B. 

SÉRIE 4: — Rebordosa-N. Valongo B; Novelense- 
-Nespereira; Jogos às 21.30 horas em «casa» dos primei- 
ros, 


VOLEIBOL 


CAMPEONATOS NACIONAIS — | DIVISÃO — 8.º 
Jornada: Gil Vicente-Técnico (21 h.), no pav. do Liceu Gil 
Vicente; 

I DIVISÃO FEMININA — 8.º Jornada: Atlético-CDUL 
(21h. no pav. da Tapadinha. 

ASSOCIAÇÃO DO PORTO — TORNEIO DE VETE- 
RANOS-—6.º Jornada: - COUP-A. A. S. Mamede (22 h.), 
nopav. doCDUP; Nun'Álvares-Avintes (21.45 h.), no pav. 
do Ciclo de Gondomar. 


longo de etapas verdadeiramentese- 


1982 world 
FIVA rally 


lectivas, uma vez que a tolerância no 
final das mesmas se cifra em dois 
(curtíssimos) segundos! As classifi- 
cações serão elaboradas por meio 
de um computador (o que é inédito) é 
aliviará a tarefa do director da prova, 
Raul Tavares, que é, igualmente, 
presidente do clube organizador da 
prova. ABrigada de Trânsitoda GNR 
não deixaráos intrépidos condutores 
pôro pé em... acelerador verde, pois 
as velocidades poderão ser aluci- 
nantes... Dai que se faça transportar 
numrefulgente «Porsche Spyder» de 
tempos idos... 

Um «saltinho» a Badajoz, uma vez 
que cambotas e pistons não descu- 
ramum pouco de «salero» e a passa- 
gem .por algumas termas Vidago, 
Monfortinho, Castelo de Vide), não 
vá o teste anti-álcool tecê-las (...), 
completam, do melhor modo, um iti- 
nerário que é, sem dúvida, uma 
prova visível das nossas potenciali- 


dades em termos turísticos, 


Agora, «máquinas» naestrada(tão 
boas como na primeira metade do 
século) e... poucos «furos». 

A2.º Volta a Portugal em Automó- 
veis Antigos, é, no fundo, uma prova 
de resistência. 


aproveitado para a visita a um dos mais modernos centros de 
estágio da Bélgica, em Butrgenbach (a uns 30 km, de SPA) e, 
posteriormente, a Liêge, após um almoço que lhes foi servido na 
vila de Coo. A melo da tarde, processou-se o regresso a SPA, 
onde, no relvado do centro de estágio teve lugar um renhido 
desafio de futebol (...) entre o «Clara de Resende» e a representa- 
ção holandesa. E, tal como havia sucedido 48 horas antes (mas em 
voleibol) a turma portuguesa (que afinal até tem no seu selo uns 


craques que fazem inveja aos Oliveiras, aos Alves, aos Humbertos 
é outros...) não deixou os seus créditos por «pés» alheios e 
brindou a Holanda com um 3-1 categórico e que não deixou 
dúvidas aos espectadores... Quem não gostou muito desta nova 
faceta dos nossos rapazes fol o trelnador, prof. Fernando Jorge e 
o seu adjunto Duarte André, receosos de qualquer lesão que, 


felizmente, não surgiu. 


Hoje, pelas 11 horas, o «Clara de Resende» Irá defrontar a 
Bélgica jogando de tarde, pelas 16 horas, com o vencedor (ou 
vencido) do encontro Inglaterra-França. As finals (1.20 8.ºe 9.º ao 
12.) terão lugar amanhã, com a presença de diversas individuall- 
dades que estarão presentes a esses Jogos. Tal como (felizmente) 
tem vindo a acontecer, todos os elementos da comitiva portuense 
estão de perfeita saúde e há algo que não tem faltado: um apetite 


devorador às refeições... 


Amanhã e depois 


CDUP disputará 
torneio de Gijon 


A equipa principal de râguebi do CDUP parte hoje para Espanha, mais 
concretamente para Gijon, a fim de disputar um Tomeio Intemacional, 
integrado nas festas daquela cidade das Astúrias. 

Apesar de uma época menos boa nas competições nacionais (campeo- 
nato e taça), a que certamente não foi estranha a quase ausência de apoio, 
os «universitários» tudo farão para apagar essa má impressão. Serão 
adversários do «quinze» da Invicta, as equipas do Etxo (de Guipozcoa) e do 
Sporting de Gijon, que, numa análise apriorística, se devem situar uns furos 


acima do CDUP no plano técnico. 


A comitiva dos «universitários» será chefiada por Armindo Rios, coadiju- 
vado por Francisco Cunha e Nuno Campilho, dela fazendo parte os jogado- 
res Pinto de Sousa (capitão), Faria, Picarote, Filipe, Catarino, Fonseca, 
Marques, Mendonça, Lanhoso, A. Gramaxo, João Paulo, Lencastre, Bagu- 
lho, Varela, C. Gonçalves, Rico, H. Gramaxo, Maurício, António Maria, J. 


Gonçalves, Cristiano e Luís Princípio. 


Trata-se, sem dúvida, de um magnífico contacto a nível ibérico, que 
conta com a colaboração da «Traffic», e que será retribuído de 9 a 12 do 


próximo mês de Outubro. 


Segundo o presidente da organização dos «Jogos-84» 
-Santana (21 h.), no pav. do Leça; Infesta-F. C. Gala TENIS E 
(21.15h.),nopav. de Paranhos; SantoTirso-CDUP (21.30 - ” 
h), no pav. de Santo Tirso. TORNEIO MECAN— Jogos a partir das 15 horas nos 

GRUPO 2 — SÉRIE A (JOGO EM ATRASO REFE- — «courts» do Clube de Ténis do Porto. 
RENTE À 1.º JORNADA): Dram. Rio Tinto-Sr.º da Hora CAMPEONATO DO PORTO — Jogos a partir das 15 L ] E 


O presidente da comissao organi- 
zadora dos Jogos Olímpicos de 
1984, Peter Ueberroth, afirmou 
ontem que os receios da não partici- 


canoagem 


pação da União Soviética nas 

«Olimpíadas» em Los Angeles não 

tinham qualquer fundamento. 
Contudo directores desportivos 


H Descida do Rio Ave 


Ginásio Vilacondense: 
mais uma vitória ; 


Nem outra coisa seria de esperar que não fosse o triunfo indiscutível do 
Ginásio Clube Vilacondense, por considerável, margem, uma vez que esta 


formação conhecida verdadeiramente os «cantos da casa» numa prova 
denominada «ll Descida Internacional do Rio Ave», cuja organização estava 


a seu cargo. 


Participaram as melhores equipas nacionais da modalidade, além das 
equipas espanholas «Ancares» e Fluvial de Lugo, num total de 14, que 


fizeram alinhar 164 canoistas. 
CLASSIFICAÇÕES: 


soviéticos têm criticado severa- 
mente os para as 
«Olimpíadas», ainda devido ao bol- 
cote feito pelos Estados Unidos aos 
Jogos Olímpicos de 1980, em Mos- 
Covo. 


Ueberrothdeslocou-se aMoscovo 
para conversações com dirigentes 
desportivos soviéticos, para se 
aconselhar junto dos peritos que or- 
ganizaram as «Olimpíadas» em 
Moscovo e parademoveros socialis- 
tas de uma possível não participução 
nos Jogos Olímpicos em Los Ange- 
les. 


motocrosse 


Centro de Poutena 


Frankfurt-Neubrandenburg DIVERSOS K2 Seniores: 1.º Zé Augusto/Zé Manel (COUP); 2 Coelho/CD. Quintas grganiza 
: E (G. Vilac); K2 Juniores: 1.ºJ. Ramos/A. Pereira (G. Vilac); 2.º E. HGomes/A. 
FUTEBOL Assembleia Geral do F. C. Porto (21.30 h.), no pay. Gomes (Crestuma); K2 Cadetes: 1.º S. Santos/V. Cameiro (G. Vila); 2.º F. a sua 7.º prova 
das Antas. Pina/Augusto (GICA); K2 Infantis: 1.º Laranjeira/Ribeiro (Vilac); 2.º 4 

TORNEIO INTERNACIONAL DE TOULON-—2.º Jor- Assembleia Geral do C. F. Serzedo (21.30), na Sede Roberto/Alvarez (Lugo; K2 Damas: 1.º Eugénia/Herminia (Crestuma); 2.º A secção de motorismo do Centro 
nada: — Hungria-Jugoslávia (19.45 h.); URSS-Holanda da Associação de Socorros Mútuos. Femanda/M. Ferreira (G. Vilac); K2 Iniciados: 1.º E. Azovedo/Magalhães — pecroativo e Cultural de Poutenaval 
(21.15h.). Jogos no Estádio Bon Rencontre, em França. Assembleia Geral do C. F. Canelas (2; h), na Sede (G, Vilo); K1 Seniores: 1.º Manuel Ramos (G. Vilac); 2.º Martim Femandez promover no dia 6 de Junho, a reall- 

CAMPEONATO DA EUROPA DE JUNIORES - doClube. | (Lugo) K1 Juniores: 1.º José/Garcia (G. Vac); 2.º José Eliseu (Lugo); Ki zação da sua sólima prova de moto 
GRUPO A:—1.º Jornada: Áustria-URSS (18 h.), em Salo; Assembleia Geral do Padroense FC (21.30) h., na Cadetes: 1.º Fernandez (Lugo); 2.º Manuel Rpmani (COUP); K1 Infantis: 1.º lets 


RFA-Eire (18 h.), em Turku; 

GRUPO B: — Espanha-Bulgária (18 h.), em Karjaa; 
Polónia-Bélgica (18 h.), em Hanko. 

GRUPO C: — Checoslováquia-Finlândia (15.30), em 
Hyvinkaa; Portugal-Hungria (18 h.), em Kuusankoski. 

GRUPO D: — Escócia-Albánia (18 h), em Kotka; 


Sede do Clube. 
jogos Juvenis do Concelho de Vila Nova de Gaia, 
Jornada Técnica sobre estruturas no Andebol (21 h)), 
na Associação de Desportos de Braga. 
Comemorações do 23.º aniversário da Associação 
Atlética do Telheiro (22 h.), na sede daquele organismo. 


Jaime Gomes (G. Vilac); 2.º António Brinco (GICA); K1 Iniciados: 1.º Rul 


Paquete (Fluv. Vilac); K1 Damas: 
Pontes (G. Vilac); K1 Veteranos; 


.º Maria José (Massarelos); 2.º Alice 
Mário Santos (CDUP); R Seniores: 1. 


Bério Marques (Gica); 2.º Carlos Cruz (G. Vilac); R Juniores: 1.º Jorge Mano 
(CDUP); 2.º Mário Torres (G. Vilac); R Cadetes: 1.º Joaquim Costa (G. Vilac) 
2.º Eduardo Marques (GICA); R Infantis; 1.º João Alvão (G. Vilac); J. 


crosse, nas classes de 125 e 500 cc, 
integrada no campeonato nacional 
da modalidade. No que concerne à 
classe de 500cc, trata-se daprimeira 
prova oficial de motocrosse do ano 
realizada em Portugal. 


Turquia-Holanda; (18 h.), em Anjanlankoski. Todos os Comemorações do 17.º aniversário do Ultramarino Pelicano (Gica); R Damas: 1.º Paula Bemardo (CDUP); 2.º Manuela Guedes PROVA DE BUGIO (FAFE) 
jogos são disputados na Finlândia. FC (22h), na sede do Clube. (Crestuma); R Veteranos; 1.º José Ferreira (Crestuma). FOI ADIADA 
Assembleia Geral do Grupo Desportivo e Recreativo POR EQUIPAS Entretanto, a prova que a Associa- 
FUTEBOL DE SALÃO Lagoa Azul (20.30 h.), no anfiteatro da Escola Industrial 1.º Ginásio Vilacondense — 190 pontos; 2:* Nautico de Crestuma- 163;3.- ção Recreativa e Artística do Bugio 
Infante D. Henrique. Águeda — 156; 4.º CDUP — 148; 5.º Massarelos — 144; 6.º Amarante - 130; (Fafe) tinhamarcada para o próximo 


- TORNEIO DA, ASSOCIAÇÃO PAROQUIAL OL- 
IVEIRA DO DOURO — 5.º Jornada: — Novinhos da 


Comemorações do 12.º aniversário do Clube Atlân- 
tico da Madalena (21.30 h.), na sede do Clube. 


7.º Ancares de Lugo — 75; 8.º Fluvial.de Lugo —,66; 9.º Azenha — 58; 10.º 


Fluvial Vilacondense — 56. 


domingo, foi adiada para data a de- 
signar. 


Que acontece se as entregas su- 
cessivas se estendem por vários 
meses? Tentemos desmontar o me- 
canismo, com os mesmos dados de 
partida. Suponhamos que o indus-. 
trial de fiação entrega, em Janeiro, o 
tecedor em Fevereiro e o costureiro 
em Março, e cada um deles paga o 
imposto ao fisco durante o mês sub- 
sequente à entrega. Qual é o resul- 
tado para a tesouraria do Estado? 


O imposto é deduzido pelo com-- 
prador no próprio mês em que o, 


vendedoro paga ao fisco (esta dedu- 
ção é operada no montante dos im- 
postos devidos a título das opera- 
ções do mês anterior, que não to- 
mamos evidentemente em conside- 


(CONTINUAÇÃO) 


ração no nosso exemplo). Os paga- 
mentos fraccionados não proporcio- 
nam, pois, nadaao Estado emtesou- 
raria, 4 
OSr.Lauróteve então aideia, para 


aumentar os ingressos de imposto, - 


de efectuar um desfasamento de um 
, mês nas deduções. Por outras pala- 
vras, se um produtor efectuava, em 
Outubro de 1948, entregas sujeitas 
ao imposto à produção num total de 
um milhão de francos, devia entregar 
ao fisco o imposto correspondente 
durante o mês de Novembro. Mas os 
seus clientes tinham de esperar por 
Dezembro para deduzir o imposto 
que figurava nas facturas corres- 
pondentes, recebidas em Outubro. 
Emrelação ao sistema anterior, os. 


produtores efectuaram, pois, um 
avanço de tesouraria ao Estado. 
Esta não só dizia respeito de mês a 
mês, como com a ajuda do desen- 
xolvimento dos negócios e ainflação 
— aumentava com o tempo. 

Os pagamentos , fraccionados 
suscitaram igualmente a famosa 
teoria do batente. Pode acontecer, a 
um determinado contribuinte, que o 
montante das deduções seja supe- 
rior ao dos impostos a pagar. O fe- 
nómeno pode ser provisório, como 
sucede, por exemplo, num período 
de armazenamento nas empresas 
sasonais, em que o crédito de im- 
posto diminui pouco a pouco em con- 
formidade com as vendas. - 

O fenómeno pode ser perma- 


NOÇÕES BÁSICAS SOBRE 
O IVA COMUNITÁRIO 


O Comércio do Porto 
2 DE MAIO DE 1982 


nente, como acontece com uma tri- 
butação de matérias-primas que su- 
portam uma taxa elevada e servem 
para fabricar um produto que foi 
admitido para benefício de uma taxa 
reduzida, quando a margem bruta é 
fraca. Neste caso, a atribuição não é 
possível e a única solução consiste 
no reembolso do excesso recebido, 
pelo que a teoria do «batente» reside 
justamente em encarar como não 
reembolsável e definitivamente ad- 
quirida pelo Tesouro a soma que não 
pôde ser considerada. O batente foi 
instituído ao mesmo tempo que os 
pagamentos fraccionados por um 
texto que se limitava a precisar que o 
reembolso só era possivel em caso 
de exportação. 


Os trabalhadores dos impostos 


e a reclassificação profissional 


Em comunicado recente- 
mente distribuído, o Sindicato 
dos Trabalhadores da 
Direcção-Geral das Contri- 
buições e Impostos dá conta 
danova proposta de reclassi- 
ficação profissional, apresen- 
tada junto do secretário de 
Estado do Orçamento. Es- 
quematicamente-e comore- 
fere a apontada estrutura 
sindical — a proposta é a se- 
guinte: 


(actual técnico de 1º.) e ad- 
junto de 2º. — letra H. 

— Técnico tributário. (actual 
técnico de 2º.) — letra |. 

— Liquidador tributário princi- 
pal — letra J (nova categoria 
introduzida). 

Logicamente , todas as 
outras classes equiparadas, 
terão a mesma subida de le- 
tra. 


Hll— Tanto os liquidadores tri- 
butários de 1º., como os liqui- 


Recebimentos 
! 8 do Estado 
Ea E Es 
ê dos 
Janeiro ........ A entrega c factura a B| 300 
Fevereiro ....) À paga ao fisco 30 C| 
deduz 30 ... essa 0/30—-30=0 
B factura e entrega a €| 
Março ......... B paga ao fisco 
€ deduz 60... a 0/60 —-6=0 
C factura e entrega o 
retalhista ... «veee) 1000 
Abril C paga ao fisco . 100 100 


| a) Investigadores juristas 
e investigadores economis- 
tas — letra B. 

b) Subdirectores tributá- 
rios, supervisores tributários, 
técnicos orientadores e sub- 
directores do contencioso tri- 
butário, passam a «chefes de 
divisão». 


ll-Chefe de repartição de 1º. 
—letra Emais 10% de ónus de 
chefia. á 
—Chefe de repartição de 2º. — 
letra G mais 10% de ónus de 
chefia. 
—Chefe de repartição de3º.— 
letra H mais de 10% de ónus 
de chefia 
— Os chefes de serviços das 
Direcções, terão um ónus de 
chefia de 5% 
— Peritos de 1º, — letra E. 

. —Peritos de 2.º e adjuntos de 
chefe de 1.º — letra G. 
— Técnico tributário principal 


Coordenação de 


dadores principais, poderão 
ser opositores dos concursos 
para técnicos tributários, em 
igualdade de circunstâncias. 


*IV—Anova classe de liquida- 
dor tributário principal, visa 
essencialmente promover 
um incentivo aos liquidado- 
res de 1º. que, por razões 
pessoais não concorreram a 
técnicose àqueles que, tendo 
concórrido, estejam a aguar- 
“dar promoção; como tal, será 
mais uma classe de 'transi- 
ção ou estacionamento, do 
uma classe de progressão. 
V— É mantida a data 1 de 
Julho, para entrada em vigor 
das reformas estruturais a in- 
traduzir na Direcção-Geral. 
VI— Ónus da função de 15% 
para o pessoal da fiscaliza- 
ção. 

VII — Mantem-se o quadro 
circular para os peritos tribu- 


Teles de Sousa 
e Fernando de Sousa 


tários e peritos do conten- 
cioso. 

O Sindicato dos Trabalha- 
dores das Contribuições e 
Impostos afirma ainda no re- 
ferido comunicado que obte- 
ve da parte do secretário de 
Estado do Orçamento a sua 
concordância pessoal com 
justeza da proposta apresen- 
tada, que terá também que 
ser apreciada pelo secretário 


de Estado da Reforma Ad- * 


ministrativa. 

Em relação ao pessoal 
administrativo, o Sindicato 
defende a possibilidade da 


respectiva passagem ao 
quadro técnico, mediante 
provas de selecção. 

Finalmente, ficou definido 
que o grupo de trabalho 
constituído não elaborará 
nada que contrarie os parâ- 
metros estabelecidos com o 
secretário de Estado do Or- 
çamento. 

Estará assim definida a 
proposta final de reclassifica- 
ção profissional dos traba- 
lhadores das contribuições e 
impostos, que tanta tinta fez 
já correr? Esperemos que 
sim. 


MD ãÃãgc-ÁA. 
Tee ev SEDE ERÊ 


CONTRIBUIÇÃO 
INDUSTRIAL 


Fixação do lucro tributável 
dos contribuintes do grupo A 
pelo sistema do grupo B 


e Notificação 


«Segundo o 8 2.º do artigo 114.º do Código da 
Contribuição Industrial, os contribuintes do grupo A, cuja 
matéria colectável lhes tenha sido determinada de novo, 
de harmonia com as disposições aplicáveis aos contri- 
buintes do grupo B, apenas são notificados desta última 
matéria colectável para que dela possam reclamar no 
prazo de quinze dias, nos termos do artigo 70.º do 


mesmo diploma. 


Reconhecido, porém, que é de elementar justiça 
informar os contribuintes dos motivos concretos que 
justificaram o novo apuramento da matéria colectável, foi 
determinado, por despacho de 9 de Dezembro último, 
“que no acto daquela notificação se desse conhecimento 
desses motivos aos interessados». 

(Ofício-circular C-1/82, de 14-1-82) 


IMPOSTO | 
DE TRANSACÇÕES 
SOBRE 
AS MERCADORIAS 


Fraldas para bébé 
e Taxa a aplicar 


«Tendo chegado 


ao conhecimento 


desta 


Direcção-Geral não ser uniforme o procedimento -se- 
guido pelos produtores e grossistas de fraldas para bebé, 
em matéria de liquidação do imposto de transacções, 
comunica-se que, por despacho de 16 de Dezembro 
findo, foi esclarecido que as transacções daquelas mer- 
cadorias não são enquadráveis na verba n.º 27 da Lista | 
anexa ao Código do Imposto de Transacções, na redac- 
ção que lhes foi dada pelo Decreto-Lei n.º 140-A/81, de 1 
de Junho, pelo que as mesmas são passíveis de imposto 


pela taxa geral-15%». 


(Circular n.º 1/82, de 4-1-82). 


Trabalhadores independentes 


- regime de segurança social 


Através do Despacho n.º 
9/82, de 31 de Março, publi- 
cado no Diário da República, 
Ilsérie,n.º75, 0 secretário de 
Estado da Segurança Social 
veio esclarecer alguns as- 
pectos — ainda não definiti- 
vamente clarificados — do re- 
gime de segurança socialdos 
trabalhadores independen- 
tes. 

Assim, reconhecerído que 
«areformulação doregime de 
segurança social dos traba- 
lhadores independentes, le- 
vada a efeito pelo Decreto- 
-Lei n.º 8/82, de 18 de Ja- 
neiro, e respectiva legislação 
complementar envolveram 
alterações profundas que, na 
prática, suscitaram dúvidas 
de interpretação que care- 
cem de esclarecimento», foi 
esclarecido o seguinte: 


REVISORES OFICIAIS 
DE CONTAS 


Só devem considerar-se 
abrangidos pelo regime de 
segurança social dos traba- 
lhadores independentes, os 
membros dos órgãos inter- 
nos de fiscalização de socie- 


dades que sejam revisores 
oficiais de contas, podendo 
nesse caso, estes profissio- 
nais ficar sujeitos ao disposto 
no artigo 17º do Decreto-Lei 
n.º 8/82, de 18 de Janeiro. 


GERENTES 
NÃO REMUNERADOS 


Os administradores, direc- 
tores ou gerentes de socie- 
dades que não aufiram re- 
muneração pelo exercício 
daquelas funções, quer por 
expressa determinação do 
pacto social, quer por decisão 


da assembleia geral consig- . 


nada em acta, podem reque- 
rer a isenção de inscrição no 
regime previsto nos artigos 
13.º ou 14.º do Decreto-Lei 
n.º 8/82, desde que se en 
contrem em qualquer das se- 
guintes situações: 


a) Estejam incluídos no re- 
gime dos independentes pelo 
exercicio de outras activida- 
des remuneradas; 

b) Estejam obrigatoria- 
mente abrangidos por um 
regime de segurança social 
de inscrição obrigatória. 


ADMINISTRADORES, 
DIRECTORES 
OU GERENTES 
DE EMPRESAS 
TRIBUTÁVEIS 
EM IMPOSTO 
SOBRE A INDÚSTRIA 
AGRÍCOLA 


Enquanto se encontrar 
suspenso o imposto sobre a 
indústria agrícola, a remune- 
ração a considerar como 
base de incidência contribu- 
tiva dos administradores, di- 
rectores ou gerentes das 
empresas nessas condições 
será a remuneração con- 
vencional estabelecida no n.º 
1 do artigo 14.º do Decreto- 
-Lei n.º 8/82. 


Iv 


GERENTES 
EQUIPARADOS 
A COMERCIANTES 
EM NOME INDIVIDUAL 


Os antigos comerciantes 
em nome individual que 
sejam gerentes de socieda- 
des constituídas, para pros- 


secução do mesmo ramo de 
actividade, unicamente por 
antigos comerciantes ou por 
estes e pelos respectivos 
cônijuges,parentes ou afins 
na linha recta ou até ao 2.º 
grau da linha colateral pode- 
rão requerer, mediante prova 
fundamentada, ainscrição no 
regime previsto no artigo 16.º 
do Decreto-Lei n.º 8/82 
desde que mantenham na 
sociedade o exercício normal 
da sua profissão e sempre 
que as funções de gerência, 
ainda que remuneradas, se 
encontrem repartidas por 
todosos sócios comerciantes 
e tenham carácter secundá- 
rio, 


V 
SUBSÍDIO POR DOENÇA 


Os administradores, direc- 
tores ou gerentes de socie- 
dades abrangidas pelos arti- 
905 13.ºe 14.º do Decreto-Lei 
n.º 8/82 têm desde já direito, 
nos termos estabelecidos no 
regime geral de previdência, 
a subsídio pecuniário nos 
casos de impedimento por 
doença, maternidade ou tu- 
berculose. 
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Em Vendas de G 


Em Vendas de Grijó 
Um morto e cinco feridos 
num embate de dois veículos 


Ummorto e cinco feridos, três des- 
tes em estado considerado grave, e 
um automóvel ligeiro praticamente 
destruído, foio balanço de um apara- 
toso desastre ocorrido ontem ao fim 
da tarde entre duas viaturas, em 
Vendas de Grijó. 

Dadas as proporções do embate e 
a amálgama de chapas retorcidas, 
teve de ser solicitada a presença dos 
Sapadores de Gaia, munidos do seu 
materialcortante, após o que se veri- 
ficou a retirada dos feridos. 

Aviítima mortal, Manuel Soares de 
Almeida, de 74 anos, agricultor, resi- 


. dente em Macieira, Vale de Cambra, 


quem conduzia o carro. ligeiro, 
ter-se-á despistado e foi embater 
contra a camioneta de mercadorias 
MO-60-46, que se encontrava esta- 
cionada. O septuagenáriotevemorte 
quase imediata 

Membros da mesma família, os 
restantes feridos que ocupavam o 
carro ligeiro, são: Domingos Oliveira, 
de 44 anos, casado, e sua esposa, 


. Maria Rosa de Oliveira, de 42; Ma- 


nuela Rosa Moreira, de 31, solteira;e 
doisfilhosmenoresdo casal, António. 
Domingos Moreira dé Oliveira, de 
seis anos, e Manuel Fernando Al- 
meida, de quatro. 

Estes tiveram alta, enquanto que 
os restantes ficaram internados, uns 
no Hospital Central de Gaia, outros 
no de Santo António, no Porto. 

Por outro lado, no lugar do Picôto, 
em Argoncilhe, também ao fim da 
tarde, um embate entre uma motori- 
zada e um automóvel ligeiro originou 
ferimentos graves no condutor do 
primeiro veiculo, Mário Fernando 
Tavares Correia Faria, de 19 anosde 
idade, solteiro, carteiro, morador em 
Lourosa. 

Vitima de fracturas expostas nas 
pernas e braços, além de outros fe- 
rimentos, o motociclista foi transpor- 
tado ao Hospital de Santo António, 
onde ficou intemado em estado 
grave. 

Segundo a Brigada de Acidentes, 
que tomou conta dos dois desastres, 
O condutor da motorizada terá pre- 


Estranho assalto 
de 1200 contos 


Um estranho assalto foi participado à Polícia de Segurança Pública; um 
assalto que atingirá os 1200 contos mas que, certamente, irá ser matéria de 


investigação. 


Durante o periodo compreendido entre os dias 16 e 23 do passado mês 
de Março, uma senhora terá subtraído de duas residências diversos objec- 
tos, entre eles uma arma de caça, avaliados na quantia referida 


Foio senhor António Adriano Seixas Paixão Lima, da Rua de Rodrigues 
Coelho, que apresentou a queixa na PSP referindo que a autora do furto 
aproveitou aquele espaço de tempo (numa altura em que o pai se encontrava 
internado na Casa de Saúde da Boavista) para o consumar. 


A acusada foi identificada pelo queixoso e o caso deverá ser alvo de um 


processo-inquérito. 


Em Verride (Montemor: 


Velho) 


Ponte cedeu 
debaixo de camião 


e O motorista morreu afogado 


Pouco depois do meio-dia de on- 
tem, em Verride, concelho de 
Montemor-o-Velho, a ponte sobre o 
Rio Mondego ruiu à passagem deum 
veículo pesado com atrelado, do que 
resultou terem-se estes precipitado 
nas águas e o respectivo motorista 
morrer afogado. 

O veiculo — um Fiat de matricula 
TM-67-25, da firma SPAV $ Cora- 
dos, Lda., com sede na Figueira da 

“Foz — transportava 40 toneladas de 
brita e era conduzido por José Antó- 
nio Figueiredo, de 39 anos, casado, 
natural e residente em Queridas, 
Ferreira-a-Nova, concelho da Fi- 
gueira da Foz 

Compareceram prontamente no 
local os Bombeiros Voluntários de 
Montemor-o-Velho, bem como qua- 
tro mergulhadores, mas, apesar de 
todos os esforços, não foi possível 
recuperar o corpo do motorista. Na- 
quele sítio, o Mondego tem dez me- 
tros de profundidade. 

O inditoso José Figueiredo, que 


regressara há pouco do Luxem- 
burgo, deixa quatro filhos menores. 
AGNRtomoucontadaocorrência. 


to, E) PNI, qa 


NECROLOGIA / DIVERSOS 95 


tendido ultrapassar uma carrinha 
que seguia à sua frente, enfai- 
xando-se então contra uma viatura 
pesada de mercadorias que circu- 
lavaemsentido contrário, Su-Norte. 


Psicólogos promovem 
almoço de confraternização 


Umgrupode antigosalunosdo 
Instituto Superior de Psicologia 
Aplicada, organiza no dia 5 de 
Junho próximo um almoço- 
-convívio, na Casa de Trás-os- 
-Montes. 

A iniciativa, aberta a todos os 
diplomados, integra-se no 
âmbito dae rnmemnrações do 


Com vista à adesão à CEE 


«Pequenas e médias empresas 
precisam de melhorar . 
qualidade de produtos» 


— alertou Carvalho Carreira 


«A adesão à Comunidade 
Económica Europeia vailevaras 
pequenas e médias empresas a 
ter que cumprir normas e regu- 
lamentos, relativos a qualidade 
dos produtos, para que não 
estão totalmente preparadas» — 
afirmou o secretário de Estado 
da Energia, Carvalho Carreira. 


Este membro do Governo fa- 
lava durante a apresentação de 
um programa, patrocinado pelo 
Instituto de Apoio às Pequenas e 
Médias Empresas Industriais 
(IAPMEI), com vista à sensibili- 
zação das empresas relativa- 
mente a temática da qualidade 
dos produtos. 

A acção será concretizada 
através de apoios a formação de 
empresários, dirigentes e qua- 
dros, para além de apoios 
técnico-financeiros. Neste 
campo, o IAPMEI! dispõe de uma 
verba, concedida pela Comuni- 
dade Económica Europeia, que 
ronda os 60 mil contos, 


O programa inicia-se com um 
diagnóstico a cerca de uma cen- 
tena de empresas, a fim de se 
proceder ao levantamento das 
suas necessidades de altera- 
ções estruturais para um melhor 
controle daqualidade. De acordo 
com o presidente do IAPMEI, 
poderão ser apoiadas, ainda du- 
rante o corrente ano, áproxima- 
damente 50 empresas, que re- 
ceberão uma verba correspon- 
dente 75% dos custos das alte- 
rações a efectuar. 


Odirector-geraldá Qualidade, 
Santos Gonçalves, por seu 
turno, referiu que «é nas PMES 
que o problema do controle de 


NECROLOGIA 


DR. ARMINDO 
DOS SANTOS ALVES 
DE ARAÚJO 


+ Inesperadamente faleceu numa 
casade saúdedestacidade o concei- 
tuado industrial nortenho Dr. Armin- 
do de Araújo, licenciado em Direito. 
O extinto deixa viúva a Sr. D. Maria 
Regina Sampaio Pinto Lima de Araú- 
jo e era pai dos Srs. Dr. António 
“Carlos Sampaio Lima de Araújo. 
casado com a Sr. D. Maria Teresa 
Cyme de Vasconcellos Emauz Lima 
de Araújo, Joaquim Manuel Sampaio 
Lima de Araújo (já falecido), Dr. Pe- 


pecador e rp rt | 


concurso 


ErTre 


Localidade 


Tel. 


Código Postal | 


“E! 


dro José Sampaio Lima de Araújo, 
casado com a Sr.* D. Alzira Leonor 
Faria Lima de Araújo, e da Sr.* D. 
Maria Clara Sampaio Lima de Araú- 
jo. Eraavôdamenina Teresa Regina. 


Vasconcellos Emauz Lima de Araú-. 


jo. 

k A missa do 7.º dia por alma do Sr. 
Dr. Armindo de Araújo será rezada 
no sábado, dia 22 de Maio, na Igreja 
do Santíssimo Sacramento, pelas 
19,15 horas. 


CASA ALBERTO PEREIRA 
D. JÚLIA DA CONCEIÇÃO 
RIBEIRO 
Faleceu ontem, numa Casa de 


Saúde de Matosinhos, com BO anos 
de idade, a senhora D. Júlia da Con- 


ceição Ribeiro. Era mão das senho- 


ras D. Maria da Conceição Melo Fer- 
reira, casada com o sr.Joaquim Fer- 
reira, e D. Júlia Ribeiro Pinto da 
Fonseca, casada comosr.dr. Adrião 
Pinto da Fonseca. O seu funeral, a 
cargo da Funerária de Matosinhos, 
realiza-se hoje, sexta-feira, pelas 
10,30 horas, na igreja de Cristo-Rei 
(à Av. Marechal Gomes da Costa, 
Porto) onde se encontra depositada, 
saindo, após missa e responsos, a 
sepultar no cemitério de Paranhos- 
Porto. 


qualidade se põe com maior per- 
tinência, pelo que é de aprovar 
todas as acções deste tipo». 

O programa agora lançado vai 
ser divulgado por todo o pais, 
nomeadamente através de coló- 
«quios regionais a realizarem dez 
localidades diferentes. 

O IAPMEI fará ainda deslocar 
missões técnicas a di 
empresas para sensil 
dos seus quadros directivos, 
para além de contar com o apoio 


Bispo do Porto 
visita Ovar 


Depois de amanhã o Bispo do 
Porto, D. Júlio Tavares Rebim- 
bas, celebrará missa nas insta- 
lações do futuro Centro Paro- 
quialde S. João de Ovar, onde se 
deslocará em visita pastoral. 
Trata-se da primeira visita do 
prelado, após a sua tomada de 
posse do govemo diocesano do 
Porto, no passado dia 2, estando 
a chegada a Ovar prevista para 
cerca das 9.30 horas. Espera-se 


20.º aniversário do Instituto. 
Recorde-se que o «ISPA» foi 
criado em 1962 e formou cerca 
de 800 psicólogos ao longo des- 
tes vinte anos, tendo vindo a 
proceder à realização de semi- 
nários, cursos de reciclagem e a 
edição de uma revista trimestral. 


das associações patronais e 
imprensa especializada no sen- 
tido de divulgação dos objectivos 


do programa. 
Relativamente aos trabalha- 
dores, que desempenham 


igualmente um papel importante 
no controle da qualidade, aquele 
Instituto vai articular com outros 
departamentos governamen- 
tais, nomeadamente o Ministério 
do Trabalho, acções de divulga- 
ção. 


que a Murtosa, terra natal de D. 
Júlio Rebimbas e vizinha de 
Ovar, extremo Sul da diocese do 
Porto, também ali compareça a 
saudar o seu bispo. 


Após a celebração haverá 
uma visita guiada às instalações 
do Centro Paroquial de S. João, 
já numa fase adiantada de cons- 
trução, seguindo-se um 
almoço-convívio. 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço as 
seguintes farmácias: 


TURNO 21 
DE DIA E SÓ ATÉ ÀS 22 HORAS 
Luso-Francesa — Rua Sá da Bandeira 


Cameira — Rua do Heroísmo, 90 
Alves Praça do Exército Libertador, 62 


GONDOMAR 
CENTRAL — Rua 25 de Abril 


DE DIA E TODA A NOITE 
Vilarinha — Rua da Vilarinha, 161 


38 


y 
Ferreira de Carvalho — Rua do 
dim, 354 ar 


ÁGUAS SANTAS 


Alvaro Agante — Rua D. Afonso Henr- 
ques, 1289 


GONDOMAR 
Rio Tinto 
CENTRAL — Praça da Estação 


CANDAL é 
OLIVEIRA Rua do Grémio da Prospe- 
ridade. 
Rechousa 
Pais Moreira 
GERVIDE 
OLIVEIRA DO DOURO 


ALVES OLIVEIRA — Rua Caetano de 


melo, 219. 
AVINTES 
VIAS — Largo 5 de Outubro. 
Valadares 
Campolinho — Avenida Coelhk 

Moreira. 

VALONGO 
CENTRAL 


PÓVOA DE VARZIM 


NOVA — Rua Paulo Barreto, 11 
MAIA 
GRAMACHO — S. Pedro de Fins. 
MENDONÇA — Lugar de Arcos. 

A PARTIR DAS 20 HORAS 
Leça da Palmeira 

Falcão — Rua Moinho de Vento, 227. 
PADRÃO DA LEGUA 

MODERNA- RuaNovado Seixo, 1497, 


JOÃO INÁCIO DA CUNHA 
GUIMARÃES 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


, Sua família sensibilizada por tantas e inequivocas provas de amizade, agradece por 
este UNICO MEIO a todos aqueles que a acompanharam em tão dolorosa provação, 
pedindo desculpa de qualquer falta que involuntariamente haja cometido. 

Convida para as missas do 7.º dia por alma do seu ente querido que vão serrezadas 
" amanhã, dia 22, na Igreja Nova do Carvalhido, pelas 10 horas, e na Igreja de Pevidém 
(Guimarães), pelas 19 horas, e agradece antecipadamente a todos os que assistam a 


estes piedosos actos. 


APRÍGIO GUIMARÃES, LDA. 


PORTO Y 


JUDITE GUIMARÃES, LDA. 


PORTO: 


APRIGI - EXPORTAÇÃO 
DE TÊXTEIS, LDA. 


GEMUNDE - MAIA 


Reconhecidos por tantas provas de amizade, agradecem por.este ÚNICO MEIO a. 
todas as pessoas que assistiram ao funeral do Sr. JOÃO INÁCIO DA CUNHA GUIMA- 
RÃES e pedem desculpa de qualquer falta que involuntariamente hajam cometido. 

Convidam para as missas do 7.º dia que vão ser rezadas amanhã, dia 22, na Igreja 
Nova do Carvalhido, pelas 10 horas, e na Igreja de Pevidém (Guimarães), pelas 19horas, | 
agradecendo antecipadamente a todos os que assistam a estes piedosos actos. 


ar: 
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% SUFRÁGIOS 


desculpa de qualquer falta que involuntariamente hajam cometido. 


Igreja do Santíssimo Sacramento, pelas 19,15 horas. 


D. Maria Regina Pinto Lima de Araújo 
Dr. António Carlos Lima de Araújo 


Dr. Pedro José Lima de Araújo 
D. Alzira Leonor Faria Lima de Araújo 
D. Maria Clara Lima do Araújo 


CASA ALBERTO PEREIRA 


“UNIMIL — MINERAIS, LDA. 


Vem por este ÚNICO MEIO, agradecer aos estimados amigos, 
clientes e fornecedores, que assistiram ao funeral do sócio-gerente Sr. 
Dr. ARMINDO DE ARAÚJO, bem como a todos os que de qualquer 
modo manifestaram o seu pesar, e participar que a missa do 7.º dia, 
será celebrada amanhã, sábado, às 19,15 horas, na Igreja do S. 


acto. 


GUILHERME MACHADO & CA., LDA. 


Vem por este ÚNICO MEIO, agradecer aos estimados amigos, 
clientes e fornecedores, que assistiram ao funeral do sócio-gerente Sr. 
Dr. ARMINDO DE ARAÚJO, bem como a todos os que de qualquer 
modo manifestaram o seu pesar, e participar que a missa do 7.º dia, 
será celebrada amanhã, sábado, às 19,15 horas, na Igreja do S. 
Sacramento, agradecendo desde já'a todos quantos se dignem assistir 
a este acto. 


1.C.C. — IMPORTAÇÃO E COMÉRCIO 
DE CARVÕES, LDA: 
MISSA DE SUFRÁGIO 


DR. ARMINDO DOS SANTOS 
ALVES DE ARAÚJO 


PARTICIPAÇÃO, AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua mulher, filhos, noras e demais família, sensibilizados pcr tantas e inequívocas provas de amizade, 
agradecem por este ÚNICO MEIO, a todos aqueles que os acompanharam em tão dolorosa provação, pedindo 


Convidam para a missa do 7.º dia, por alma do seu ente querido, que vai ser rezada amanhã, dia 22, na 


- D. Maria Teresa Cyme de Vasconcellos Emauz Lima de Araújo 


Sacramento, agradecendo desde já a quantos se dignem assistiraeste 


cemitério dos Prazeres. 


FÁBRICA DE FIAÇÃO 


- E TECIDOS 
DA CARREIRA, LDA. 


PARTICIPAÇÃO E MISSA DO 7.º DIA 
A Gerência participa o falecimento do sócio-gerente 
Exmo. Sr. Dr. ARMINDO DOS SANTOS ALVES DE 
ARAÚJO, e convida clientes, fornecedores e amigos, a 
tomarem parte na missa do 7.º dia, que se realizará 
amanhã, dia 22, pelas 19,15 horas, na Igreja do Santis- 
simo Sacramento. - 


Porto, 21 de Maio de 1982. 


ARMANDO VITORINO RIBEIRO 
DE VASCONCELOS 


GERENTE DA CASA ALBERTO PEREIRA 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, irmã, cunhados, sobrinhos e demais família, profun- 
damente sensibilizados com tantas provas de amizade recebidas no 
doloroso transe que os enlutou, vêm por este ÚNICO MEIO agradecer a 
todas as pessoas amigas que se associaram à sua grande dor, e 
participar que mandam celebrar missas do 7.º dia amanhã, sábado, 
pelas 18 horas na Igreja Paroquial de Constance (Marco de Canave- 
ses) e na Segunda-feira, dia 24, pelas 18.30 na Igreja Paroquial de 


Vem por este meio participar aos seus amigos, clientes e fornece- 
dores, que amanhã, sábado, pelas 19,15 horas, se celebra, na Igreja do 
Santissimo Sacramento, uma missa de sufrágio pelo eterno descanso 
do Exmo. Senhor Doutor ARMINDO DOS SANTOS ALVES DE 
ARAÚJO, gerente da sua firma, em representação da sua sócia- 
-gerente GUILHERME MACHADO & COMPANHIA, LIMITADA, agra- 
decendo desde já, a todos quantos se dignaram assistir ao seu funeral, 
bem como à todos os que a honrarem com a sua presença neste 


Cedofeita-Porto, agradecendo antecipadamente a todas as pessoas 
que se dignarem a assistir à Santa Eucaristia. 


CASA ALBERTO PEREIRA 


religioso acto. 


Porto, 21 de Maio de 1982. 


SOCIEDADE IMPORTADORA 
DE CARVÕES, LDA. — LISBOA 


MISSA DE SUFRÁGIO 


Vem por este meio participar aos seus amigos, clientes e fornece- 
dores, que amanhã, sábado, pelas 19,15 horas, se celebra, na Igreja do 
Santíssimo Sacramento, uma missa de sufrágio pelo eterno descanso 
do Exmo. Senhor Doutor ARMINDO DOS SANTOS ALVES DE 
ARAÚJO, gerente da sua firma, em representação da sua sócia- 
-gerente GUILHERME MACHADO & COMPANHIA, LIMITADA, agra- 
decendo desde já, a todos quantos se dignaram assistir ao seu funeral, 
bem como a todos os que a honrarem com a sua presença neste 
religioso acto. 


Lisboa, 21 de Maio de 1982. 


UNIZEL — MINERAIS, LDA. 


Vem por este ÚNICO MEIO, agradecer aos estimados amigos, 
clientes e fornecedores, que assistiram ao funeral do sócio Sr. Dr. 
ARMINDO DE ARAÚJO, bem como a todos os que de qualquer modo 
manifestaram o seu pesar, e participar que a missa do 7.º dia, será 
celebrada amanhã, sábado, às 19,15 horas, na Igreja do S. Sacra 
mento, agradecendo desde já, a quantos se dignarem assistir a este 
acto. 


D. MARIA DA CONCEIÇÃO 
TEIXEIRA NETO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu MARIDO, FILHA, GENRO, NETOS e restantes FAMILIARES, 
agradecem por este ÚNICO MEIO a todas as pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral ou que de qualquer modo lhes manifestaram o seu 
pesar. Participam que a missa do 7.º dia, pelo eterno descanso de sua 
alma, será celebrada amanhã, sábado, pelas 18,15 horas, da Igreja 
Paroquial de Ramalde, pelo que desde já agradecem a comparência a 
esta Eucaristia. 


CASA MOREIRA RAMOS. 


ah 
HENRIQUE FERNANDES 


DE AMORIM 


FALECEU 


Seus Filhos, Genros, Noras e Netos e demais família cumprem o 
doloroso dever de participar às pesssoas das suas relações e amizade, 
o falecimento do extinto e que o seu funeral se realiza da sua residência 
no lugar de Prime para a Igreja de Moselos às 18.45, onde haverá 
missa de corpo presente. E 


Moselos, 21 de Maio de 1982. 


GUÉRIN (PORTO), LDA. 


Cumpre o doloroso dever, de participar o falecimento do seu presidente do Conselho de Administração, 
Exmo. Sr. JOSÉ DA SILVEIRA MACHADO, e que o seu funeral se realiza hoje, dia 21, pelas 11 horas, do 
Mosteiro dos Jerónimos, para o jazigo de família, no cemitério dos Prazeres. 


JOSÉ DA SILVEIRA MACHADO 


FALECEU 


O Pessoalda GUÉRIN (PORTO), LDA. participa com profundo pesar, o falecimento do nosso presidente 
do Conselho de Administração, que após prolongada doença, o afastou do nosso convívio. O seu funera! 
realiza-se hoje, dia 21, pelas 11 horas, no Mosteiro dos Jerónimos, onde será sepultado em jazigo de família, no 


DANIEL ANTÓNIO DE ALMEIDA 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO RE 


Na passagem do 1.º aniversário do seu 
falecimento, sua esposa, filhos, netos e 
restante família, participam que será ce- 
lebrada missa pelo seu eterno descanso, 
sábado, dia 22, pelas 19.30 horas, na 
Capela de Nossa Senhora de Fátima- | 
-Madalena. É 


Madalena, 21 de Maio de 1982. 


FRANCISCO JOSÉ 
DA SILVA BERNARDES 


AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 


Sua esposa, filha, pais e sogras, e cunhados e demais família, 
profundamente reconhecidos vêm por este ÚNICO MEIO agradecer 
muito sensibilizados às pessoas que assistiram ao funeral do saudoso 
extinto ou que de qualquer forma lhes testemunharam a sua amizade e 
participam que a missa de 7.º dia em sufrágio de sua alma será 
celebrada no dia 22 pelas 17 horas na igreja paroquial do Pinhão. 


Pinhão, 21 de Maio de 1982. 


Francisca Valentina Teixeira Lourenço Bernardes 
Teresa Maria Lourenço Bernardes 

José Maria Paulo Bernardes 
Carolina da Silva Bemardes 
António Lourenço 
Amélia Adelaide Teixeira Pires Lourenço 
António da Silva Bernardes 
Maria de Lurdes Marques Guimarães Bernardes 
Manuel Joaquim Tavares 

Esperança da Sliva Bernardes Tavares 


PAÇOS DE BRANDÃO 


AMOROSA ALVES 
CASTANHEIRA 


Seus filhos, noras e demais família, cumprem o doloroso dever de 
participar o falecimento de sua mãe e sogra, e que o seu funeral se 
realizahoje, às 18.30 horas, da sua residência, para a igreja paroquial, 
onde será celebrada missa de corpo presente. 


Paços de Brandão, 21 de Maio de 1982. 
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30. 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc. 2109 — 1.º Secção 


Por este se anuncia, que por este 
Juizo e 1.º Secção, nos Autos de 
Execução Sumária, em que é Exe- 
quente a Companhia de Seguros 
Mundial Confiança, E.P., com sede 
emLisboae filial na Avenida da Boa- 
vista, n.º 253 — Porto e Executado 
Manuel Ulisses Tavares Veiga, ca- 
sado, funcionáriodos CTT, residente 
em Senhorinha — Sever do Vouga, 
correm éditos de vintedias, contados 
da segunda e última publicação 
deste anúncio, citando credores 
desconhecidos do executado acima 
mencionado, para no prazo de dez 
dias posterior âquele dos éditos re- 
clamarem o pagamento dos seus 
créditos, desde que gozem de ga- 
rantiarealsobreos bens penhorados 
que são — MÓVEIS. k 


Porto, 6 de Maio de 1982. 
O Juiz de Direito, 
David Pinto Monteiro 
O Escriturário, 


Agostinho J. Pinto de Sousa 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


8º JUÍZO 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO DE SENTENÇA, N.º 4.046- 
IB/2.2. 


EXEQUENTE: A COMPANHIA 
GERAL DE CRÉDITO PREDIAL 
PORTUGUÊS: 


EXECUTADA: DECORAMA — MÓ- 
VEIS E ADORNOS LDA., soc. 
com. com sede na Rua de Santa 
Catarina, n.º 1355/7 PORTO. 


CITAM-SE os credores desco- 
nhecidose os sucessores doscredo- 
res preferentes do Executado acima 
referido, para reclamarem os seus 
créditos que gozem de garantia real, 
sobre os bens penhorados, no prazo 
de 10 dias, decorridos que sejam 20 
dias dos éditos, a contar da data da 
2.º e úlima publicação deste anún- 
cio. 


Porto, 11 de Maio de 1982. 


O Juiz de Direito, 


Manuel Nuno de Sequeira 
Sampaio da Nóvoa 


O Escrivão-Adjunto, 


António da Silva Pereira Leal Diamantino dos Ramos Calejo 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DE LISBOA 


13. JUÍZO — 5.º Piso 


Processo n.º 296 — 2.º Secção 


ANÚNCIO 


Faz-se Saber que está designado 
odia7 de Junho, pelas 15horas, para 
ser posto em 1.º praça, e à porta 
deste tribunal e nos autos de carta 
precatória para arrematação, vinda 
do Tribunal Judicial de Santo Tirso, 
que Endutex instaurou contra Em- 
pavisol, Lda. com sede na Rua An- 
tónio Pedro n.º 24-1/c esquerdo, em 
Lisboa, que corre seus termos pela 
2: secção deste Tribunal, dos se- 
guintes móveis: 

Um cofre antigo, com quatro se- 
gredos, com 1,43 m, uma máquina 
de calcular eléctrica marca Olivetti. 
Uma máquina de calcular eléctrica 
«Precisa» umamáquinade escrever 
«Hermes», sendo depositário judicial 
osr.João Ventura Azevedo da Costa 
Couto residente na Rua de Santa 
Bárbara 81 5.º esquerdo em Lisboa. 


Lisboa, 12 de Maio de 1982. 


O Juiz de Direito, 


António Máximo 
da Silva Guimarães 


A escriturária, 
Clarisse Araújo 
de Sousa Gomes 
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COMARCA 
DO PORTO 


5.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


para citação de credores desconhe- 
cidos 


Pelo Juizo de Direito desta co- 
marca, 1.º secção, correm éditos de 
vinte dias, contados da segunda e 
última publicação deste anúncio, ci- 
tando os credores desconhecidos 
dos executados CARLOS CAR- 
DOSO DE ALMEIDA e mulher RO- 
SALINA ROCHA DOS SANTOS 
NEVES DE ALMEIDA, residentes na 
Rua Engenheiro Carlos Amarante 
n.º 105, Porto. 

Para no prazo de dez dias, poste- 
rior àquele dos éditos, deduzirem os. 
seus direitos na execução movida 
por JOSÉ ANTÓNIO TIMÓTEO 
GONÇALVES, casado, comer- 
ciante, residente na Rua do Vale 
Formoso, 600 Porto, desde que 
gozemdegarantiarealsobreosbens 
penhorados. 


Porto, 14 de Maio de 1982 


O Juiz de Direito, 
Carlindo Rocha da Mota e Costa 


O Escrivão, 


o O atrelado 


“convertível 
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TRIBUNAL 
“JUDICIAL, 
DA COMARCA 
DE V. N. GAIA 


ANÚNCIO 


Pela:2.º secção d 1.º Juízo do 
Tribunal Judicial de Vila Nova de 
Gaianos autos de execução sumária 
n.º 342/81 movida pelo exequente 
Crédito Predial Português, E. P. com 
filialna Praça Almeida Garrett, n.º 33 
— Porto, contra António Francisco 
Correia da Silva, casado, comer- 
ciante, residente em parte incerta e 
com última residência conhecida na 
Rua Dr. Paulo Marcelino n.º 43-1/c 
Coimbrões — Vila Nova de Gaia é 
este executado citado para no prazo 
de 5 dias, finda a dilação de 30 dias, 
contadada2.ºe última publicação do 
anúncio, deduzir oposição à execu- 
ção, pagar ao exequente a quantia 
de 40.676$10 acrescida de juros de 
moravincendos àtaxade 6% sobrea 
quantia de 36.630$00, até efectivo 
pagamento e imposto de 3% sobre 
esses mesmos juros vincendos ou 
nomear bens à penhora sob pena de 
não o fazendo se considerar devol- 
vido ao exequente o direito de no- 
meação de bens à penhora. 


Vila Nova de Gaia, 5 de Maio de 
1982. 
O Juiz de Direito, 
António Manuel 
Maciado Moreira Alves 
A Escrivã-Adjunta, 
Margarida de Lurdes Alves 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


7: JuÍzo 


ANÚNCIO 


Proc.º 8967/82 — 3.º Sec. 


ANUNCIA-SE que, nos autos de 
Execução Sumária pendentes neste 
Juízo, movidos por a Companhia de 
Seguros Mundial Confiança, E.P. 
com sede nesta cidade, contra PIN- 
TALGA — PINTURA DE BRINQUE- 
DOS, LDA., com sede no lugar do 
Rio, Nogueira - Maia, CORREM 
ÉDITOSDEVINTEDIAS, acontarda 
2.º e última publicação deste anún- 
cio, CITANDO os credores desco- 
nhecidos da executada para, NO 
PRAZODEDEZDIAS, findoqueseja 
odos éditos, reclamarem, querendo, 
o pagamento dos seus créditos pelo 
produto dosbens penhorados, sobre 
quetenhamgarantiareal, nostermos 
do Artº 865 do C.P.C. 


Porto, 7 de Maio de 1982. 
O Juiz de Direito, 

Eduardo Augusto Martins 

O Escrivão de Direito, 


Adelino Seata Correia 


REVOGAÇÃO 
DE MANDATO 


MANUEL: DA SILVA VALEN- 
TE, residente no Lugar de Arroti- 


nho, freguesiade Beduido, Estar- 
reja, tona público, nos termos do 
nº 2 do art.º 263.º do Cód. de 
Proc. Civil, que revogou a procu- 
ração que, por instrumento de 29 
de Outubro de 1968 conferiu a 
Manuel Teixeira, casado, resi- 
dentena Praça da Batalha, n.º 90 
no Porto. 


CÂMARA 
MUNICIPAL 
DO CONCELHO 
DA FEIRA 


SERVIÇOS MUNICIPAIS 
DE HABITAÇÃO 


AVISO 


CONCURSO PÚBLICO PARA 
DISTRIBUIÇÃO DE HABITA- 
ÇÕES SOCIAIS AGRUPA- 
MENTO HABITACIONAL DE 
MOSELOS : 


1 — Toma-se público que está 
aberto concurso pelo prazo de 20: 
dias, de 21 de Maio a 7 de Junho, 
para atribuição em regime de arren- 
damento de um fogo tipo T2, no 
Agrupamento Habitacionalde Mose- 
los. 
2 — Este concurso far-se-á por 
classificação dos concorrentes, de 
acordo com a regulamento dos con- 
cursos para atribuição de habitações. 
sociais, promulgado pelo Decreto 
Regulamentar n.º 50/77, de 11 de 
Agostoe demais legislaçãoemvigor. 

3- Nos termos da mesma legisla- 
ção o concurso será válido por 1 ano, 
podendo habilitar-se ao mesmo os 
cidadãos nacionais, maiores, cujos 
agregados familiares aufiram rendi- 
mentos que não ultrapassem os se- 
guintes limites: 


4 — ÁREA DE INFLUÊNCIA DO 
AGRUPAMENTO. 

Concelho da Feira — abrange os 
concorrentes que residam ou que 
trabalhem neste concelho. 

5 — RENDAS. 

De acordo com a Portaria 386/77 
de 25 de-Junho de 1977. 

a) Paraagregados familiares de 
rendimento global mensal superior a 
32.1008$00, a renda técnica é fixada 
em 2.106$00. 

b) Para agregados familiares de 
rendimento global mensal inferior a 
32.100$00, a renda social será afi- 
xadaentre 400800 (limite mínimo) eo. 
valoracimaindicado (limite máximo), 
é calculada em função do rendi- 
mento e número de filhos do agre- 
gado. 

6-Os questionários para habilita- 
ção ao concurso, deverão ser obti- 
dosnos Serviços Municipais de Habi- 
tação da Câmara Municipalda Feira, 
onde se encontra afixado o Pro- 
grama de Concurso, devendo ser 
entregues nos mesmos Serviços, 
dentro do prazo estipulado, directa- 
mente ou pormeio de carta registada 
com aviso de recepção. 

7 — Todos os esclarecimentos 
podem ser prestados nos Serviços 
Municipais de Habitação da Câmara 
Municipal da Feira, todos os dias 
úteis, das 9.30 às 12.30 e'das 14 às 
17.30 horas. 


FEIRA, 14 de Maio de 1982. 


O RESPONSÁVEL PELOS SMH, 
António da Silva Azevedo 


ESTABELECIMENTO 
PRISIONAL 
DO PORTO 


CONCURSO PÚBLICO 
para o fornecimento de 
um fotocopiador 


Faz-se público que, perante o 
Conselho Administrativo, se acha 
aberto o «Concurso Público» em 
epígrafe. 

O Cademo de Encargos encon- 
tra-se patente, para consulta, na 
Secção de Serviços Económicos, 
até às 12 horas do próximo dia 25 do 
corrente mês. 


Custóias, 11 de Maio de 1982. 
O Chefe do Economato, 


Álvaro Ribeiro Alves 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


4.º JUÍZO 


CITAÇÃO 
DE CREDORES 


FAZ-SE SABER que pela3.º Sec- 
ção do 4.º Juizo Civel do Porto e nos. 
autos de execução ordinária nº 
248-A/78, proposta pelo BANCO 
PINTO & SOTTO MAYOR, E, P., 
com filial na Praça da Liberdade, 28, 
no Porto, contra MANUEL AR- 
MANDO GUIMARÃES CASIMIRO. 
DACOSTA e mulher MARIA EDITH 
NEVES DA CRUZ SANTOS, resi- 
dentes na Rua de Eugénio de Castro, 
370, habitação 185, no Porto, correm 
ÉDITOS de 20 dias, a contarda2." e 
última publicação deste anúncio, CI- 
TANDO os credores desconhecidos 
dosexecutados, paraa execução, na 
qual podem reclamar o pagamento 
dos seus créditos, no prazo de 10 
dias, posterior ao dos éditos e nos. 
termos do disposto no art.º 865.º do 
Código de Processo Civil. 


Porto, 6 de Maio de 1982. 


O JUIZ DE DIREITO, 
Joaquim Evangelista Araújo. 


O ESCRIVÃO DE DIREITO, 


Manuel Fernando Pais 
Lopes Domingos 


ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL 
DE MARCO 

DE CANAVESES 


EDITAL 


Alberto Monteiro de Araújo, Presi- 
dente da Assembleia Municipal 
de Marco de Canaveses: 


TORNA PÚBLICO de que vai reu- 
nir ordinariamente a Assembleia 
Municipal de Marco de Canaveses 
no dia 28 de Maio corrente, pelas 


9.30 horas, coma seguinte ordem de. 


trabalhos: 


— Revisão orçamental 

— Obras intermunicipais entre Marco. 
de Canaveses, Amarante e Pena- 
fiel 

— Criação de um mercado semanal 
em Soalhães 

— Alteração do quadro de pessoal da 
Câmara 

— Autorização de alienação de lotes 
de terreno na urbanização da Ta- 
padinha 

— Assuntos diversos. 


Para constar se lavrou o presente 
editale outros de igualteor que foram. 
afixados nos lugares do costume em 
toda o concelho. » 


Câmara Municipal de Marco de 
Canaveses, 18 de Maio de 1982. 


O Presidente da Assembleia, 
Alberto Monteiro de Araújo 


Caminhos-de-Ferro 
Portugueses -E. P. 


INFORMAÇÃO 
ANÚNCIO 


CP — CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 


Está aberto concurso até 27 de Maio de 1982, para 
adjudicação das seguintes sucatas: 


— Tambores vazios 


— Tambores com óleo queimado 


— Aço maclo 
— Limalha de ferro 


— Desperdícios de madeira 


— Papel 
= Caril 


— Travessas de madeira do lote C 


Todas as informações complementares bem como o cademo de 
concurso, podem ser obtidas no Departamento de Aprovisionamentos 
da CP, Rua de Santa Apolónia, 65 — 1196 LISBOA CODEX, telefones 


869760 a 68 ext. 229. 


Caminhos de Ferro 
Portugueses 


Informação 


NOVO SERVIÇO COMBINADO 
EM LIGAÇÃO À ESTAÇÃO 
DE ALBUFEIRA 


MERCADORIAS - 


Em 1 de Março p.º passado, entrou em vigor um novo serviço 
combinado de transposte de mercadorias, incluindo pequenos volu- 
mes, entre a estação de Albufeira e os Domicílios de Albufeira, Alcanta- 
rilha Boliqueime, Ferreiras, Paderne, Pêra, Almansil, Alvor, Armação 
de Pêra, Estói, Faro, Ferragudo, Lagoa, Lagos, Loulé, Olhão, Olhos de 
Água, Patacão, Poço de Boliqueime, Portimão, Praia da Rocha, Praia 
do Carvoeiro, Quarteira e Vilamoura, a cargo da Rodoviária Nacional. 
Desta forma, a partir da referida data, todas as estações do 
Caminho de Ferro e Despachos Centrais de serviço combinado passa- 
ram a efectuar expedições para aquelas localidades, assim como, nas 
mesmas se aceitam despachos para qualquer estação do caminho de 


fero, ou para qualquer localidade servida pela camionagem combi- 
nada. 


. 


O Comércio do Porto 
21 DE MAIO DE 1982 
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Tribunal 
Judicial 
da Comarca 
de Paredes 


ANÚNCIO 


No dia 25 de Junho próximo, pelas 
10 horas, no Tribunal Judicial da 
comarca de Paredes, nos autos de 
carta precatória para a arrematação 
vindos do 3.º Juízo Cível do Porto e 
extraídos dos autos de Execução 
Sumária em que é exequente a 
União de Bancos PortuguesesE. P.e 
executado Joaquim de Sousa B; 
bosa residente no lugar da Quintã- 
a -Rebordosa-Paredes, será postoem 

praça pela primeira vez para serem 
arrematados ao maior lanço ofere- 
cido acima do valor indicado, os se- 
guintes: 


BENS A ARREMATAR 


Um desengrosso marca «Mida» 

n.º 14376, cor verde, com motor 
iéoicolom bonita deconser- 
vação. 


Um desengrosso marca «Mida» 
s/número visível, cor verde, com 
motor eléctrico, em bom estado de 
conservação 
Uma tupia marca «Franc T.-V-5», 
com o número 129, cor verde. 


Paredes, 12 de Maio de 1982. 
O Juiz de Direito, 
José Joaquim de Sousa Leite 
A Escriturária, 


Elelvina Maria de Azevedo 
Gonçalves 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


2.º Juízo 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO ORDINÁRIA N.º 106/79 


1.º SECÇÃO 
EXEQUENTE: BANCO PINTO & 
SOTTOMAYOR, E. P., comsede 
na Rua do Ouro, n.º 28, Lisboa e 
filial na Praça da Liberdade, nº 
28. Porto. 


EXECUTADOS: ANTÓNIO VALÉ- 
RIO AZEVEDO AMORIM e mu- 
lher MARIA TERESA RIBEIRO 
AMORIM, ele comerciante e ela 
doméstica, residentes na Rua 
Faria Guimarães, n.º 118-1.º, 
Porto 


Nodia2 de Junho de 1982 pelas 10 
horas, neste Tribunal do 2.º Juízo 
Civel do Porto e 1.º Secção, nos 
autos acima identificados, hãg-de 
ser postos em praça, PELA PAI- 
MEIRA VEZ, para se artematarem 
ao maior lanço oferecido acima do 
valor do processo, os seguintes 
bens: Um balcão frigorífico, novo, 
com cerca de três metros, de fabrico 
nacional, avaliado em 150.000800; 
uma máquina de café, automática, 
da marca «GAZZIA», avaliada em 
80.000$00; uma máquina regista- 
dora, da marca «N.C.R.», avaliada 
em 40.000800. 


Porto, 12 de Maio de 1982. 


O Juiz de Direito, 
António Pais de Sousa 


O Escrivão-Adjunto, 
José Augusto Garcia Abelha 
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TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE PAREDES 


ANÚNCIO 


O DOUTOR MANUEL DAVID DA 
ROCHA RIBEIRO DE ALMEIDA, 
Juiz de Direito do 2.º Juízo da Co- 
marca de PAREDES: 


FAZ SABER que no dia 9 de JU- 
NHO, pelas 14 horas, no Tribunal 
Judicial da comarca de PAREDES, 
nos autos de Carta Precatória n.º 
79/82, vinda do 1.º Juízo Cível da 
comarca do Porto, e extraída Execu- 
ção Ordinária que a UNIÃO DE 
BANCOS PORTUGUESES, EP. 
move contra JOAQUIM DE SOUSA 
BARBOSA, casado, industrial, resi- 
dente em QUINTA, freguesia de RE- 
BORDOSA, comarcá de PAREDES, 
hão-de ser postos em praça pela 
primeira vez, para se arrematarem 
ao maior lanço oferecido, acima do 
valor indicado no processo, umtorno 
automático de cor verde, de marca 
«FRAMA», tipo 1.300, série n.º 13, 
em bom estado de conservação e 
funcionamento, avaliado em qui- 
nhentos mil escudos, e uma prensa 
hidráulica de cor verde, marca 
«FRAMA» com caldeira acopulada, 
sem qualquer número ou referência 
em bom estado de conservação e 
funcionamento, avaliada em seis- 
centos mil escudos. 


Paredes, 17 de Maio de 1982. 


O Juiz de Direito, 


a) Manuel David da Rocha 
Ribeiro de Almeida 


A escriturária, 
a) Maria Júlia Alves Dias 


SERIE 6355 


Es Pitney 


No Norte 


Departamento Pitney Bowes 
Rua Julio Dinis, 841: PORTO CODEX 
Tel 690055/691391 Teles 25318 ARAUJO P 


80$00 


Por apenas | 80500 por.dia possua no seu escritorio e 
usufrua as vantagens duma franquiadora Pitney Bowes. 


Bowes 


No Su; 


ARAUJO & SOBRINHO SCRS RIMA TEN iiimemuo 


1228 1000 LISBOA 


PEÇAS EM ALUMÍNIO 


* Vazamento em areia ou coquilha 
* Com ou sem tratamento térmico 
e Produção unitária ou em série 

º Fabricação por molde ou desenho 


ENC | 


Prestigia sua empresa 
2º — Economiza tempo e dinheiro 
3º — Publicidade gratuita 

4º — Evita perda e abusos de selos 


Tele! 65H! (SLinhas) Telex 15328 RIMALO P // 


FERREIRA LINO & IRMÃO LDA. 


Rua da Bela, 30 - 4445 ERMESINDE - PORTUGAL 
Telef.9471765 (3Linhas) 
Teleg. FELINO -Telex 24450 Felino P 


AESCAVADORA 
POLIVALENTE 


Comp a Hidráulica 
| 


VR 


ESCAVA - CARREGA - 


45 HP DE POTÊNCIA 


NIVELA - TRANSPORTA 


4 RODAS MOTORAS 

INVERSOR DE MARCHA 

8 VELOCIDADES EM AMBOS OS SENTIDOS 
DIRECÇÃO HIDROSTÁTICA 

2 mº DE CAPACIDADE DE CARGA 
BASCULAMENTO TRILATERAL 

LIGAÇÃO PARA MARTELO HIDRÁULICO 

2,70 m DE PROFUNDIDADE DE ESCAVAÇÃO 


IMPÉRIO o) 
DA BEIRA 
SARL! 
AVENIDA GUERHA JUNQUEIRO, 24-C 
Te H8BOBI/2/9/4 - 1000 LISBOA 


TODAS AS OPERAÇÕES DA MÁQUINA 
PARA UMA SÓ POSIÇÃO DO CONDUTOR 


Caminhos de Ferro 
Portugueses .E. P. 


AVISO 1/82-RN 


SERVIÇO ESPECIAL DIRECTO (Férias e Tempos Livres) ' 


PORTO 4! ALGARVE 


com lugares simples— 1.º e 2.º classes — Camas e Auto-acompanhado (aj 


a efectuar nas datas a seguir indicadas: 


30 

6-13-15-17-20-22-24-27-29 
1-4-6-8-11-13-15-18-20-22-25-27-29 
5-8-10-12-15-17-19-22-24-26-29-31 
9-12-14-16-19-21-23-26-28-30 


4-11-14-16-18-21-23-25-28-30 
2-5-7-9-12-14-16-19-21-23-26-28-30 
24-6-9-11-13-16-1 Eapéçe qi I 


4-7-9-11-14-16-18-21-23-25-28-30 
1-4-6-8-11-13-15-18-20-22-25-27-29 
1-3-5-8-10-12-15-17-19 


3-6-8-10-13-15-17-20-22-24-27-29-31 
3-5-7-10-12-14-17-19-21-24-26-28-31 
2-4-7-9-11-14-16-18 


(a) Os passageiros que viajarem na AUTOMOTORA DIURNA poderão fazer transportar o seu automóvel 
entro Campanhã/Faro-e Faro/Campanhã, no comboio noctumo imediatamente anterior ou posterior. 
* Tem serviço de bar e minibar. 


PREÇOS DE TRANSPORTE 


Tarifa Geral de Transportes, com exclusão do Bilhete de Família e das reduções extra-tarifárias. á 


VENDA ANTECIPADA DE BILHETES: INÍCIO EM 10/MAIO 


PORTO-S. BENTO: das 9-00 às 12-30 h e das 14-00 às 19-00 h, excepto domingos e feriados, até à 
véspora da partida. 
PORTO-CAMPANHA: das 9-00 às 12-30 h e das 14-00 às 19-00 h, excepto domingos e feriados. 
COIMBRA-B: das 9-00 às 12-00 h e das 14-00 às 19-00 h, excepto domingos e feriados, até ao 5.º dia 
anterior ao da partida. 


AVENDA NO PRÓPRIO DIA é feita nas estações de origem e nas do percurso até 15 minutos antes da partida. 
INFORMAÇÕES - Telefone 56 41 41 
NOTA — Horário das circulações: Aproximado ao do ano anterior. 


PORTO, 28 de ABRIL DE 1982. 


o 
1] 
Ê 
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(O Comércio do fJorto 


* 21 DE MAIO DE 1982 


= 


SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS 
DE GONDOMAR 


Interrupção de corrente 


Por trabalhos a efectuar na rede 
não haverá energia eléctrica no Sá- 
bado dia 22 do corrente das 8 às 17 
horas no Posto de Transformação da 
Aboinha, das 8.30 às 15 horas ao 
Postode Transformação do Repelão 
e das 16 às 18 horas no Posto de 
Transformação de Aires Omelas. 
Por interrupção da EDP não ha- 
verá energia eléctrica no Domingo 
dia 23 do corrente das 9 às 12 horas 
nos Postos de Transformação de 
Soutelo de Baixo, Ferraria, Rio 
Tinto-Sevilhães, Rio Tinto-Perti- 
nhas, Rio Tinto-Perlinhas |l, Rua 


Calouste Gulbenkian, Rio Tinto- 1 


-Cavada, Rio Tinto-Campainha, Rio 
Tinto-Rua João Vieira, Rio Tinto- 
-Rua do Bazar, Rio Tinto-Estação, 
Rio Tinto-Carreira, Rio Tinto-Covas 
e Rio Tinto-Crasto. 

As instalações devem, porém, 
considerar-se em tensão de modo a 
prevenir qualquer manobra extem- 
porânea. 


Gondomar, 20 de Maio de 1982. 
ADIRECÇÃO 


«O Comércio do Porto» 
N.º 347 — 21/5/82 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE FELGUEIRAS 


ANÚNCIO 


FAZ-SE PÚBLICO de que foi de- 
slgnado o próximo dia 28 de Maio de 
1982, pelas 10 horas, no Tribunal 
Judicial da comarca de Felgueiras, 
para arrematação da quota de 
250.000$00 penhorada ao execu- 
tado Armando Luís Lopes Monteiro 
na sociedade «A. MONTEIRO, 
LDA.» com sede na Rua do Maia, da 
vila de Fafe, nos autos de Execução 
Sumária n.º 62/80, da 1.º Secção 
deste Tribunal que a exequente 
COMEVE — Comércio de Veículo, 
Lda.comescritório na Ruada Consti- 
tuição, 219-3.º, Porto move aos ex- 
ecutados José Teófilo de Jesus Mo- 
reira, casado, Industrial, residente 
em Várzea, desta comarca e Ar- 
mando Luís Lopes Monteiro, casado, 
Industrial, residente na vila de Mon- 
dim de Basto; e que há-de ser arre- 
matada ao maior lanço oferecido, 
tendo sido constituído depositário da 
referida quota José Manuel Carva- 
lho, empregado da sociedade refe- 
rida. 


Felgueiras, 15 de Abril de 1982. 
O Juiz de Direito, 
José Viriato Rodrigues Bernardo 
O Escrivão de Direito, 
Francisco Saldanha Salgado 


«O Comércio do Porto» 
N.º 347 — 21/5/82 


TRIBUNAL 


JUDICIAL 
DE MATOSINHOS 


7 
São citados os credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados aos ex- 
ecutados para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos, pelo 
produto de tais bens, no prazo de dez 
dias, depois de decorrida a dilação 
de vinte dias, que se começará a 
contar da data da 2.º e última publi- 
cação do anúncio. 
Execução Ordinária n.º 104/80 — 


COS PORTUGUESES, E.P. 
Executado — INTERFRIO — CO- 
MÉRCIO E INDÚSTRIA DE EQUI- 
PAMENTOS DE REFRIGERAÇÃO 
LDA, com sede na Estrada Exterior 
da Circunvalação, n.º 11.200 — Se- 
nhora da Hora — Matosinhos. 


Matosinhos:26, Abril de 1982. 


O Juiz: de Direito, 
a) Nuno Pedro Cameira 


PerO Escrivão de Direito, 
a) Aurea Maria Raposo da Igreja 


SONAFI 
SOCIEDADE 
NACIONAL 
DE FUNDIÇÃO 
INJECTADA, 
S.A,R.L. 


ASSEMBLEIA-GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos da ei e dos estatutos, 
convoco a Assembleia Geral desta 
sociedade, para reunir em sessão 
extraordinária, na sua sede social na 
Rua de Santos Dias, n.º-1052, S 
Mamede de Infesta, no próximo dia 
14 de Junho, pelas 12 horas, coma 
seguinte ordem de trabalhos: 

1.º Rescisão do contrato de via- 

bilização; 

2º Contracção de um emprés- 

timo através da emissão de 
obrigações convertiveis em 
acções; 
Aumento de capital nos ter- 
mos previstos na Portaria n.º 
397-B/82 de 20-4-82. 


3º 


Per'O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 


Eng.º Boaventura Viana Machado 
Mendes de Almeida 


(Secretário) 


Junho, 
Não haverá licitação 


convenham. 


15 às 19 horas. 


Misericórdia 
de Coruche 
ANUNCIO 


VENDA DE CORTIÇA 

A Santa Casa da Misericórdia de Coruche e a Escola 
Salesiana do Estoril, aceitam propostas em carta fe- 
chada, até às 19 horas do dia 8 de Junho, para venda de 
cortiça, com 10 anos de criação e a extrair na Herdade do 

Monte da Barca — Coruche. 
A abertura das propostas será feita na Secretaria da 
Santa Casa da Misericórdia, 


reservam-se o direito de não as aceitar, caso não lhe 


As condições de venda estão patentes na Secretaria ,. 
da Santa Casa todos os dias úteis das 9.30 às 13.e das 


Coruche, 19 de Maio de 1982. 


pelas 21 horas do dia 14 de 


verbal e às Instituições 


O Provedor 
Luís Manuel Leal A. Dias 


«O Comércio do Porto» 
N.º 347 — 21/5/82 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


ANÚNCIO 


ODOUTORILÍDIO JOSÉ PEREIRA 
DASILVA, MERITÍSSIMOJUIZ 
DE DIREITO DESTE TRIBU- 
NAL JUDICIAL 


FAZ SABER que nestes autos de 
Execução Ordinária registados sobo 
n.º 1.174/80, que correm seus ter- 
mos pela'1.º Secção do 1.º Juízo 
deste Tribunal Judicial, e que o Ex- 
equente: UNIÃO DE BANCOS 
PORTUGUESES, E.P., c/ sede na 
Praça D, João|, 80- Porto, instaurou 
contra a executada: INTERFRIO — 
COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE 
EQUIPAMENTO DE REFRIGERA- 
ÇÃO, LDA. c/sedenaEstrada Exte- 
rior da Circunvalação, n.º 11.200, 
Senhora da Hora — Matosinhos, se 
encontra designado o próximo dia 23 
de Junho, pelas 9,30 horas, para 
arrematação em 1.º Praça de: 


BENS A ARREMATAR 
VERBA N.º 1 


Um forno em aço inoxidável, com 
quatro estufas, cada qual com seu 
manómetro respectivo, comcercade 
1,80 metros de altura e 1,40 metros 
de largura, em estado de novo. 


VERBA N.º 2 


Umatritadeirada marca «ical»,em 
estado de nova, com as seguintes 
medidas: 0,40 metros de compri- 
mento, 0,82 metros de altura e 0,54 
metros de largura, em estado de 
nova 

Destes bens é fiel depositário: 
MÁRIO CÂNDIDO PEREIRA, 
sócio-gerente da executada e aí re- 
sidente, 

É mandatário da Exequente o 
Exmo Sr. Dr: Eugénio Carlos Braga, 
clescritório na Praça D. João |, nº 
80-4º — PORTO. 

Para constar se lavrou o presente 
que é assinado. 


MATOSINHOS, 14/MAIO/1982. 


O Juiz de Direito, 
lintio Jose Pereira da Silva 


O Escriturário, 
amo io F M. da Mola 


4.º CARTÓRIO 
“NOTARIAL 
DO PORTO 


SOARES DA SILVA 
& COMPANHIA, LDA. 


Certifico que, por escritura de 
5-5-1982, lavradade fis. 4afis.Svdo 
livro 105-D das notas deste Cartório, 
a cargo do notário Lic, Álvaro Men- 
des da Costa, se procedeu ao se- 
guinte: 

a) — O capital da sociedade em 
epigrafe, com sede no Porto, na Rua 
Nove de Abril, 253, foi elevado para 
2.100.000800; e, 

b)-Foram: alteradosoartº3.º eos 

1.º do artº 5.º, do respectivo pacto 
social, aos quais foi dada a seguinte 
nova redacção: 
» ART.º 3.º — O capital social, inte- 
gralmente realizado em dinheiro, é 
de 2.100.000800 e corresponde à 
soma das duas quotas seguintes: 
uma de 1.400.0008$00, do sócio Ma- 
nuel Jorge Soares da Silva; e uma de 
700.000800, da sócia Teresa Au- 
gusta Gonçalves Soares da Silva. 

ARTº 5º 6 1.º — Para obrigar a 
sociedade em todos os seus actos e 
contratos, basta a assinatura de 
qualquer um dos gerentes; porém, 
para comprar e vender bens de equi- 
pamento, são sempre necessárias 
as assinaturas de dois gerentes. 

ESTA CONFORME. 


Porto e Quarto Cartório Notarial, 
6-5-1982, 


O Ajudante, 
Antonio da Fonseca Morais 


PUBLICAÇÕES /AVISOS/ EDITAIS 9 


AS LINHAS CONTENTORIZADAS ABAIXO MENCIONADAS A ACTUAR NO TRÁFEGO 
PORTUGAL E OS PORTOS DO BENELUX LAMENTAM AVISAR QUE COMO RESUL- 
TADO DA SITUAÇÃO EXCEPCIONAL NOS PORTOS PORTUGUESES SÃO OBRIGA- 
DAS A AUMENTAR O JÁ EXISTENTE COST INCREASE CHARGE EM LISBOA E 
LEIXÕES COM EFEITO A PARTIR DE 1 DE JUNHO DE 1982. 
O COST INCREASE CHARGE SERÁ PORTANTO: 
DM 115 por contentores de 20' 
DM 140 POR CONTENTORES DE 40' 
ou 
DFL 125 por contentores de 20" 
DFL 155 por contentores de 40' 
“ 
IBESCA CONTAINERLINE, Antwerp 
CNN, Lisboa 
CTM, Lisboa 
ECONAVE, Lisboa 
WEC, Rotterdam 
VAN'NIEVELT GOUDRIAAN, Rotterdam 
OPDR, Hamburg 
“SNS, Bremen 
amd 
RUA DE SILVA TAPADA, 20 (ÀS ANTAS) PORTO 
AMANHA 
DAS 15 ÀS 19:E DAS 21.15 ÀS 24 HORAS « 
DAR-SE-AINÍCIO AESTA IMPORTANTE ALMOEDA, QUEJULGAMOS DEGRANDE INTERESSE, DADO OS 
LOTES QUE A COMPÕEM 
VER ANÚNCIO DISCRIMINATIVO, AMANHÃ, NESTE JORNAL 
DAS 15 ÀS 19E DAS 21 ÀS 24 HORAS 
à nao EXPOSIÇÃO 18% ARA 
Ro 
Gsi AGÊNCIA de LEILÕES UNIÃO 
Rua de Silva Tapada, 20 4200 PORTO '- telef. 486574 
Uma Organização ao Serviço Leiloeiro 
TELADINALAR Ministério da Habitação, 
TÉCNICA Obras Públicas 
e Transportes 
ELECTRO- DIRECÇÃO-GERAL DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES 
E — 
DU ST RIAL DIRECÇÃO DAS CONSTRUÇÕES ESCOLARES DO NORTE 
IN É 
Júlio Augusto do Amaral Teixeira de Carvalho, Director das Cons- 
Certifico que, por escritura de || truções Escolares do Norte, faz saber para os devidos e legais efeitos 
8-4-1982, lavrada do fls, 87v: a B8v. que, por despacho de Sua Excelência o Ministro da Habitação, Obras 
do livro 266-B de Escrituras Diver- Públicas e Transportes, de 22-4-82, foi declarada de utilidade pública e 
sas, do 4.º Cartório Notarialdo Porto, urgente a expropriação e autorizada a posse administrativa imediata da 
a cargo do notário Lic, Álvaro Men- parcela de terreno, a seguir descrita, necessária à Implantação da 
des da Costa, se procedeu ao se- | | Escola Secundária de Vila Nova de Famalicão, nos termos dos artigos 
guinte; 10ºnº1,17º nf 1 8 19.º todos do Código das Expropriações. 
— Parcela de terreno com a área de 1.283 m2, sita em Vila Nova de 
8) YAgedo socialfolmudada para Famalicão, a confrontar do Norte e Nascente com a Camara Municipal 
aRua do/Amial, n:º/60, no Porto e de Vila Nova de Famalicão, do Sul com Carlos Reis da Costa e do 
; PR Poente com o proprietário, a destacar do prédio rústico, inscrito na 
e sed Sa Hs matriz predial rústica da freguesia de Calendário, sob o artigo 347 e 
pesiNojpecio, beira para, descrito na Conservatéria do Registo Predial de Vila Nova de Famali- 
E prod ei cão sob o n.º 47.873 — fis. 4 v.º do Livro B-131. 
ART.º1.º-Asociedadecontinuaa É A 
adoptara denominação de Teladina- SEM o oinasção das Construções Escolares do Norte, em 17 de 
lar-Tócnica Electro-Industrial, Limi - 
tada, terá a sua sede na Rua do O DIREGTOR, a 
Amial, n.º 60, na freguesia de Para- ; 
nhos, Porto, e a sua duração conti» Júlio Augusto do Amaral Teixeira de Carvalho 
nua sendo por tempo indeterminado, 
a partir da data da sua constituição. 
& ÚNICO — Por simples delibera- 
ção da assembleia geral, a socie- 
dade poderá transferir a sua sede, 
dentro damesmalocalidade, ecriare 
suprimir filiais ou outras dependên- . . 
clas. 
ESTA CONFORME. 
Porto e 4.º Cartório Notarial, 29 de 
Abril de 1982. 
A Ajudante, 
Maria Amélia Guimarães 
Carvalho 
e a 
y ; 
A a E iai dali Sa AD ei ai ir ai SU 


O Comércio do JJorto 
= 21 DE MAIO DE 1982 


ã PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 


NOTARIADO PORTUGUÊS 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE MARCO 
DE CANAVESES 


A cargo do Notário Licenciado 
ANTÓNIO GOMES TEIXEIRA 


Certifico, narrativamente, para 
efeitos de publicação de que por 
escritura'de 7 de Abril de 1982, la-v 
vrada neste Cartório e exarada de 
folhas 60 a 62 v.º, do respectivo livro 
n.º 118-B, os senhores Fernando da 
Silva Rente, José ManueldaSilva, D. 
Maria Olinda Vieira Pinto e António 
Parreira Gomes Varela, constituíram 
entre si, uma sociedade comercial 
por quotas de responsabilidade limi- 
tada, que se regulará pelas cláusulas 
constantes dos artigos seguintes: | 

1.º—A sociedade adopta a deno- 
minação social «GESTURI — GES- 
TÃO DE INCOBRÁVEIS, LIMI- 
TADAs, e durará por tempo indeter- 
minado, a partir de hoje. 

2.º—A sede socialéna RuadoSol, 
cento e vinte e quatro, terceiro, es- 
querdo, dafreguesiada Sé, concelho 
do Porto. 

'8 ÚNICO — Por simples delibera- 
ção da assembleia geral, pode 
transferir-se a sede social para qual 
quer outro local. 

3.º — O objecto social consiste na 
prestação de serviços de âmbito 
económico, contabilístico e jurídico. 

4.º — O.capital social, já integral- 
mente realizado, em dinheiro é de 
duzentos mil escudos, dividido em 
quatro quotas iguais, pertencendo 


uma a cada sócio, de cinquenta mil - 
escudos. 


$ ÚNICO-—- Os sócios poderão 
fazer suprimentos à sociedade, 
fixando-se em assembleia geral as 
condições a que ficarão sujeitos. 

5.º — Não é permitida a divisão ou 


cessão de quotas a terceiros sem 
preferência ou permissão dos sócios 
não cedentes e após aprovação da 
assembleia geral. 

$1.º-Ossóciosquando dadivisão 
ou cessão de quotas deverão comu- 
nicar por carta registada e com aviso 
de recepção, para resposta emtrinta 
dias, aos outros sócios. 

$2.º- A'sociedade reserva sem- 
pre o direito de preferência, o qual 
deverá exercer, sob pena de caduci- 
dade, no prazo de trinta dias subse- 
quentes ao prazo referido acima. 

6.º A gerência da sociedade e a 
representação desta, em juizo e fora 
dele, dispensada de caução, remu- 
nerada ou não, conforme for delibe- 
rado em assembleia geral, compete 
aos dois primeiros sócios, que desde 
já ficam nomeados gerentes e que 
exercerão o seu mandato por um 
período de dois anos, podendo a 
mesma gerência ser alterada poras- 
sembleia geral para esse fim convo-. 
cada, decorrido esse prazo. 

8 1.º — Os documentos de mero 
expediente poderão ser assinados. 
por qualquer dos gerentes, porém 
para obrigar validamente a socie- 
dade em todos os seus actos que 
envolvam responsabilidade serão 
sempre necessárias as assinaturas 
em conjunto dos dois gerentes. 

$2º- Os gerentes poderão dele- 
gar, por procuração, todos ou parte 
dos seus poderes de gerência em 
qualquer dos outros sócios, desde 
que autorizados pela assembleiage- 
ral, 

7.º — No caso de falecimento ou. 
incapacidade permanente de umdos 
Sócios, a sociedade continuará com 
os sobrevivos ou capazes, devendo 
adquirir a quota aos herdeiros do 
Sócio falecido ou incapaz, como a 
assembleia geral vier a fixar, ava- 


MINISTÉRIO DOS ASSUNTOS SOCIAIS 


HOSPITAL DISTRITAL DA GUARDA 
CONCURSOS PÚBLICOS 


Até às 15 horas dos dias e mês abaixo designados recebem-se 
propostas, em sobrescrito fechado e lacrado, para os fornecimentos a 
seguirindicados e cujas condições se encontram patentes nos serviços 
de Aprovisionamento do Hospital, todos os dias úteis dentro das horas 


normais de serviço: 
Nºs 


19/82 — Peixe fresco 

20/82 — Peixe congelado 
21/82 — Batata de consumo 
22/82 — Feijão e grão 


23/82 — Doce de fruta, manteiga e mi 
24/82 — Frangos, galinhas, coelhos e perus 


25/82 — Pão (papo-secos) 
26/82 —Frutas frescas . 
27/82 — Hortaliças e legumes 


28/82 — Oxigénio medicinal e protóxido e azoto 
29/82 — Transporte de combustíveis liquidos . 


Guarda, 21 de Maio de 1982 


FORNECIMENTOS 


DATAS 


15/6/82 
15/6/82 
15/6/82 
15/6/82 
15/6/82 
16/6/82 
16/6/82 
16/6/82 
16/6/82 
17/6/82 
= 17/6/82 


O Conselho de Gerência 


HOJE, SEXTA-FEIRA, ÀS 21 HORAS 


liadaem último balanço aprovadoem 
assembleia geral. 

8.º— As assembleias gerais serão 
convocadas pelos gerentes, a re- 
querimento de qualquer sócio, nos 
termos legais. 

* 9.º — À sociedade dissolver-se-á 
nos termos da lei. 

Está conforme o original, 


Cartório Notarial do Marco de Ca- 
naveses, aos sete de Abril de mil 
novecentos e oitenta e dois. 


O AJUDANTE, 
Carlos Magalhães 


«O Comércio do Porto» 
N.º 347 — 21-5-1982 
E. VA 
E. 
E a 


TRIBUNAL 
- JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE S. JOÃO 
DA MADEIRA 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que no dia 4 do 
Próximo mês de Junho, às 14 horas, 
néste Tribunal Judicial de S. João da 
Madeira, vão ser postos em segunda 
praça, para serem arrematados ao 
maior lanço oferecido acima de me- 
tade do valor indicado nos autos, os 
seguintes bens: 

1.º — Uma máquina registadora 
marca Sweda em bom estado de 
funcionamento, avaliada em 
7.5008$00; 

2º — Um guarda-sol de praia, em 
panode várias cores, com suporte de 
cimento, avaliado em 1.300$00; 

8.º — Uma barraca de praia, em 
lona, de cor castanha, avaliada em 
6.000$00; e 

4.º — Duas barracas de praia, em 
nylon, uma de cor azul e outra de cor 
castanha, avaliada cada uma delas 
em 3.000$00, penhoradas aos ex- 
ecutados José dos Santos Freitas e 
mulher Inês Pereira, com estabele- 
cimentona Rua 25 de Abril, nestavila 
ecomarca, nos autos de carta preca- 
tória vindos da 3.º Secção do 2.º 
Juízo Civel da Comarca do Porto e 
extraída dos autos de Exec. Sumária 
nº 2023, que lhes move o Banco 
Borges & Irmão, E.P., com sede na 
cidade do Porto. 


S. João da Madeira, 19 de Malo de 
1982. 


O Juiz de Direito, 


António Nunes Ferreira 
* Girão 


O Escrivão-Adjunto, 
Clodomiro Augusto Ferreira 


PEDIDOS - PEDIDOS - PEDIDOS - 
ECONOMISTA 


Empresa de V. N. F., (Ramo Alimentar), necessita ECONOMISTA para 
coordenar os seus Serviços Administrativos Financeiros. 


Serão requisitos preferenciais: 


— Experiência da função; 
= Bons conhecimentos de C. Geral e Analítica; 
— Inserção na D.G.C.I. 


Oferece-se: 


— Boa remuneração; 
— Integração numa Empresa sólida e em grande expansão; 
— Possibilidade de aperfeiçoamento e promoção profissional. 


Respostas ao n.º 938 deste Jornal, 
com todas as indicações julgadas úteis. 


ELECTRICISTA 
DE AUTOMÓVEIS 


Com bons conhecimentos. Apto 
a qualquer serviço. Falar na 
GARAGEM DO MARQUÊS, 
LDA.-Rua Visconde de Setubal, 
86 - PORTO. 


DIRECTOR BANCÁRIO 


Precisa de alugar habitação no Porto ou arredores. 
Rápido acesso à cidade. Resposta urgente ao n.º 946. 


EMPREGADO 
DE 


ESCRITÓRIO 


Precisa grande empresa com escritório no centro da cidade do Porto e 
que preencha as seguintes condiçõãs: 


— PERFEITO CONHECIMENTO DO P.0.C. 
E DE CLASSIFICAÇÃO DE DOCUMENTOS 
— Seja dinâmico e inteligente 
— Serviço militar cumprido 
— Idade inferior a 35 anos. 


OFERECE-SE: 


— Ordenado compatível com a função 
— Estabilidade de emprego 
— Bom ambiente de trabalho. 


O JORNAL 
DO NORTE 


COMPRAS 


COMPRO. 


Mobílias antigas e modemas. Te- 
let, 395275. 


OURO E PRATAS-LOUÇAS, MO. 
VEIS E TUDO ANTIGO. Rua 31 
Janeiro, 181-1.º — Telef. 26102. 


 ALUGUERES 


ALGARVE — VILAMOURA — Apar- 
tamento férias c/ piscinas desde 
Junho preferência. Telefonar à noite 
9910382-492259. 


E AMANHÃ, SÁBADO, COM INÍCIO ÀS 15 HORAS 


BOM 


Resposta manuscrita a este Jornal ao n.º 930, indicando Idade, 
habilitações, prática e todos os pormenores possíveis. 


ARMAZÉM- Aluga-se, áreacoberta 
628m2e250m2deáreadescoberta. 
RuaDr. Germano Sousa Vieira. Tele- 


PRECISA-SE MORADIA 


E E aned 
DE MOBILIÁRIO DE DIVERSAS ÉPOCAS E ESTILOS, LOUÇAS ORIEN- 
TAIS E EUROPEIAS, VIDROS E CRISTAIS, ETC. 
NA RUA FORMOSA, 112-1.º 


MOBILIÁRIO: Piano armado em ferro, marca P. Riesenburger; Credências românticas em mogno com 
pedra-mármore; Mesas de jogo diversas; Vitrina dourada; Mesa de abas em pau-preto com pés toneados; 
Mesa bufete; Cómodas diversas; Baús de couro e pregaria; Arca em castanho: Grande banco de entrada em 
castanho; Mobília de sala de jantar em nogueira; Secretária em carvalho com alçado; Camas diversas; Armário 
grande em nogueira com portas almofadadas; Colunas de madeira; Mesas e cadeiras diversas; Espelho grande 
com moldura dourada e outros; Estante para músicas, etc. 

LOUÇAS: Serviço de jantar em porcelana da V. A. e outros; Serviços de chá e café; Jarrões, jarras, pratos e 
muitas peças decorativas em louça oriental e europeia, louças de uso, etc. 

VIDROS E CRISTAIS: Serviços de copos em cristal; Castiçais de cristal «Baccarat» e outros; Garrafas e copos 
diversos; Frascos, jarras, fruteiras, etc. 

DIVERSOS: Pinturas a óleo e aguarelas; Gravuras diversas; Relógio de caixa alta pintada; Terno de relógio de 
mármore e metal; Relógio de mesa género capela e outros; Candeeiros de tecto de vidrinhos, de metal e de 
madeira; Bronzes; Bibelots e objectos de vitrina; Utilidades diversas; Máquinas de costura; Máquina de lavar 
louça; Frigoríficos e fogões eléctricos, curiosidades e velharias, etc. 


EXPOSIÇÃO: Das 10 às 12 e das 15 às 18 horas. 
Esta almoeda está a cargo da Agência de leilões 


SOARES & MENDONÇA, LDA. 


Sede: R. Luz Soriano, 53-1.º a É 
Filial: R. Formosa, 112-1.º 


Telefone 321312 — LISBOA 
Telefone 313909 — PORTO 


Mobilada c/ mínimo 3 quartos, c/ jardim, no Porto, Gaia ou arredo- 
res mas em local de rápido acesso a auto-estrada e ao «British Club». 
Considera-se aluguer p/ período de um ano renovável ou compra. 


RESPOSTA PARA: 


ISOPOR -comPANHIA PORTUGUESA DE ISOCIANATOS 
Apartado 30 


3861 ESTARREJA CODEX 
Telef. 43233/8 
A/C DE PEDRO C. BRANCO 


VENDEDOR CALÇADO 


PRECISA-SE 


Para fábrica de calçado vulcanizado, injectado e prensado, no- 
meadamente botas de água em PVC e borracha, calçado desportivo e 
calçado de agasalho. Fábrica com grande capacidade de produção. 
Bons ordenados e aliciante sistema de comissões. Guarda rigoroso 
sigilo no caso de estar empregado. 

Resposta ao n.º 925. 


fone 9480478 — Nogueira-Maia 


ALGARVE 


VILAMOURA 


Moradia no Vilar do Jardim, 2 
quartos de casal, sala comum 
c/sofá-cama para 2 pessoas, 2 
casasdebanho, áreas verdesc/2 
piscinas, pátio exterior c/ chu- 
veiro. Estacionamento coberto 
para automóvel. ALUGA-SE à 
quinzena e ao mês. JULHO E 
AGOSTO. 

Telefone 695327 


EM PENALVA DO CASTELO 
O Comércio do Porto 


É VENDIDO NA 
PAPELARIA E DROGARIA 
QUADROS 
de ANTÓNIO DE QUADROS 


(D Comércio do Jorto 
21 DE MAIO DE 1982 


MOTIVAÇÕES , 


APARTAMENTO — OFIR — Na torre 
B, particular. Telefones: 312599- 
-25607-314568 — Porto, dias úteis. 


BMW-3.0-S.I. 


— 1973 - 


Como novo, direcção assistida, ar 
condicionado. 


R. da Piedade n.º 1 - PORTO 
(Ao Campo Alegre) 


FORDTRANSIT-7 lugares-isenta. 
Preço: 650.000800. Rua Ribeiri- 
nhas, 55-Vilar Andorinho—V. N. de 
Gaia. 


MERCEDES — De particular com 
motor 220 diesel. Estado impecável. 
Mod. 250 S com vidros fumados e 
direcção assistida. Bom preço. Tel. 
681362 — Porto ou nas horas de 
expediente 056/24701. 


MORADIA — FOZ — Luxuosa, 
c/todas as comodidades, preço fixo 
12.000 contos. Tratao próprio. Telef. 
689718. 


MÃO. DE COSTURA - Lote de 
cinco. Não chegaram a servir. M. 
baratas. Vendo junto ou separado. 
Rug Guedes de Azevedo, 236. 


MÓVEIS USADOS — Vendo e troco. 
Baratos. Rua Guedes de Azevedo, 
236. 


S. HORA. — 245 contos — Telef. 
951350. 


ARMAZÉM 
7.750 CONTOS 
A CONSTITUIÇÃO 


Área coberta e descoberta| 
250 m2 aprox. 
PREDIAL DO BOLHÃO 
Telefs. 380008-384237 


- OFERTAS 


BARCO 
DE RECREIO 


Fibrade vidro, 3,45 m.,6 pessoas 
de livrete, lugares estofados a 
branco, motor Jonhson 35 HP, 
chave de ignição, bateria, voltt- 
metro, 2 skys, 2 remos, atrelado, 
cintas esticadoras, etc., 350 con- 
tos sujeito a oferta. Tel. 695327. 


ANDAR DUPLEX 
5.850 CONTOS 
A MARECHAL GOMES COSTA 


3 QUARTOS+S/ COMUM 
G/FOGAC+ARRUMOS 
+GARAGEM, 

ETC. 


[Ver SÁBADO das 15 às 18 h. na 
[RUA RAIMUNDO MACEDO, 150 


PREDIAL DO BOLHÃO 
Telefs. 380008-384237 


ANDARES 
MARAVILHOSOS 
Desde: 3.200 CONTOS 
AO JARDIM DO AMIAL 


Modemos, dentro jardim, 2,2+1 
e 3+1 quartos, s/ comum-+res- 
tantes divisões, possibil. GARA-| 
GEM individual, etc. 

PREDIAL DO BOLHÃO 


Telefs. 380008-384237 


OFERTAS 


Em S. Mamede Infesta, com 2 
quartos, 1 banho, cozinha, sala 
com marquise, despensa e gara- 
gem individual, outros com 3 
quartos, 2 banhos, arrumos no 
sótão etc., áreas desde 9 m2 a 
117 m2.Preçosdesde2.950con- 
tos. 


Trata e mostra: 
A PREDIAL VOUGA 


Rua Entreparedes, 6-1.º 
Telefs. 381019/382494 


DATSUN 120 Y 
COM EXTRAS. 
TELEFONE: 7824927 
V.N. DE GAIA 


GRANDE ARMAZÉM 


Cerca de 1 000 m2, com adapta- 
ção para loja ou escritório fácil 
acesso. Ver: R. Torrinha, 76, das 
10h às 12h., telefone, 686407. 


PRÉDIO COMERCIAL 
À PRAÇA DOS POVEIROS 
CENTRO DA CIDADE-DEVOLUTO 


32.000 CONTOS 
(ACABADO DE CONTRUIR) 
7 PISOS (LOJA E ESCRITÓ- 
RIOS) — TAMBÉM VENDEMOS 
AS FRACÇÕES 

Chaves na: 
PREDIAL DO BOLHÃO 

R. Bolhão, 37-3.º — 4.000 Porto 
Telefs. 380008-384237 


LOJA 


Próxima do centro, com cerca de 
300 metros quadrados, frente 
superior 1Smetros. Preço 12.500 
contos. Própria para Investi- 
mento. 


ALDEAMENTOS FAMILIARES 


EM CONSTRUÇÃO NA TORREIRA 


PARA COMPRAR DESEJO SER INFORMADO 


NOMES ta estu j 


MORADA 


ANDAR RÉS-DO-CHÃO 


6.000 CONTOS 
AO PINHEIRO MANSO 
3 QUARTOS+S/ COMUM 
G/FOGÃO+ARRUMOS 
+GARAGEM, ; 
ETC. 
[Ver SÁBADO das 15 às 18h. na. 
RUA RAIMUNDO MACEDO, 162 
(aMarechal G. Costa Boavista) 
PRONTO A HABITAR. 
PREDIAL DO BOLHÃO 
Telefs. 380008-384237 


Provenientes de trocas RENAULT 
e Entrada mínima: 25%. 
e Prazo máximo: 36 meses 
e JUROS MAIS ECONÓMICOS 


1976 
1981 
1974 
Citrôen Dyane .. 1977 
Mini 1000 S . 1979 
Ford Cortina . 1978 
Morris 1300 1970 


ENGENHEIRO-TÉCNICO 


A trabalhar no estrangeiro tenciona fixar-se em Portugal no início do 
próximo ano aceitando emprego compatível. 

C.V. Diplomado em Electrotecnia e máquinas e especializado nos 
seguintes trabalhos: Electricidade, Electrónica Industrial, Tyristor Con- 
trol Circuitos, Process Control Instruments. 


EXPERIÊNCIA: 

Cerca de. 15 anos nas seguintes indústrias: Indústria do Aço, 
Indústria Vidreira, Indústria de Plásticos, Têxtil, Minas e Farmacêutica. 
Os interessados podem contactar com o Eng.º-Téc. Manuel J. da Silva 
P. O. Box 81108 Telefs. 5440/5495/6 — TELEX ZA 81160 KABWE — 
ZÂMBIA indicando salário e outras condições. 


| = TRESPASSES - TRESPASSES | 


ARMAZÉM 


Na zona industrial do Porto com a área de 7.000.m2. Contactar pelo 
telefone do Porto 61806 de manhã ou 971633 a partir das 21 horas. 


DIDERSOS DIDERSOS 
PAPAGAIO 


De estimação, soltou-se. Tem preso à pata esquerda a corrente de 
prisão.Gratifica-se bem-a quem o entregar. Telefone 58556. 


PEÇAS FINAIS DE BALANÇO 


Obrigatórias para as firmas do grupo «A» da Contribuição Industrial 
desde 1977 (Dec.-Lei n.º 47/77 de Fevereiro). Grupos de 5 cademos 
para 5 anos por 850$00+100$00 portes do correio. 


Pedidos à cobrança para IPERCONTA 
R. de Ceuta, 33-2.º-B — 4000 PORTO — Telef. 314717 


AO DIVINO ESPÍRITO SANTO — 
Agradeço graça recebida por inter- 
médio do Divino Espírito Santo. 


ANT.) 7 


O. JORNAL 
DO NORTE 


UTIC P2 


R. Heroísmo, 237/Av. Aliados, 195 
Tell. 566717 PORTO 


Trata e mostra: 


A PREDIAL VOUGA 


Rua Entreparedes, 6-1.º 
Telef. 381019 


ANDAR DUPLEX, À BOAVISTA 


TIPO MORADIA BIFAMILIAR 


De 4 quartos, sala c/ lareira, jardim, garagem, etc. Preço 7.300 
Contos. — Telef. 682998. 


ANDARES - Póvoa de Varzim 


Vendem-se, novos, a cerca de 300 metros da Praia, 2 quartos, 
quarto de banho completo, cozinha, sala de jantar e despensa. Preço 
2.800 Contos. 6.º ANDAR, único, com terraço na frente e traseiras, 4 
fetee quartos de banho, cozinha, sala de jantar, etc. Vistas de Mar. 

Preço 4.500 Contos. Chaves nos n/ Escritórios. A N/ SECÇÃO DE 
VENDAS ESTÁ ABERTA AOS SÁBADOS ATÉ ÀS 12.30 HORAS. 


A CONFIDENTE 


- Fundada há 49 anos 


Rua de Passos Manuel, 14-1.º 
Telofs.: 20344/5/6-27011-24261-311309-316549 — 4000 PORTO 


BARCO 


Vendo RIAMAR 460, motor Johnson Stinger 75 HP, 
roulotte, capota, como novo. 


Ver e tratar na ROLMETA — Serviço Náutico 
s Rua Campo Alegre, 69 - PORTO 


MORADIA BIFAMILIAR 


DUPLEX, à Boavista, sala comum c/ lareira, 4 quartos, jardim, 
garagem e bons arrumos. 7.300 C. — Telef. 682998. 


RENAU 


Gute SR 
im de semana 


R. ÓSCAR DA SILVA, 178 
4200 PORTO 
TELEF. 409115-499092 


“APARTAMENTO EXCEPCIONAL 


» «STA. LUZIA» 


- Novo, a estrear, em prédio acabado de construir. 
«SOARES DA COSTA», situado em zona residencial junto ao Amial, c/ 
bons acessos e transportes, composto de hall comum, sala comum, 
cozinha, magnífica varanda, 1 quarto, 1 banho, marquise, bons arru- 
mos na cave. Preço com ou sem mobília: 2.300 e 2.700 C., respectiva- 
mente. — Telef. 682998. 5 


TERRENOS DE FUTURO 


Arredores de Caminha, com 1 ha e meio ha, lindas vistas para o mar, 
rios Minho e Coura, vendem-se baratos. Trata na CASA DOS TRON- 
COS, Lugar da Fraga (Miradouro) Caminha. 


R/C — HABITAÇÃO - Canelas 


Vende-se, nos arredores de V. N. de Gala, como novo, entrada 
independente, dentro de jardim, alcatifado e forrado de novo, 2 quar- 
tos+1, quarto de banho completo, cozinha, sala de jantar, anexo de 
arrumos, logradouro, LUGAR PARA FAZER GARAGEM. Preço, 1.900 
Contos. A N/SECÇÃO DE VENDAS ESTÁ ABERTA AOS SÁBADOS 
ATÉ ÀS 12,30 HORAS. 


A CONFIDENTE 
Fundada há 49 anos 


Rua de Passos Manuel, 14-1.º 
Telefs.: 20344/5/6-27011-24261-311309-316549 — 4000 PORTO 


TERRENO - Francetos 


Vende-se, área cerca de 1,500 m2, muito bem situado e com 
projecto aprovado para a construção de uma maravilhosa moradia, de 
Cave, r/c e Mansarda. A N/ SECÇÃO DE VENDAS ESTÁ ABERTA 
AOS SÁBADOS ATÉ ÀS 12.30 HORAS. 


A CONFIDENTE 


Fundada há 49 anos 


Rua de Passos Manuel, 14 - 1.º 
Telefs.: 20344/5/6-27011-25481-311309-316549 — 4000 PORTO 


VENDE-SE 


LAGAR DE AZEITE CLÁSSICO 


COMPOSTO DE: 


8 superprensas de pistão de 350 m/m 
bateria modelo 53 AMOX de 8 corpos diferenciais 
moinhos trituradores de martelos, acoplados com 
termobatedeiras circulares com encapachadores 
automáticos 
turbo-lavador de azeitona 
Todo este equipamento é de fabrico das Fundições do Rossio de 
Abrantes, excepto 5 prensas que são de fabrico da Metalúrgica 
Duarte Ferreira do Tramagal, . 
Completo com motores eléctricos. 
Tudo em bom estado de funcionamento e conservação. 


TRATAR COM: 
'COOPERATIVA DE OLIVICULTORES DE VALPAÇOS, SCRL 


“Avenida Eng.º Luís de Castro Saraiva 
Telefone 093/72256 
5430 VALPAÇOS 


32 MOTIVAÇÕES 
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- VENDAS - VENDAS - DENDAS - 


ANDAR DE LUXO 


LEÇA DA PALMEIRA 


Construção feita para o próprio; 
acabamentos c/grande requinte; 
tectos em madeira, portas c/ vi- 
dros lapidados, piso em tijoleira, 


grande terraço c/ vistas p/ omar, 
etc., etc. Tem4 quartos c/roupei: 
ros, 2 q. de banho compl. sala 
comum c/ Lareira, grande cozi- 
nha, despensa, grande q. de ar- 
rumos e Garagem p/ 3 carros. 
Tratar pelo telef. 561627 
= PORTO — 


MÁQUINAS REGISTADORAS — 
Manual, 5.000$00, eléctrica, 
10.000$00, outra com totalizadores 
para café e snack. — Telef. 381662. 


ANDARES 


Na Rua da Boavista, 790 aos 
liceus, melhor centro da cidade. 
Prontos a habitar, também se 
permuta por terrenos, moradias, 
oucasas velhas. Trata o constru- 
tor Manuel Ferreira. 


ANDAR 
MARAVILHOSO 


À AV. DA BOAVISTA 


Junto ao Pinheiro Manso, linda 
zona residencial; prédio tipo mo- 
radia; entrada e q. de banho em 
mármore, sala comum c/ lareira, 
estupenda cozinha e copa, des- 
pensa, 4 quartos, lindos roupei- 
ros, 3 quartos de banho, 1 priva- 
tivo, terraço c/ 40 m2 e em tijo- 
leira, GARAGEM PRIVATIVA 
p/2 carros, ete. Tratar pelo telef. 
561627 PORTO. 


ESTABELECIMENTO 
À PRAÇA DA GALIZA 


Junto das Escolas Técnicas; 
edifício imponente, de'excepcio- 
nal construção; tem a área de 30 
m2 e de gaveto (grandes mon- 
tras). ÓPTIMO INVESTIMENTO 
PARA RENDIMENTO. Trata te- 
lef. 561627 — PORTO. 


TERRENOS 


AO JARDIMSOARES DOS REIS —V. 
N. de Gala; excelente local, na nua 
principal; tem 10 metros de frente; p/ 
construção de r/c e 4 andares. Preço: 
4,000 contos, 

IV. ANTUNES GUIMARÃES; à Rua 

Lidador, para construção de pré- 
diosdor/ce Bandares (12habitações, 
2 lojas e 20 garagens). Preço: 7.500 
contos. 


AAV. FERNÃO DE MAGALHÃES; de 
gaveto, com cerca de 60 metros de 
frente; para construção de blocos de 
cave, 1/0, 4+1 6 r/c, 2+1 andares. 
Preço: 17.000 contos. 
Trata e mostra: 
PREDIAL HORIZONTE 
Telef. 563020 - PORTO 


ESCRITÓRIOS 
1.850 CONTOS 
Av. Fernão Magalhães, 615 
ÚLTIMOS PARA VENDA 
PREDIAL DO BOLHÃO 
Telef. 380008-384237 


TERRENO (5.700 m2) 
ARCO DE BAÚLHE 
Cercade Bacelo-Lugarda Esta 
lagem — duas frentes — estrada 

principal e caminho. 

Aceito propostas. Negócio ur- 
gente. . 

Tel. 490275 - PORTO 
(A partir das 20 horas) 


CARRINHA PEUGEOT 504 
Diosel — 1979 
Com Km 
Rua de Santos Pousada, 103 
*— "Teler. 555358 Ê 


ARMAZÉM 


Com acessos a camiões TIR, com 2.700 m2, 
«tem escritório, 2 telefones e bom logradouro. À 


VIA RAPIDA. 


Trata e mostra p/ Telef. 562334 — PORTO. 


À aq vertical 


PROPRIEDADES 


ANDARES — MORADIA; 


Rua Gonçalo Sampaio, 353 (ao mercado do Bom Sucesso? 
Telefs. 69 97 06 - 69 97 46 - 69 97 66 — PORTO 


TERRENOS 


NA AVENIDA DA BOAVISTA; 
junto ao Pão de Açúcar; tem 27 
metros de frente por 100 metros 
de fundo. Para construção de 10 
pisos; comércio, escritórios/ha- 
NA AVENIDA ANTUNES .GUI- 
MARÃES,; junto à Av. da Boavis- 
ta; tem 28 metros de frente; viabi- 
lidade de construção de grande 
zonacomercialeSandares Esq” 
eDtos. 


Tratar pelo telef. 562334 
— PORTO — 


NISSAN - HOMER 
OLGF. 20.A 


C/CONTENTOR, ANO 1980 


PREÇO 450 CONTOS 
Falar. Rua de Miraflor, 193 — 
PORTO- Telefone, 569744, das 
9 às 19 horas. 


JAGUAR XJ6 4.2 
1970 


"MORADIA 


Vende-se, no CANDAL —V. N. DE GAIA, c/ vistas para a auto-estrada, 
construção 20 anos, 4 frentes, dentro de jardim, 1/c e 1.º andar, 
cozinha, despensa, sala comum, escritório, banho de serviço, 5 quar- 
os, quarto de banho completo, GARAGEM, quintal, etc. PREÇO: 7.500 


contos. Trata: 


A CONFIDENTE 


Fundada há 49 anos 


Rua Passos Manuel, 14-1.º — 4000 PORTO 
Telefs. 20344/5/6-27011-24261-311309-316549 


ARMAZÉM 


= ZONA INDUSTRIAL 
DA MAIA 

1.000m2 áreacoberta + 360m2, 
Preparado para aproveitamento 
total, cais lateral, bons acessos e 
entrada a camiões TIR, pronto a 
utilizar. 

Trata: 

António A. Teixeira Fraga 
(Garagem da Pasteleira) 
Telefs. 684134 — noite, 954139 
PORTO 


COFRES 


MONOBLOCOS À PROVA DE FOGO 


VARIAS MEDIDAS 
ARMAZÉNS 
«CRUFEL» 


Facilidade de estaconamento 
Av. Fernão Magalhães, 891 


4300 PORTO 
— Telefone, 557135 — - 


NUAS 


MENTOS. 


ANDARES -— à Av.: FERNÃO DE MAGALHÃES — ÀS ANTAS 


SINAL DE 30% — RESTANTE: AGUARDAMOS FINANCIAMENTO 
HABITAÇÃO DE 2 QUARTOS, EXCELENTE SALA COMUM, ETC. 
2.800 CONTOS. INCLUINDO GARAGEM 
Construção tradicional, revestimento exterior a Cinca, ascensor, caix. em alumínio anodizado. EM ACABA- 


VER DIAS ÚTEIS, das 10 às 12e 14ãs 18h 

Sábados, das 15 às 18 horas na: 

RUA SANTO ANTÓNIO DE CONTUMIL, gaveto com a Trav.” Fonte de Contumil, ou tratar com: 
PREDIAL HORIZONTE — Telef. 563020 — PORTO 


MORADIAS (na vila de OVAR) 


* 4 quartos de domir 
e 3 quartos de banho 
e Cozinha e arrumos 


* Sala comum c/ fogão de sala 
e Sala de estar ou escritório 
e Garagem, jardim e quintal 


PREÇOS A PARTIR DE 4.500 CONTOS 
Largo da Oliveirinha (frente ao campo de futebol) 

Visite a moradiasmodelo com hora marcada pelos n/ telefones: 
689508 — 689418 — 689238 — 689403 — 689313 


ESCRITÓRIOS au 


PARQUE ITÁLIA 
JÚLIO DINIS — PORTO 


EXCEPCIONAL ZONA COMERCIAL — «CORAÇÃO DO PORTO» 


Dispõe de : Bancos — Shopping Center — Hotel - Grande zona de escritórios para: MÉDICOS, ADVOGADOS, 
GABINETES TÉCNICOS, CLÍNICAS, etc., etc. 


ÚLTIMAS SALAS PARA VENDA — PAGAMENTO ATÉ UM ANO 


Trata e informa: 


PREDIAL HORIZONTE 


R. Duque da Terceira, 425-1.º Esq.º — Telef. 563020 — PORTO 


EDIFÍCIO INDUSTRIAL 
PARA VENDA 


Pavilhões novos, com cerca de 1.900 m2 de área coberta e 7.000 m2 de área descoberta, 
da qual cerca de 75% pode ser coberta, prontos para entrega. 


Pode ser vendido no conjunto, ou em duas partes iguais. 


Localizado em zona industrial dos arredores do Porto, com óptimos acessos a viaturas de 
qualquer peso e dimensão e a curta distância de auto-estrada. 

Com abastecimento de água e energia eléctrica. 
Abstenham-se os intermediários. 


Contactar pelo telefone 301484 Porto ou carta à Administração.ao n.º 944. 


ESTABELECIMENTOS 
NA AREOSA 


GRANDE ZONA 
COMERCIAL 


Têm de área 178 m2 e 246 m2; 
Preços: 4.700 e 7.000 CONTOS. 
EXCEPCIONAL COMPRA. 


Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE 
Telef. 563020 - PORTO 


COSTA VERDE 
PÓVOA DE VARZIM 


Escritórios, Garagens e: Lojas 
Comerciais 
Vende SULIMAR — Empreen- 


dimentos de Miranda & Al- 
meida, Limitada 
Av. Mouzinho de Albuquerque, 
6 


Telef. 61109 
PÓVOA DE VARZIM 


ESTABELECIMENTO 
AO MARQUÊS 


Prédio acabado de construir; 
excepcional zona comercial. 
Tem de área 65m2. ÓPTIMA 
COMPRA. 


Trata e mostra: 
PREDIAL HORIZONTE 
Telef. 563020 — PORTO 


venve-se Lotes 


EMPREENDIMENTOS E PROMOÇÃO DE MORADIAS, LDA. 
RDO PASSEIO ALEGRE, 840-4100 


com: 


PORTO -PORTUGAL 


Teis.: 680076-670457 
À noite: 9891626 


Agua 
Luz 
Saneamento 


URBANIZAÇÃO DE MALTA 


Para construção de moradias 


(ALVARÁ 27/81) 


A ESCASSOS MINUTOS DO PORTO MAIA TE V. DU TUNDE"-""" 


- BOM INVESTIMENTO 
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* VENDAS 


SALORA 


“VENDAS 


PREVINA-SE PARA O 


MUNDIAL 
FUTEBOL 


SÓ DURANTE O MÊS DE MAIO 


12 PRESTAÇÕES 


.S/ ENCARGOS BANCÁRIOS 
TELEVISOR DE 56 CM 
C/ COMANDO E RELÓGIO 


FAÇA-NOS UMA VISITA 


PORSIL 


MORADIA 


Como nova, próxima ao centro de Avintes, bitamiliar, 4 frentes, 
nunca tendo sido habitada, terreno com 2.000 m2, anexos, 5 quartos 
amplos, salas grandes, e restantes divisões, entradas indevendentes. 


Preço 6.000 contos. Trata e mostra 


A PREDIAL VOUGA 


Rua Entreparedes, 6-1.º — Tel. 381019. 


VENDAS-ALUGUÉIS 


centro comERCIAL «INTERCONTINENTAL», 


Avenida da Boavista (PORTO) 


centrO comerciaL «LONDRES», Senhora da na 
(PORTO) 
CINEMAS, CINEMAS/TEATRO, DISCOTECAS, «PUBS», 
PARQUES/AUTOMÓVEL 


Integrados em dois dos maiores CENTROS COMERCIAIS PORTUGUESES com as seguintes áreas: 
INTERCONTINENTAL (Av. da Boavista — Porto) . x 58 000 m2 
LONDRES (Sr.º da Hora — Porto) 18 000 mz 

Com mais de 700 LOJAS, ESCRITÓRIOS e ARMAZÉNS. 


INTE RCO NTI N E NTAL (com ar condicionado) 


1730 m2 
120 000 contos 
283 m2 
18 400 contos 
302 m2 
19630 contos 
117 m2 
9 945 contos 
12850 m2 
190 000 contos 


RESTAURANTES, 


CINEMAS e zonas de apoio com total de 
Preço de venda 
DISCOTECA ocupando a área útil de 
Preço de venda 
RESTAURANTE ocupando a área útil de 
Preço de venda 
«PUB» ocupando a área útil de . 
Preço de venda 
PARQUE AUTOMÓVEL ocupando a área total de ... 
Preço de venda 
NOTA: Restam algumas lojas e escritórios para venda com boas facilidades de Magamáfito. 


LONDRES (com ar condicionado) ? ú 


1.º fase com 200 LOJAS e ESCRITÓRIOS, TOTALMENTE VENDIDA * 
2.º fase com 18 LOJAS e 3 amplos ESCRITÓRIOS, EM VENDA 
O CENTRO COMERCIAL LONDRES fica integrado em moderno conjunto habitacional com mais de 1 000 
HABITAÇÕES, nas proximidades da Circunvalação (PORTO). 


Com 100 m de frente por 130 m de fundo, para constru- 
ção de cerca de 130 habitações e comércio. 
Trata e mostra p/ telef. 562334 — PORTO. 


TERRENO 


À RUA DO CAMPO ALEGRE 


2 CINEMAS, DISCOTECA e zonas de apoio ocupando a área total de 


Preço de venda 


— 2 RESTAURANTES — 


RESTAURANTE DE R/CHÃO com a área útil de 


Preço de venda 


Opção por aluguer. Renda mensal . 
RESTAURANTE DA GALERIA com a área útil de . 


Preço de venda 


Opção por aluguer. Renda mensal ... 
«PUB» com a área útil de ... 


Preço de venda 


Opção por aluguer. Renda mensal . 
PARQUE AUTOMÓVEL com a área total de 


Preço de venda 


Opção por aluguer. Renda mensal . 


1373 mz 
75 000 contos 


165 m2 
9 000 contos 
135 contos 
495 m2 
19 800 contos 
300 contos 
151 mz 
8 300 contos 
- 125 contos 
5240m2 
52 400 contos 
300 contos 


ld e ia e E RE NR DDR de DR RAT ER A 


ANDAR 
EM EDIFÍCIO NOVO NA AVENIDA DA BOAVISTA COM: 


4 quartos de dormir, 3 quartos de banho, sala co- 
mum, cozinha com móveis e copa, entrada social e 
serviço, despensa/arrumos, garagem. Preço 7500 con- 


tos. 


Telefs. dias e horas úteis: 689238, 689418, 689508. 


PRÉDIO 


A 
C E R C EA — Avenida da Boavista, 2671 — PORTO 


Telefs.: 689418, 689508, 689403, 689313 
Horário comercial. Aos sábados 10h-12h 30m 
14h-18h 


CASAPRÉ-FABRICADA-Barataa 
necessitar de reparação. Falar tele- 
fone, 9950039. 


FIAT 127 
COMO NOVO 


MORADIA 


LIDADOR — MAIA 
4.200 CONTOS 


Lindaarquitectura; acabamentos 


RÉS-DO-CHÃO 
A MARECHAL GOMES DA COSTA 
(BOAVISTA) 
8.000 CONTOS, 


Preço 220.000800 
Rua de Santos Pousada, 103 
Telet. 555358 


DENTRO JARDIM — 3 FRENTES 


3 quartos+s/ comum c/ fogão+3 ba- 
nhos-+arrumos-+ garagem 
PREDIAL DO BOLHÃO 


MÁQUINAS DE ESCREVER - Por- 
tátil, 3.000$00. Adler e Triumph, 


PEUGEOT 504-GLD 
1976 


Preço 550.000$00 
Rua de Santos Pousada, 103 


primorosos. Sala comum c/ La- 
reira, cozinha c/ móveis em ma- 
deira, 3 quartos, roupeiros, 2 q. 


NA RUA FERREIRA CARDOSO, 24 


PRÓX. AO CAMPO 24 DE AGOSTO 


Excelente para Companhia de Seguros, Clínica Médica, 


escritórios de grande Empresa e externato. Optima 
compra para rendimento. VER DIAS UTEIS DAS 10 às 


12 e das 14 às 18.30 horas. 


PRÉDIO 


Composto de R/C— Estabelecimento, 1.º,2.º e 3.º Andar 
todo alugado no centro da Cidade. Preço— 1.350 contos. 


Trata e mostra: PREDIAL HORIZONTE 


Rua Duque da Terceira, 425-1.º-Esq.º 
Telefs. 562334 — 563020 — 4000 PORTO 


Telef. 555358 


comerciais, 15.000$00, eléctrica, 
20.000800. Telf. 381662. 


ANDAR COM 330 m2 


Duplex em edifício novo na Rua da Venezuela (Av. da Boavista) com: 


Telef, 384237-380008 de banho compl. 1 privativo, la- 


vandaria e anexos, etc. Lindo 
alpendre. Piso em tijoleira e alca- 
tifa. 

Trata e mostra: 

PREDIAL HORIZONTE 
Telef. 563020 - PORTO 


ESCRITÓRIO 


NA ROTUNDA 
DA BOAVISTA 
C/ GARAGEM 


—6 quartos de dormir 
—4 quartos de banho 

— Q. dormir empreg. c/ banho 

— Magnífica sala com 60 m2 

— Cozinha com copa e despensa 
— Marquise 


— Garagem para 2 carros 

—2 arrecadações na garagem 
— Salão de convívio 

— Terraço comum, na cobertura. 
— Aquecimento 

— Elevadores sociais é serviço 


3 com as seguintes áreas: Pronto a utilizar, 2 ascensores, 


c/ acesso directo à garagem. En- |. 


* Andar Duplex ......... 
* Divisões para arrumos . 
* Dois lugares para carros . 


trada e patamares de escada re- 
vestidos a madeira; ÁREA ÚTIL 
105 m2. Varandas e q. de banho. 
Pintado e alcalifado. ÚNICO 
PARA VENDA. Trata e mostra: 


Preço de m2 36.000500 


Telef. dias e horas úteis 689508, 689418, 689238, 689313, 689403 PREDIAL HORIZONTE 


Telef. 563020 PORTO 


CTUVIV EE) 


VOCÊ ES 


ESPECTÁCULOS DIVERSOS 


OD Comírrio do Porto 
21 DE MAIO DE 1982 


4 


14.15-16.15-18.15-21.45 horas — 2.º SEMANA 
(Não aconsolhávol a menores do 13 anos) 


CONVERSA ACABADA 
Um filme de qualidade de JOÃO BOTELHO 
HOJE e AMANHÃ, às 24 horas — Int. men. 18 anos 
Um filme de qualidade classificado pela crítica americana 
como o melhor filme estrangeiro de 1981 


PIXOTE, A LEI DO MAIS FRACO 


AVISO: Encenação e diálogos do realismo chocante 


asalabeté, 


TELEF. 22407 


Às 14.15-16.30-21.45-24 — ESTREIA 


A LEI DA SELVA 
NA HORA DA VERDADE! 
E o EK 


CAÇADA SELVAGEM 


fino La 
em TOM SERNTT MOHELLE PLUS geme 
tobindo RALPH HELFER e RENNME qu Poda o MPR À ro 


Pros emacs DEREK GESON tação ROBERT OUULNS À Dect Pudim United Artists 


TEATRO NACIONAL DE DMARIA H 


DIGRESSÃO AO NORTE E CENTRO 
MAIO/JUNHO DE 1982 


CALENDÁRIO 
BRAGA — Teatro Circo 


19 de Maio às 21.30 horas — «A SOBRINHA DO MARQUÊS» de Garrett 
20 de Maio às 21.30 horas — Espectáculo JÚLIO DANTAS 
(incluindo «A Ceia dos Cardeais») 


VIANA DO CASTELO 


22 de Maio às 16.00 horas — Espectáculo infantil «O CHAPÉU MÁGICO» 
22 de Maio às 21.30 horas — «A SOBRINHA DO MARQUÊS» de Garrett 


PÓVOA DE VARZIM 


25 de Maio às 21.30 horas — ps SOBRINHA DO MARQUÊS» de Garrett 


GUIMARÃES 


27 de Maio às 21.30 horas — «A SOBRINHA DO MARQUÊS» de Garrett 


VILA REAL 


29 de Maio às 21.30 horas — «A SOBRINHA DO MARQUÊS» de Garrett 


ÁGUEDA 


1 de Junho às 21.30 horas — «A SOBRINHA DO MARQUÊS» de Garrett 


AVEIRO 


3 de Junho às 21.30 horas — «A SOBRINHA DO MARQUÊS» de Garrett 


COIMBRA — Teatro Gil Vicente 


5 de Junho às 21.30 horas — «A SOBRINHA DO MARQUÊS» de Garrett 
6 de Junho às 21.30 horas — «GIN GAME» de D. L. Coburn 


LEIRIA- 


8 de Junho às 21.30 horas — «A SOBRINHA DO MARQUÊS» de Garrett 


Elenco: Amélia Matta, António Anjos, António Rama, Assis Pacheco, Carlos Cabral, 
Carlos Daniel, Carlos Duarte, Carlos Pimenta, Catarina Avelar, Curado Ribeiro, 
Eunice Muhoz, Guida Maria, Henriqueta Maya, Igor Sampaio, Jacinto Ramos, 
Josefina Silva, Lúcia Maria, Luís Bandeira, Manuel Coelho, Paula Mora, 
Rogério Paulo, Rui de Carvalho, Varela Silva, Victor Ribeiro e Virgílio Castelo. 


Em colaboração com as Delegações Regionais do Norte e Centro do MINISTÉRIO DA 
CULTURA E COORDENAÇÃO CIENTÍFICA 


Às 15.15, 18 e 21.30 horas 
(Não aconselhável a menores de 13 anos) 
2.º SEMANA 


E 
QUE PEGAVA - 
NO JORNAL 
E VIA 
O SEU NOME 
NA PRIMEIRA 
PÁGINA... 


Tudo que diziam era 
exacto, mas 
nada verdadeiro. 

E Ela acusa-o 
sem fundamento... 
Ele escreve a 
resposta por 
vingança. 
Um filme-notável de 


SYDNEY 
POLLACK 


PAUL MEWMAN SALLY FIELD 
A CALUNIA 


JURES Areteta À MIRAGE ENTERPRISES PRODUCTION 
= ABSENCE OF NALICE » Musenóe DAVE GRUSIN 

MAN AS + Pretto tocutro RONALO L SCHWARY 

Spa MURTLUEDIRE =” oia e neah de EVONEY OU 


HOJE e AMANHÃ, às 24.15 horas — ANTESTREIAS — Int.m/18 anos 


Nicholas Roy dirige ART GARFUNKEL e THERESA RUSSEL 
em BAD TIMING —- FORA DE TEMPO 


Uma história de amor singular, perturtiante, obsessiva! 


Às 14.15-16.15-18.30 e 21.30 horas 
(interdito a menores de 13 anos) 


nstícpiam Alegria e boa disposição com 
A REPETENTE DE 3 ASSOBIOS 


As 24 horas: MULHER PERDIDA — Int. men. 18 anos 


SA da 
AS 


ÊXITO TOTAL! 
HOJE, às 21.30 h. 


AMANHÁ 2 sessões 
20.30 e 23 h. 


CAMILO 


OLIVEIRA 


Na 


RAIONE 


HOJE às 12.30-15-17-19 horas 
” PORN. HARDCORE-1.º ESCALAO-ANT. M/18 ANOS: 


rara 

RAS 
MIN A QUE EXTREMOS PODE CHEGAR 
UMA MULHER INSATISFEITA! 


« A DEGRADAÇÃO DE UMA MULHER 
CASADA» ea 


Às 15.30 e 21.30 horas — (N, ac. m/13 anos) 


«NÃO HÁ NADA QUE NÃO ME ACONTEÇA» 
BUD SPENCER — CARY GUFFEY 


Às 24.00 horas — N. Ac. M/13 anos 


«CAPRICÓRNIO» 
ELLIOT GOULD — JAMES BROLIN 
* Feclidade de estacionamento 


CINEMA DO TERÇO 


HOJE às 21,30 horas — (N. Acons. m/18 anos) 


«O AMIGO AMERICANO» 


Com: DENNIS HOOPER 
DOMINGO, ÀS 11 HORAS — MANHÃ INFANTIL 


ão acons. M/13 anos) 


A GUERRA DAS ESTRELAS 


HOJE, às 15,30 é 21,30 HORAS 


o homem dos músculos de aço! 


GOLIAS 
contra 
0s gigantes 


“BRAD HARRIS 
GLORIA MILLAND 


NÃO ACONSCUHÁVI A MENORES OU ANOS COLORSCOPE 


ÀS 24 HORAS 4 SESSÃO DA MEIA-NOITE 


DEGRADAÇÃO DE UMA 
MULHER CASADA 


PORN. e HARD-CORE e INTERDITO M/18 ANOS 


Er Auditório Nacional 
il Carlos Alberto 


CICLO DE CULTURA AMERICANA 


18.30 - «CABARET», de BOB FOSSE 
21.30— «A HISTÓRIA DO JARDIM ZOOLÓGICO», de E. ALBEE, pelo 
GRUPO CENA. 
ALVIN NIKOLAIS DANCE THEATRE 
DIA 23, ÀS 15.30 E 21.30 
DIA 24, ÀS 21.30 


18.00: CONCERTO PELA ORQUESTRA SINFO- 
NICA DO PORTO (RDP) 


CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO 


ALUNOS DO CONSERVATÓRIO 
Concerto por nr músICA DO PORTO 


Sábado, 22 — Às 


no SALÃO PAROQUIAL DE PARANHOS 
Dia 21 de Malo, às 21,30 horas 


— ENTRADA LIVRE — 


| 36.º ANIVERSÁRIO 


VADECA 


1946 — 1982 


Gumprindo o calendário desta eteméride, o pessoal da VA- 
DECA, do Porto, Braga e Colmbra, deslocaram-se da sua filial da 
Avenida da Boavista, em dols luxuosos autocarros com destino a 
Vigo e Tuy, onde passaram os dias 1 e 2 do corrente mês de Maio, 
consagrados aos trabalhadores, com franca alegria. 

Fol uma festa de grande significado, onde a gerência presidi- 
da pelos Senhores Francisco Vasconcelos, D. Etelvina de Vas- 
concélos e D. Maria Eulália Barbosa de Vasconcelos, dignos 
representantes desta grandiosa firma. 

O jantar comemorativo fol servido num luxuoso Hotel, onde, 
empregados e patrões se juntaram num espírito de camaradagem 
e franca alegria. 

É mais um exemplo a seguir para bem do enriquecimento do 
trabalho nacional nestes tempos tão carecidos. 

Depois de visitarem La Toga, e outros pontos turísticos, os 
excursionistas regressaram ao Porto, pelas 21 horas de Domingo. 

Parabéns ao organizador Senhor Carlos Alberto da Cunha, 
um dos empregados mais antigos, que não se poupa a canseiras 
de toda a ordem, e à gerência que não se escusou a sacrifícios 
materiais, para proporcionar o bem-estar aos empregados e cola- 
boradores. 


Bem haja por tantos carinhos, por quem corresponde durante 
365 dias de trabalho. 


(D Comércio do JJorto 
21 DE MAIO DE 1982 


TEATRO & CINEMA, 95 


Por evasão fiscal 


SOFIA LOREN detida 
no Aeroporto de Roma 


A actriz Sofia Loren foi detida no Aeroporto Leonardo da Vinci, em 
Roma, ao regressar a Itália, após uma ausência de dois anos. 

Loren foi aguardada à saída do avião por um elemento da Polícia 
que a escoltou até uma viatura policial estacionada na pista do aero- 
porto. 

A actriz italiana cumprirá uma pena de 30 dias de cadeia por 
evasão fiscal. 

À partida de Genebra, para Roma, Sofia Loren, 47 anos, tinha 
afirmado estar inocente das acusações e acrescentara que pretendia 
regressar a Itália para «ver a mãe, o país e as minhas raízes». 

O polícia que a aguardava no aeroporto informou-a da sentença a 
que tinha sido condenada e levou-a para o posto da polícia, de onde foi 
para a prisão de Caserta, perto de Nápoles. 

Um tribunal de Roma condenou-a, em Julho de 1980, a 30 dias de 
prisão por não ter declarado em 1970 uma quantia de cinco milhões de 
liras. 

No Aeroporto Leonardo da Vinci, a actriz disse estar preocupada 
com o tempo que vai passar na cadeia e recordou ter pedido um perdão 
presidencial alegando que a evasão fiscal se ficou a dever a um erro 
dos seus contabilistas. 


Em três únicos espectáculos 


«Nikolais: Dance Theatre» 
no Auditório Carlos Alberto 


Uma das companhias mais famo- 
sás do bailado contemporâneo — 
«Nikolais Dance Theatre» —vaiapre- 
sentar, no Auditório Nacional Carlos 
Alberto, no Porto, três espectáculos, 
no domingo e segunda-feira. 
Reconhecida e aplaudida em todo 
o mundo, a «Nikolais Dance Thea- 
tre» é expoente do bailado contem- 
porâneo, produto do talento de Alwin 
Nikolais — coreógrafo, compositor, 
figurinista e cenógrafo — na expres- 
são de um teatro total de som, luz, 
cor, forma e movimento. 
Considerado um personagem re- 
volucionário no mundo da dança, 
Alvin Nikolais-iniciou o seu trabalho 


Nikolais criouobras para os princi- 
pais programas televisivos da CBS, 
BBG, televisão sueca, alemã e fran- 
cesa e USIA. Tem recebido cons- 
tante apoio do National Endowment 
forthe Arts, New York State Council 
on the Arts, assim como inúmeros 
prémios, incluindo duas Bolsas John 
Simon Guggenheim, o Prémio da 
Dance Magazine, o prémio Grand 
Prixde Théâtre, umacitação paraum 
Emmy e um prémio do Círculo de 
Críticos chileno. É doutor honorário 


pela Washington University, de St. 
Louis, membro da Academy of Arts 


and Sciences e fez também parte do 
Artists Comittee para os Prémios do 
Kennedy Center em 1981. 


Na última primavera, foi escolhido 
para representar a profissão da 
dança americana na primeira dele- 
gação oficial de artistas americanos 
convidada pela República Popular 
da China. 

As obras do NIKOLAIS DANCE 
THEATER têm sido apresentadas 
nos grandes teatros do mundo. Eles 
têmpercorrido todaa gama da arqui- 
tectura teatral, incluindo um palco 
elevado erigido diante do Templo de 
Baco, em Baalbek; no interior do 


Palácio Diocleciano em Split, Jugos- 
lávia; nos teatros restaurados roma- 
nos, na Grécia e Tunisia; no Teatro 
do século XVill, La Fenice, em Ve- 
neza; no grande teatro Colón na, 
Argentina e na elegante Sallo Gar- 
nier (Ópera de Paris), para só citar 
alguns. O facto das suas obras mo- 
dernas não parecerem deslocadas 
emteatros de todas as épocas é um 
tributo à sua arte. 


Possuidor do primeiro Moog Synt- 
hesizer, a música de Nikolais 
antecipou-se à actual tendência de 
música electrónica por, pelo menos, 
25 anos. 


O CINEMA 
EM REVISTA 


SILVESTRE 


Estreou no passado dia 6 o filme de João César Monteiro, «Silvestre», 
na sala do Cinebloco em Lisboa e no Porto, no «Lumiêre». «Silvestre» cuja 
estreia mundial ocorreu no Festival de Veneza de 1981, chega agora a 
Portugal. No dizer dos autores, o filme pretende «reinventar o imaginário 
colectivo português, cortado por décadas de propaganda fascista, da sua 
história, das suas raizes». 

Tematicamente trata-se dum «mundo adolescente... em pleno cenário 
rural das épocas patriarcais. E o acesso convulsivo ao amor faz-se através 


no velho «Henry Street Playhouse», 
em 1948, onde, como professor e 
coreógrafo durante 22 anos, desen- 
volveria o seu conceito de teatro 
abstracto e de estética, assim como 
suas teorias pedagógicas. 

Seria, porém em 1956 que o «tea- 
tro total» de Nikolais emergiria em 
«Caleidoscópio». O pintor George 
Constant ajudou a «Pintar» os baila- 
rinos e Nikolais compôs uma parti- 
tura parcialmente electrónica. As 
secções do bailado eram identifica- 
das pelos adereços usados, explo- 
rando ,cada uma, uma ideia visual 
abstracta. Em 1965, a companhia 
conquista o primeiro grande êxito no 
estrangeiro, no Festival de Sopoleto. 
Mas em 1968, Nikolais obtém o 
grande sucesso em Paris onde, de 
resto, recebeu o Grande Prémio da 
Cidade de Paris no Festival Interna- 
cional de Dança. Passados 10 anos, 
Nikolais funda, para o Ministério da 
Cultura francês, o Centre Nationale 
de Danse Contemporaine. 

A fama de Nikolais espalhou-se a 
toda a Europa e América do Sul, 
tendo a companhia efectuado tam- 
bém duas «toumées» ao Médio 
Oriente, 


de peripécias agitadas e guerras bárbaras, de metamorfoses e reconheci- 
mentos...» 

Diz João César Monteiro: «poderemos, alguma vez, ler os fragmentos 
do nosso corpo, disperso, religá-los a um desejo físico?». 

O filme responde numa «busca de identidade individual e colectiva, 
«Silvestre» é um exercício do prazer e do desejo... «Silvestre» é cinema de 
puro prazer ou pura evasão, porque o seu estilo o proteje de toda a 
submissão intelectualista. Uma fábula é uma fábula: que bom reencontrar- 
-lhe o sabor...» 


«Silvestre», que foi apontado pela crítica do Festival de Veneza como 
«revelação», propõe-se deste modo percorrer os caminhos do imaginário 
interior em ligação ao real, também ele mitológico, folclórico, étnico. Dizia 
assim o crítico Enrico Ghezzi em «Filmcrítica»: «Cada imagem é sempre 
composta por níveis diversos da realidade: um telão e o corpo verdadeiro de 
um actor, um som verdadeiro e um desenho falso, uma parede autêntica e 
um chão construído, um jogo pintado e uma chuva autêntica... : Filme como 
construção de um cinema imaginário, português, sem dúvida, mas segura- 
mente fora das preocupações de um território que não seja urdido, inven- 


CONVERSA ACABADA 


Outro filme português estreado é «Conversa Acabada» de João Bote- 
lho. Obra, como a outra intimista e debruçada sobre a correspondência 
trocada entre Femando Pessoa e Mário de Sá Cameiro. 

«Se eu fosse rico, você estava aqui em Paris comigo» (31/8/1915). 

«Se eu penso em você? Mas a todos os momentos meu querido amigo. 
Em que hei-de eu pensar se não em você? E é nestes momentos que eu 
sinto todo o afecto que liga as nossas almas» (17/4/1916). 

Cartas de Mário de Sá Cameiro a Fernando Pessoa (extractos incluídos 
numa brochura dedicada à obra dos dois escritores e editada pela produ- 
ção). 

«Conversa Acabada» é a primeira longa-metragem realizada por João 
Botelho, obteve o prémio Glauber Rocha no Festival Internacional da 
Figueira da Foz, o Grande Prémio no Festival de Cinema de Antuérpia como 
já anteriormente mencionámos e foi referido pelos «Cahiers du Cinéma» 
como um dos melhores filmes do ano. 

Tal como «Silvestre», «Conversa Acabada» é produzido pelo V.O. 
Filmes, que pretende seguir um critério de individualidade estética nas obras 


tado, aberto». 


que escolhe. 


«REENCARNAÇÕES>»: 
saturação plástica esvazia O terror 


Título: Reencarnações 

Realização: Gary Sherman 

Produção: Ronald Shusett e Robert Frentress 
Argumento: Ronald Shusett e Dan O' Bannon 
Fotografia: Steve Poster 

Música: Joe Renzetti 

Intérpretes: James Farentino, Melody Anderson, etc. 


O que pedimos ao cómico: riso? 


conclusão fora de entoações aprio- 
Aomusical: canções? À acção: aven- 


rísticas. Trata-se, em suma, duma 


turas? Ao drama:tragédia? Aoterror: 
medo? . 

Seria possível continuar enun- 
ciando exaustivamente (pseudo) 
géneros do cinema. Afinal, a grande 
incógnita manter-se-a: o que pedir 
de-facto ao cinema? Toma-se pois 
problemático definir um princípio de 
análise, mais ainda, um princípio de 
conteúdo. Rejeitaro imediatismodas 
imagens contidas num filme tem 
tanto valor como rejeitar uma refle- 
xão de profundo Índice conotativo. 
No fundo, o cinema vale pela pre- 
sença, pelo espectro que exala em 
determinado momento — momento 
essequecorresponde àsuavisão-e 
nunca como pressuposto definido 
em qualquer terminologia. Perante a 
tela, e só aí, é lícito extrair qualquer 


resolução que opõe o exacto ao 
imaginativo, a matéria ao pensa- 
mento. 

«Reencamações», de . Gary 
Sherman é um filme que passa por 
ser um convite ao tipo de reflexão 
precedente. De resto, e se o enten- 
dermos como designação de terror— 
uma designação mais referenciativa 
do que catalogante — poderemos 
compreender como se toma por 
«vezes problemático aceitar ou não 
este tipo de cinema. 

Afinal, tudo reside em conceder à 
faculdade de assustar um estatuto, 
uma autoridade estética para a sua 
'explanação. É óbvio que «assustar» 
não tem de impor qualquer resso- 
nância de grande problemática, nem 
sequer constituir qualquer exercício 


de plasticidade artificial e vulgar 

mente próxima do que chamamos 
«postal-ilustrado». Basta, para nós, 
que se considere um envolvimento 
suficientemente inteligente para que 
honestamente o reconheçamos 
comoconcludente no objectivo aque 
sepropôs. Se, narealidade, optamos 
por um género de cinema em detri- 
mento de outro, a questão não está 
tanto numa depreciação. mas numa 


opção, numa valorização. Damos 
um exemplo concludente: sem pos- 
suir «grandes conteúdos», «Os Sal- 
teadorês da Arca Perdida» de Steven 
Spielberg conseguiu, graças à sua 
exuberante inteligência, um lugar 
distinto em qualquer momento histó- 
rico do cinema. ' 

«Reencamações», como muitos 
outros filmes de terror, como muitos 
outros filmes de muitas outras coi- 


sas, vale pelo que obtém e não pelo 
que pressupostamente enquadra. 

Umaquestão diferente está agora, 
e como já se disse, na expressão 
dessa representação. 

Nesse aspecto, diremos que o 
filme funciona durante a primeira. 
meia-hora com uma eficácia notável, 
para depois estagnar face à utiliza- 
ção e repetição dos objectos de 
medo. Esta saturação plástica que 


redunda no falhanço, obtém-se pelo 
exagero do «meter medo». Deste 
modo, o espectador acaba encon- 
trando as naturais defesas e a visão 
dologro sobrepõe a visão dohorrar, a 
insegurança substitui-se pela troça, 
o filme esvazia-se daquilo que mais 
valioso possuía. 
Oconcreto é primeiro elemento a 
demarcar opostamente as fronteiras 
da imaginação, o, ego descansa é 
defende-se, por seu tumo, a tela 
falha o seu poder hipnótico. 
«Reencamações» é, curiosa- 
mente, um filme extremamente se- 
melhante ao «Nevoeiro», de John: 
Carpenter — uma obra maior — a 
utilização das brumas dos «fantas- 
mas» que batem pesadamente à 
porta, dos automóveis que não ar- 
rancam. Mas é também «Zombi», 


que se encontra revisto na figura dos 
mortos-vivos. Se na realidade 
Sherman Viu estes dois filmes — ou 
outros-antesderealizaro seu, sena 
resilidade seinfluenciouneles-oque 
não é grave em absoluto conside- 
rando que a reciprocidade e a in- 
fluência integram exaustivamente a 
vida do indivíduo — poderemos, não 
obstante, dizer que o realizador 
aprendeu um pouco mal o ensina- 
mento fazendo-o funcionar no início, 
esgotando-o no-fim, e se o próprio 
«Zombi» não passava duma medio- 
cre encenação igualmente saturada, 
em relação a «Nevoeiro», Sherman 
acusou a falta de contenção e, por- 
que não dizer, de inventividade. 


PAULO JORGE CRUZ 
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CÂMBIOS NACIONAIS BOLSA DE VALORES 


MERCADOS DE CÂMBIOS 
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MATERIAS-PRIMA 


METAIS PRECIOSOS 


PREÇOS CORRENTES NOS MERCADOS DE LISBOA EM 20-5-82 


AÇUCAR 
NOVA IORQUE, 14-Maio 


Platina pura (1000) Es —— -— Subida de 0.11 a 0.02 cêntimos. Previsão para Julho — subida de 
ES Ta pa 0.11 cêntimos a 8.22 cêntimos por libra. 
Ouro 0816 712300 Tossas Volume de vendas — 9.201 lotes / previsão saldo actual — 7,558. 
Ouro 0.900 e 780857 
Ouro Barra Ba: 10.800 4 esagas 
Eis 480 pentes! Mês Abertura Máximo Mínimo Fecho 
Ouro Cascalho oco-lel soagea —S— 
Ouro Cascalho 18K se2897 = JULHO ... 805-809 ea2 801 820-824 
Quo Caso ex «31840 —— SETEMBRO .... 837-838 asa 834 845-846 
o Cascalho 369899 —— 
po Ed po! OUTUBRO 858-860 879 asa 865-868 
Ouro Cascalho 9K = 
Proa Boa tss70 18860 NOVA IORQUE / MARROCOS — 14-MAIO 
Prata 0,916 Em bi 
Prata 0,833 x “ j 
sa Segundo informação dos negociantes nova-iorquinos, Marrocos 
Prata Cascaiho-lei vigas —— 
COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA Prata Cascalho Er vs -t— comprou hoje a duas casas de comércio, uma inglesa e outra francesa, 
Prata Cascalho 0,750 rosas —— açucar em bruto (mascavado) para entrega em Março de 1983. Acres- 
EM 20 DE MAIO DE 1982 [cabem cho o E centaram ainda que uma cláusula do contrato firmado com a casa de 
o 7855 4 comércio francesa, estabelece o preço de 221.42 dólares por tonelada, 


Venda caso seja entregue cana de açúcar e, 212.80 dólares por tonelada para 


“açúcar de beterraba. 


ouro sers7o 


FONTE: Boletim Diário de Informação. 


PORTUGAL 
PORTUGAL 


MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO 


A maioria dos principaisa mercados internacionais de câmbios, en- 
cerraram ontem, por motivo do «Dia da Ascensão». 


INGLATERRA Libra Rainha Isabel 5850800 6250800 Oouro— limitado a Londres — ficou praticamente mem co) de 

INGLATERRA Libra Rainha Victória 8650800 7.050$00 -foira: 342,25 dólares por onça «troy» (menos 25 cêntimos). — 

INGLATERRA Libra Pois Sasosoo 7050400 Eri PME 4220 uibiarno por Onga TIE : 

INGLATERRA 1/2 Libra Rainha Victoria 860800 5060800 - . 

INGLATERRA 1/2 Lbras Reis 4560800 sogagoo * MERCADO DE CAMBIOS 
ITALIA 20 Liras 5400800 5800800 


MEXICO 50 Pesos 29710800 31710800 
SUIÇA 20 Francos. 5520800 5920800 


MERCADO DE FUTUROS 


As notícias sobre a iminência da invasão das Malvinas pelas forças 
britânicas estacionadas naquela região fizeram cair sensivelmente hoje 
a libra esterlina. 

Por sua vez, o dólar subiu em Milão, além de Londres, não tendo 
havido, por motivo do «Dia da Ascensão», actividade cambial em Franc- 
fon, Zurique, Bruxelas e Paris. 

Em Milão, o dólar fechou a 1.288,05 liras (1.285,50 quarta-feira) e 
em Londres a 1,7795 dólares por libra (1,7965). ANOP. ” 


As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas a título mera- 
mente Informativo e todas as operações de venda estão sujeitas 
ao Imposto de trás por mi. 


O ouro teve quarta-feira uma ligeira subida nos mercados de futuros 
de Chicago e Nova lorque. 

As entregas para Junho de 1982 em Chicago foram cotadas a 
341,90 dólares por onça, e para Fevereiro de 1984, em Nova lorque 
ficaram a 422,80, mais 2,40 dólares por onça. ANOP. 


FONTE: BANCO DE PORTUGAL — (Via ANOP). 


COTAÇÃO DO ESCUDO 


A nota de cem escudos portuguesa, segundo convenção internacio- 
nal, foi, ontem, cotada na Suiça a 2,20/3,00 francos suiços, informa a 
União de Bancos Suiços. 


O Comércio do JJorto 
21 DE MAIO DE 1982 


NA 
ROLDAN, 
o temerário 


(Soluções na pág. 38) 


TRISTEZAS A BEIRA-MAR 


MANUEL PINHEIRO CHAGAS 


FASCÍCULO XXXII 


Profanação era esta a que já o capitão Raivoso 
estava habituado mas que não podia, ainda assim, con- 
templar sem despeito. Como não havia um só daqueles 
pobres homens a quem ele não devesse favores, o bom 
veterano devorava em silêncio a afronta feita à sua 
artilharia e contentava-se em resmungar, passeando de 
um lado para o outro, ameaças terríveis contra os pacifi- 
cos marítimos, que mandaria fuzilar, dizia ele, se não 
pensasse que tinham mulheres e filhos, enquanto que 
ele não tinha... nem espingardas nem pólvora. 

Contudo, nesse dia o capitão Raivoso, cóscio da sua 
importância militar numa época revolta, como a que ia 
correndo, approximou-se dos velhotes e disse-lhes com 
um certo modo semi-irónico: 

— Regalem-se, regalem-se, meus amigos que se 
não hão-de regalar por muito tempo! Esse canhão do 
calibre 36 (o calibre disse-o ele ao acaso com o fim 
piedoso de produzir efeito) não havia de estar sempre aí 
a servir de canapé a paisanos! Ah! ah! afinal havia de se 
pôr cobro nisto! 

— Então que mal fazemos nós, srgoverno? — acudiu 
um dos pescadores. A gente, como diz o outro, está 
costumada a vir sentar-se para aqui e nossos pais tam- 
bém já o estavam. Cá a nós, que somos velhos e não 
embarcamos, dá-nos assim alegria ouvir aqui de perto 
esta cantoria das ondas, com que fomos embalados. 
Que o mar não sei que feitiços tem o maldito, mas é certo 
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que quanto mais mal nos faz, mais nó gostamos dele. 

— Pois sim, sim, resmoneou o capitão, mas a peça 
há-de ser necessária. 

— E para que há-de ser necessária a peça, sr. go- 
verno? — tornôu o pescador. A potential nunca deu 
fogo na sua vida. 

— Uma vez é a primeira, respondeu gravemente o 
capitão; saibam vocemecês que já recebi aviso do minis- 
tério da guerra para preparar alojamento para uma 
guamição de quinhentos homens (o bom do capitão 
mentia desaforadamente; quinhentos homens amonto- 
ados uns em cima dos outros não cabiam no forte). Em 
tempo de guerra, meus amiguinhos, não pode assim ficar 
desarmada uma fortaleza que domina o litoral. 

— Que domina o quê? — acudiu assombrado um dos 
velhos. 

— O litoral, repetiu o veterano. 

— Não conheço, tornou o que perguntara, depois de 
refletir maduramente no caso, 

= Isso pelos modos há-de ser sujeito que vem com a 
guarnição, atalhou outro mais esperto, ajudando benevo- 
lamente a fraca inteligência do vizinho. 

— Pois, sr. governo, acudiu assomado este último, 
se o tal sr. litoral nos vem tirar do nosso pouso, há-de 
haver aí mosquitos por cordas! Somos muito capazes de 
fazermos como os do Porto e de darmos cabo desse 
litoral! 

— Mas, meus amigos, tornou o capitão Raivoso, 
atarantado com estes sintomas revolucionários, o litoral 
é como quem diz as praias do mar. 


— Seja ele o diabo que o leve! acudiu o pescador, já 
todo vermelho e tirando o cachimbo da boca. A peça não 
se vai daqui! 

— Não se zanguem vocês, homens, tornou o capitão, 
talvez tudo se possa arranjar. Sim, porque, para dizer- 
mos a verdade... 


Raivoso ia meter os pés pelas mãos, quando uma 
diversão o veio favorecer a propósito. Um novo grupo, 
composto de duas senhoras e um homem, apareceu à 
porta do forte. 

Era Jorge, acompanhando as duas netas de Barto- 
lomeu Soares. 


O capitão dirigiu-se logo para os recém-chegados, 
afim de lhes fazer as honras do forte. 

=. Ex.'s por aqui! disse ele, depois de ter apertado 
a mão a Jorge. Desculpem não serem recebidos com as 
honras que merecem, mas bem sabem que em vésperas 
de guerra tudo são preparativos. 

— Aposto que os seus soldados estão limpando os 
armamentos? acudiu Leonor, desatando a rir. 


O capitão Raivoso relanceou para ela um olhar 
suplicante, mostrando-lhe Madalena, com a angústia 
com que o Caleb de Walter Scott mostraria a seu amo a 
comitiva de lord Asthon. 

Mas a azougada menina já não deu fé da muda 
rogativa; dirigira-se para os velhos pescadores, que a 
acolheram jubilosos. 


Continua 


REPARAR UNIR A 
EUDAL. 


1.º Período de emissão 


11.50 Abertura 
11.52-0 Príncipe com Orelhas de 
Burro 
12.25 Telenovela 
«Ciranda de Pedra» 
13.00 Primeiro Jornal 


CICLO PREPARATÓRIO TV 
Das 13.30 às 18.10 


2.º Período de emissão 
18,12 Abertura 
48.15 País, País 
18.45 — Tempo dos Mais Novos 
com «Novas Aventuras de 


Popeye» 
19.15— Aprender Saúde - 


19.00 — Fila 


casa do terror. 


O dr. Prado não estava à es- 
pera daquela pergunta da Herta, 
mas não se descontrolou. Deixou 
assentar o pó, fez de conta que 
-Não era nada com ele e voltou à 


carga. É aí que a Herta rebenta 
numa choradeira danada e se 
atira ao homem como uma de- 
salmada: «Isso é uma prova inso- 
fismável de falta de confiança na 


minha pessoa. Sempre fui fiel a 
tudo que fosse patrão, quanto 
maisemrelação ao senhor. Se 17 
anos não lhe chegam para provar 
aminha fidelidade, então não sei 
que lhe faça! Ingratidão é o que 


21.00 Plantão de Polícia 


AMANHA 


RTP-2- 16.30 — Movimento/2; 19.00 — O. sítio do pica-pau amarelo; 
19.30 — Os romanos; 20.30 — É sempre bom saber; 20.35 — 
Animação/2; 21.00 — Sábado especial — «O pequeno grande 
homem». 


«Caminho das Estrelas Il» 
22.00 - Toma lá, dá cá 


. 28.00-Último Jornal 


23.15 — Encerramento da emissão 


RTP-1 10.32 — Tempo dos mais novos; 12.00 — No bosque das. 
aventuras; 12.30 — Novos horizontes; 13.00 — Muito, pouco, 
tudo ou nada; 13.30—100 Grandes quadros; 13.45 Sumário; 
13.50 — Hoje há visitas; 14.40 — Eurovisão — «Futebol»; 17.00 
— Vivámúsica; 18.00 As grandes aventuras do Himalaya; 

9.30 — Naranjito; 19.55 — O tempo; 20.00 — 

Aqui e agora; 21.30 — Ben Vereen; 22.30 — Dalas; 23.30 - A 


INGRATIDÃO É O QUE MAIS HÁ! 


mais há! «Dizendo isto, Herta 
saiu pelo quarto fora banhadaem 
lágrimas. O Prado estava à es- 


«ERA UMA VEZ...» 


CONTOS PARA 


CRIANÇAS 


DE OTÍLIO FIGUEIREDO 


O médico e escritor Otílio Figuei- 
redo acaba de publicar mais um livro 
para reforçar o já vasto reportório de 
publicações literárias que, nos últi- 
mos anos, tem feito sair a público. 
Trata-se agora de uma obra dedi- 
cada às crianças que tem por título 
«Era uma vez...» 

São cinco histórias, contadas num 
estilo «sui generis», concebido de 
forma feliz para despertar o gosto 
Infantil. Estes contos, apresentados 
em poesia, revestem-se de uma 
simplicidade de linguagem, que se 
alia a um elevado ritmo melodioso, 
com o propósito bem definido de 
deslumbrar os leitores de «palmo e 
meio», 

Da primeira à última linha, esta 
obra encerraum sentidomoral, queé 
bem característico do estilo a que o 
autornoshabituou já. Cada história é 


uma verdadeira lição. Todas elas 
envolvem ou um gatinho, ou um cão, 
um passarinho, um burrinho, etc, fi- 
guras que fascinam amiudageme de 
quem, tantas vezes, se recebem 
verdadeiros exemplos de amor e ex- 
traordinárias lições. 

Para cativar a atenção da criança, 
contribuem também, neste livro, as 
ilustrações, ao gosto Infantil, produ- 
ziídas pela artista Manuela Bacelar, 
igualmente ligada a obras infantis de 
Eugénio de Andrade, António Tor- 
rado, entre outros. 

Este livro é uma publicação inau- 
gural da editorial «Setentrião», há 
pouco fundada por Otílio Figueiredo, 
quedoravante seráresponsávelpela 
edição das obras deste autor e de 
outros, consagrados ou não. 

Otilio Figueiredo, que nasceu em 
Vila Realem 1909, completou recen- 


CENTRO DE PRODUÇÃO 
DO PORTO 


18.12 — Abertura 
18.15 País, Pais 
18.45-O Cavalo 


19.10 Jeito e Efeito — 
«Faça umá mesa para os 
mais pequenos» - 


CENTRO DE PRODUÇÃO 
DE LISBOA 


20.00 Informação/2 
20.30 — Imagem das Letras 


21.00 Henrique IV 


20.20 — 


2º CANAL —-14.30 — 


Concerto 2. 


pera de tudo menos que a alemã 
perdesse as estribeiras daquela 
maneira. Ainda a mandou cha- 
mar outra vez, mas ela disse que 
estava com dores de cabeça e 
não podia atendê-lo. Quando o 
comprimido começou a fazer 
efeito, Herta foi ter com as três 
meninas, Virginia, Octávia e 
Bruna e e disse-lhes para infor- 
marem o pai para tratar de arran- 
Jaroutra governanta porque elaia 
tratar de arranjar vida por outro 
lado, Com aquela fleuma apren- 
didacoma alemã, Brunamostraa 
sua indiferença e deu-lhe conta 
de que já eram todas meninas 


temente 60 anos de actividade artis- 
tica, preenchida não só nela sua pro- 
dução literária mas também com in- 
teressantes produções plásticas e 
musicais. 


Entre outros livros, este escritor 
publicou «ABC das Mães»; «Gente 
Simples» (contos); «Os cem anos da 
avó Ricardina» (romance); «Res- 
suscitemos os cravos vermelhos» 


22.00-As Fitas 


19.35 — O Sítio do Pica-pau Amarelo. 


ESPANHA 


1.º CANAL — 08.30 Programa regional; 10.00 Pista Livre; 12.00 — 
Concerto; 13.00 — Revista de touros; 13.30 — Parla- 
mento; 14.00 — Notícias; 14.35 — Futebol em acção; 
15.05 Primeira sessão; 16.40 — Desenhos animados; 
16.55 — Aplauso; 17.55 — Touros; 20.00 — Notícias; 

Informação semanal; 21.20 — Sábado-Cine; 

23.30 — Últimas notícias. 


Impacto do novo; 15.30 — Popeye; 16.00 — 
Transmissão desportiva; 18.00 — Polidesportivo; 19.00 
Telefilme; 20.30 — O paraiso dos chefes de tribo; 21.00 
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Ganhará o nosso heróia ba- 
talha que lhe permitirá abrir 
um estúdio para a produção 
dos seus próprios filmes? 
Conseguirá obter o afecto 


por ALBERTO CALDEIRA. 


RÁDIO PORTO 


A manhã é proonchida com os seguintes programas: 
PAISAGEM RURAL, das 6 às 7, num trabalho de CARLOS RUELA. 
AFESTADA MANHÃ, das 7 às 9, realizado por RUIDE MELO e apresentado 


AO JEITO DA MULHER, das 9 às 11, numa realização de MARIA ISOLDA; 
NORTE/82, entre as 11 e as 13 horas, num trabalho de CUNHA PINTO. 


da rapariga com quem ca- 
sou? Ultrapassará os seus 
problemas financeiros? As 
aventuras de Amie Cole 
continuam 


23.00 — Encerramento da emissão 


crescidinhas e que, portanto, 
podiam muito bem passar sem 
governanta. Entretanto, em casa 
do Cicero passa-se um drama 
terrível. A Letícia queriraos cam- 
peonatos de natação ao Rio de 
Janeiro e o pai não deixa. Diz o 
Cicero que as pernas da filha não 
são para serexibidas de qualquer 
maneira, por muito nacional que 
Seja o campeonato. «Só vai se 
nadar de calças compridas e de 
xaile!»— desabafou o Cicero. Mas 
a Letícia não se conforma, 
mostrando-se disposta a mandar 
bugiar o pai, o que é uma grande 


(romance); «Canhenho dum médico 
(contos); «O Cabo Mingas » (ro- 
mance) e «intértúdio» (poesia). Otlio 
Figueiredo anuncia ainda a publica- 
ção, para breve, de «Histórias deste 
Mundo e do Outro» (contos), «Con- 
tos Médicos»; «Praga dos Gafanho- 
tos» (romance) e «Miscelânia» (po- 
esia). 

ALEXANDRE PARAFITA 


EANES «APADRINHOU» 
«CAFÉ REPÚBLICA» 


. O presidente Ramalho Eanes 
«apadrinhou» a apresentação do 
livro «Café República», de Álvaro 
Guerra, seu amigo pessoal e antigo 
embaixador de Portugalem Praga. O 
acto, queregistouapresençadaDra. 
Manuela Eanes, de conselheiros da 
revolução, outras figuras da área po- 
lítica, escritores e jomalistas, decor- 
reu no «Solar do Loreto», onde foi 
servido um bgberete. 


«Café República» éo primeiro livro 
de uma trilogia que passa em revista 
arealidade portuguesa e de Portugal 


à tace da Europa e do mundo, nos 
períodos de 1914 a 1945, de 1945 a 
24 de Abril de 1974 e de então até ao 
presente. 

O periodo entre as duas grandes 
guerras é exactamente o que é co- 
berto por «Café República», ca- 
bendo a «Caté Revolucionário» e a 
«Café Atómico» — os dois outros titu- 
los da trilogia — a cobertura dos pe- 
riodos subsequentos. 

Alvaro Guerra assinalou que esta 
trilogia representa, na sua obra, «o 
Início de uma etapa um pouco dife- 
rente ao nível da escrita». 


GRANDE CÍRCULO. 


Acácio Marinho. 


15 horas. 


Modulada. 


NOTICIÁRIO — Fecho da emissão. 


Cuca. 4 — Cabo. Ame. Aias. 5 — 


11 — Rósea. Lisos. 


RÁDIO RENASCENÇA 


Às 10 horas, logo a seguir so noticiário, pode ouvir-se a REVISTA DA 
IMPRENSA DO NORTE, num trabalho da redacção do Porto da Emissora 
Católica. Redacção que, para além de intervir nos diferentes serviços. serviços noticiosos, 

elabora um noticiário regional que vai para o ar às 18 horas. 
O desporto está em foco às 12.50 em BOLA BRANCA 6 às 22.30 em 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


A edição matinal de SINTONIA vai para o ar entro as 8 o as 9 horas, numa 
produção de ANTÔNIO FIGUEIREDO e feito por Horácio de Castro, Ivone Caria e 


AVEIRO EM FOCO 6 um trabalho de Justino Silva que se transmite das 14 às 


RÁDIO ALTO DOURO 


Entroas7 o as 11 horas COSTA GUIMARÃES apresenta NOVA DIMENSÃO 
“que hoje inclui, das 9 às 9.30, «Discoteca do Ouvinte». 


RÁDIO COMERCIAL 


” LUÍS FILIPE DE BARROS e o repórter CARLOS RIBEIRO fazem CAFÉ 
COM LEITE entre as 7 e as 10 horas, utilizando a Onda Média e a Frequência 


RDP — ANTENA 1 


SÉRGIO TEIXEIRA é o coordenador no Porto do PARALELO 4, programa 
- que conta com a participação das delegações da RDP em Faro e em Coimbra. 


RDP — PROGRAMA 2 


8.00 NOTICIÁRIO - MÚSICA E FACTOS. 11.00 CICLOS DAHISTÓRIA. 
11.40 — MÚSICA PORTUGUESA. 12.30 — FORMA E CONTEÚDO. 13.30 — 
NOTICIÁRIO. 14,30 - PARA ALÉM DA LEITURA. 15.40 - CONCERTO SINFÓ- 
NICO. 16.50- MOMENTO DE POESIA. 17.00-AS PALAVRAS DOS MÚSICOS, 
17.30 — MÚSICA ROMÂNTICA. 18.00 — NOTICIÁRIO — AS CORES E AS 
FORMAS. 20.00 — NOTICIÁRIO. MÚSICA SINFÔNICA. 21.00 — CICLO 
FAUSTO, com HELDER COSTA. 21.30 INTERCÂMBIO MUSICAL. 22.50 — 
SONATAS. 23.30 - MÚSICA DO SÉCULO XX. 00.30" PIANISTAS. 1.00 — 


1 
PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Premeditada. 2 — Lar. Sim. Nem. 3 — Ares. Mar. 
Iso. Inato. Ris. 6 — As. Inc. Im. 7 — 
Penetrará. 8-- Ré. Ático. Ar, 9 Ver. Sanes. Mui. 10 Içam. Roe. Seja. 


VERTICAIS: 1 Plácido. Vir.2— Raras. Apreço. 3 Érebo. Se. Eras. 4— 
Só. Nas. Me. 5 - És. Manietar. 6 Diamantino. 7 — 
Cá-hos. SI.9- Anuir Ir. Ames. 10 Decai. Marujo. 11 - Amassar. las. * 


DIFERENÇAS 


Cortinas diferentes. Lanterna diferente. Cabelo diferente. Falta espá- 
tula. Casaco diferente. Sebe diferente. 


Im. Retroceder. a 


PAUL MACCARTNEY: 
O MAIS NO TOP BRITÂNICO 


Paul Maccartney, com o single 
«Ebony and Evory», continua a ocu- 
paro primeiro lugar dos singles mais. 
vendidos em Inglaterra, segundo 
anuncia o jomal «Melody Maker». 

A canção já está no lugar cimeiro 
há três semanas. Mas as novidades 
do Top Britânico ficam para os hinos 
das selecções de futebol da Ingla- 
terra e Escócia que entraram para a 
lista dos 10 mais procurados, 

Também a canção vencedora do 
Festival da Eurovisão, «A Little 
Peace», interpretada pela cantora 
alemã Nicole, passou do 23.º para o 
4. lugar. 

Lista dos 10 singles mais vendidos 
em Inglaterra na semana que pas- 
sou, segundo o jomal «Melody Ma- 
ker». Entre parêntesis a posição da 
semana anteior. 


1. ( 1)=«Ebony and Ivory» — Paul 
MacCariney 


2. (7)-"|Won'tYouDown-PHD 
3. (9)-«! Love Rock 'n' Roll» — 
Joan vJett and «The 
Blackhearts» 
4. (23) - «A Lito Peace» — Nicole 
5. (3)-«Really Saying Somet- 
hing» — «Bananarama” 
-Fun Boy 3» 
6. ( 4)-«This Time» — «England 
World Cup Squad» 
(21)- «Only You» — «Yazoo» 
( 2)- «Papa'sGotABrandNew 
Pig Bag» — «Pig Bag» 
9. (16)- «We Have a Dream» — 
«Scotland World Cup 
Squad» 
10, (12)- «Promised You a Mira- 
cle» — «Simple Minds» 


E] 
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PENÚLTIMA PÁGINA 9 


PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS VERIFICADOS A 21 DE MAIO 


PORTUGAL 


1981 —O parlamento aprova por maioria uma 
proposta de lei do Governo que abre a 
banca e os seguros à iniciativa privada. 

1965 — Por despacho do ministro da educação, dial, 
Galvão Teles, é extinta a Sociedade Por- 
tuguesa de Autores, na sequência da 
atribuição do prémio «Camilo Castelo 
Branco» ao poeta angolano Luandino 


ESTRANGEIRO 
1981 — Levanta-se umgrande escândalo em ltá- 


loja maçónica «Propaganda-2» (P-2), de 
que faziam parte políticos, militares e 
banqueiros. 

1975— Três terroristas matam a tiro'em Teerão 
dois oficiais da força aérea norte- 
-americana. 

1974-O governo tailandôs demite-se, sete 
meses após ser colocado no poder por 
uma rebelião estudantil que derrubou um 
regime militar. 

1972 — Um fanático danifica com uma marreta a 
escultura «Pietá» de Michelangelo, no 

q Vaticano. 

1967 — Mais de 300 pessoas morrem em conse- 
quência de um incêndio numa loja em 
Bruxelas (Bélgica). 


1964 Os Estados Unidos revelam que caças 
norte-americanos efectuam voos de re- 
conhecimento sobre a zona central do 
Laos, visando aobtenção de informações 
sobre o movimento das forças comunis- 


O LÁPIS DO 
MONTERROSO 


Arécita dos quintanistas da Escola Médica foi 
o êxito que todos sabemos, verdadeiramente in- 
vulgar e inesquecível, tamanho foi o interesse eo 
aplauso que a rodearam que esta noite é repetida 
no S. João e novamente com a casa a deitar por 
fora. ..A graça do Campos Monteiro nos «Filhos 

* de Minerva» só foi igualada pelo chiste do Manuel 
Monterroso, cujo lápis malicioso traçou no 4.º acto 
as caricaturas de todos os lentes da Escola e da 
Academia Politécnica. Improvisando rapidamente 
com aquele talento que Deus lhe deu, o nóvel 
médico fez rir a assistência com a graça inocente 
dos seus desenhos... 

Ascrianças do Porto vão ter aulas de natação! 
O conhecido desportista Oliveira e Silva passa a 
ensinar no distinto Colégio de S. Carlos a difícilarte 
de se aguentar à tona da água e muito agradece- 
mos a amável oferta deste nosso amigo, que se 
propõe ensinar gratuitamente duas crianças por 
nós indicadas! 

Mas o país está agora em maré de banquetes 
políticos. O último foi o do Arroio, por via da sua 
nomeação para a Câmara dos Pares. Estanoitena 
Associação dos Lojistas, os comerciantes lisbo- 
etas oferecem a três conselheiros progressistas 
um jantar de homenagem de cento e dois talheres, 
como reconhecimento dos seus esforços em prol 
daclasse. Estão presentes três pares, entre eleso 
Fuschini, mas outros três convidados 
escusaram-se delicadamente a comparecer, 
atingindo melhor que os seus colegas o ridículo 
destas comesainas , .. 

O Júlio Dantas mantém-se na comissão de 
Arte Dramática, mas o Carlos Malheiro Dias é que 
não está pelos ajustes e pede a demissão. Nem o 
facto do camarote gratuito convence o romancista 
a permanecer mais tempo numa comissão nor- 
teada pela: política-e nada: pela arte... É um 


1956 —- Os Estados Unidos fazem explodir, no 
Pacífico, a sua primeira bomba de hidro- 


génio. 
1940 — Forças alemãs capturam AmienseArras, 
em França, no decurso da Il Guerra Mun- 


1916-Nasce Harold Robbins, romancista 
norte-americano. 


1904 É fundada a Federação Internacional de 

Vieira. Futebol (FIFA-Federation International 
Football Association). 

1894 — É restabelecida a Constituição sérvia de 
1869, 


1844 — Morre o compositore musicólogo italiano 


Figo cneiisteciarosnioside: ing Baini, conhecido por «Abade 


1813 — Trava-se a batalha de Bautzen (Alema- 
nha) entre o exército de Napoleão Bona- 
parte e os exércitos da Prússia-e da 
Rússia, que termina com pesadas baixas 
para ambos os lados. 


1786 — Morre, em Koping (Suécia), o químico 
Carl Scheele, à quem se deve a desco- 
berta da glicerina, do ácido arsénico, do 
manganês e do cloro. 


1650 — É executado o escocês James Graham, 
marquês de Montrose. 

1639-Morre o pensador italiano Tomaaso 
Campanella. 

1542 — Morre o explorador espanhol Hemando 
de Soto, enquanto procurava ouro e te- 
souros ao longo do rio Mississipi. 

1471 = O rei Henrique VI de Inglaterra morre na. 
torre de Londres. 

— Nasce, em Nuremberga, Albrecht Durer, 
tas. pintor renascentista alemão, 


nititêim UAomido 
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O trabalhador português foi sem- 
pre o «homem inteiro» de virtudes 
incomparáveis. 


Com destacada personalidade, 
salutar consciência de deveres e or- 
gulhoso dasua função, qualquerque 
ela fosse, distinguiu-se sempre 
pelos tempos fora, pela consciência 
da sua actuação. 


Virtuoso, humilde como os gran- 
des, não poucas vezes foi, por isso 
mesmo, explorado. 


Nunca, no entanto, deixou que a 
sua orientação se'desviasse do ca- 
minho da honradez, que tinha como. 
certo e único paraos seus interesses 
espirituais. 


Senhor sempre dos seus próprios 
destinos, consciente, personalizado, 
Jamais as injustiças sofridas — e não. 
foram poucas para muitos deles — o 
fizeram desviar-se daqueles princi- 
pios que adoptou, que entendeu e 
seguiu, transmitindo-os na conti- 
nuação da família criada e defendida 
pelo trabalho. 


Claroquenos referimos aostraba- 
lhadores que o são de facto-âqueles 
que, por verdade, merecem a digni- 
dade de tal classificativo. 


E não há que ter dúvidas de que 
por mérito reconhecido, o trabalha 
dorportuguês sempre foirecebidode 
braços abertos, carinhosamente, 
nos paises estrangeiros para onde o 
levaram compreensíveis e legítimos 
desejos de maior rendimento de es- 
forços de trabalho, de competência, 
de honradez e disciplina. 
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ingénuo, é bom de ver, pois se fosse um tipo hábil 
mandaria às urtigas os pruridos intelectuais e 
amesendava-se também à sombra da teta do 
orçamento... 

O infante D. Afonso está quase e chegar para 
alegria das burguesinhas alfacinhas, que todas se 
arrepiam quando vêem passar 0 mano do rei, 
Chiado abaixo, Avenida acima, no seu fogoso 
auto, mais barulhento que todos os sinos grandes 
da Sé... Parte à meia-noite da gare de Madrid e 
amanhã mesmo já deverá sentar-se à mesa do 
Turf. 


General Malaquias de Lemos, comandante da Munci- 
pal 


O desacato de que foi vítimao bispo-conde de 
Coimbra quando em Aveiro seguiana procissão do 
Espírito Santo está a ser muito comentado. Entre- 
tanto, umacomissão deaveirenses vaipartirparaa 
Lusa Atenas com o fim de levar a D. José uma 
mensagem de desagravo das forças políticas e 
económicas da cidade! Na Biblioteca da Uni- 
versidade haverá uma cerimónia distinta, que ser- 
virá para que o prelado conheça também os cris- 
tianíssimos sentimentos dos seus fiéis! 


E q 1 


ha QUANDO 


O gosto pelo trabalho, como im- 
pulso indomável e talvez mesmo 
nem calculado, de desejo criativo e 
criador, foi sempre atributo inequi- 
voco do trabalhador português 
consciente, que sempre arranjou 
forma nobre de se valorizar pelo tra- 
balho, quantas vezes vencendo as 
pesadas consequências da ausên- 
cia ou ineficácia de um ensino a que 
não chegava, por adversas condi- 
ções materiais. 


O que lhe não dava o ensino, e a 
preparação técnica, ditava-lho o en- 
genho e o desejo invensível de um 
lugar que fosse suficiente para ga- 
rantir o prazer de um justo orgulho. 

O nosso país é, em toda a sua 
dimensão, há pouco encurtada, 
como o era-em toda a extensão, a 
montra exuberante do valor dos tra- 
balhadores portugueses. 


As obras, belíssimas, que se er- 
guem portoda a parte, as pontes, as 
barragens, as demais obras de arte 
que por toda a parte se patenteiam 
com o natural orgulho de toda uma 
raça, os próprios campos que «grita- 
vam» todo um esforço consciente de 
criação, de produtividade, de amor 
pelo próximo, tudo constitula di- 
ploma brilhante, a atestar um com- 
portamento do mais alto valor para 
quem preze a sua própria dignidade 
e possa, assim, dar pública garantia 
da sua independência, de que o não 
comanda nada mais do que o seu 
Instinto, a sua consciência, o seu 
desejo saudável de ser «homem In- 
teirom. 


- Ostempos mudaram. 


E se é corto, felizmente, que se 
mantôm, em muitos, os apontados 
principios, não é possível, desgraça- 
damente, ignorar-se, que os ventos 
nos trouxeram a peste, esta alastrou 
e atingiu muitos. 


Sibilinamente, os destruidores 
profissionais das mais valiosas virtu- 
des humanas, fizeram crer a multos 
queo lucro é tudonavida, eeste pode 
ser obtido pelos meios violentos que 
substituam o trabalho honrado, 


A humildade, valor fundamental 
que, naverdade, não está ao alcance 
de qualquer um, é combatida hoje, 
como se um malfosse e duma virtude 
se não tratasse, 


O mesmo se passa quanto aos 
principios da compreensão, da fra- 


A. BARROTE 


temídade, que se desvirtuou e avil- 
tou, ao ponto de dividir, em ódios 
fraticidas, os próprios ditos trabalha- 
dores. 


É que, no nosso pais, como em 
diversas outras partes do mundo de. 
hoje, agentes diabólicos da desor- 
dem-e da destruição de tudo quanto 
seja paz econcórdia, ao serviço, que 
alguém, paga, das doutrinas que: 
visam transformar o mundo num só 
rebanhobem dominado por uns pou- 
cos senhores, procuram, por todas 
as formas, anular virtudes e vencer 
relutâncias. 


Omeioescolhido não é muito difícil 
delidar. 


Certa ingenuldade mais a aplica- 
çãonaprática do princípio conhecido 
deque «quemmalnãoculda, malnão. 
lulgam, uma insatisfação compreen- 
sivel pelos factoros- adversos quo 
Incidem no nosso modo de-vida, a 
«pregação» constante e até o aceno 
vigarista de benesses totalmente 
impossíveis, são factores que pesam 
bastante e que terão servido para 
desviar muitos do caminho recto 
digno que sempre percorreram. 


E é lamentável que tal aconteça. 


O trabalhador português, na con- 
fusãonormal que se gera, jánão será 
hoje o mais e melhor apreciado no 
estrangeiro, onde sempre foi re- 
conhecida e compensada a sua ex- 
traordinária capacidade de trabalho 
digno e consciente. 


Pensa-se já, talvez sem grande 
razão, mas como consequência da 
Imagem que por cá fazem dele os 
agltadores que lhes tomam o nome e 


e disciplina, indispensáveis a qual- 
quer trabalho criador. 

Estamos, assim, a perder valores 
reconhecidos e certos, que nos fize- 
ram grandes, estimados e aprecia- 
dos e isto, apenas, para nos juntar- 
mos aos arruaceiros dum mundo al- 
terado pela acção perniciosa duma 
doutrina de destruição e de miséria 
morale material. 


Quando acordarão para esta rea- 
lidade os Trabalhadores Portugue- 
sos? 


DpO 


CARNEIRO (21/3 a 20/4) — Quando as coisas cor- 
rem mesmo mal até a sogra nos aparece em casa... 

TOURO (21/4 a 21/5) — Vender cara a derrota é 
oferecê-la pelo melhor preço... , 

GÉMEOS (22/5 a 21/6) — Sábio era aquele que não 
queria estátuas para não dar o trabalho de derrubá-las 
depois... 

CARANGUEJO (22/6 a 23/7) - Quando uma mulher 
se preocupa com os espelhos é sinal de que está a 
envelhecer... 

LEÃO (24/7 a 23/8) — Vale mais um patife sorridente 
que uma boa pessoa carrancuda... 

VIRGEM (24/8 a 23/9) — Se tem preocupações de 
dinheiro tenha paciência! Olhe que o Governo também 
as tem... , 

BALANÇA (24/9 a 23/10) — A fé remove montanhas, 
mas o entulho é que é o diabo... 

ESCORPIÃO (24/10 a 22/11) - Fuja dos' que só 
defendem a verdade! Ás vezes gostam de variar... 

SAGITÁRIO (23/11 a 23/12) — Decida-se a mudar 
de vida e de bebidas! Beba a vida, mas não se deixe ser 
bebida por ela... 

CAPRICÓRNIO (24/12 a 22/1) — Perca os comple- 
xos de-inferioridade passando a usar tacões altos. . 

AQUÁRIO: (23/1:a 24/2) — Antes dese debruçar - 
-sobre o que o preocupa não será melhor preocupar-se 
com os debruços? 

PEIXES (25/2 a 20/3) — Mantenha-se semprese- 
nhora de si mesmo que o marco-deslize. .. 


=” 
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A COVILHÃ Ê 
PERANTE A DIVISÃO 
ADMINISTRATIVA < 


Por VITORINO BONINA 


O cldadão que subscreve o presente trabalho sente-se verdadeiramente actualizado quando 
recordaacircunstânciade há muito mais de dez anos defender e manter um movimento-depois proíbldo 
pelo então governador civil do distrito de Castelo Branco, José de Carvalho, Já falecido! tendo em vistaa 
promação de carácter Administrativo, Político e Regional da cidade da Covilhã e de todaa Zona Norte do 
Distrito em que está Inserida, pensando nas razões que motivaram, durante séculos, o atraso socio- 
-sconómico-administrativo e cultural desta parte interna do país. 


Procurando recuar no tempo, 
poder-se-á afirmar que taltrabalho 
não é inédito, quanto à questão de 
fundo, mas apenas o seránaforma 
da sua realização. 

Já em 1910, em Novembro, por- 
tanto trinta dias após a proclama- 
ção do regime republicano — que 
iria durar atormentado, por força 
das mais incríveis vicissitudes, até 
1926! — que a Comissão Adminis- 
trativa da Câmara Municipal da ci- 
dade presidida por João Alves da 
Silva, procurou, através de 
umuestão está em que não se 
pretende, ago- 
ra e nunca, transferir coisa alguma 
de parte alguma. Procuramos, tão 
somente, encarar de frente os pro- 
blemas que incidam sobre o bem 
geral, deixando o campanário da 
aldeia ou as mulheres do adro... 
para entrar no âmago de procesos 
que interessam ao país e, de forma 
particular, à nossa zona de in- 
fluência. 

Foidentrodestecontextoqueem 
1965, o signatário apresentou ao 
Congresso Beirão, reunido em 
Coimbra, uma tese visando a cria- 
ção do DISTRITO DA COVILHÃ, 
numa. reforma administrativa a 
efectuar no futuro. 

A sessão que consagrou aque- 
les princípios foi ainda informada 
de que tal medida era absoluta- 
mente legítima, pela voz dos con- 
gressistas — Eng.º José Gabriel 
Correia Mendes da Cunha e Dr. 


Em quatro 
parágrafos 


Regionalizar 


- «mas como? 


1. A regionalização, pedra de 
toque, rebuçado ou conto para 
entreter ao serão, terá de ser, 
quanto a nós, um instrumento a 
utilizar para correcção das mais 
que reconhecidas assimetrias 
entre o interior e o litoral. No en- 
tanto, com pesar o dizemos, se- 
gundo nosso simples quão mo- 
desto entendimento, nada mais 
vemos que um conjunto musical, 


Álvaro Henriques de Almeida, que, 
como poderá ser observado, mais 
para diante, pensavam do mesmo 
modo. Só uns quantos, por que a 
ideia não foi deles, se «riram» do 
que afinal está a ter, nos momentos 
que passam, plena justificação. 


Volvidos 10 anos verificou-se 
que tal política, está a ser hoje 
objecto de apreciação por parte do 
Governo Português. Com base na 
urgente necessidade de uma ver- 
dadeira descentralização do poder 
político, tendo em vista uma mais 
útil e imediata solução dos proble- 
mas, é que surgiu agora tal inicia- 
tiva, sem que daí possa deduzir-se 
o" desinteresse do Governo por 
tudo aquilo que diz respeito às 
zonas do todo Nacional, pelas 
quais será, sempre e em todas as 
ocasiões, o único e válido gover- 
nante, para julgar em última ins- 
tância 


Sódestemodo-enorespeitante 
à parte do interior Norte-Sul — se 
pode levar a efeito uma promoção 
geral, fazendo-a sair da ignomínia 
emquetem vivido, sem condutores 
políticos activos e conscientes, vi- 
rados mais para uma política de 
vistas curtas quando do interesse 
geral, e, demaior visão quando tem 
de decidir para aquinta que tem ao 
lado da estrada ou para oódio que 
vota ao vizinho de cima... 

A tradicional macrocefalia do 
Paístem de desaparecer em todos 


com artistas a tocar de ouvido e 
uns «gaiteiros» à mistura, sob a 
batuta de um ou outro técnico 
mais avalizado e a partitura esta- 
tal que nos irão certamente im- 
pingir, porque a «tal» já deve es- 
tar, com certeza, escolhida. Ali 
caberão os «compadres», em- 
purrados por meia dúzia de bem 
intencionados, uns demagogos é 
até alguns autarcas mais bem 
vestidos. 

O problema que nos preocupa 
reside efectivamente em saber 
setudo vem sendo orientado pelo 
melhor caminho, com perfeita 
isenção de tudo o que regule a 
aplicação dos grandes princípios. 
da regionalização. 

Regionalizar, sem preparar 
regionalistas, será o mesmo que 
colocar à frente dum grupo de 
músicos, que só toquem de ou- 
vido, um consagrado maestro. 


osníveis. Não devemos olhar, ape- 
nas, para tudo aquilo que Lisboa 
merece, pois que tal deferôncia 
leva toda a gente a emigrar. Deve- 
mos procurar tudo quanto possa 
fazer do interior uma zona de inte- 
resse, com polos de atracção, com 
o sentido de melhor se poder viver, 
deforma aque se possa pensarem 
deslocações ocasionais deturismo 
interno e de mera comercialização 
e nunca nas viagens de desânimo 
que o desalento cria nos espíritos. 
Éaagonialentadeum povoque, ao 
ver o propositado e maldoso aban- 
dono, cerra os olhos coma raiva no 
coração e o ódio no pensamento 
moribundo e foge, do seu meio 
ambiente, abandonando tudo e to- 
dos 


Foi com os olhos postos nestes 
prementíssimos problemas, que O 
actual Governo meteu ombros a 
esta iniciativa imperiosa, tendo em 
vista uma nova regionalização po- 
litica do país, pedindo, para ela, a 
crítica do povo que, porcerto, se vai 
debruçar na sua apreciação, di- 
zendo, de sua justiça, o que pensa 
dela. É dominado por tal pedido de 
colaboração que aquiestou, nacer- 
teza de que presto um bom, em- 
bora modesto, serviço ao pais que 
desejamos fortalecer, com obras 
válidas e depoimentos feitos como 
ardor das melhores intenções. E 
nós julgamos que o fazemos. Pelo 
menos, pomos nestas palavras 


As reuniões que vêm sendo 
organizadas são a mais triste 
demonstração da forma como 
tudo se vem processando e indi- 
cação de que o futuro será muito 
sombrio, apesar dos esforços 
dos aovernantes. 

2. Um número ae escassas 
dezenas de participantes nas vá- 
rias sessões, com «donos» do 
poder central e local à mistura, 
em reuniões dispendiosas, per- 
didos e confundidos no labirinto 
de técnicas sempre discutíveis, 
dificilmente aceites e compreen- 
síveis, deveriam ser rodeadas de 
especial interesse e significado, 
já que Importa acautelar a genui- 
nidade da representação e não 
somente levar por diante a org- 
nica do sistema preconizado. 

Escasseando os regionalistas, 
que poderão fazer os «barquei- 
TOS» para atravessarmos em se- 


toda a verdade dos problemas, 
para os quais bem pouco e frágeis 
serão as opiniões contrárias que 
possam surgir e que desde já ad- 
mito apareçam, pois há sempre 
quem, à falta de inteligência, ponha 
a funcionar o olhar curto do pensa- 
mentol... 


gurança o rio caudaloso que vai 
arrastando as nossas últimas es- 
peranças? 


3. A regionalização, discutida 
sem a participação maciça do 
povo, que sofre e por tudo é res- 
ponsável, com técnicos ou fun- 
cionários burocratizados, sem 
apoio à altura da missão, nunca 
poderá surgir como fruto de qua- 
drosnalturais ou vontade popular. 

O que pretendemos é ver os 
princípios da descentralização 
serem aplicados correctamente, 
sem sobreposição do Estado ou 
demagogias eleitoralistas. 

Num momento de transição 
haja a coragem de falar verdade, 
para que a viragem não peque de 
endemismo, sondando-se aber- 
tamente as populações, arga- 
massa dos alicerces em que pre- 
tendemerguer e instalaro edifício 


É sobre um esquema de divisão 
regional que vamos tecer agora a 
nossa crítica, que procuraremos 
seja autêntica, objectiva, sem 
ideias falsas, mas olhando, ape- 
nas, ao bem das gentes e do povo 
de Portugal como Nação seja ele 


daregionalização e seus respon- 
sáveis. 


4. A administração local tem 
decaminharindegendente do Es- 
tado, sob pena denuncachegara 
assegurar a quem quer que seja 
as mais elementares liberdades 
fundamentais. 
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do Norte, do Sul, do Este ou do 
Oeste. Todos somos Portugueses 
e todos formamos Portugal. E, o 
que importa, é realizar uma obra 
em que todos ponhamos o melhor 
dos nossos ideais. 


(CONTINUA) 


Descentralização e regionan- 
zação só poderão ser grandes 
afirmações do nosso direito à 
vidae liberdade, se executadas à 
margem de quaisquer pressões 
ou artifícios menos correctos. 

Haja pois cautela! Atenção 
povo de Trás-os-Montes! 

A. FIGUEIREDO SARMENTO 


REGIONALIZANDO. 


Ângelo Correia anunciou em Castelo Branco, ser propósito do 
Governo apresentar na Assembleia da República, até Julho, um pro- 
jecto de lei-quadro da regionalização. 

«Tal projecto-lei vai basear-se na ponderação das opiniões recolhi- 


das durante o debate público sobre regionalização» — acrescentou. 


Coordenação de FILIPE ERMIDA 


O ministro da Administração Interna, que encerrava uma sessão 
desse debate, manifestou esperança de que as primeiras eleições para 
as futuras regiões se realizam em 1984. 

«Acriação das regiões não é feita para tirar poderes às autarquias, 
mas sim para os reforçar» — disse também. 


VERTICAIS 


tany, presidente da Câmara de Co- 
mércio e Indústria Luso-Espanhola, 
também interessa aos nossos vizi- 
nhos. 

Tanto assim que do outro lado da 
fronteira se segue muito atenta- 
mente a construção do complexo 


Isto porque estará praticamente 
acordada a possibilidade daquele 
complexo aromático fornecer os 
seus produtos para a indústria espa- 
nhola em condições vantajosas para 
abalança comercial de Portugalcom 
o país vizinho. 


1- Tranquilo. Chegar. 2 Invulgares. Consideração. 3 — A parte mais 
recôndita do Inferno, A si. Épocas. 4 — Deserto. Em as. A mim. 5 — 
Pertences. Atar as mãos. 6- Puro. 7 - Prefixo de negação. Tergiversar. 
8 — Aqui. Preposição e artigo (pl). Nota de música, 9 — Aceder. 
Frequentar. Queiras muito. 10 — Declina. Marinheiro. 11 — Amolgar. 
Seguias 


HORIZONTAIS E 
1 — Planeada. 2 — Casa. Afirmação. Também não. 3 — Parecença. E 
LH POSTOS Oceano. Mulher velha e feia. 4 — Corda grossa. Estime. Damas de ES 
DE OLHOS PO z companhia. 5-- Prefixo que designa igualdade. Congénito. Zombas. 6 ERBE 
- Artigo (pl). Sufixo que designa diminuição, pequenez. Prefixo de nega- DP |s 
NOS AROMÁTICOS ção. 7 — Entrará. 8 — Arguida. Elegante. Atmosfera. 9 — Enxergar. e! 
: ; à Remedeies. Muito. 10 — Erguem. Grande porção. Interjeição designa- lo 
O desenvolvimento da indústria aromático «Far», em «Boa Nova», tiva de consentimento. 11 — Rosada. Macios. a 
petroquímica de base em Portugal, arredores do Porto. | Is 
disse aonosso jornal Salvador Maris- 3 IIS 
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